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NB: ORTOGRAFIA: somos os paladinos do acordo ortográfico de 1990 desde 
2007. Assim, por questões de coerência e dado haver inúmeras ortografias oficiais 
desde 1911, a AICL desde então converte e uniformiza para o AO 1990, todos os 
escritos posteriores a 1911, independentemente da ortografia usada pelos autores. 
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1. HISTORIAL DA AICL E DOS 24 COLÓQUIOS DA 

LUSOFONIA, REPRESENTANTE DA SOCIEDADE 

CIVIL ATUANTE (ATUALIZADO EM 09/03/2017] 

Aqui se traça em linhas gerais o percurso da AICL. Uma breve resenha do historial 

dos Colóquios da Lusofonia incluindo a sua ação na divulgação da açorianidade 

literária ou de como ainda é possível concretizar utopias num esforço coletivo.  

 

Um exemplo da sociedade civil num projeto de LUSOFONIA sem distinção de 

credos, nacionalidades ou identidades culturais que depois de Portugal Continental 

(Porto, Bragança, Seia, Fundão e Montalegre), Açores (Ilhas de São Miguel, Santa 

Maria e Graciosa), Brasil, Macau e Galiza continua a tentar negociar idas a outros 

locais: Belmonte (Portugal), Itália, Goa (Índia), Santiago de Compostela (Galiza), 

Canadá, Cabo Verde, Angola, Moçambique, Timor-Leste, Polónia, Roménia, França, 

Ilha de Santa Maria e outros países e Ilhas açorianas.   

 

Gostaria de começar usando a frase de Martin Luther King, 28 agosto 1963, ñI 

had a dreaméò para explicar como já realizámos vinte e quatro Colóquios da 

Lusofonia.  
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Criados em 2001, passamos a Associação Cultural e científica sem fins lucrativos 

em 2010 e, cremos que podemos fazer a diferença, congregados em torno de uma 

ideia abstrata e utópica, a união pela mesma Língua. Partindo dela podemos criar 

pontes entre povos e culturas no seio da grande nação lusofalante, 

independentemente da nacionalidade, naturalidade ou ponto de residência.  

 

EM 2015 FOMOS CONFIRMADOS COMO ENTIDADE DE UTILIDADE 

PÚBLICA PELO Governo Regional dos Açores. (PÁGINA SEGUINTE) 

 

Os Colóquios juntam os congressistas no primeiro dia de trabalhos, 

compartilhando hotéis, refeições, passeios e, no último dia despedem-se como se de 

amigos - as de longa data se tratasse. Não buscam mais uma Conferência para o 

currículo - quem vem em busca disso cedo parte por se sentir desajustado - a - antes 

partilham ideias, projetos, criam sinergias, todos irmanados do ideal de ñsociedade 

civilò capaz e atuante, para ï juntos ï atingirem o que as burocracias e hierarquias 

não podem ou não querem. É o que nos torna distintos de outros encontros científicos 

do género. É a informalidade e o contagioso espírito de grupo que nos irmana, que 

nos tem permitido avançar com ambiciosos projetos. Somos um vírus altamente 

contagioso fora do alcance das farmacêuticas. 

 

Aliás, desde a primeira edição abolimos os axiónimos, ou títulos apensos aos 

nomes esse sistema português de castas que distingue as pessoas sem ser por 

mérito. A nossa filosofia tem permitido desenvolver projetos onde não se pretende a 

autoria mas a partilha do conhecimento. Sabe-se como isso é anátema nos corredores 

bafientos e nalgumas instituições educacionais (universidades, politécnicos e liceus 

para usar a velha designa­«o), e da² termos realizado o 21Ü Col·quio numa praiaé 

 

 

 

Desconheço quando, como ou porquê se usou o termo lusofonia pela primeira 

vez, mas quando cheguei da Austrália (a Portugal) fui desafiado pelo meu saudoso 

mentor, José Augusto Seabra, a desenvolver o seu projeto de Lusofalantes na Europa 

e no Mundo e aí nasceram os Colóquios da Lusofonia. Desde então, temos definido a 

nossa versão de LUSOFONIA como foi expresso ao longo destes últimos anos, em 

cada Colóquio. Esta visão é das mais abrangentes possíveis, e visa incluir todos numa 
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LUSOFONIA que não tem de ser Lusofilia nem Lusografia e muito menos a Lusofolia 

que, por vezes, parece emanar da CPLP e outras entidades.  

 

Ao aceitarem esta nossa visão muitas pontes se têm construído onde hoje só 

existem abismos, má vontade e falsos cognatos. Felizmente, temos encontrado 

pessoas capazes de operarem as mudanças. Só assim se explica que depois de José 

Augusto Seabra, hoje, os nossos patronos sejam Malaca Casteleiro (Academia das 

Ciências de Lisboa), Evanildo Bechara (Academia Brasileira de Letras) e a Academia 

Galega da Língua Portuguesa representada por Concha Rousia. 

 

No 1º Colóquio 2002 afirmou-se  

Pretende-se repensar a LUSOFONIA, como instrumento de promoção e 

aproximação de povos e culturas. O Porto foi a cidade escolhida perdida que foi a 

oportunidade, como Capital Europeia da Cultura, de fazer ouvir a sua voz nos mídia 

nacionais e internacionais como terra congregadora de esforços e iniciativas em prol 

da língua de todos nós, da Galiza a Cabinda e Timor, passando pelos países de 

expressão portuguesa e por todos os outros países onde não sendo Língua oficial 

existem Lusofalantes.  

 

Há tempos (2002) o emérito linguista anglófono Professor David Crystal escrevia-

nos dizendo:  

 

ñO Portugu°s parece-me, tem um futuro forte, positivo e promissor 

garantido à partida pela sua população base de mais de 200 milhões, e pela 

vasta variedade que abrange desde a formalidade parlamentar até às origens 

de base do samba.  

Ao mesmo tempo, os falantes de português têm de reconhecer que a 

sua língua está sujeita a mudanças ï tal como todas as outras ï e não se 

devem opor impensadamente a este processo. Quando estive no Brasil, no 

ano passado, por exemplo, ouvi falar dum movimento que pretendia extirpar 

todos os anglicismos. Para banir palavras de empréstimo doutras línguas 

pode ser prejudicial para o desenvolvimento da língua, dado que a isola de 

movimentações e tendências internacionais. O Inglês, por exemplo, tem 

empréstimos de 350 línguas ï incluindo Português ï e o resultado foi ter-se 

tornado numa língua imensamente rica e de sucesso.  

A língua portuguesa tem a capacidade e força para assimilar palavras 

de Inglês e de outras línguas mantendo a sua identidade distinta. Espero 

também que o desenvolvimento da língua portuguesa seja parte dum atributo 

multilingue para os países onde é falada para que as línguas indígenas sejam 

também faladas e respeitadas, O que é grave no Brasil dado o nível perigoso 

e cr²tico de muitas das l²nguas nativas.ò  

 

Posteriormente, contactei aquele distinto linguista preocupado com a extinção de 

tantas línguas e a evolução de outras, manifestando-me preocupado pelo 

desaparecimento de tantas línguas aborígenes no meu país e espantado pelo 

desenvolvimento de outras. Mostrava-me apreensivo pelos brasileirismos e 

anglicismos que encontrara em Portugal após 30 anos de diáspora.  

 

Mesmo admitindo que as línguas só têm capacidade de sobrevivência se 

evoluírem eu alertava para o facto de terem sido acrescentadas ao léxico 600 palavras 

pela Academia Brasileira (1999) das quais a maioria já tinha equivalente em 

português.  

 

Sabendo como o Inglês destronou línguas (celtas e não só) em pleno solo do 

Reino Unido a partir do séc. V, tal como Crystal (1977) afirma no caso do Câmbrico, 

Norn e Manx, perguntava ao distinto professor qual o destino da língua portuguesa, 

sabendo que o nível de ensino e o seu registo linguístico eram cada vez mais baixos, 
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estando a ser dizimados por falantes, escribas, jornalistas e políticos ignorantes, sem 

que houvesse uma verdadeira política da língua em Portugal.  

 

A sua resposta em março 2002 pode-nos apontar um de muitos caminhos. Diz 

Crystal:  

 

ñAs palavras de empr®stimo mudam, de facto, o car§ter duma l²ngua, 

mas como tal não são a causa da sua deterioração. A melhor evidência disto 

é, sem dúvida, a própria língua inglesa que pediu de empréstimo mais 

palavras do que qualquer outra, e veja-se o que aconteceu ao Inglês.  

 

De facto, cerca de 80% do vocabulário Inglês não tem origem Anglo-

Saxónica, mas sim das línguas Românticas e Clássicas incluindo o 

Português. É, até, irónico que algumas dos anglicismos que os Franceses 

tentam banir atualmente derivem de Latim e de Francês na sua origem.  

 

Temos de ver o que se passa quando uma palavra nova penetra numa 

língua. No caso do Inglês, existem triunviratos interessantes como kingly 

(Anglo-saxão), royal (Francês), e regal (Latim) mas a realidade é que 

linguisticamente estamos muito mais ricos tendo três palavras que permitem 

todas as variedades de estilo que não seriam possíveis doutro modo. Assim, 

as palavras de empréstimo enriquecem a expressão.  

Até hoje nenhuma tentativa de impedir a penetração de palavras de 

empréstimo teve resultados positivos. As línguas não podem ser controladas. 

Nenhuma Academia impediu a mudança das línguas. 

Isto é diferente da situação das línguas em vias de extinção como por 

exemplo debati no meu livro Language Death. Se as línguas adotam palavras 

de empréstimo isto demonstra que elas estão vivas para uma mudança social 

e a tentar manter o ritmo. Trata-se dum sinal saudável desde que as palavras 

de empréstimo suplementem e não substituam as palavras locais 

equivalentes. O que é deveras preocupante é quando uma língua dominante 

começa a ocupar as funções duma língua menos dominante, por exemplo, 

quando o Inglês substitui o Português como língua de ensino nas instituições 

de ensino terciário.  

É aqui que a legislação pode ajudar e introduzir medidas de proteção, 

tais como obrigação de transmissões radiofónicas na língua minoritária, etc. 

existe de facto uma necessidade de haver uma política da língua, em especial 

num mundo como o nosso em mudança constante e tão rápida, e essa 

política tem de lidar com os assuntos base, que têm muito a ver com as 

funções do multilinguismo.  

Recordo ainda que não é só o Inglês a substituir outras línguas. No 

Brasil, centenas de línguas foram deslocadas pelo Português, e todas as 

principais línguas: Espanhol, Chinês, Russo, Árabe afetaram as línguas 

minorit§rias de igual modo.ò  

 

Por partilhar a opinião do professor David Crystal espero que possam todos 

repensar a LUSOFONIA como instrumento de promoção e aproximação de culturas 

sem exclusão das línguas minoritárias que com a nossa podem coabitar.  

 

Em 2002 

...patenteamos que era possível ser-se organizacionalmente INDEPENDENTE e 

descentralizar estes eventos sem subsidiodependências e provou-se, em poucos 

anos como os Colóquios já se afirmaram como a única realização regular, concreta e 

relevante - em todo o mundo - sobre esta temática, sem apoios nem dependências. 

Os Colóquios inovaram nessa sua primeira edição e introduziram o hábito de 

entregarem as Atas - Anais em DVD - CD no ato de acreditação dos participantes. 
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No 2º Colóquio [2003] disse-se  

Só através de uma política efetiva de língua se poderá defender e 

promover a expansão do espaço cultural lusófono, contribuindo 

decisivamente para a sedimentação da linga portuguesa como um dos 

principais veículos de expressão mundiais.  

Que ninguém se demita da responsabilidade na defesa do idioma 

independentemente da pátria. Hoje como ontem, a língua de todos nós é 

vítima de banalização e do laxismo. Em Portugal, infelizmente, a população 

está pouco consciente da importância e do valor do seu património 

linguístico. Falta-lhe o gosto por falar e escrever bem, e demite-se da 

responsabilidade que lhe cabe na defesa da língua que fala. Há outros 

aspetos de que, por serem tão correntes, já mal nos apercebemos: o mau uso 

das preposições, a falta de coordenação sintática, e a violação das regras de 

concordância, que, logicamente, afetam a estrutura do pensamento e a 

expressão.  

 

Além dos tratos de polé que a língua falada sofre nos meios de 

comunicação social portugueses, uma nova frente se está a abrir com o 

ciberespaço e com as novas redes de comunicação em tempo real. Urge pois 

apoiar a formação linguística dos meios de comunicação social, promover 

uma verdadeira formação dos professores da área, zelar pela dignificação da 

língua portuguesa nos organismos internacionais, dotando-os com um corpo 

de tradutores e intérpretes profissionalmente eficazes.  

 

A atual crise portuguesa não é meramente económica mas reflete uma 

nação em crise, dos valores à própria identidade. Jamais podemos esquecer 

que a língua portuguesa mudou através dos tempos, e vai continuar a mudar. 

A língua não é um fóssil. Também hoje, a mudança está a acontecer. Num 

país em que falta uma visão estratégica para uma verdadeira POLÍTICA DA 

LÍNGUA, onde o cinzentismo e a uniformidade são a regra de referência, 

onde a competição é uma palavra tabu, onde o laxismo e a tolerância 

substituem a exigência e a disciplina, onde a posse de um diploma superior 

constitui ainda uma vantagem competitiva, claro que continua a grassar a 

desresponsabilização.  

 

Os cursos superiores estão ainda desajustados do mercado de trabalho, as 

empresas vivem alheadas das instituições académicas, existem cursos a mais que 

para nada servem, existem professores que mantêm cursos abertos para se 

manterem empregados. Ao contrário do que muitos dizem Portugal não tem excesso 

de licenciados mas sim falta de empregos. Mas será que falam Português?  

 

No 3º Colóquio [2004], cujo tema era a Língua Mirandesa, dizia-

se  

Estamos aqui para juntos fazermos ouvir a nossa voz, para que Bragança 

seja uma terra onde se congregam esforços e iniciativas em prol da língua de 

todos nós, da Galiza a Timor, passando pelos países de expressão portuguesa 

e por todos os outros países onde não sendo Língua oficial existem 

Lusofalantes. Este Colóquio, como pedrada no charco que pretendia ser, 

visava alertar-nos para a existência duma segunda língua nacional que mal 

sabemos que existe e cujo progresso é já bem visível em menos duma década 

de esforço abnegado e voluntarioso duma mão cheia de pessoas que 

acreditaram. Visa alertar-nos para a necessidade de sermos competitivos e 

exigentes, sem esperarmos pelo Estado ou pelo Governo e tomarmos a 

iniciativa em nossas mãos. Assim como criamos estes Colóquios, também 

cada um de vós pode criar a sua própria revolução, em casa com os filhos, com 

os alunos, com os colegas e despertar para a necessidade de manter viva a 
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língua de todos nós. Sob o perigo de soçobrarmos e passarmos a ser ainda 

mais irrelevantes neste curto percurso terreno. 

 

 Em 2004, lançamos  

A campanha que salvou da extinção o importante portal Ciberdúvidas. 

 

No 4º Colóquio [em 2005] sobre a Língua Portuguesa em Timor-

Leste, escrevi 

 ñO portugu°s faz parte da Hist·ria timorense. N«o a considerar uma 

L²ngua oficial colocaria em risco a sua identidadeò, defende o linguista 

australiano Geoffrey Hull no seu recente livro Timor-Leste. Identidade, língua 

e política educacional. A língua portuguesa "tem-se mostrado capaz de se 

harmonizar com as línguas indígenas" e é tanto mais plausível porque "o 

contacto com Portugal renovou e consolidou a cultura timorense e quando 

Timor-Leste emergiu da fase colonial não foi necessário procurar uma 

identidade nacional, o país era único do ponto de vista linguístico. O português 

não é um idioma demasiado difícil para os timorenses pois estes já possuem 

um relativo conhecimento passivo do português, devido ao facto de que já 

falam o Tétum-Díli", afirma Hull. "A juventude deve fazer um esforço coletivo 

para aprender ou reaprender" a l²ngua portuguesaò.  

 

Estas eram, de facto, as premissas com que partimos para o 4º Colóquio. Não 

sabíamos ainda que teríamos entre nós a presença do Prémio Nobel da Paz, D. Carlos 

Filipe Ximenes Belo, muito menos imaginávamos que teríamos a exposição de 

fotografia do Presidente XANANA GUSMÃO (Rostos da Lusofonia), e que o Colóquio 

coincidia com o maior eclipse anular do sol desde o início do século passado. 

 

Durante dois dias foi debatido o futuro do português na ex-colónia, além de temas 

mais genéricos como as tradições, a literatura e a tradução em geral. As razões desta 

temática orientada para Timor-Leste têm a ver com um dos aspetos que consideramos 

de certo modo controverso. Em termos linguísticos é a primeira vez que se faz uma 

experiência destas no mundo: impor-se uma Língua oficial numa nação onde não 

existe uma língua própria, mas várias línguas: a franca, o Tétum e vários dialetos. O 

objetivo destas iniciativas ® ñaproveitar a experiência profissional e pessoal de cada 

pessoa dentro da sua especialidade para que os restantes oradores possam depois 

partir para o terreno e utilizarem instrumentos que já deram resultados noutras 

comunidadesò.  

 

De acordo com várias fontes, o aumento do número de falantes do português 

quase que triplicou desde a independência de Timor, há cinco anos. A organização 

do Colóquio entende que "foi sobremodo graças à ação da Igreja Católica que a língua 

portuguesa se manteve em Timor", e dai a relevância da presença do Bispo 

resignatário de Díli, D. Carlos Ximenes Belo, no segundo dia de trabalhos.  

 

Dentre os temas debatidos focando aspetos curiosos da Geografia à História de 

Timor, passando pelo Ensino e Cooperação, é importante realçar que os projetos com 

melhor e maior acolhimento foram aqueles que saíram das linhas institucionais 

rígidas. Trata-se de projetos em que os professores e cooperantes adaptaram os 

programas à realidade timorense e assim conseguiram uma adesão e participação 

entusiástica dos timorenses, que hoje os substituem já nessas tarefas. Este aspeto é 

notável, pois colide com a burocracia oficial e rígida que estipula quais os programas 

a aplicar sem conhecimento da realidade local e suas idiossincrasias.  

 

Em especial dois destes temas foram abordados por cooperantes brasileiros e 

portugueses, esperando-se que iniciativas semelhantes possam ser reproduzidas no 

futuro, pois só estes permitem preparar os timorenses para tomarem os seus destinos 
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e os da sua Língua Portuguesa nas suas próprias mãos. A ideia transversal e principal 

deste Colóquio era o futuro do português em Timor.  

 

ñO T®tum est§ a ser enriquecido com toda uma terminologia que deriva 

automaticamente do português, e não do Inglês. Enquanto as línguas 

tradicionais cada vez mais se servem do Inglês, o Tétum está a servir-se do 

português para criar palavras que não existem na sua língua franca o que 

enriquece tanto o portugu°s como o T®tumò.  

 

Quanto ao futuro da língua portuguesa no mundo não hesito em afirmar  

  

ñDe momento está salvaguardado através do seu enriquecimento pelas 

línguas autóctones e pelos crioulos, que têm o português como língua de 

partida. Enquanto a maior parte das línguas tende a desaparecer visto que 

não há influências novas, o português revela nalguns locais do mundo uma 

vitalidade fora do normal. A miscigenação com os crioulos e com os idiomas 

locais vai permitir o desenvolvimento desses crioulos e a preservação do 

portugu°sò. Por isso ñnão devemos ter medo do futuro do português no 

mundo porque ele vai continuar a ser falado e a crescer nos restantes 

paísesò.  

 

Em 2006, no 6º Colóquio  

No V Colóquio debateram-se os modelos de normalização linguística na Galiza e 

a situação presente, onde o genocídio linguístico atingiu uma forma nova e subtil, já 

não através da perseguição aberta e pública do galego, como em décadas passadas, 

mas pela promoção social, escolar e política de uma forma oral e escrita deturpada, 

castelhanizada, a par de uma política ativa de exclusão dos dissidentes lusófonos (os 

denominados reintegracionistas e lusistas).  

 

Debateu-se uma Galiza que luta pela sua sobrevivência linguística, numa altura 

em que a UNESCO advertiu do risco de castelhanização total nas próximas décadas. 

Falou-se de história, dos vários avanços e recuos e de vários movimentos a favor da 

língua portuguesa na Galiza, teceram-se críticas, comentários e apontaram-se 

soluções, sendo quase universalmente exigida a reintrodução do Português na Galiza 

através de várias formas e meios.  

 

Existe aqui ampla oportunidade para as televisões portuguesas descobrirem 

aquele mercado de quase três milhões de pessoas. As oportunidades comerciais de 

penetração da Galiza podem ser uma porta importante para a consolidação da língua 

naquela Região Autónoma. Foi sobejamente assinalada a quase generalizada apatia 

e desconhecimento do problema da língua na Galiza por parte dos portugueses e o 

seu esquecimento por parte das entidades oficiais sempre temerosas de ofenderem o 

poder central em Madrid. Faltam iniciativas como esta para alertar, um número cada 

vez maior, as pessoas para este genocídio linguístico, desconhecido e que mora 

mesmo aqui ao lado.  

 

Por outro lado, constatou-se a necessidade de uma maior concertação e união 

entre as várias associações em campo que propugnam a língua portuguesa na Galiza. 

A sua presença regular em eventos semelhantes em Portugal pode alargar o número 

de académicos preocupados com o tratamento de polé dado à língua nossa 

antepassada num território que por mercê duma conquista histórica de há 500 anos 

teima em não perder a sua língua original, que é a nossa. O anúncio por Martinho 

Montero da criação duma Academia Galega da Língua Portuguesa é simultaneamente 

arriscado e ousado mas pode ser um passo em frente para a concretização do sonho 

de muitos galegos.  
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Os problemas da tradução foram também debatidos como forma de perpetuar e 

manter a criatividade da língua portuguesa nos quatros cantos do mundo, algo que é 

importante realçar pois as pessoas não se apercebem muitas vezes desta vertente, 

sendo a mais surpreendente comunica­«o (Barbara Jurġiļ), uma referente ¨ tradu­«o 

de obras portuguesas (de Saramago a Mia Couto) na Eslov®nia. ñEnquanto a tradu­«o 

de obras portuguesas não estiver suficientemente difundida, a língua portuguesa não 

pode alcandorar-se ao nível de reconhecimento mundial doutras línguas. Começa a 

haver um certo número de traduções de livros de autores portugueses, mas é 

altamente deficiente e deficitária. Uma das formas de preservar a língua é através da 

tradução. Só a tradução de obras permite a divulgação, algo muito importante na 

preserva­«o da l²ngua.ò Por outro lado, conseguiu-se que os Colóquios se tornassem 

graças à sua persistência na única iniciativa, concreta e regular em Portugal nos 

últimos cinco anos sobre esta temática.  

 

A intenção destes Colóquios é diferente da maioria das realizações congéneres. 

Pela sua independência permite a participação de um leque alargado de oradores, 

sem temores nem medo de represálias dos patrocinadores institucionais sejam eles 

governos, universidades ou meros agentes económicos. Por outro lado, ao contrário 

de outros encontros e conferências de formato tradicional em que as pessoas se 

reúnem e no final há uma ata cheia de boas intenções (raramente concretizadas) com 

as conclusões, estes Colóquios visam aproveitar a experiência profissional e pessoal 

de cada um dentro da sua especialidade e dos temas que estão a ser debatidos, para 

que os restantes oradores possam depois partir para o terreno, para os seus locais de 

trabalho e utilizarem instrumentos que já deram resultados noutras comunidades. 

Ou seja verifica-se a criação de uma rede informal que permite um livre intercâmbio 

de experiências e vivências, que se prolonga ao longo dos anos, muito para lá do 

Colóquio em que intervieram. 

 

Estes Colóquios podem ser ainda marginais em relação às grandes diretrizes 

aprovadas nos gabinetes de Lisboa, de Brasília, ou de qualquer outra capital, mas na 

prática têm servido para inúmeras pessoas aplicarem as experiências doutros colegas 

à realidade do seu quotidiano de trabalho com resultados surpreendentes e bem 

acelerados como se viu na edição de 2005, com a campanha para salvar o 

Ciberdúvidas da Língua Portuguesa e com o lançamento a nível oficial do 

Observatório da Língua Portuguesa.  

 

Portugal e Brasil continuam a valorizar o acessório e a subestimar o essencial. 

Os portugueses e brasileiros não têm uma verdadeira política da Língua, e não 

conjugam objetivos através duma CPLP adormecida, enquanto franceses e ingleses 

estão bem ativos.  

 

O atual impacto mundial da língua portuguesa existe sobretudo por ação dos 

outros. A República Popular da China prepara [em Macau] os seus melhores quadros 

para dominarem a língua portuguesa e desta forma conquistarem os mercados 

lusófonos. Irá depender sobretudo do esforço brasileiro em liderar que a LUSOFONIA 

poderá avançar, levando a reboque os países africanos ainda cheios de complexos 

do seu velho e impotente colonizador Portugal. 

 

 A língua portuguesa é alimentada de forma diferente de acordo com as 

realidades sociais, económicas, culturais, etc., dos países onde está instituída e os 

quais estão geograficamente distantes uns dos outros. A Língua Portuguesa pode ser 

o veículo de aproximação entre os países lusófonos e as comunidades lusofalantes.  

 

Os meus compatriotas aborígenes australianos preservaram a sua cultura ao 

longo de sessenta mil anos, sem terem escrita própria, mas a sua cultura foi mantida 

até aos dias de hoje, pois assentava na transmissão via oral de lendas e tradições. 
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Este é um dos exemplos mais notáveis de propagação das caraterísticas culturais de 

um povo que nunca foi nação.  

 

Uma das coisas mais importantes que a Austrália me ensinou foi a tolerância 

pelas diferenças étnicas e culturais, e o facto de ter aprendido a conviver e a viver 

com a diferença. Sem aceitarmos estas diferenças jamais poderemos progredir, pois 

que só da convivência com outras etnias e culturas poderemos aspirar a manter viva 

a nossa. Devemos aceitar a LUSOFONIA e todas as suas diversidades culturais sem 

exclusão, que com a nossa podem coabitar. Essa a mensagem dos 5 Colóquios 

anuais da lusofonia e dos encontros açorianos da lusofonia.  

 

Em 2007, no 8º Colóquio buscou-se um tema ainda mais polémico 

e a necessitar de debate:  

ñO Portugu°s no s®culo XXI, a variante brasileira rumo ao futuro. O risco real da 

separação ou não. Unificação ou diversificação: esta a agenda para as próximas 

d®cadas.ò Assim, a verificar-se (e creio ser só uma questão de tempo) a emancipação 

da variante brasileira, a língua portuguesa europeia estará condenada a uma morte 

lenta associada a uma rápida diminuição e envelhecimento da população de Portugal 

que aponta para uns meros 8,7 milhões em 2050 contra os atuais 10,7 milhões.  

 

Quanto a Bragança encontrei ali formas vernaculares (quase medievais) da 

língua que perduraram a todos os níveis da população independentemente da sua 

classe socioeconómica e da sua educação, mas de que constato uma quase vergonha 

dos seus falantes por entenderem que não falam português correto, o que aliado à 

desertificação humana desta região tende igualmente a acabar. Tenho um filho de 7 

anos que em pouco mais de ano e meio adaptou para seu uso um vernáculo 

totalmente distinto do que ouve em casa e que faz rir os seus primos do Porto... A 

própria construção gramatical é diferente. Creio que como cidadão australiano há mais 

de 25 anos a lutar em prol da preservação da língua e cultura portuguesa de meus 

antepassados, ninguém está mais interessado na sua preservação. Creio que ela 

poderá ser feita numa evolução dinâmica aceitando os desafios e alterações que a 

própria língua inevitavelmente irá sofrer.  

 

Os Portugueses quase sempre alheados destes problemas e sempre temerosos 

de ofenderem a vizinha Espanha esquecem-se de que a vizinha e irmã é a Galiza e 

não a Espanha da velha Castela e da unificação à força. Foi nos primeiros dias do ano 

de 2006 na RTP num telejornal à hora do almoço, que pela primeira vez ouvimos falar 

os Galegos sobre os seus problemas com a nossa (e deles) língua.  

 

Qual é a nossa responsabilidade como professores, jornalistas, estudiosos da 

língua em relação a esta guerra silenciosa que aqui ao lado consome tantos e a nós 

nos deixa indiferentes. Trata-se dum povo que fala a língua da LUSOFONIA de que 

tantos falam mas de que tão poucos cuidam. Ou será que a LUSOFONIA continua a 

ser entendida por muitos como uma extensão do ex-Império? Esses velhos do 

Restelo, amantes dum passado que se espera nunca mais volte têm de despertar para 

a realidade e confrontar-se com ela por mais desagradável que lhes seja.  

 

Os desafios que se põem nestes Colóquios são grandes. A divisão na Galiza é 

enorme entre lusistas, reintegracionistas e todos os outros. Será que vão conseguir 

finalmente criar uma plataforma abrangente que permita o entendimento entre 

algumas das várias correntes de pensamento? Ou irão continuar na sua guerrilha 

contra tudo e todos que não estejam de acordo com as teorias que professam. A 

importância do debate é enorme como atrás se inferiu. Ou o Galego é Português 

mesmo que seja uma variante, como o Brasileiro ou então o que é? Se for uma língua 

própria teremos todos de nos cuidar, porque o Brasil com mais razão e há mais tempo 

pode igualmente fazê-lo.  
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Cremos que esse não será o caminho. O Português, ao contrário do que muitos 

pensam não tem pernas para andar sozinho com uma população entre 9 e 15 milhões 

se incluirmos os expatriados, e tem de contar sobretudo com o número de falantes no 

Brasil, na Galiza, em Angola, Moçambique, Timor, Cabo Verde, S. Tomé, Guiné-

Bissau e por toda a parte onde haja comunidades de lusofalantes, mesmo nas velhas 

comunidades esquecidas de Goa, Damão, Diu, Malaca.  

 

São lusofalantes os que têm o Português como língua, seja Língua-Mãe, língua 

de trabalho ou l²ngua de estudo, vivam eles no Brasil, em Portugal nos PALOPôs, na 

Galiza, em Macau ou em qualquer outro lugar, sejam ou não nativos, naturais, 

nacionais ou não de qualquer um dos países lusófonos.  

 

O espaço dos Colóquios da Lusofonia é um espaço privilegiado de diálogo, de 

aprendizagem, de intercâmbio e partilha de ideias, opiniões, projetos por mais 

díspares ou antagónicos que possam aparentar. É esta a LUSOFONIA que 

defendemos como a única que permitirá que a Língua Portuguesa sobreviva nos 

próximos duzentos anos sem se fragmentar em pequenos e novos idiomas e variantes 

que, isoladamente pouco ou nenhum relevo terão.  

 

Se aceitarmos todas as variantes de Português sem as discriminarmos 

ou menosprezarmos, o Português poderá ser com o Inglês uma língua universal 

colorida por milhentos matizes da Austrália aos Estados Unidos, dos Açores às 

Bermudas, à Índia e a Timor. O Inglês para ser língua universal continuou unido com 

todas as suas variantes.  

 

Ao longo de mais de uma década e meia tivemos Colóquios em vários locais. 

Começámos no Porto, depois tivemos Bragança como base (2003 a 2010), Brasil 

(2010), Macau (2011), Galiza (2012), Seia (em 2013 e 2014), Fundão (2015) e nos 

Açores, na Ribeira Grande (2006-7), Lagoa que foi base entre 2008 e 2012, Vila do 

Porto (2011), Maia (2013) na praia, nos Moinhos de Porto Formoso (2014) e, em Santa 

Cruz na Ilha Graciosa em 2015 

 

Os Colóquios são independentes de forças políticas e institucionais, através do 

pagamento das quotas dos associados e do pagamento de inscrições dos 

congressistas. Buscam apoios protocolados especificamente para cada evento, 

concebido e levado a cabo por uma rede de voluntários. Pautam-se pela participação 

de um variado leque de oradores, sem temores nem medo de represálias. 

 

 Ao nível logístico, tentam beneficiar do apoio das entidades com visão para 

apoiar a realização destes eventos. Estabeleceram várias parcerias e protocolos com 

universidades, politécnicos, autarquias e outros que permitem embarcar em projetos 

mais ambiciosos e com a necessária validação científica.  

 

Nos Açores, agregaram académicos, estudiosos e escritores em torno da 

identidade açoriana, sua escrita, lendas e tradições, numa perspetiva de 

enriquecimento da LUSOFONIA.  

 

Pretendia-se divulgar a identidade açoriana não só nas comunidades lusofalantes 

mas em países como a Roménia, Polónia, Bulgária, Rússia, Eslovénia, Itália, França, 

e onde têm sido feitas traduções de obras e de excertos de autores açorianos. 

Tornaram-se uma enorme tertúlia reforçando a açorianidade e vincando bem a 

insularidade. 

 

De referir que em todos os Colóquios mantivemos sempre uma sessão dedicada 

à tradução que é uma importante forma de divulgação da nossa língua e cultura. Veja-

se o exemplo de Saramago que vendeu mais de um milhão de livros nos EUA onde é 

difícil a penetração de obras de autores de outras línguas e culturas. Relembremos 

agora algumas das nossas conquistas não enunciadas antes: 
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Em 2007 no 8º Colóquio  

Atribuiu-se o 1º Prémio Literário da Lusofonia e debateu-se, pela primeira vez em 

Portugal, o Acordo Ortográfico 1990.  

 

Em 2008 no 10º Colóquio 

 Inauguraram a Academia Galega da Língua Portuguesa. 

O Presidente da Academia de Ciências de Lisboa, Professor Adriano Moreira, 

deslocou-se propositadamente para dar ño apoio inequívoco da Academia de 

Ciências aos Colóquios da Lusofoniaò.  

Na sequência desta vinda, doaria o seu espólio a Bragança onde se encontra na 

Biblioteca Municipal com o seu nome. Idêntica visita ocorreu em 2009 na Lagoa 

(Açores).  

 

A partir de 2007 prosseguimos, incansáveis, a nossa campanha pela 

implementação total do Acordo Ortográfico 1990, com o laborioso apoio de Malaca 

Casteleiro e Evanildo Bechara na luta pela Língua unificada que propugnamos para 

as instâncias internacionais.  

 

Em 2009 nos 11º e 12º,  

Definimos os projetos do MUSEU DA LUSOFONIA e do MUSEU DA 

AÇORIANIDADE que infelizmente não tiveram cabimento financeiro.  

 

Nesse ano convidámos o escritor Cristóvão de Aguiar para a Homenagem Contra 

O Esquecimento, que incluía Carolina Michaëlis, Leite De Vasconcellos, Euclides Da 

Cunha, Agostinho Da Silva, Rosália De Castro.  

 

Um protocolo foi estabelecido em 2009 com a Universidade do Minho para 

ministrar um Curso Breve de Estudos Açorianos que decorreu em 2011. 

 

Em janeiro de 2010  

Lançámos os Cadernos de Estudos Açorianos (em formato pdf no nosso portal 

www.lusofonias.net), que trimestralmente publicámos, estando já disponíveis mais de 

duas dezenas de Cadernos, suplementos e vídeo-homenagens a autores açorianos. 

Servem de suporte ao curso de Açorianidades e Insularidades que pretendemos levar 

em linha - online - para todo o mundo e de iniciação para os que querem ler autores 

açorianos cujas obras dificilmente se encontram.  

 

Também em 2010, 

 O 13º Colóquio deslocou-se ao Brasil, participou na Conferência da 

CPLP em Brasília, visitou o Museu da Língua Portuguesa em São Paulo e no Rio foi 

recebido na Academia Brasileira de Letras, onde palestraram Malaca Casteleiro, 

Concha Rousia e Chrys Chrystello, antes de se rumar a AÇORIANÓPOLIS, essa 

décima Ilha açoriana que é Florianópolis no Estado de Santa Catarina. 

 

Em 2010, Bragança, no 14º Colóquio,  

Na Sessão de Poesia, tivemos poemas de Vasco Pereira da Costa, uma vídeo 

homenagem ao autor e a declama­«o ao vivo do poema ñOde ao Boeing 747ò em 11 

das 14 línguas para que foi traduzido pelos Colóquios (Alemão, Árabe, Búlgaro, 

Catalão, Castelhano, Chinês, Flamengo, Francês, Inglês, Italiano, Neerlandês, 

Polaco, Romeno, Russo).  

Malaca Casteleiro sugerira no XIII Colóquio que se valorizassem as publicações 

de trabalhos das Atas através de um ANUÁRIO de comunicações selecionadas e não 

http://www.lusofonias.net/
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editadas em papel do 1 ao 13º Colóquios, já colocada em 2012, no nosso portal, mas 

disponível apenas para os associados.  

 

Em 2011, no 15º Colóquio,  

Uma numerosa comitiva deslocou-se a Macau com o generoso apoio do Instituto 

Politécnico local e lá se firmaram novos protocolos embora ainda não tenham trazido 

resultados práticos. Ali se lançou o livro ChrónicAçores vol. 2 de Chrys Chrystello. 

 

Nesse ano de 2011, no 16º Colóquio,  

Fomos pela primeira vez a Santa Maria, Ilha-Mãe. Em Vila do Porto, além se 

apresentar a Antologia Bilingue de autores açorianos, o XVI Colóquio da Lusofonia 

aprovou uma DECLARAÇÃO DE REPÚDIO pela atitude de Portugal que olvidando 

séculos de história comum da língua, excluiu a Galiza - representada pela Academia 

Galega da Língua Portuguesa (AGLP) - do seio das comunidades lusófonas.  

A Galiza esteve sempre representada desde 1986 em todas as reuniões relativas 

ao novo Acordo Ortográfico e o seu léxico foi integrado em vários dicionários e 

corretores ortográficos. A sua exclusão a posteriori do seio da CPLP representa um 

grave erro histórico, político e linguístico que urge corrigir urgentemente.   

 

Em 2012 no 17º Colóquio na Lagoa, 

 Reunimos 9 autores na HOMENAGEM CONTRA O ESQUECIMENTO: Eduardo 

Bettencourt Pinto (Canadá), Caetano Valadão Serpa (EUA); de São Miguel: Eduíno 

de Jesus, Fernando Aires (representado pela viúva Dra. Idalinda Ruivo e filha Maria 

João); Daniel de Sá; da Ilha Terceira, Vasco Pereira da Costa e Emanuel Félix 

representado pela filha e poeta Joana Félix; da Ilha do Pico, Urbano Bettencourt, e do 

Brasil, Isaac Nicolau Salum (descendente de açorianos) com a presença da filha Maria 

Josefina.  

 

Em outubro 2012, no 18º Colóquio, 

 Levamos os Colóquios a Ourense na Galiza, parcela esquecida da LUSOFONIA 

que foi o berço da língua de todos nós que tenta reunir-se com as demais 

comunidades lusofalantes. Ali houve uma cerimónia especial da Academia Galega em 

que foram empossados oito novos Académicos Correspondentes. Foi um evento rico 

em trabalhos científicos e apresentações mas com fraca adesão de público. 

 

Na Lagoa e na Galiza (2012)  

Difundimos o MANIFESTO AICL 2012, a língua como motor económico, (ver 

no fim) como contributo para uma futura política da língua no Brasil e em Portugal.  

Vivemos hoje uma encruzilhada semelhante à da Geração de 1870 e das 

Conferências do Casino. Embora maioritariamente preocupados com aspetos mais 

vastos da linguística, literatura, e história, somos um grupo heterogéneo unido pela 

Língua comum e que configura o mundo, sem esquecer que Wittgenstein disse que o 

limite da nacionalidade é o limite do alcance linguístico.  

 

Falta dizer que dois importantes projetos dos Colóquios viram a luz do dia em 

2011 e 2012, a Antologia Bilingue de (15) Autores Açorianos Contemporâneos e 

a Antologia de (17) Autores Açorianos Contemporâneos (em 2 volumes), editadas 

pela Calendário de Letras da autoria de Helena Chrystello e Rosário Girão, lançadas 

em Portugal e Açores (2011-2013), Galiza e Toronto (2012) bem como as obras 

completas em Poesia celebrando 40 anos de vida literária de Chrys Chrystello num 

volume intitulado Crónica do Quotidiano Inútil. 

 

Na Maia (2013) no 19º Colóquio,  

Lançaram-se vários novos projetos, a Antologia no feminino (9 Ilhas 9 escritoras), 

um cancioneiro, o projeto de musicar poemas, e o novo Prémio Literário AICL 
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Açorianidade. Registou-se a presença, pela primeira vez de representantes do 

Camões e do IILP (Instituto Internacional da Língua Portuguesa) da CPLP. 

 

Em Seia (2013) no 20º Colóquio, 

 Criou-se um projeto de levantamento do Corpus da Lusofonia pelo Grupo 

Interdisciplinar, de Pesquisas em Linguística Informática (GIPLI) sob a coordenação 

da Professora Zilda Zapparoli, que será composto por textos em língua portuguesa de 

diversos países lusófonos, e pressupõe a disponibilidade de ferramentas 

computacionais para tratamento e análise de textos.  

Iremos continuar com o projeto de musicar poemas de autores açorianos e dos 

Colóquios, como a Ana Paula Andrade demonstrou no 19º e 20º Colóquios ao 

apresentar temas de Álamo Oliveira, Luísa Ribeiro, Norberto Ávila, Concha Rousia e 

Chrys Chrystello. 

 Igualmente iremos prosseguir com o projeto de musicar autores em versão pop, 

como tem sido feito pelo grupo de professores da Escola da Maia em São Miguel, 

Açores, com vista ao lançamento de um CD.  

Prosseguiremos à medida das disponibilidades dos nossos tradutores, com 

traduções de excertos de autores açorianos.  

Tenta-se colocar a Antologia de Autores Açorianos no Plano Nacional de Leitura 

(ela que já consta do Plano Regional de Leitura dos Açores). 

 

2014, o 21º Colóquio  

Teve a particularidade de nos obrigar a fechar as inscrições dois meses antes da 

data prevista por haver excesso de oradores para o idílico local onde se realizou ï a 

Praia dos Moinhos, Porto Formoso.  

Nesse ano lançou-se o 2º Prémio Açorianidade (2014 ï Poesia em honra de 

Brites Araújo), e publicaremos o 1º Prémio Literário AICL Açorianidade (2013 ï Judite 

Jorge) no 22º Colóquio além de tentarmos criar o Centro de Estudos Virgilianos com 

apoio do IPG, UBI, e outras entidades, sendo o Professor Malaca Casteleiro 

encarregado de providenciar aos esforços tendentes a conseguir este desiderato.  

Lançamos no 21º Colóquio mais dois projetos: a Coletânea de Textos 

Dramáticos de autores açorianos, da autoria de Helena Chrystello e Lucília Roxo 

(incluindo Álamo Oliveira, Martins Garcia, Norberto Ávila, Daniel de Sá, e Onésimo 

Teotónio de Almeida) bem como a Antologia no feminino ñ9 Ilhas, 9 escritorasò 

incluindo Brites Araújo, Joana Félix, Judite Jorge, Luísa Ribeiro, Luísa Soares, 

Madalena Férin, Madalena San-Bento, Natália Correia, Renata Correia Botelho. 

 

Em 2014, no 22º Colóquio em Seia, 

Tivemos dois dos maiores vultos da ciência portuguesa, desconhecidos para a 

maioria da população ï os professores José Carlos Teixeira do Canadá, especialista 

em Geografia Humana e o professor José António Salcedo, especialista mundial em 

ótica e laser.  

Conseguimos igualmente trazer um grupo de dançarinos e dançarinas de Timor-

Leste que ao longo de três sessões nos encantaram, tentando fazer uma aproximação 

entre culturas lusófonas bem distantes. 

 

23º no Fundão 2015 

Anunciaram-se inovações interativas para o preenchimento das fichas de 

inscrição e a preparação de pequeno volume 9 Ilhas, 9 autores 9 línguas traduzidas. 

 

24º Santa Cruz da Graciosa 2015 conclusões 

¶ Aceitar a proposta do associado José Soares de admitir Dom 

Carlos Filipe Ximenes Belo - nos termos do artigo 10, nº 3 do 

Regulamento Interno da AICL, que complementa os Estatutos Oficiais - 

como SÓCIO HONORÁRIO com efeitos imediatos a partir deste 24º 

Colóquio. 
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¶ Iremos dar seguimento a vários projetos de cooperação 

informais com o IILP que aqui se fez representar pela sua Diretora 

Executiva Marisa Mendonça. 

¶ Iremos fazer uma proposta à Academia Caboverdiana de 

Letras (ACL) para aderir à AICL 

¶ Estudar e tentar viabilizar propostas de realização de próximos 

Colóquios em Goa (associado José Paz), no Grão-Ducado do 

Luxemburgo (associado António Callixto) e em Santiago de Compostela 

(associado Alexandre Banhos com Fundação Meendinho) 

¶ Regressar com os Colóquios à Graciosa, o mais tardar, até 

2018, dado ter-se tratado de um excecional Colóquio com enorme 

participação local. 

¶ Aceitar a proposta do associado José Soares de obter apoios 

para a publicação de um livro já completado por Dom Ximenes Belo sobre 

um missionário açoriano no Oriente 

¶ Propor ao Governo Regional a concessão de apoio específico 

para a publicação das restantes obras de Dom Ximenes Belo sobre os 

demais missionários açorianos no Oriente 

¶ Reformular de imediato o Prémio AICL Açorianidades para 

contemplar a reimpressão do autor homenageado nesse ano, em vez de 

buscar novos autores, depois os objetivos do Prémio terem falhado 

nestas suas primeiras edições 

¶ Aceitar a proposta do júri do Prémio AICL para que Norberto 

Ávila seja o autor a homenagear em 2016 

 

*************************************************  

 

Muito resumidamente, foi isto que os Colóquios fizeram numa década e meia, 

provando a vitalidade da sociedade civil quando se congregam vontades e esforços 

de tantos académicos e investigadores como aqueles que hoje dão vida aos nossos 

projetos.  

 

Esperamos que mais se juntem à AICL ï Colóquios da Lusofonia - para fazermos 

chegar o nosso MANIFESTO a toda a gente e aos governos dos países de expressão 

portuguesa.  

 

Ponto de partida para o futuro que ambicionamos e sonhamos. Com a vossa 

ajuda e dedicação muito mais podemos conseguir como motor pensante da sociedade 

civil. 

 

Ao terminar podemos questionar quanto vale um idioma?  

 

Se a Língua Portuguesa estivesse numa prateleira de supermercado, estaria num 

nicho de luxo ou esquecida num canto, para promoção de minimercado?  

 

Estamos acostumados a medir o valor económico dos objetos a que um idioma 

dá nome, e não do idioma em si. Um estudo solicitado pelo Camões ao Instituto 

Superior de Ciências do Trabalho e da Empresa (ISCTE), em Portugal, encarou o 

desafio de medir essa grandeza, e revela que 17% do PIB do país equivale a 

atividades ligadas direta ou indiretamente à Língua Portuguesa.  

 

 -ñÉ um percentual interessante, por ter ficado ligeiramente acima do que se 

apurou na Espanha relativamente ao espanhol (15%) ò - analisa Carlos Reis, da 

Universidade de Coimbra, Professor Visitante da PUC-RS e um dos fundadores da 

Universidade Aberta em Portugal, da qual foi reitor até julho 2012. 

 

 O índice leva em conta a importância relativa da comunicação e da compreensão 

em campos de atividades económicas. Privilegia relações que exigem uma língua e 
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descarta atividades que podem ser executadas por trabalhadores de outra 

nacionalidade ou competência linguística.  

 

Ramos como ensino, cultura e telecomunicações seriam celeiros automáticos de 

atividades em que a língua é fulcral. Além destas "indústrias da língua", há as ligadas 

a fornecedores de produtos em Português, como a administração pública, o setor de 

serviços, ou as que induzem maior conteúdo de Língua para a economia como um 

todo, da indústria de papel à de eletrodomésticos.  

 

A pesquisa indica que o fenómeno se repete em coeficientes aplicáveis aos 

países lusófonos. Línguas com muitos utilizadores fornecem mercado maior para 

bens culturais. O crescimento sustentado da última década fez o gigante da Língua 

Portuguesa saltar aos olhos globais.  

 

O Brasil é líder das relações comerciais entre países lusófonos, movimentando 

um Produto Interno Bruto que passou de US$ 1,9 mil milhões em 2009 para US$ 2,3 

mil milhões em 2010, diz o Banco Mundial. Já o PIB dos imigrantes de Língua 

Portuguesa noutros países ronda US$ 107 mil milhões (2009).  

 

A diferença entre os países pobres e os ricos não é a idade do país. Isto está 

demonstrado em casos como o do Egito, com mais de 5.000 anos, e é pobre.  

 

Por outro lado, o Canadá, a Austrália e a Nova Zelândia, que há 200 anos eram 

inexpressivos, hoje são países desenvolvidos e ricos. A diferença entre países pobres 

e ricos também não reside nos recursos naturais disponíveis.  

 

O Japão possui um território limitado, 80% montanhoso, inadequado para a 

agricultura e para a criação de gado, mas é a segunda economia mundial, uma imensa 

fábrica flutuante, que importa matéria-prima do mundo inteiro e exporta produtos 

manufaturados.  

 

Outro exemplo é a Suíça, que não planta cacau, mas tem o melhor chocolate do 

mundo no seu pequeno território onde cria animais, e cultiva o solo durante quatro 

meses ao ano, no entanto, fabrica laticínios da melhor qualidade. É um país pequeno 

com uma imagem de segurança, ordem e trabalho, como cofre-forte do mundo.  

 

Na comparação entre gestores dos países ricos e os seus homólogos dos países 

pobres, demonstra-se que não há qualquer diferença intelectual.  

 

A raça, ou a cor da pele, também não são importantes: os imigrantes rotulados 

como preguiçosos nos seus países de origem, são a força produtiva dos 

países europeus ricos.  

 

Onde está então a diferença? Está no nível de consciência do povo, no seu 

espírito. A evolução da consciência deve constituir o objetivo primordial do Estado, em 

todos os n²veis do poder. Os bens e os servi­os s«o apenas meiosé  

 

A educação (para a vida) e a cultura ao longo dos anos devem plasmar 

consciências coletivas, estruturadas nos valores eternos da sociedade: moralidade, 

espiritualidade, e ética. 

 

 Solução: 

 

 Transformar a consciência do Português. O processo deve começar na 

comunidade onde vive e convive o cidadão. A comunidade, quando está politicamente 

organizada em Associação de Moradores, Clube de Mães, Clube de Idosos, etc., 
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torna-se um micro Estado. As transformações desejadas serão efetuadas nesses 

microestados, que são os átomos do organismo nacional ï confirma a Física Quântica.  

 

Ao analisarmos a conduta das pessoas nos países ricos e desenvolvidos, 

constatamos que a grande maioria segue o paradigma quântico, isto é, a prevalência 

do espírito sobre a matéria, ao adotarem os seguintes princípios de vida: 

1. A ética, como base; 
2. A integridade; 
3. A responsabilidade;  
4. O respeito às leis e aos regulamentos; 
5. O respeito pelos direitos dos outros cidadãos; 
6. O amor ao trabalho; 
7. O esforço pela poupança e pelo investimento; 
8. O desejo de superação; 
9. A pontualidade. 
 

Somos como somos, porque vemos os erros e encolhemos os ombros dizendo: 

ñn«o interessa!ò A preocupação de todos deve ser com a sociedade, que é a causa, e 

não com a classe política, que é o triste efeito. Só assim conseguiremos mudar o 

Portugal de hoje. Vamos agir!  

 

Muito mais se poderia dizer sobre a ação dos Colóquios quer a nível das suas 

preocupações com o currículo regional dos Açores e outras questões nacionais e 

internacionais, mas o que atrás fica dito espelha bem a realidade das nossas 

iniciativas. Reflitamos sobre o que disse Martin Luther King:  

 
" O que é mais preocupante, não é o grito dos violentos, dos corruptos, dos desonestos, 

ou dos sem ®tica. O que ® mais preocupante ® o sil°ncio dos que s«o bonsé" 

 

Leia o nosso MANIFESTO (2012) CONTRA A CRISE: A LÍNGUA COMO 

MOTOR ECONÓMICO 

http://www.lusofonias.net/projetos/projetos-propostos/306-manifesto-aicl-2012.html   

 

2. COMISSÕES 25º COLÓQUIO 

COMISSÃO EXECUTIVA DO 25º COLÓQUIO 
PRESIDENTE, Chrys Chrystello, MA (Master of Arts), Presidente da 

Direção da AICL e da Comissão Executiva dos Colóquios 
VICE-PRESIDENTE, Helena Chrystello, Vice-Presidente Direção da 

AICL, Mestre, Coordenadora de Departamento, Escola EB 2,3 Maia, S 
Miguel, Açores 

VOGAIS:  

Presidente da Câmara Municipal Prof. Manuel Orlando Fernandes Alves  
Vice-Presidente da Câmara Municipal, Dr. David José Varela Teixeira 
Padre (António Lourenço) Fontes 
Professor José Dias Baptista 
SECRETARIADO EXECUTIVO 
PRESIDENTE: Helena Chrystello, Mestre, Coordenadora de 

Departamento, Escola EB 2,3 Maia, S Miguel, Açores 
ADJUNTOS:  

1.  João Costa Simões Chrystello, ENTA ï INOVA (Escola de Novas 
Tecnologias dos Açores) - Instituto de Inovação Tecnológica dos Açores), 
Ponta Delgada 

2.  Joana Abreu, Eventos Montalegre  
3. Gorete Carneiro (EcoMuseu de Barroso - coordenação local do 

evento)   
3.  Tiago Anacleto-Matias, Parlamento Europeu 
COMISSÃO CIENTÍFICA 25º Colóquio da lusofonia (COMISSÃO 

CIENTÍFICA PERMANENTE DA AICL- outubro 2015- outubro 2017) 
1. Professor Doutor João Malaca Casteleiro Academia de Ciências de 

Lisboa, Portugal 
2. Professor Doutor Evanildo Cavalcante Bechara Academia Brasileira 

de Letras Brasil 
3. Professor Doutor Luciano B. Pereira, Escola Superior de Educação, 

Instituto Politécnico Setúbal, Portugal 
4. Professora Doutora Anabela Naia Sardo, Escola Superior de 

Turismo e Hotelaria (ESTH), Instituto Politécnico da Guarda, Portugal 
5. Professora Doutora Maria Helena Ançã, Universidade de Aveiro 
6. Professor Doutor Rolf Kemmler, UTAD 
7. Mestre Concha Rousia, MSc (Master in Science), Academia Galega 

da Língua Portuguesa, AGLP, Galiza 
8. Dr Norberto Ávila, dramaturgo, Lisboa, Portugal 
9. Chrys Chrystello, MA (Master of Arts), Presidente da Direção da 

AICL 
10. Mestre Helena Chrystello, vice-presidente da AICL,  

 

http://www.lusofonias.net/projetos/projetos-propostos/306-manifesto-aicl-2012.html
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3. TEMAS 25º COLÓQUIO 

 
TEMA 1 AUTORES E TEMAS LOCAIS 
 

1.1.  AUTORES LOCAIS E OBRAS  
1.2.  FALARES DO BARROSO 
1.3.  DA HISTÓRIA DO POVOAMENTO AOS NOSSOS DIAS, DA 

MÚSICA À GASTRONOMIA, UMA IDENTIDADE BARROSENSE  
1.4  BARROSO E AS SUAS SUPERSTIÇÕES 
1.5. O ECOMUSEU DO BARROSO, DEZ ANOS DEPOIS 
1.5. TERTÚLIA JOÃO ARAÚJO CORREIA * 
1.6. ESCRITORES E A GUERRA CIVIL ESPANHOLA (BENTO DA 

CRUZ ENTRE OUTROS) 
1.7. BOTICAS E A FESTA DE SÃO SEBASTIÃO 
 
TEMA 2 LUSOFONIA E LÍNGUA PORTUGUESA 

 
2.1. Língua Portuguesa no mundo 
2.2. Língua Portuguesa como língua científica. Vocabulários Científicos 
2.3. Língua Portuguesa Língua de Identidade e Criação. A língua e a 

Galiza 
2.3. Língua Portuguesa na Comunicação Social e no Ciberespaço 
2.4. Língua Portuguesa, Lusofonia e diásporas 
2.5. Língua Portuguesa, Ensino e currículos. Corpus da Lusofonia.          
2.6. Política da Língua  
2.7. Lusofonia na arte e noutras ciências 
2.8. Ortografia, Desafios, constrangimentos e projetos  
2.9. Outros temas lusófonos  
 
TEMA 3 Açorianidades (TEMAS PERMANENTES) 

 
3.1.  Arquipélago da Escrita (Açores) - Literatura de matriz açoriana 

- Autores açorianos  
 
3.2. Açorianos em Macau e em Timor ï D. ARQUIMÍNIO DA COSTA, 

D. MANUEL BERNARDO DE SOUSA ENES, D. JOÃO PAULINO DE 
AZEVEDO E CASTRO, D. JOSÉ DA COSTA, NUNES E D. PAULO JOSÉ 
TAVARES, (BISPOS AÇORIANOS EM MACAU), ÁUREO DA COSTA 
NUNES DE CASTRO, JOÃO PAULINO DE AZEVEDO E CASTRO, JOSÉ 
MACHADO LOURENÇO, SILVEIRA MACHADO, ETC. 

 
3.3. Revisitar a Literatura de Autores estrangeiros sobre os Açores, 

ï por exemplo: ·  

¶ Ashe, Thomas - Haydn, Joseph (1813): History Of The Azores, Or 
Western Islands, Containing An Account Of The Government, Laws, And 
Religion, The Manners, Ceremonies, And Character Of The Inhabitants And 
Demonstrating The Importance Of These Valuable Islands To The British 
Empire, Illustrated By Maps And Other Engravings, London: Printed For 
Sherwood, Neely, And Jones. 

¶ Bullar, Joseph - Henry (1841): A Winter In The Azores: And A 
Summer At The Baths Of The Furnas, vol. I, London: John Van Voorst [vol. II 
Com As Mesmas Referências Bibliográficas]. 

¶ Henriques, Borges De F. (1867): A Trip To The Azores Or Western 
Islands, Boston: Lee And Shepard. 

¶ Orrico, MariaòTerra De L²dia", 

¶ Petri, Romana "O Baleeiro Dos Montes" E "Regresso À Ilha", 

¶ Tabucchi, Antonio, "Mulher De Porto Pim" 

¶ Twain Mark (1899): The Innocents Abroad, Volume I, Nova Iorque; 
London: Harper & Brothers Publishers. (Capítulos Sobre Os Açores, Faial), 
Cap. V E VI 

¶ Updike, John. ñAzoresò, Harperôs Magazine, March 64, pp. 11-37 
 
TEMA 4 Tradutologia 

 
4.1. Tradução de Literatura lusófona 
4.2, tradução de e para português   
 
 
 
 
***  João Araújo Correia, médico na cidade da Régua e um dos grandes 

Mestres da Língua Portuguesa, que mereceu de Aquilino, outro brilhante 
cultor da Língua, estas expressivas e legítimas palavras:  

 
«Mestre de nós todos há cinquenta anos a lavrar nesta terra ingrata e 

ímproba seara branca do papel almaço, e somos velhos, gloriosos ou 
ingloriosos, pouco importa; mestre dos que vieram no intermezzo da arte 
literária com três dimensões para a arte literária sem gramática, sem sintaxe, 
sem bom senso, sem pés nem cabeça; e mestre para aqueles que terão de 
libertar-se da acrobacia insustentável e queiram construir obra séria e 
duradoura».  
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4. MOSTRA DE LIVROS AICL - CALENDÁRIO DE LETRAS 
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5. LISTA DE PARTICIPANTES VER lista participantes.pdf  

 

6. HORÁRIOS   VER AQUI 

 

7. SESSÕES CULTURAIS 

a) Música do Cancioneiro Açoriano, Poetas Açorianos 
musicados Ana Paula Andrade, Conservatório Regional de Ponta 
Delgada 

b) Música folclórica Rancho da Venda Nova e Alunos da Escola 
de Musica Tradicional do Larouco 

c)  MÚSICA 25 de abril: melodias contra as ditaduras (Geraldo 
Vandré, Chico Buarque e Georges Moustaki), TERRA MORENA 

d)   LANÇAMENTOS LITERÁRIOS E APRESENTAÇÕES 
- DOM XIMENES BELO  Um Missionário Açoriano Ambulante Em 

Timor Padre CARLOS DA ROCHA PEREIRA 
- José António Cabrita Na Lonjura De Timor - iha dook rai timor, 

Ed Crocodilo Azul (sobre deportação política para Timor. 

e) Homenagem contra o esquecimento: Norberto Ávila 
dramaturgo açoriano 

f) TEATRO - Norberto Ávila homenageado no 4º prémio literário 
aicl  

     g) Roteiro Cultural em Montalegre: Vilar de Perdizes. Visita à Sra. das 
Neves, Paço e aldeia. Guia Padre Fontes. Pitões das Júnias. Visita ao 
mosteiro, ao forno do povo e ao Ecomuseu de Barroso 

h) Autores e poetas presentes  
i)  Poesia: Brites Araújo + Concha Rousia + Chrys Chrystello + 

Luciano Pereira 

 
 

 

file:///C:/Users/AICL2016/AppData/Roaming/Microsoft/Word/LISTA%20PARTICIPANTES.pdf
file:///C:/Users/AICL2016/AppData/Roaming/Microsoft/Word/25%20HORARIO%20sessoes.pdf
file:///C:/Users/AICL2016/AppData/Roaming/Microsoft/Word/ANA%20PAULA%20ANDRADE%20montalegre2016.pdf
file:///C:/Users/AICL2016/AppData/Roaming/Microsoft/Word/ANA%20PAULA%20ANDRADE%20montalegre2016.pdf
file:///C:/Users/AICL2016/AppData/Roaming/Microsoft/Word/ANA%20PAULA%20ANDRADE%20montalegre2016.pdf
https://www.youtube.com/watch?v=a-h3qbdqLwI
https://www.google.pt/url?sa=t&rct=j&q=&esrc=s&source=web&cd=1&cad=rja&uact=8&ved=0ahUKEwi7upCwlvjLAhWHlx4KHV7iBSYQFggcMAA&url=http%3A%2F%2Fwww.cm-montalegre.pt%2FshowNT.php%3FId%3D2971&usg=AFQjCNFTyvlsiDe_ZaV0pxKJmyZPgyigZQ&sig2=0yaVd3-BblSsm3jFa6_lyA
https://www.google.pt/url?sa=t&rct=j&q=&esrc=s&source=web&cd=1&cad=rja&uact=8&ved=0ahUKEwi7upCwlvjLAhWHlx4KHV7iBSYQFggcMAA&url=http%3A%2F%2Fwww.cm-montalegre.pt%2FshowNT.php%3FId%3D2971&usg=AFQjCNFTyvlsiDe_ZaV0pxKJmyZPgyigZQ&sig2=0yaVd3-BblSsm3jFa6_lyA
file:///C:/Users/AICL2016/AppData/Roaming/Microsoft/Word/terra%20morena.jpg
http://coloquios.lusofonias.net/XXV/capa.jpg
file:///C:/Users/AICL2016/AppData/Roaming/Microsoft/Word/capa.jpg
file:///C:/Users/AICL2016/AppData/Roaming/Microsoft/Word/capa.jpg
file:///C:/Users/AICL2016/AppData/Roaming/Microsoft/Word/CAPA%20CABRITA.jpg
file:///C:/Users/AICL2016/AppData/Roaming/Microsoft/Word/norberto%20avila%20autor.pdf
file:///C:/Users/AICL2016/AppData/Roaming/Microsoft/Word/norberto%20avila%20autor.pdf
file:///C:/Users/AICL2016/AppData/Roaming/Microsoft/Word/homenagem_contra_o_esquecimento.html
file:///C:/Users/AICL2016/AppData/Roaming/Microsoft/Word/homenagem_contra_o_esquecimento.html
file:///C:/Users/AICL2016/AppData/Roaming/Microsoft/Word/25%20autores%20presentes%2025.pdf
file:///C:/Users/AICL2016/AppData/Roaming/Microsoft/Word/25%20autores%20presentes%2025.pdf
file:///C:/Users/AICL2016/AppData/Roaming/Microsoft/Word/poesia.pdf
file:///C:/Users/AICL2016/AppData/Roaming/Microsoft/Word/poesia.pdf
http://404.s.sapo.pt/
file:///C:/Users/AICL2016/AppData/Roaming/Microsoft/Word/poesia.pdf
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8. DISCURSO DE ABERTURA DO PRESIDENTE DA 
DIREÇÃO DA AICL 

 
Boa tarde a todos, 

Antes de mais agradecemos à Câmara Municipal de Montalegre na pessoa do 

seu Presidente, Prof. Manuel Orlando Fernandes Alves e do seu vice-presidente, Dr 

David José Varela Teixeira, por terem aceitado participar neste desafio para aqui 

levarmos a cabo o 25º Colóquio e outros que se seguirão.  

 

Os nossos agradecimentos são ainda devidos às seguintes entidades que se 

juntaram à AICL no seu apoio, por ordem aleatória de nomes, o EcoMuseu do Barroso, 

a UTAD (Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro), a Tertúlia João Araújo 

Correia, a transportadora aérea SATA, o Governo Regional dos Açores, a marca 

Açores certificado pela Natureza, o Geoparque Açores, a Direção Regional da Cultura, 

a Direção Regional das Comunidades, a Direção Regional de Turismo e a Academia 

Galega da Língua Portuguesa, e ainda à embaixada Da República Democrática De 

Timor-Leste que aqui se fez representar pelo seu secretário Bonifácio Belo, 

 

Uma palavra especial de apreço às incansáveis e denodadas: Joana Abreu, da 

Eventos da Câmara de Montalegre, e Dra. Gorete Carneiro, do EcoMuseu do Barroso, 

pela sua total disponibilidade na coordenação local.  

 

Aos presentes e inscritos neste 25º colóquio agradecemos por continuarem a 

acreditar que juntos podemos fazer a diferença.  

                                                           
1  Cista é um monumento megalítico funerário, formada por quatro lajes, colocadas 
verticalmente formando um retângulo. Sobre elas costumava ser colocada outra pedra horizontal 
como tampa. No interior eram colocados os restos mortuários. É difícil determinar se é 
um dólmen pequeno ou uma cista. O critério é o tamanho: é cista quando a sua superfície não 
superar o metro quadrado. As cistas aparecem associadas a outras formações megalíticas, por 

Como é nosso hábito começaremos por fazer uma curta resenha histórica do local 

onde nos encontramos, seguindo a própria descrição que a nossa parceira, Câmara 

Municipal de Montalegre tem na sua página: 

 

Há 4 mil anos, os nossos antepassados ergueram aqui monumentos funerários 

como as antas da Mourela e da Veiga ou as cistas1 da Vila da Ponte, o que prova que 

Montalegre já era povoada na Idade dos metais. Depois, os Celtas erguem tantos 

castros quantas as povoações do concelho. Os romanos atravessam a região com 

uma via imperial e pontes, e romanizam alguns castros. Existem vestígios de cidades 

romanas como Praesidium (em Vila da Ponte, hoje denominada Sabaraz) e 

Caladunum (Cervos). Dos Mouros não há indícios documentais da sua presença, 

exceto a tradição oral que lhes atribui tudo quanto de extraordinário e antiquíssimo 

existe. 

 

D. Afonso Henriques doou terras ou coutos onde floresceram albergarias (Salto), 

hospitais (Vilar de Perdizes e Dornelas) ou mosteiros (Pitões). Como fronteira com o 

Reino da Galiza, são erguidos os castelos de Gerês e Piconha e mais tarde os do 

Portelo e de Montalegre.  

 

São atribuídos forais a Tourém, provavelmente por D. Sancho I em 1187. Só em 

1273 é que D. Afonso III, em carta de foral, funda a Vila de Montalegre e o respetivo 

alcácer tornando-se cabeça das Terras de Barroso. Este foral é depois confirmado por 

D. Dinis, D. Afonso IV, D. João II e em 1515 D. Manuel converte-o em foral novo. No 

reinado de D. João I, na sequência da Guerra da Independência, as Terras de Barroso 

são oferecidas a D. Nuno Álvares Pereira, Condestável do Reino. 

ex.º, no centro de túmulos (no centro dum cromeleque (rodeando as cinzas mortuárias), no 
interior de covas sepulcrais, etc. Em geral a sua conservação é má, e costuma faltar a tampa e 
mesmo alguma das lajes laterais. 
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Nas invasões francesas em 1809, as tropas tiveram problemas de monta com os 

barrosões, na Misarela. Em 1836, o concelho é dividido criando-se o município de 

Boticas e perderam-se Vilar de Vacas (sediado em Ruivães) para o município de Vieira 

do Minho, e o Couto Misto de Santiago de Rubiás. A história recente de Montalegre é 

igual à de tantas regiões, marcada por uma forte emigração, depauperação 

económica e abandono das atividades económicas tradicionais. Só com a 

institucionalização do Poder Local após o 25 de abril de 1974 é que surgem condições 

de revitalização do concelho devido às alterações estruturais que aquele movimento 

democrático permitiu. 

 

Quando vim da Austrália, em finais dos anos 90, cedo retornei a estas terras 

transmontanas. Portugal profundo, chamavam-lhe os governantes, com ar de 

desprezo, sinónimo de atrasado, e pior ainda, de esquecido. Revisitei o baú das 

reminiscências. Recriei passos perdidos há décadas, em aldeias, vilas e lugarejos 

sumidos na memória de tempos idos. Visitei-os a todos. A desertificação humana 

maciça, a emigração, a imigração para o litoral e os limites da longevidade haviam 

impossibilitado a reconstrução das memórias. Poucos sobravam para falar da minha 

infância e juventude por terras e aldeias pujantes. Ou seria da vida escrava nesse 

feudalismo transmontano de 1960? 

 

 Teriam progredido? Mais casas novas havia e muitas. Maiores. Bem maiores e 

bem mais desertas. As velhas casas senhoriais abandonadas, inabitadas. Desertas. 

Vazias, sós, e tristes como só as casas são quando têm sentimentos como as plantas. 

Em ruínas. Das gentes sumira-se-lhes o rasto. Nem guardadores de cabras, nem 

guardadores de casas. Perdidas na voragem consumista das grandes urbes.  

 

As gentes anónimas no litoral que o 25 de abril roubara à emigração a salto. 

Desaparecidas as ñvendasò, os caf®s e as tabernas. Nem botequins havia sem gente 

que os sustentasse. Os escassos setuagenários, congregados no adro das igrejas. 

Vazias. Sem serviços dominicais. Escolas abandonadas às silvas. Destroços. 

Definhavam na vegetação que se reapoderava dos seus terrenos. Poucas foram 

aproveitadas e ocupadas por novas valências. Aqui e ali medravam em tíbias 

esperanças de turismo rural ou escolas convertidas em lares de terceira idade.  

 

Com uma população acima dos setenta anos, não tarda que morram sós sem 

ninguém dar conta. Depois virão os sociólogos falar do problema da solidão na 

terceira idade, os geógrafos políticos lamentarão a desertificação humana do interior 

profundo, os políticos explicarão as alterações inócuas às leis, as instituições de 

solidariedade social lamentarão a crise e a falta de apoios para prestarem ajuda 

solidária aos idosos, a GNR e PSP deplorarão a falta de meios humanos para uma 

política de proximidade, e os filhos e os netos continuarão a colocar em asilos e 

hospitais os idosos para não terem o trabalho de cuidar deles. Ignorá-los-ão só por 

que são velhos.  

 

Foi então que me senti transmontano dos quatro costados, apesar do pouco 

tempo que vivi na região. Não sei dizer porquê, mas lembrar-me-ei sempre do instante 

exato. Era lusco-fusco, quando senti aquela picada no coração, aquela dor profunda 

e simultânea de mágoa e alegria. Tinha acabado de encontrar as raízes. Senti os pés 

a colarem-se ao solo, pesados. 

 

 Uma experiência semelhante ao que se sente quando uma pessoa sabe que está 

apaixonada e que encontrou a alma gémea para partilhar o resto da vida. Como 

alguém disse, em tempos, a pátria não é o lugar onde nascemos mas o lugar onde o 

coração habita. Ali estava bem visível e o que descobrira instantaneamente nas 

origens e raízes, era a minha mátria. Que disso não restem dúvidas. Jamais senti um 

apelo emocional tão forte, em parte alguma. Estou mais apegado à terra do que 

imaginei. Inenarrável sentimento. Não se descreve a quem nunca o experimentou. 
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 Sentimentos não se partilham em palavras. Para os que têm pátria ou sempre 

pertenceram a um local, de nascimento, trabalho ou necessidade, esta noção não se 

explica. Para os apátridas, sem bússola geográfica a marcar o ritmo de pertença, é 

fácil entender o que atrás se disse. Um dia, tentarei explicar esta afeção. Não se 

define. É inexpressável.  

 

Passaram-se mais de dez anos sobre o que acabo de descrever e hoje tudo é já 

diferente. Vivemos numa nova escravatura que nem Aldous Huxley imaginou no seu 

livro Admirável Mundo Novo.  

 

Os temores de 1984 de George Orwell converteram-se já nesta imensa amargura 

de não poder sonhar, nesta prisão sem grades onde prevalece o medo que enche o 

nosso quotidiano de jornais e televisões. Enquanto puder isolar-me-ei refugiado no 

onírico, na poesia e na utopia, em vez de buscar uma qualquer droga de felicidade 

falsa ou um novo empréstimo bancário ou hipoteca. 

 

Cresci numa época conturbada, após a segunda guerra mundial, no esforço de 

reconstrução da Europa, quando em Portugal ainda não se podia sonhar. Cresci com 

a espada de Dâmocles da guerra colonial que viria a ceifar o futuro que tinha 

delineado. Nessas décadas de 1960 e 1970 éramos jovens, esperançosos e 

sonhadores num mundo melhor.  

 

Durante alguns anos vivemos a ilusão que a revolução dos cravos permitia, mas 

hoje, no outono da vida, vivo desiludido com o mundo que me rodeia, com as 

promessas incumpridas de 42 anos de abril, uma desigualdade ímpar neste fosso 

entre ricos e outros, sem grandes esperanças para os dias que restam. Já não 

sobejam grandes sonhos para passar às gerações futuras, enquanto antecipo as 

piores previsões orwellianas ultrapassadas por uma realidade que há muito excede a 

ficção. 

 

O legado que quero deixar aos vindouros resume-se à rica experiência de vida 

na Europa, Ásia e Australásia, a escritos dispersos por livros e gavetas e ao sonho 

maior que nunca imaginei concretizar em tanta longevidade.  

 

Falo dos 25 Colóquios da Lusofonia que já passaram pelo Porto, Bragança, Seia, 

Fundão, Ribeira Grande, Lagoa, Vila do Porto, Graciosa, Ourense na Galiza, Brasília, 

S. Paulo, Rio e Florianópolis no Brasil, Macau na China e hoje Montalegre. 

 

Somos um projeto de Lusofonia sem distinção de credos, nacionalidades ou 

identidades culturais. Os nossos Colóquios juntam os congressistas no primeiro dia 

de trabalhos, compartilhando hotéis, refeições, passeios e, no último dia todos se 

despedem como se de amigos/as de longa data se tratasse. Não buscam mais uma 

Conferência para o currículo, antes partilham ideias, projetos, criam sinergias, 

irmanados do ideal de ñsociedade civilò capaz e atuante, para juntos atingirem o que 

as burocracias e hierarquias não podem ou não querem. Esta filosofia tem permitido 

desenvolver projetos onde não se reclama a autoria mas a partilha do conhecimento 

e que nos torna distintos de outros encontros científicos do género. Temos encontrado 

gente capaz de operar as mudanças. Assim se explica que depois de José Augusto 

Seabra, os nossos patronos sejam hoje Malaca Casteleiro (Academia das Ciências 

de Lisboa), Evanildo Bechara (Academia Brasileira de Letras) e a Academia Galega 

da Língua Portuguesa representada por Concha Rousia. A informalidade e o 

contagioso espírito de grupo que nos irmana permitiram avançar com ambiciosos 

projetos. Somos um vírus altamente contagioso fora do alcance das farmacêuticas. 

 

Há quem atribua o conceito de Lusofonia ao mentor do Quinto Império o Padre 

António Vieira, outros pretendem encontrar a sua génese em Agostinho da Silva, eu 
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encontrei-a no meu mentor José Augusto Seabra que me desafiou a desenvolver o 

seu conceito de projeto de Lusofalantes na Europa e no Mundo. A nossa visão 

abrangente de Lusofonia onde todos cabem desde que trabalhem a língua portuguesa 

visa incluir todos numa Lusofonia que não tem de ser Lusofilia nem Lusografia e muito 

menos a Lusofolia que, por vezes, parece emanar da CPLP e outras entidades.  

 

Escrevemos em 2003  

Só através de uma política efetiva de língua se poderá defender e 

promover a expansão do espaço cultural lusófono, contribuindo 

decisivamente para a sedimentação da linga portuguesa como um dos 

principais veículos de expressão mundiais. Que ninguém se demita da 

responsabilidade na defesa do idioma. Hoje como ontem, a língua de todos 

nós é vítima de banalização e do laxismo. 

Infelizmente, a população está pouco consciente da importância e do 

valor do património linguístico. Falta-lhe o gosto por falar e escrever bem, e 

demite-se da responsabilidade que lhe cabe na defesa da sua língua. Há 

outros aspetos de que, por serem tão correntes, já mal nos apercebemos: o 

mau uso das preposições, a falta de coordenação sintática, e a violação das 

regras de concordância, que, logicamente, afetam a estrutura do pensamento 

e a expressão.  

Além dos tratos de polé que a língua falada sofre nos meios de 

comunicação social, uma nova frente se abriu com o ciberespaço e as novas 

redes sociais em tempo real. Urge apoiar a formação linguística dos meios 

de comunicação social, promover uma verdadeira formação dos professores 

da área, zelar pela dignificação da língua portuguesa nos organismos 

internacionais, dotando-os com um corpo de tradutores e intérpretes 

profissionalmente eficazes.  

Num país onde falta uma visão estratégica para uma verdadeira 

POLÍTICA DA LÍNGUA, onde o cinzentismo e a uniformidade são a regra de 

referência, onde a competição é palavra tabu, onde o laxismo e a tolerância 

substituem a exigência e a disciplina, claro que continua a grassar a 

desresponsabilização. A maioria dos cursos superiores estão desajustados 

do mercado de trabalho, as empresas vivem alheadas das instituições 

académicas, existem cursos que para nada servem. Ao contrário do que 

muitos dizem Portugal não tem excesso de licenciados mas sim falta de 

empregos. 

 Mas será que falam Português?  

 

Passou mais de uma década e aquelas palavras continuam atuais à exceção do 

c mudo que finalmente desceu à tumba com a implementação do AO 1990 por que 

tanto pugnámos a partir de 2007. Aqui, na vizinha Galiza houve avanços e recuos, 

depois de ajudarmos a criar a Academia Galega da Língua Portuguesa registaram-se 

progressos como a aprovação da lei Paz-Andrade que urge implementar. O futuro 

decidirá se o Português na Galiza vence ou se continuará a ser vítima do genocídio 

linguístico, sempre estropiado pela política antropofágica de mais de cinco séculos do 

Reino de Castela. O futuro decerto trará Angola e Moçambique à implementação do 

AO 1990 que já está totalmente executado no Brasil e em Portugal, e segue em Cabo 

Verde e São Tomé e Príncipe. 

 

No número de falantes de Português há notáveis avanços quantitativos em 

Angola, Moçambique e Timor-Leste, que acompanham uma tendência mundial onde 

ï cada vez mais ï há lusofalantes.  

 

O atual impacto mundial da língua portuguesa existe sobretudo por ação dos 

outros. A República Popular da China prepara em Macau os seus quadros para 

dominarem a língua portuguesa e conquistarem os mercados lusófonos. 
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 Vai depender sobretudo do esforço brasileiro em liderar que a Lusofonia poderá 

avançar, levando a reboque os países africanos ainda cheios de complexos do 

seu velho e impotente colonizador Portugal. 

 

A língua portuguesa é alimentada de forma diferente de acordo com as realidades 

sociais, económicas, culturais, etc., dos países onde está instituída e os quais estão 

geograficamente distantes uns dos outros, mas pode ser o veículo de aproximação 

entre os países lusófonos e as comunidades lusofalantes espalhadas pelo mundo.  

 

O espaço dos Colóquios da Lusofonia é um espaço privilegiado de diálogo, de 

aprendizagem, de intercâmbio e partilha de ideias, opiniões, projetos por mais 

díspares ou antagónicos que possam aparentar.  

 

É esta a Lusofonia que defendemos como a única que permitirá que a Língua 

Portuguesa sobreviva nos próximos duzentos anos sem se fragmentar em pequenos 

e novos idiomas e variantes que, isoladamente pouco ou nenhum relevo terão.  

 

Se aceitarmos todas as variantes de Português sem as discriminarmos 

ou menosprezarmos, o Português poderá ser com o Inglês uma língua universal 

colorida por milhentos matizes da Austrália aos EUA, dos Açores às Bermudas, à Índia 

e a Timor. O Inglês para ser língua universal continuou unido com todas as suas 

variantes.  

 

Graças ao convénio firmado com a autarquia de Montalegre é isso que quisemos 

vir aqui partilhar convosco ao longo dos próximos dias, lembrando que pela segunda 

vez ostentámos com orgulho neste colóquio a Marca Açores, Certificado pela 

natureza. 

 

9. ORADORES, AUTORES,ASSISTENTES PRESENCIAIS

 

NB: ORTOGRAFIA: DESDE 2007 somos os paladinos do acordo 

ortográfico de 1990. Assim, por questões de coerência e dado haver 
inúmeras ortografias oficiais, a AICL converte e uniformiza para o AO-
1990, todos os escritos posteriores a 1911, independentemente da 
ortografia usada pelos autores. 

 

1. ADELA FIGUEROA PANISSE, PRÓ-AGLP E AICL, GALIZA 

Natural de Lugo, antiga capital da Galaecia romana, (Galiza) onde vivo na 

atualidade. Passei em Pontevedra 26 anos onde realizei a maior parte da minha vida 

familiar e profissional. (Catedrática de Biologia e Geologia) 

Tenho participado nas primeiras reuniões do Acordo da Ortografia simplificada 

em Rio de Janeiro 1986, convidada pela Academia de Ciências e Letras do Brasil. 

LAGOA 2012 

ADELA FIGUEROA PANISSE 

 
Também em numerosos eventos a ver com a inovação pedagógica da Espanha 

desde o ano 1983, (1º Encontro dos Movimentos de Renovação Pedagógica) e 

posteriores. Diretora da Revista o Ensino, cofundadora da Associação Pedagógica da 
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Galiza, das Jornadas de Ensino da Galiza e também da Associação para a Defesa 

Ecológica da Galiza. Duas vezes presidenta desta. 

LAGOA 2012 

 

Professora reformada de Biologia e Educadora Ambiental, na atualidade ativista 

na ecologia em ADEGA (Associação para Defesa Ecológica da Galiza) e escritora 

Só foi no ano 2003 que escrevi a minha primeira poesia e no 2005 saiu a minha 

primeira obra de criação. 

 Fui atingida pelo drama do afundamento do Prestige face as costas da Galiza e 

do brutal ataque ao Iraque pelas tropas dos EEUU pelo que escrevi: ñVento de amor 

ao marò. (Editorial do Castro) Letras de Adela Figueroa e ilustra­»es de Jes¼s Herrero, 

Celsa Sánchéz e Laura Campoy. 

Aberta a janela da cria­«o seguiram a este livro: ñA janela abertaò (Editorial do 

Castro 2007) poesia feminista, com ilustrações de Celsa Sánchez e Madeira de 

Mulher, (Editorial do Castro 2011) relatos em chave feminina ilustrados por Celsa 

Sánchez. 

O primeiro livro de literatura infantil: O Rei da Floresta (Editorial do Castro 2011) 

de contos para crianças e grandes que gostem da fantasia, junto do anterior foram 

dedicados ao Ano Internacional das Florestas 2011 

Um livro de teatro infantojuvenil ñO Mist®rio da Escada Interiorò,Editorial O Castro, 

Imprenta Unicopia, Lugo. 2013. Textos de Adela Figueroa e ilustrações de Celsa 

Sánchez Vázquez. 

Além disto, participo na Revista de Poesia Xistral editada pelo Concello de Lugo 

desde o ano 2005, e também em múltiplas recitais poéticos, de protesto, feministas e 

de amor. Como o grupo de Lugo Cea-Arte. Publicações coletivas em Brasil, Belo 

Horizonte (Poesias Escolhidas, O melhor de Mim, Elas são de Marte. Na atualidade, 

em preparação, Galiza-Brasil, Também na Porta verde do 7º andar e diferentes 

colaborações poéticas). No prelo Atlântida, Mulher d'Água, da Culture Print de O 

Porto). 

Em preparação O Romance da moça Pássaro, livro de arte de edição limitada. 

Editorial Inés de Castro de Lugo. 

Algumas das minhas poesias têm sido musicadas, como A Vela, por Fernando 

Gómez Jacome, para ser interpretada no coro Lugh de Lugo e a Armada da Ribeira 

por Pilocha 

Também foram musicadas todas as poesias cantigas pertencentes ao livro O Rei 

da Floresta, por Xaquin Facal. 

Participante dos Colóquios da Lusofonia na Lagoa, Açores, em 2012, e no XI 

Encontro Internacional de escritoras em Brasília com varias palestras, no Congresso 

Lusófono de Educação Ambiental, Aveiro (2015), Arte Ambiente 2013 Vila Nova de 

Gaia. 

Presidenta da Fundação Eira que custodia bens naturais e culturais na Galiza. 
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LAGOA 2012 

LAGOA 2012 

 

                                                           
2 *: Eira da Xoana é a casa que ADEGA tem na aldeia de Ramil, na Ulhoa, e que centra o 
projeto de Custodia do Território e de Recuperação dos Saberes Populares. É a sé da 

TEMA: DE GALIZA A SANTINIKETAM CASA DE GALIZA EM 
BENGALA, ÍNDIA. ADELA FIGUEROA PANISSE. (PRESIDENTA 
DA FUNDAÇÃO EIRA) 

 

Breve resumo poético da estadia na Índia. Com referência à coïné linguística da 

lusofonia além mares. Especial menção ao labor realizado pelo Professor José Paz 

Rodríguez na Universidade de Santiniketam fundada por Rabindranah Tagore, do que 

é especialista pela sua Tese de Doutoramento acerca das Ideias pedagógicas deste 

grande vulto da cultura Hindu.  

 

A Palestra vai ser desenvolvida sob a forma de recital poético e imagens da 

passagem pelo País, desde Goa até Kolkata e Santiniketam. 

 

Sob a forma de textos poéticos registei as minhas impressões da recente viagem 

a Índia. (no mês de outubro e novembro de 2016). 

 

Esta viagem fez-se no quadro duma parceria entre a Eira da Xoana, Fundação 

Eira, e a Casa de Galiza de Santiniketam (Bengala) que rege o professor José Paz 

Rodríguez. 

 

Ele esteve na nossa casa Eira da Xoana2 (1), no Dia da Diversidade Biológica e 

Cultural que lá se celebra cada ano. Mostrou-nos o seu trabalho com as crianças 

Santales que muito interessou. E lá é que fez o convite para irmos visitar a Casa de 

Galiza de Santiniketam e participarmos da formosa experiência. 

 

Goa ofereceu-nos um adral ótimo para nos introduzir na complexa cultura da 

Índia. Ainda ser este estado antiga colónia portuguesa deu mais interesse a nossa 

Fundação Eira que custodia as propriedades da ADEGA (Asociación para a Defensa Ecoloxica 
da Galiza). 
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visita pola comunidade da língua que isso representava. Foi um percurso pela 

lusofonia na Índia:  

 

DE GOA A SANTINIKETAM E CASA DE GALIZA. 

 

Culturas em mistura e sensação de estarmos na casa ainda tão longe dela. 

Nestas poesias vão descritas sensações e realidades captadas pela olhada duma 

observadora disposta a ver imagens, colores odores e, ainda a alma do país imenso 

que se mostrava aos meus sentidos. 

Por isso os corvos, que completam o círculo da matéria comendo os dejetos da 

sociedade humana, o encontro de línguas e de culturas, o trabalho das crianças ou o 

bebe que dorme na rua acarinhado pelos braços amorosos da sua mãe, são referidos 

sob a forma de sentimentos poéticos. A menina que veste um chador preto almoçando 

num moderno restaurante, e os picarinhos das aldeias santales que sabem cantar o 

Cuco cuco cuqueiro, de Manuel Maria, e que nos ensinam a canção Fule fule de 

Rabindranah Tagore, compõem um longo poema de criação e de círculo de vida como 

o é a Ashoca, a Roda da justiça que é representada na bandeira da Índia.  

 

A casa de Galiza em Santiniketam ofereceu-nos a possibilidade de convívio com 

as crianças santales o que foi muito gratificante e educativo. A localidade de 

Santiniketam foi toda uma revelação polo que tem de cidade do saber integrada na 

natureza e valorar a sua transcendência através dos tempos e das culturas. Quero 

deixar constância do meu agradecimento ao professor José Paz Rodríguez que me 

permitiu viver esta experiência tão positiva. O pó dos caminhos nos defronta com o 

ciclo permanente da vida: nascimento e destruição num permanente renascer e as 

flores que há por toda a parte aromam os campos e tapam os odores dos resíduos 

que há por toda parte, na Índia. Tudo mostra o eterno ciclo da Vida. As poesias cá 

exibidas são uma seleção dum poemário muito mais extenso, que não aparece ao 

completo por causa das normas de publicação dos Colóquios. 

 
LEVA-ME AMOR 

 
Amor, leva-me longe, 
Lá, para onde está a fita incerta do horizonte. 
Leva-me longe, amor, onde não encontre 
A miséria dos homens, o sofrer das mulheres. 
Leva-me amor para a tua cova, fresca e cálida, 
A dos meninos dôoiro, a das car²cias caladas. 
Leva-me amigo, ao abrigo 
Do barulho da miséria (cruel guerra) 
Deixa-me dormir no colo de teus braços fortes, 
Agasalhada com tua sorte 
longe  
de toda destruição. 
Vamos juntos, amor, voar sobre a morte, 
 no vento da noite, que me leva onda ti. 
Anda comigo para o lar das estrelas. 
Enguedelhados os dois 
Entre os caracóis 
Dos teus cabelos pretos de seda  
 
 GOA 

 
Concani, Panaji, Goa: Terra do mar e do Rio do Sal. 
Barulho entre a gente, nas praças, nas ruas, 
nas tuas igrejas, paz. 
Cantos ruidosos cortam a límpida lâmina do mar 
pairando insolentes sobre as matas verdes 
que adornam, viçosas as águas da tua baía azul. 
Mangais competem com palmeiras, 
na conquista das tuas ribeiras.  
Igrejas brancas dos portugueses 
a Sé e o ouro que adorna  
a tomba de São Francisco Xavier. 
A cruz e a espada 
olvidadas 
entre as deidades Hindus. 
 
CORVOS DE GOA 
 

Goa dormida no mar 
entre corvos a gralhar. 



LIVRO DE ATAS / ANAIS DO 25º COLÓQUIO DA LUSOFONIA, MONTALEGRE abril 2016 

 

32 
 

Na guest house os fados de dona Janette, enchem o aré 
Corvos índios do bairro das Fontainhas 
se calhar, sois amigos 
dos outros que aninham no meu balcão da Galiza. 
Vosso afónico canto 
viu trazido pelo pranto 
salgado do mar. 
Corvos de terra mantidos das carronhas da vida. 
Aves trazidas, no vento do leste a voar, agora limpais 
o lixo humano eternamente crescendo. 
Até a Terra encher (Irónico mandado bíblico) 
Goa de Vasco da Gama, hoje vou-te descobrir. 
Meu guia Sistra Nidhi 
leva-me em seu tuk-tuk. 
Uma borboleta monarca pousa para mim sobre os ferros da varanda. 
Pousa e vai-se levando a sua beleza no ar. 
Vamos Goa a tua conquista 
vamos te olhar com a nossa vista 
de turistas ocidentais. 
Corvos que gralhais, convosco meu grito, vai:  
Never again! Nunca Mais! 
 

O MALHÃO DE GOA. 

 
Entre os ritmos do Bollywood, nasce uma velha cantiga: 
Malhão, malhão, que vida é a tua? 
olhos pretos pele escura, braços flexíveis em alto a dançar 
ritmos bravos das terras húmidas e frias de além do mar. 
Célticas voltas no ar (ou trrin, tim.tim quem te deu as meias) 
mestiçadas com a doçura oriental. 
Oito saias a voar descobrem as pernas morenas 
da Índia e de Portugal. 
Ou malhão malhão quem te deu as botas? 
Pés descalços, alegres a brincar 
das meninas de Goa na mistura cultural. 
 
ESTRELAS DO ALTO. 
 

Os astros e as estrelas olham-nos do alto. 
Veem tecer aos humanos na roda da vida que gira e gira. 
Inconscientes na sua inútil teimosia. 
Teimosia, em tentar governar a vida 
Teimosia em tentar possuir o Planeta, 

Teimosia, em tentar governar outras gentes. 
Teimosia do mal teimosia do bem. 
Espécie terrível da palavra 
que enches o mundo em redondeza 
tuas ânsias, teus desejos nada sejam 
pendurados do teu verbo pensante. 
Porque as estrelas 
todas elas 
olham divertidas o teu eterno caminhar. 
Volta e volta teu caminho vira e vira sem final. 
Indefenso macaco espido. 
Espantado, surpreendido, prendido  
entre os raios da roda que te leva a rodar 
sem tu o saberes, para o Plano infinito sideral. 
Plano divino em que declinas, 
os três tempos da tua vida passar: 
Passado imperfeito; presente continuo; futuro condicional. 
 
O PLANO CIRCULAR. 

 
Tudo gira no firmamento do intelecto. Tudo vai e vem na teia da vida. Tudo vem 

desde a noite dos tempos de estar na memória coletiva. Nascemos do inconsciente 
comum. Imaginário que alastramos dos Neandertais primigénios e dos homo sapiens 
artistas e destrutores. 

Tudo vira as voltas da palavra, verbo primário. Somos a espécie dos conta-
contos. A da Cultura Oral de quem refere as estórias acontecidas ou aquelas que 
nunca vieram suceder. 

Mente prodigiosa da palavra a relatar as façanhas que a lareira envolve em 
chamas. Mente retorta como os pés das vides das uvas que nos embebedam. 

Mentes generosas que sabeis vos doer com a dor de outrem. Mente do medo. Do 
medo a termos medo. Que sentes o poder do firmamento, ainda não sabendo que 
tudo vem dar no mesmo ponto da partida. 

As múltiplas vidas virando num Plano Circular. Desde o final, até mesmo o 
principio. Onde tudo vai recomeçar. 

Goa, Inicio e final duma viagem. Língua portuguesa nascida da Galega. Praia e 
rio. Monte e mar. Porta da Índia para nós. Vindos desde onde o sol se deitar.  

 
O CHADOR 

 
Um velo preto cerca a tua cara, meninha morena 
que acabas de deixar a tua infância. 
O teu ingresso no mundo adulto 
ficou marcado por sangue e susto 
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na tua carinha de nena. 
Humilde e contido, o teu olhar tímido 
pede permissão para ser vista. 
Teu aceno temeroso vai para a mãe que já te mostrou o caminho. 
Sorris para o pai, com coqueteria inconsciente 
a espera do seu presente: Atender-te. 
Ensaiando com ele, a olhada namorada, complacente 
que che deixe 
fazer parte da sociedade. 
Todo em teus movimentos, cheios de dúvidas 
exala a tua tímida razão de ser: 
Acabas de ingressar á vida 
na dura andaina de mulher, 
num mudo feito para homens. 
Compre-te agora 
Aprender o dissimulo, a doçura e a submissão. 
De olhos baixos ensaias. 
a linguagem gestual para alcançar a graça  
que che ha de ser concedida por teu dono: 
Hoje teu pai. 
Amanhã teu marido o será. 
Meninha de velo preto, envolvente  
desde a tua carinha infantil, a tua mente 
diz adeus á aquela infância 
que hoje fica abandonada, guardada 
no cofre dourado da tua memória: A dura vida começa. 
 
O NENO DOS BONECOS. 
 

O neno dos bonecos tem olhos amáveis, sorriso doce e cara de maior. O menino 
dos bonecos tem a Krishna e Rama em diferentes cores, com ele sempre ao 
acompanhar. 

O menino dos bonecos sorri delicado a todo quem passe por diante dele. 
Krishna e Rama protegem ao menino dos bonecos. Ele toca a flauta e ela dá-lhe 

o seu cantar. Que cresce e ouve-se na sua mente, e ali, na memória do neno, faz-se 
música só para ele.  

O menino dos bonecos gostaria com eles de brincar. Dançaria a música de 
Krishna. Cantaria de Rama. O cantar.  

O meninho dos bonecos não sabe ler as palavras dos cantos de Rama. Não pode 
aprender a música da flauta de Krishna. Não sabe interpretar. 

Sua mãe é costureira ao pé dos teares. Que deitam os retalhos que sobram de 
fazer os saris. O meninho dos bonecos não vai à escola. Tem que ficar na rua para 
vender os bonecos que cose com a sua mãe. 

 
DOCE SONO 
 

Deixa à noite perdoar os enganos do dia e assim conseguirás a paz 
(Rabindranah Tagore) 

Deitados no chão do passeio que a gente calca, 
uma mãe dorme com o seu bebé que não chora. 
Não se ouve chorar em Calcutá, aos meninos,  
carregadinhos ao colo do pai ou da mãe. 
Mas aquele que dorme na rua 
sob a clara luz do farol, 
tem ainda o abraço amoroso 
duma mãe que acocha seu corpo. 
Ele, meu reizinho, ainda não está sozinho. 
Dorme e sonha tranquilo 
arrolado no amor do abraço maternal 
que não tem outra cousa que lhe dar. 
A luz do dia, dura e fria, virá 
para te fazer acordar. 
Por em quanto, deixa à noite perdoar os enganos do dia 
 
ÍNDIA:  
<onde o espírito não teme a fronte não se curva>   

R. Tagore 
 

Índia é diferente, porque não foge da pobreza, porque não esconde a sua miséria. 
Porque não teme à vida, nem as lixeiras. Porque tudo se compra e se vende em lojas 
incríveis, multiusos. Porque sempre te assalta o sorrir alegre da gente. 

Quem já viu chorar uma criança na Índia?  
Nem sei como é que isso se consegue, mais é o que acontece. É o que eu vi. 
Muitos picarinhos andam sempre presentes. Por todo o lado. Cuidadas, vestidas, 

e, sempre sorridentes. 
 
SANTINIKETAM 
 

Lugar de paz. Bosque sagrado, Lugh oriental 
Entre as tuas árvores respiro as almas dos druidas 
da minha Terra natal. 
Irmandade vegetal em ramas floridas. 
Que unes oriente com ocidente, 
Santiniketam, terra da paz. 
Nascida dum sonho a sabedoria em ti cresceu 
como as raízes das plantas que agarram 
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 a tua terra vermelha, Visva-Barati, 
somos elos duma cadeia espiritual, 
feita de música e de paz, 
cantada em aulas como hortos de liberdade. 
Somos parte do cosmo, sabedoria universal 
que nos cinge a terra mãe. 
Inevitavelmente, nos ficamos por cá 
 
A ÁRVORE FUNDADORA 

 
Devil tree, árvore Chatin. 
Monumento vegetal que te estendes imenso 
sobre a terra vermelha 
Tu si que és cousa de raízes. 
Antes de as afundir  
respiras por elas 
o orvalho da noite 
e as nuvens do ar. 
Chatin de Santiniketam 
Árvore escolar, 
tu és grande e verde, 
tu aprendes 
a viver 
da nada , como toda esta gente 
que te arrodeia e te admira, 
que te adora e te cuida, 
Chatim sagrado, 
árvore fundadora. 
 
FULDANGA, ALDEIA DAS FLORES. 
 

Aldeia santal das flores, sorrisos abertos olhos acessos, 
olhos a brincar, dentes a brilhar desde a pele de chocolate 
aveludada como seda irisada. 
Mãos que se oferecem para ajudar, para dar, para brincar 
para amar, desde sua altura infantil. 
Meninos ao colo dos irmãos mais velhos 
peles sempre em contacto. 
É a tribo que educa todas as suas crianças. 
Não sei se esta miudeza 
come apenas, uma vez por dia. 
Não sei se sabem que é o amanhã 
mas vi amor para elas 

e vi também que não tinham medo 
e vi flores na aldeia das flores 
e lixo do pouco que lá deve sobrar. 
Na aldeia Santal vi mulheres adoradoras de Cali 
a deusa vingadora. Das mulheres 
Contra dos homens maus. 
 
OLHOS 
 

Olhos dos meninos e das nenas, negros 
como carvão acesso 
brilhantes 
como a luz do sol, 
na espera tranquila da vida. 
 
Colos de meninas  
afeitas 
a carregar com os irmãozinhos. 
A coxa presta os braços abertos. 
Meninhas lindas 
sob a olhada da deusa Durga. 
Poderosa de seus dez braços 
a vencer o mal do mundo , 
na miséria conformada 
de alegres criancinhas 
que aos seus pés dançam e rim. 
Durga, mãe, pode ser? 
O vento o ar e o sol são 
as suas únicas pertenças. 
Durga tu os vais valer? 
Desde os seus olhos brilhantes, 
Expectantes. 
A olhar a chuva o ar e a Terra. 
Homens mulheres, nenos e nenas, 
Sempre a rentes delaé 
 

CASA GALIZA (Galisar Bari) 
 

Nasce a ledice o sorriso e a paz.  
Borboletas da manhã, com olhos como carvão, acesos a brilhar, entre cantos e 

dançares. 
Olhos extasiados de crianças dispostas ao jogo de aprender. 
Ensinando-nos a nós, sua sabedoria e a sua abertura a novas gentes 
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a novas línguas a novos saberes. 
Abertas crianças de Casa Galiza, dispostas a querer. Dispostas a ceivar toda a 

alegria que encerram seus corpos miúdos e as suas carinhas lindas como flores de 
pérolas e azeviche. 

Crianças de casa de Galiza, prestas a partilhar seus saberes: 
Como os seus cantos á primavera, ao cuco que trespassam fronteiras. 
Numa mestiçagem poética entre a Galiza de Manuel Maria até a Bengala de 

Rabindranah Tagore. 
 Dois vultos imensos unidos pelos cantos infantis de Casa Galiza: 
 
FULE FULE,DOLE DOLE. 
 

Fule, fule, dole, dole 
Flor de lua,colhim flores 
Colhi ramos dos teus olhos 
Da tua boca,das tuas mãos  
recendo de vida da manhã. 
Roda viva, de mãos dadas 
Braços ramos de grinaldas 
De jasmim, do jardim 
Que alumia o luar. 
Luzes flores da alvorada 
Dançada polo vento brincalhão 
Entre as folhas e a ramalhada. 
 
JARDIM. 
 

Chegam até mim 
Os mil sons do jardim 
Melros rolas passarinhos 
Com seus trinos 
Fazem escalas numa oitava 
Completa e musical. 
Do-re-mi, Fa-sol-sol-si 
Ora ascendem ora descem 
Seus alegres cantos 
Na alvorada do jardim. 
O jardim que nunca cala 
Acorda-nos cada manhã 
Anuncia que a noite acaba, 
Nasce o dia morre a noite 
Alvoroço da alvorada 
Chia, chia passarinho 

Que o sol já lá vem 
Aquecer os nossos corpinhos 
E as nossas almas também. 
 
O PÓ DOS CAMINHOS 
 

O pó dos caminhos leva ecos de ti. 
Meu amigo 
De ti e de mim, pó dos caminhos. 
Pó de oleiro, pinta de vermelho teus pés de eterno caminhante. 
O pó dos caminhos guarda a tua pegada de oleiro.  
Do barro vermelho faz a minha ola. 
Os pés vermelhos gramam teus caminhos. 
Terra, poeira e barro na procura do horizonte 
onda todas as veredas quiseram chegar. 
O pó dos caminhos guarda minha alma 
em cada partícula fina de argila, que o vento leva para além 
Pés nos caminhos, mãos nas olas. 
Cuncas de chá, da boca ao chão 
amoreadas, na beira das estradas. 
Pó dos caminhos e barro dos oleiros, 
circulo mágico da vida sempre renovada. 
 
NOITE DE LUAR. 
 

Noite de luar que alumias 
O caminho entre as flores, 
 com rescendo de jasmim, 
 com rescendo dos amores. 
Noite negra que rebentas 
 as brancas flores 
Que aromam a vereda, 
nos caminhos de terra 
da aldeia que sonha e vela 
 o nosso lento caminhar 
De nenhures para alhures, 
na terra da paz. 
Santiniketam. 
 

É SÓCIA AICL 
JÁ TOMOU PARTE NO 17º COLÓQUIO, LAGOA 2012
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ALEXANDRE BANHOS, FUNDAÇÃO MEENDINHO E AICL 

 AUSENTE 

BRAGANÇA 2007 

ALEXANDRE BANHOS CAMPO  

Nasceu na cidade da Crunha no ano 54. É Licenciado em Ciências Políticas e em 

Sociologia (especialidade de demografia e população) pela Universidade 

Complutense de Madrid.  

Ligado ao ativismo galeguista na Galiza desde há 40 anos, tendo ocupado e 

ocupa diversos postos de responsabilidade, como o atual de Presidente da Fundação 

Meendinho. 

E post-grau em gerimento de formação e processos formativos pela UNED, tendo 

desenvolvido alargadas atividades nesse campo, em todos os ramos, e na sua 

condição de formador. 

Tem sido colaborador jornalístico, e publicado inúmeros artigos sobre os temas 

da sua atividade. 

Foi colaborador habitual e ocasional (ainda é ocasional) de diversos jornais da 

Galiza.  

É Master em Gestom da Formaçom de Qualidade pola UNED, e especialista em 

Gestom Económico-financeiro pola USC.  

É membro do Comité Latino-americano de Administraçom para o 

Desenvolvimento (CLAD), tendo participado em vários dos seus congressos, e de 

outros eventos e organismos.  

Ocupou também postos de responsabilidade no sindicato CIG.  

Nos últimos anos tem centrado o seu campo de pesquisa, em pensar o futuro da 

Galiza desde um hipotético projeto de estatalidade, que bem se pode resumir nos seus 

contributos ao projeto coletivo ANDA GZ.  

Tem publicado sobre temas de direito político e constitucional e sobre a 

organização dos espaços territoriais desde o ponto de vista da eficácia administrativa 

e social. Além disso anda a trabalhar nos problemas económicos no quadro da 

crise sistémica, e a construção des - construção do euro, e Europa.  

Tem publicado trabalhos sobre o tema da configuração política europeia e 

peninsular. 

 

Graciosa 2015 
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MOINHOS DE PORTO FORMOSO 2014 

Moinhos 2014 

 
 

TEMA 1. BARROSO E A SUA IDENTIDADE 
 

Barroso e sua específica identidade. Quinta-essência do se ser português, -dos 

portugueses a norte do Douro, e quinta-essência do se ser galego. 

O Barroso como questionamento da existência de mais de uma nacionalidade 

desde o Algarve ao Cantábrico e do Cantábrico ao Algarve.  

Será que a norte de Barroso imos mudar de pele para fardarmo-nos de 

castelhanos amadores? E que por acaso pode acontecer mais uma alternativa. Será 

que a há, e é ela possível?  

 

TRABALHO FINAL NÃO RECEBIDO DENTRO DO PRAZO PARA 
PUBLICAÇÃO EM ATA 

 

 
MOINHOS 2014 HOMENAGEM ÀS VÍTIMAS DA GUERRA LIBERAL NA LADEIRA DA VELHA 

 

É SÓCIO DA AICL.  
 
PARTICIPA DESDE 2006 NOS COLÓQUIOS: BRAGANÇA 2006, 2007, 

2009, 2010, GALIZA 2012, MOINHOS DE PORTO FORMOSO 2014 E 
GRACIOSA 2015 

 

Ausente  
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2. ALEXANDRE LUÍS, UNIVERSIDADE DA BEIRA INTERIOR, 

LABCOM.IFP, COVILHÃ - AICL 

 

ALEXANDRE ANTÓNIO DA COSTA LUÍS  

Nasceu no Canadá. É licenciado em História (Bom com Distinção, 17 valores) 

pela Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra, onde arrecadou os prémios 

Curricular Feijó e Latim Medieval Geraldes Freire. 

 

SEIA 2013 

 

 Obteve os graus de Mestre em História Moderna (Muito Bom, por unanimidade) 

e de doutor em História, especialidade de História dos Descobrimentos e da Expansão 

Portuguesa (Aprovado com Distinção e Louvor, por unanimidade), igualmente na 

Universidade de Coimbra.  

 

SEIA 2014 
 

É Professor Auxiliar e Vice-presidente da Faculdade de Artes e Letras da 

Universidade da Beira Interior.  

É Investigador Integrado do Centro de História da Sociedade e da Cultura da 

Universidade de Coimbra, Membro da Sociedade Científica da Universidade Católica 

Portuguesa (Secção de História) e Sócio da Associação Internacional dos Colóquios 

da Lusofonia. 

Da lista das suas últimas publicações, destacamos  
O Portugal Messiânico e Imperial de D. João II na Oração de Obediência dirigida 

a Inocêncio VIII em 1485, Covilhã, LusoSofia:press, Universidade da Beira Interior, 

2013;  
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Algumas Páginas sobre Língua, Cultura e História Portuguesas, Fundão, Edição: 

Grafisete, com o apoio da UBI e da AICL, 2013 (elaborado com Carla Luís);  

Portugal-África: mitos e realidades vivenciais e artísticas, Alexandre António da 

Costa Luís e outros (coord.), Covilhã, UBI, com o apoio da FCT, 2012, onde é também 

o autor do capítulo ñA África na Política Joanina de Consolidação da Independência 

Portuguesa ï o caso da tomada de Ceuta (1415) ò, pp. 187-214;  

ñO Papado Perante a Expansão Portuguesa: o significado político da bula 

Romanus Pontifex (1455) ò, in Jos® Maria Silva Rosa (org.),  

Da Autonomia do Político: entre a Idade Média e a Modernidade, Lisboa, 

Documenta, com o apoio da FCT, 2012, pp. 269-288;  

ñCavaco Silva e as Elei­»es Legislativas de 1985: uma introdu­«oò, UBILETRAS, 

n.º 3, Covilhã, 2012, pp. 141-165;  

ñUma Pot°ncia em Ascens«o: Portugal ¨ luz do discurso proferido por D. Garcia 

de Meneses perante o Papa Sisto IV (1481) ò, in Andr® Barata, Ant·nio Santos Pereira 

e José Ricardo Carvalheiro (org.),  

Representações da Portugalidade, Alfragide, Caminho, 2011, pp. 243-263. 

 

TEMA 2 - O DEPARTAMENTO DE LETRAS DA UNIVERSIDADE 
DA BEIRA INTERIOR E A LUSOFONIA: BREVE DIGRESSÃO 
HISTÓRICA E TEMÁTICA. ALEXANDRE ANTÓNIO DA COSTA 
LUÍS, UNIVERSIDADE DA BEIRA INTERIOR E LABCOM.IFP 
ALUIS@UBI.PT E CARLA SOFIA GOMES XAVIER LUÍS, 
UNIVERSIDADE DA BEIRA INTERIOR E LABCOM.IFP 
CXAVIER@UBI.PT   

 

Resumo 
 

Com o presente trabalho, pretendemos destacar, no que concerne à afirmação e 

desenvolvimento da lusofonia, o papel ativo e estratégico levado a cabo pelo 

Departamento de Letras da Universidade da Beira Interior, situado na Covilhã, 

principal ñportaò da Serra da Estrela, e pr·ximo da vizinha Espanha.  

Trata-se de um jovem Departamento que, por intermédio, entre outras vias, da 

sua variada oferta formativa (cursos de licenciatura, pós-graduação, mestrado e 

doutoramento, mas também de extensão e de Português Língua Estrangeira), da 

organização de conferências, colóquios, jornadas, congressos, seminários (nacionais 

e internacionais) de reconhecido mérito (I Colóquio Internacional Relações Culturais 

Portugal-África: Pontes para o Futuro, I Congresso Internacional Portugal-Brasil: 

Relações Linguísticas e Culturais, II Congresso Internacional Relações Culturais 

Portugal-África: Mitos e Realidades Vivenciais e Artísticas, I Congresso Internacional 

Portugal-Brasil-África: Relações Históricas, Literárias e Cinematográficas, Encontro A 

Língua Portuguesa no Século XXI, Encontro A Língua Portuguesa no Mundo: Difusão 

e Desafios, Colóquio Internacional Vida e Obra de Mário Cláudio, entre outros), da 

participação do corpo docente em diversos eventos científicos e culturais, dentro e 

fora do país, e em destacados Centros de Investigação, do fomento de exposições 

(de Malangatana e sobre Mário Cláudio, etc.), do lançamento de publicações 

especializadas (revistas científicas - ê Beiraé, revista impressa com o ISSN: 1645-

2976, UBILETRAS, revista digital com o ISSN: 1647-709X, livros de atas, obras 

académicas, traduções, catálogos, a título exemplificativo), da receção de professores 

e alunos provindos do universo da CPLP (mormente de Angola e Brasil), da 

colaboração com outras instituições de Ensino Superior, e não só, tem vindo a 

promover o reforço de três dos principais pilares do mundo lusófono: a língua 

portuguesa, o espólio cultural comum e os vínculos históricos.  

 

ñA Lusofonia, no seu círculo mais lato, abrange também 
todos os que, no vasto Mundo, falam, escrevem, ensinam, 
aprendem, estudam, investigam a língua portuguesa, assim como 

as instituições que a acolhemò (Casteleiro, 2015: 166). 
 

Com o trabalho que se segue, pretendemos, no que concerne à afirmação e 

desenvolvimento da lusofonia, realçar o papel ativo e estratégico protagonizado pelo 

Departamento de Letras da Universidade da Beira Interior. Naturalmente, e ainda 

mailto:aluis@ubi.pt
mailto:cxavier@ubi.pt
http://ple.ubi.pt/
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antes de darmos início a este pequeno périplo, que incide sobre alguns tópicos em 

nosso entender pertinentes para o esclarecimento da temática em questão, e que vão, 

a título exemplificativo, desde a oferta formativa, aos eventos científicos, ao fomento 

de exposições, às publicações especializadas e à receção de alunos oriundos do 

universo da CPLP, importa, desde logo, em abono do rigor e da inteligibilidade do 

exposto, apresentarmos umas breves notas em torno da Universidade da Beira 

Interior, da Faculdade de Artes e Letras e do Departamento de Letras, bem como do 

conceito, não isento de algumas polémicas, de lusofonia.  

 

Situada na Covilhã, outrora considerada a "Manchester portuguesa" e hoje cada 

vez mais a cidade porta da Serra da Estrela, a Universidade da Beira Interior (cf. Luís 

e Luís, d.l. 2006: 216-218), que completa, precisamente este ano, o seu trigésimo 

aniversário (1986-2016), isto enquanto instituição universitária, já que os primeiros 

passos rumo ao que hoje é a UBI foram concretizados na década de 70 do século 

passado, mais especificamente em 1973, quando nasceu o Instituto Politécnico da 

Covilhã (IPC), tem vindo necessariamente a apostar, no que diz respeito ao item 

internacionalização, na intensificação dos laços que nos ligam umbilicalmente aos 

países lusófonos (sobretudo Brasil e Angola3). Assim, juntando-nos ao rol de eventos 

comemorativos em curso desde o começo do ano, vimos modestamente, por via do 

presente artigo, assinalar este marco da história da UBI, bem como o relevo atribuído 

ao investimento na lusofonia.  

 

Distribuída fisicamente por vários polos (I, II, III e IV), que não esgotam toda a 

dimensão da Universidade da Beira Interior, muitos dos seus espaços são o resultado 

do exercício de recuperação de antigos edifícios, de apreciável valor histórico, cultural 

                                                           
3 Veja-se, a título de exemplo, a informação disponibilizada no Urbi et Orbi, Jornal Online da UBI, 
da Região e do Resto, que nos dá precisamente conta do reforço da cooperação entre a UBI e 

Angola: ñO ministro angolano do Ensino Superior visitou na quinta-feira, 25 de fevereiro, a 
Universidade da Beira Interior (UBI), tendo em vista o reforço da cooperação entre a instituição 
e Angola. Depois de alguns alunos provenientes daquele país já terem contacto com a Covilhã 

e arquitetónico, reconvertidos em locais vocacionados para as atividades de ensino e 

de investigação. Na verdade, acalentando fortes ligações à sociedade e ao mundo 

empresarial e assegurando naturalmente a utilização de estruturas laboratoriais e de 

investigação de apoio ao ensino, de modo a fornecer uma sólida formação, a UBI 

acolhe, atualmente, cerca de 7 mil alunos, que se distribuem por cinco faculdades, a 

saber: Artes e Letras, Ciências, Ciências da Saúde, Ciências Sociais e Humanas 

e Engenharia (cf. Página Oficial da Universidade da Beira Interior).  

 

Criada em setembro de 2000, a Faculdade de Artes e Letras (FAL) da UBI (cf. 

Página Oficial da Universidade da Beira Interior), situada nas antigas instalações da 

Real Fábrica de Panos, fundada pelo Marquês de Pombal em 1764, próxima, portanto, 

de um dos núcleos do Museu de Lanifícios, integra dois departamentos, o de Letras e 

o de Comunicação e Artes. O Departamento de Letras, procurando cumprir o 

desiderato de ñdesenvolver as humanidades, as línguas e as culturas em tempo de 

globaliza­«o de forma personalizadaò (cf. Página Oficial da Universidade da Beira 

Interior), tem vindo, como já se disse, a estabelecer uma ligação estreita com a 

lusofonia, que, obviamente, encerra um espaço físico bem mais extenso e 

diversificado do que o da CPLP e, mais do que um legado, deve ser acarinhada como 

um desafio profundamente enriquecedor.  

 

Como é sabido, o conceito de lusofonia não é consensual, dado que, mormente 

nos países africanos 4, se registam ñdúvidas sistemáticas sobre a sua validade 

enquanto fator de identidade supranacionalò, explica Domingos Simões Pereira 

(Pereira, 2010: 209). Com efeito, ña lusofonia é, por vezes, entendida como uma forma 

ou tentativa de hegemonia da Língua Portuguesa sobre as línguas nacionais, da 

ao nível do Ensino Superior, e dando seguimento ao protocolo celebrado em setembro, os 
próximos passos passam pela formação do corpo docente angolano na UBI e pelo intercâmbio 
entre alunos dos dois pa²sesò (Mangana, 2016).  
4 Basta recordar a posição do conhecido e premiado escritor angolano Ondjaki, que entende que 
ña lusofonia ® algo que ® criado e gerido pelos portuguesesò (in Fonseca, 2011: 22). 
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cultura portuguesa sobre as restantesò (Pereira, 2010: 209). Em rigor, ñas reflexões à 

volta da lusofonia têm-se produzido, sobretudo, em Portugal e no Brasil, não sendo 

acompanhadas por semelhante esforço nos restantes países de Língua Portuguesa, 

o que faz com que a influência da perceção luso-brasileira da lusofonia seja 

dominanteò (Pereira, 2010: 208-209). 

 

Urge, necessariamente, afastar o ceticismo reinante junto de alguns setores, 

salientando, como faz Miguel Real,  

ñas infinitas possibilidades virtuais presentes na Lusofonia, tanto do ponto de vista 
económico como diplomático, como, sobretudo, do ponto de vista cultural e 
tecnológico, criando entre os seus países constituintes uma comunidade semelhante 
à Europeiaò (Real, 2012: 131). Para este reputado intelectual, ña vocação histórica de 
Portugal, hoje, [é] ®, incontestavelmente, a de cruzar a nova experi°ncia europeia 
com a antiga provação imperial, gerando um novo e exemplar espaço político 
internacional de igualdade e prosperidade ï a Lusofoniaò (Real, 2012: 27).  

 

Afinal,  

 
ña Lusofonia corresponde a um campo geogr§fico-histórico e cultural 

abrangido por todas as nações, países, povos e comunidades falantes da língua 
portuguesa ou de um dialeto desta diretamente derivado. A Comunidade dos 
Países de Língua Portuguesa (CPLP) corresponde a uma instituição 
eminentemente política organizada em torno de oito países [presentemente 
nove] pertencentes a esta mais vasta comunidade. Neste sentido, mais difícil é 
falar do futuro da CPLP, dependente da vontade política fortemente instável e 
imprevisível dos países a ela agregados, do que da Lusofonia, anseio histórico 
inscrito nos genes sociais e culturais daqueles povosò (Real, 2012: 133).  

 

Com efeito, de olhos postos nos tempos vindouros, e como já tivemos a 

oportunidade de referir numa outra ocasião,  

 

ñA CPLP só poderá, no futuro, prosperar plenamente se, para além de 
usufruir dos esforços dos políticos de cada país, conseguir, de maneira especial, 
angariar ou desfrutar em força do apoio, que se quer genuíno, decisivo e 
constante, da sociedade civil, fazendo com que esta Comunidade seja uma 
realidade sentida e vivida por quase 300 milhões de indivíduos que falam 
português. Por esta via, será, sem dúvida, não só muito mais fácil aumentar a já 
evidente influência plurifacetada da CPLP, mas também consolidar esta entidade 

como uma autêntica comunidade plural, ricamente aperfeiçoada pela sua 
variedade e potenciadora de múltiplas valências e conteúdos, económicos, 
políticos, culturais, etc., logo, por consequência, fomentadora do espírito de 
grupo, dos sentimentos de pertença e de complementaridade ou, na prática, de 
esquemas, formas e canais de solidariedade de diversa ordemò (Luís e Luís, 
2014: 77). 

 

No fundo, é indubitável que a CPLP deve explorar as potencialidades advindas 

da lusofonia, enquanto elo de união fraterna e assegurador de paridade. Claro está 

que, tal como menciona Luís da Fonseca, ñpara que a lusofonia seja o cimento da 

CPLP, ela terá que traduzir, para além da língua, interesses e valores comuns que 

possam constituir-se em mais-valias para os cidadãos de todos os nossos paísesò 

(Fonseca, 2011: 29). Do mesmo modo, entendemos que a lusofonia deve, por seu 

turno, procurar tirar partido da influência política e institucional, embora ainda algo 

limitada, exercida pela CPLP num Mundo cada vez mais globalizado.  

 

Feito este breve enquadramento inicial, dedicamos as próximas páginas aos dois 

principais objetivos do presente texto. O primeiro, diga-se, passa pela vitalização da 

memória e o segundo centra-se na divulgação de um conjunto de atividades 

protagonizadas pelo Departamento de Letras da UBI que possam, eventualmente, 

despertar a curiosidade dos membros/investigadores da AICL e que evidenciam o 

contributo dado por esta subunidade ubiana para que seja esbatido o empobrecedor 

cenário de desconhecimento mútuo que ainda reina entre vastos setores dos povos 

lusófonos. De facto, ao dispor de um corpo docente proveniente de áreas como a 

Linguística, a História, as Línguas e Culturas Africanas e Brasileiras, a Literatura 

Portuguesa, as Didáticas, as Línguas e Culturas Clássicas, etc., envolvido em projetos 

de investigação, empenhado em conferências, colóquios, jornadas, congressos, 

seminários e outros encontros científicos (nacionais e internacionais), produtor de 

obras académicas, literárias e traduções, interveniente em Unidades de Investigação 

de renome, em consagradas revistas e periódicos (nacionais e estrangeiros), sem 

olvidarmos a lecionação de cursos e disciplinas com ligação à temática lusófona, o 
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Departamento de Letras da UBI tem vindo a assumir um papel de relevo no tocante à 

promoção do ensino e dos estudos dedicados às múltiplas vertentes da lusofonia. Isto 

é, tem feito lusofonia.  

 

 Deste rol de atividades, onde se poderia ainda adicionar o apoio concedido 

à realização de iniciativas de natureza cultural (com especial destaque para a Mostra 

de Pintura de Malangatana, intitulada Mitos e Ritos, montada no Espaço de 

Exposições Temporárias do Museu de Lanifícios da UBI, de 26 de outubro a 29 de 

novembro de 2010 5 ), a organização de Congressos focados, por exemplo, nas 

relações linguísticas, culturais e históricas entre Portugal, Brasil e África, ou na vida e 

obra de alguns destacados escritores de língua portuguesa (Vergílio Ferreira, Mário 

Cláudio, etc.), merece particular atenção. Com efeito, apesar de se tratar de um 

Departamento de existência relativamente recente, o seu legado neste domínio é já 

significativo e revelador de um singular dinamismo que o eventual peso da 

interioridade, ou, se quisermos, de uma pretensa localização periférica, não tem 

conseguido travar. Eis uma lista, que não passa, note-se, de uma amostra incompleta, 

com a indicação de diversos eventos científicos organizados/coorganizados com 

interesse, embora variável, para a esfera da lusofonia, bem como, descontando os 

cadernos de resumos, de algumas das principais publicações que daí resultaram, 

sobretudo sob o formato de livros de atas, de opúsculos na LusoSofia:press ou de 

números de revistas (da UBILETRAS, da Revista é¨ Beira):  

 

 1.º Seminário de Estudos Vergilianos, Universidade da Beira Interior e 
Câmara Municipal de Gouveia, Gouveia, 22 e 23 de novembro de 2001. 

As comunicações proferidas foram publicadas na Revista...à Beira, n.º 
1, Covilhã, Departamento de Letras da Universidade da Beira Interior, 
outubro 2002. 

                                                           
5  Infelizmente, por motivos de saúde, somente a obra deste mestre moçambicano esteve 
presente. Malangatana acabaria mesmo por falecer em janeiro de 2011. A respeito desta 
exibição da arte de Malangatana, sugerimos a leitura do texto de Elisa Calado Pinheiro, intitulado 
ñA Derradeira Mostra da Obra de Malangatana no Museu de Lanif²cios da Universidade da Beira 
Interiorò (Pinheiro, 2012: 337-344).     

 1.º Encontro de Literatura e Cultura no Espaço Ibérico, Departamento 
de Letras da Universidade da Beira Interior, 11, 12 e 13 de março de 2003. 

  Encontros de Gouveia com Vergílio Ferreira, colóquio organizado pelo 
Departamento de Letras da Universidade da Beira Interior e pela Câmara 
Municipal de Gouveia e que decorreu nos dias 29 e 30 de outubro de 2003, 
no Cine Teatro de Gouveia. 

 2.º Encontro de Literatura e Cultura no Espaço Ibérico, Departamento 
de Letras da Universidade da Beira Interior, 30 e 31 de março de 2004. 

 Congresso RELIPES III (ñRela­»es Lingu²sticas e Liter§rias entre 
Portugal e Espanha desde o In²cio do S®culo XIX at® ¨ Atualidadeò), 
Universidade da Beira Interior, 18,19 e 20 de abril de 2007.  

Atas do Congresso RELIPES III, Gabriel Magalhães (edição), Covilhã e 
Salamanca, Universidade da Beira Interior/CELYA, d.l. 20076.  

 I Colóquio Internacional Relações Culturais Portugal-África: Pontes 
para o Futuro, que decorreu na Universidade da Beira Interior, no dia 4 de 
junho de 2008. 

Atas I Colóquio Internacional Relações Culturais Portugal-África: Pontes 
para o Futuro, responsáveis pela edição Cristina Costa Vieira e Domingos 
Nzau, Covilhã, Serviços Gráficos da Universidade da Beira Interior, 2009. 

 I Congresso Internacional Portugal-Brasil: Relações Linguísticas e 
Culturais, Universidade da Beira Interior, 14, 15 e 16 de outubro de 2009. 

Algumas das comunicações foram publicadas na UBILETRAS, Revista 
Online do Departamento de Letras da Universidade da Beira Interior, n.º 2, 
2011. 

 II Congresso Internacional Relações Culturais Portugal-África: Mitos e 
Realidades Vivenciais e Artísticas, que decorreu na Universidade da Beira 
Interior, nos dias 26 e 27 de outubro de 2010. 

VIEIRA, Cristina Costa, LUÍS, Alexandre António da Costa, NZAU, 
Domingos Ndele, MANSO, Henrique e LUÍS, Carla Sofia Gomes Xavier 
(coord.), Portugal-África. Mitos e Realidades Vivenciais e Artísticas, Covilhã, 
Universidade da Beira Interior, com o apoio da FCT, 2012. 

Catálogo Malangatana: Mitos e Ritos, edição Organização do II 
Congresso Internacional Relações Culturais Portugal-África: Mitos e 
Realidades Vivenciais e Artísticas, Departamento de Letras, Universidade da 
Beira Interior, impressão Gráfica do Tortosendo, outubro 2010.  

 Colóquio Representações da Portugalidade, Universidade da Beira 
Interior, 28 e 29 de outubro de 2010. 

6 O projeto de investigação RELIPES, enquadrado no âmbito do programa INTERREG IIIA União 
Europeia e envolvendo três Universidades (Beira Interior, Évora e Salamanca), deu origem a 
vários congressos e publicações.  
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BARATA, André, PEREIRA, António Santos e CARVALHEIRO, José 
Ricardo (org.), Representações da Portugalidade, Alfragide, Caminho, 2011. 

 I Encontro de Estudos da Identidade, Departamento de Letras da 
Universidade da Beira Interior, Auditório da Biblioteca Central, 21 de junho 
de 2011. 

 II Encontro de Estudos da Identidade, Departamento de Letras da 
Universidade da Beira Interior, Auditório do Museu de Lanifícios, 17 de maio 
de 2012. 

LUÍS, Alexandre António da Costa, O Portugal Messiânico e Imperial de 
D. João II na Oração de Obediência dirigida a Inocêncio VIII em 1485, 
LusoSofia:press, Covilhã, Universidade da Beira Interior, 2013. 7 

 I Congresso Internacional Portugal-Brasil-África: Relações Históricas, 
Literárias e Cinematográficas, que decorreu na Universidade da Beira 
Interior, nos dias 24 e 25 de outubro de 2012. 

VIEIRA, Cristina Costa, OSÓRIO, Paulo e MANSO, Henrique (coord.), 
Portugal-Brasil-África: Relações Históricas, Literárias e Cinematográficas, 
Covilhã, Universidade da Beira Interior, 2014. 

 Colóquio Mário Cláudio e a Portugalidade, Biblioteca Municipal 
Eduardo Lourenço da Guarda, 12 de abril de 2013, organização Câmara 
Municipal da Guarda, Biblioteca Municipal Eduardo Lourenço, Centro de 
Estudos em Letras da Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro, Carla 
Sofia Gomes Xavier Luís (UBI e CEL) e Alexandre António da Costa Luís 
(UBI e CHSC). 

 LUÍS, Carla Sofia Gomes Xavier, LUÍS, Alexandre António da Costa e 
REAL, Miguel (org.), Mário Cláudio e a Portugalidade, Setúbal, Edições 
Fénix, Universidade da Beira Interior, Centro de Literaturas e Culturas 
Lusófonas e Europeias, Universidade Federal Fluminense e Università degli 
Studi di Perugia, com o apoio da FCT, 2015. 

 Encontro Portugal e o Mundo: Passado, Presente e Futuro, no âmbito 
das Comemorações do Concelho, Câmara Municipal de Belmonte, 27 de 
abril de 2013, organização Câmara Municipal de Belmonte, Alexandre 
António da Costa Luís (UBI e CHSC) e Carla Sofia Gomes Xavier Luís (UBI 
e CEL). 

 Encontro A Língua Portuguesa no Século XXI, Faculdade de Artes e 
Letras da Universidade da Beira Interior, 5 de novembro de 2013. 

 Encontro A Língua Portuguesa no Mundo: Difusão e Desafios, que 
decorreu no Anfiteatro da Parada da Universidade da Beira Interior, no dia 
30 de setembro de 2014.  

                                                           
7 Disponível em  
http://www.lusosofia.net/textos/20140214-
luis_alexandre_2013_portugal_messianico.pdf 

Encontra-se em fase de compilação um volume intitulado A Língua 
Portuguesa no Mundo: Passado, Presente e Futuro, que conta já com o aval 
do Departamento de Letras da UBI e da Academia Brasileira das Letras. 

 XXIII Colóquio da Lusofonia, Associação Internacional dos Colóquios 
da Lusofonia, com o apoio da Câmara Municipal do Fundão e da 
Universidade da Beira Interior, Fundão e Covilhã, 27-31 de março de 2015. 

Atas/Anais XXIII Colóquio da Lusofonia, em CD e Online, Associação 
Internacional dos Colóquios da Lusofonia, 27-31 março 2015, Fundão e 
Covilhã (Castelo Branco - Serra da Estrela - Portugal), 2015. 

 I Congresso Internacional sobre Cultura: Culturas em Movimento, que 
teve lugar de 27 a 29 de outubro de 2015, na Universidade da Beira Interior. 

 Colóquio Internacional Vida e Obra de Mário Cláudio, realizado nos 
dias 12 e 13 de novembro de 2015, na Universidade da Beira Interior. 

Encontra-se em fase de preparação um volume dedicado à Vida e Obra 
de Mário Cláudio. 

 Colóquio Os Lugares de Vergílio Ferreira, 9 de março de 2016, 
Auditório da Biblioteca da UBI / Biblioteca Municipal da Covilhã. 

 

A aposta na realização destes congressos, abertos aos alunos, aos especialistas 

e à comunidade em geral, e, por vezes, trabalhando em parceria com outras 

entidades, de entre as quais sublinhamos o LabCom.IFP, o CLEPUL, o Centro de 

Estudos Africanos da Universidade do Porto, as Autarquias e Bibliotecas da região, a 

Associação Internacional dos Colóquios da Lusofonia, explica-se facilmente.  

Deriva, no essencial, da tipologia e do histórico das áreas concernentes aos 

cursos lecionados, da composição das turmas, com alunos provenientes de Portugal, 

Brasil, Angola, Timor, entre outras origens, e de um universo específico de disciplinas, 

direta ou indiretamente, ligadas à lusofonia, bem como de constantes reptos lançados 

pelos próprios Presidentes de Departamento no sentido de se organizarem eventos 

científicos, de preferência de âmbito internacional, que espelhassem e 

aprofundassem, justamente, o trabalho produzido pelo Departamento nesses cursos 

e unidades curriculares que passamos a enunciar.  

 

http://www.lusosofia.net/textos/20140214-luis_alexandre_2013_portugal_messianico.pdf
http://www.lusosofia.net/textos/20140214-luis_alexandre_2013_portugal_messianico.pdf
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Convém, no entanto, precisar que, atendendo à evolução natural das ofertas 

formativas das instituições de Ensino Superior, com o decorrer dos anos, alguns 

cursos e disciplinas foram desaparecendo e outros foram sendo criados em sua 

substituição. Usufruindo do labor de um corpo docente jovem e quase todo ele 

doutorado e do apoio oriundo de equipamentos como, por exemplo, a Biblioteca 

Central e o Laboratório de Línguas, importa, deste modo, destacar as licenciaturas em 

Língua e Cultura Portuguesas, Línguas, Literaturas e Culturas - Estudos Portugueses 

e Lusófonos, Estudos Portugueses, Estudos Portugueses e Espanhóis, Ciências da 

Cultura (interdepartamental), Ciência Política e Relações Internacionais 

(interfaculdades); as pós-graduações em Português como Língua Estrangeira: 

Investigação e Ensino e em Literacia, Leitura e Bibliotecas; os mestrados em Ensino 

do Português no 3º Ciclo do Ensino Básico e Ensino Secundário e de Espanhol nos 

Ensinos Básico e Secundário, em Estudos Didáticos, Culturais, Linguísticos e 

Literários e em Estudos Ibéricos; o doutoramento em Letras.  

Devemos ainda mencionar os seguintes cursos de Português Língua Estrangeira: 

nível A1 (iniciação), nível A2 (elementar), nível B1 (utilizador independente), bem 

como os cursos de extensão em Língua e Cultura Portuguesas I e em Língua e Cultura 

Portuguesas II. Além disso, desde 2008, o Departamento mantém um protocolo com 

o CAPLE (Centro de Avaliação de Português Língua Estrangeira), unidade orgânica 

da FLUL, sendo, atualmente, um dos Locais de Aplicação e Promoção de Exames 

(LAPE) em território nacional.  

 

No que concerne às unidades curriculares, além de disciplinas ligadas à Língua, 

à Cultura, à Literatura e à História Portuguesas, o Departamento de Letras ostenta no 

seu histórico as cadeiras de Culturas Lusófonas, de História do Brasil, de História da 

Cultura Brasileira, de Literaturas Africanas de Expressão Portuguesa, de Culturas 

Africanas de Língua Portuguesa, de Culturas Africanas Lusófonas e de Literaturas 

Lusófonas.  

 

Na génese especificamente dos primeiros eventos que o Departamento de Letras 

dedicou ao escritor beirão Vergílio Ferreira, originário de Melo (Serra da Estrela), 

refira-se a parceria estabelecida, na dobragem de século, entre a Câmara Municipal 

de Gouveia e a UBI, que visava transformar Gouveia numa espécie de epicentro dos 

estudos vergilianos.  

 

Adiante-se, igualmente, que o curso de Mestrado em Língua, Cultura Portuguesa 

e Didática , seguindo a orientação do Professor Doutor João Malaca Casteleiro, um 

dos ñpaisò do Departamento, centrou, por essa altura, uma parte assinal§vel dos seus 

estudos na obra de Vergílio Ferreira (cf. Revista é¨ Beira, n.Ü 1, 2002: 1).    

 

Por se tratar de uma das mais recentes iniciativas de dimensão internacional, e 

pelo escritor em si, um dos grandes nomes da galeria atual de autores de língua 

portuguesa, realçamos, de igual modo, o Colóquio Internacional Vida e Obra de Mário 

Cláudio, que a Faculdade de Artes e Letras da Universidade da Beira Interior acolheu 

nos dias 12 e 13 de novembro de 2015, procurando dar continuidade a outras 

iniciativas dedicadas ao citado ficcionista e levadas a cabo por docentes do 

Departamento de Letras. 

 Com efeito, urge sublinhar que a ligação deste escritor à Universidade da Beira 

Interior (cf. Casteleiro e Magalhães, 2011: 9-10), em geral, e ao Departamento de 

Letras, em particular, remonta ao ano de 2004, quando marcou presença na segunda 

edição do nosso Encontro de Literatura e Cultura no Espaço Ibérico. Viria novamente 

a visitar esta instituição, no dia 13 de maio de 2005, num evento que o juntou a Antonio 

Colinas. Na sequência destes dois momentos, Ana Belén Cao Míguez, docente do 

Departamento de Letras da UBI, realizou uma tradução para o espanhol do romance 

Gémeos. Mais tarde, Carla Sofia Gomes Xavier Luís elaborou, na UBI, a primeira tese 

https://www.ubi.pt/Curso.aspx?CodigoCurso=914
https://www.ubi.pt/Curso.aspx?CodigoCurso=914
https://www.ubi.pt/Curso.aspx?CodigoCurso=914
http://ple.ubi.pt/
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de doutoramento feita em Portugal acerca deste escritor, sob a orientação dos 

Professores Doutores João Malaca Casteleiro e Gabriel Magalhães. O lançamento da 

publicação desta tese aconteceu a 12 de abril de 2013, na BMEL, cidade da Guarda, 

num Colóquio que teve a honra de contar com a participação de Mário Cláudio e do 

qual resultou o livro Mário Cláudio e a Portugalidade, Edições Fénix.  

 

No Colóquio dos dias 12 e 13 de novembro de 2015, que celebra os mais de 

quarenta anos de trabalho literário do escritor contemporâneo Mário Cláudio, 

organizado por Carla Sofia Luís, Alexandre Luís, Miguel Real, André Barata, Gabriel 

Magalhães e Martinho Soares, além do próprio escritor homenageado, participaram 

na evolução dos trabalhos destacados especialistas da obra claudiana, oriundos de 

diversas Universidades de Portugal, Brasil, França e Itália, a saber:  

 
Agnès Levécot (Universidade Sorbonne Nouvelle ï Paris 3), Álvaro Manuel 

Machado (Universidade Nova de Lisboa), Ana Paula Arnaut (Universidade de Coimbra e 
Centro de Literatura Portuguesa), Brunello de Cusatis (Università Degli Studi di Perugia), 
Carla Sofia Gomes Xavier Luís (Universidade da Beira Interior e LabCom.IFP), Daniel-
Henri Pageaux (Universidade Sorbonne Nouvelle ï Paris 3), Gabriel Magalhães 
(Universidade da Beira Interior e CEC da Universidade de Lisboa), João Morgado 
(escritor), José Vieira (Universidade de Coimbra), Manuel Frias Martins (Universidade de 
Lisboa), Maria Luísa Cusati (Cônsul Honorária de Portugal em Itália), Maria Theresa 
Abelha Alves (Universidade Federal do Rio de Janeiro), Martinho Soares (Universidade 
Católica Portuguesa/CLEPUL), Miguel Real (CLEPUL), Mozair Salomão Bruck (Pontifícia 
Universidade Católica de Minas Gerais), Paulo de Jesus (Universidade 
Portucalense/CFUL), Tânia Moreira (Universidade do Porto), Teresa Cristina Cerdeira da 
Silva (Universidade Federal do Rio de Janeiro/CNPQ).  

 
Por seu turno, ao perscrutarmos os programas dos encontros científicos focados 

na Língua Portuguesa no Mundo e nas relações culturais, e não só, entre Portugal-

África, Portugal-Brasil e Portugal-Brasil-África, os temas debatidos nas mesas-

redondas e os índices das revistas e livros interdisciplinares de atas que daí nasceram, 

torna-se fácil encontrar matérias da máxima relevância para a compreensão e o 

aprofundamento dos estudos sobre a lusofonia.  

 

Assim, muito sucintamente, é possível salientar como exemplos questões 

bastante diversificadas, referentes à importância crescente da língua portuguesa no 

panorama mundial, ao português como língua pluricêntrica e seus instrumentos no 

século XXI, ao português como língua de comunicação científica, à política linguística 

e ao ensino, à nacionalização da língua, à identidade cultural dos diferentes países de 

língua portuguesa, à temática da nação e do estado, à pertinência do acordo 

ortográfico e o seu nível de impacto na circulação de livros no espaço lusófono (cf. 

Atas I Colóquio Internacional Relações Culturais Portugal-África: Pontes para o 

Futuro, 2009: 140 e ss.), ao lusotropicalismo, à imagem liter§ria do ñOutroò lus·fono, 

ao processo de escrita de certos autores e sua rela­«o com a designada ñlusofoniaò, 

à vida e obra de escritores como Machado de Assis, Mia Couto, Luís Vaz de Camões, 

Eça de Queirós, José Saramago, entre outros, a políticos como Oliveira Salazar e 

Getúlio Vargas, à politização do cinema, etc.     

 

Apresentamos, em seguida, sem desprimor para a qualidade científica e cultural 

daqueles que aqui não são citados, e apenas a título exemplificativo, uma breve lista 

de nomes provenientes dos vários recantos do espaço lusófono que visitaram a UBI 

e que contribuíram, nestes encontros, com o seu saber e experiência, quer para o 

incremento do conhecimento mútuo quer para a construção de pontes para o futuro 

entre Portugal, Brasil e África: 

 
 Alberto da Silva, Arnaldo Saraiva, Chrys Chrystello, Elvira Mea, Evanildo Bechara, 

Fernando Cristóvão, Fernando Paulouro, Francisco Noa, Germano Almeida, Gilberto 
Mendonça Teles, Gilvan de Oliveira, Inocência Mata, João Maimona, João Malaca 
Casteleiro, João Marinho dos Santos, José Eduardo Agualusa, Julião Soares, Leão 
Lopes, Luís Carlos Patraquim, Manuel Muanza, Manuel dos Santos Lima, Manuel da 
Silva Ramos, Margarida Cardoso, Moacyr Rodrigues, Olinda Beja, Pires Laranjeira, 
Regina Guimarães, Saguenail, Salvato Trigo.  

 

Em suma, depois de tudo quanto foi dito, e apesar dos constrangimentos 

financeiros vivenciados por Portugal e, consequentemente, pelas Universidades, 

apraz-nos constatar que o jovem Departamento de Letras da UBI tem sabido 

contornar essas e outras dificuldades, contando já com um património diversificado e 
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válido de serviços prestados à lusofonia e um trajeto de crescente abraço com o 

mundo lusófono.  

 

LIGAÇÃO PARA VER O POWERPOINT  

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 
 

Atas I Colóquio Internacional Relações Culturais Portugal-África: Pontes para o 

Futuro (2009), responsáveis pela edição Cristina Costa Vieira e Domingos Nzau, 

Covilhã: Serviços Gráficos da Universidade da Beira Interior. 

Casteleiro, Jo«o Malaca (2015), ñL²ngua Portuguesa, Portugalidade e Lusofoniaò, 

in Luís, Carla Sofia Gomes Xavier, Luís, Alexandre António da Costa e Real, Miguel 

(org.), Mário Cláudio e a Portugalidade, Setúbal: Edições Fénix, Universidade da Beira 

Interior, Centro de Literaturas e Culturas Lusófonas e Europeias, Universidade Federal 

Fluminense e Università degli Studi di Perugia, com o apoio da FCT: 159-166. 

Casteleiro, Jo«o Malaca e Magalh«es, Gabriel (2011), ñViagens Beir«s no 

Universo Claudianoò (pref§cio), in Lu²s, Carla Sofia Gomes Xavier, Língua e Estilo: um 

Estudo da Obra Narrativa de Mário Cláudio, Vila Real: Centro de Estudos em Letras 

e Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro, com o apoio da FCT: 9-10. 

Fonseca, Lu²s de Matos Monteiro da (novembro de 2011), ñA CPLP e a 

Lusofoniaò, in Geopolítica, n.º 4, Aveiro: ISCIA: 21-32.   

Luís, Alexandre António da Costa e Luís, Carla Sofia Gomes Xavier (dezembro 

de 2014), ñUm Breve Olhar sobre a G®nese da Comunidade dos Pa²ses de L²ngua 

Portuguesa (CPLP) ò, Revista de Letras, n.º 13, série 2, Vila Real: Centro de Estudos 

em Letras, Departamento de Letras, Artes e Comunicação da Universidade de Trás-

os-Montes e Alto Douro, com o apoio da FCT: 57-80. 

                                                           
8 Disponível em http://www.urbi.ubi.pt/pag/14986 em 1/3/2016 

 

Luís, Carla Sofia Gomes Xavier e Luís, Alexandre António da Costa (d.l. 2006), 

ñAlguns Apontamentos sobre a Universidade da Beira Interiorò, Boletim da Diocese da 

Guarda 2005: 216-218. 

Mangana, Rafael (2 de mar­o de 2016), ñUBI e Angola de M«os Dadasò, in Urbi 

et Orbi, Jornal Online da UBI, da Região e do Resto8.  

Página Oficial da Universidade da Beira Interior9.  

Pereira, Domingos Sim»es (2010), ñNotas de Interven­«oò, Atas do Encontro 

Internacional Língua Portuguesa e Culturas Lusófonas num Universo Globalizado, 

União Latina: 205-211. 

Pinheiro, Elisa Calado (2012), ñA Derradeira Mostra da Obra de Malangatana no 

Museu de Lan²ficios da Universidade da Beira Interiorò, in Vieira, Cristina Costa, Luís, 

Alexandre António da Costa, Nzau, Domingos Ndele, Manso, Henrique e Luís, Carla 

Sofia Gomes Xavier (coord.), Portugal-África. Mitos e Realidades Vivenciais e 

Artísticas, Covilhã: Universidade da Beira Interior, com o apoio da FCT: 337-344. 

Real, Miguel (2012), A Vocação Histórica de Portugal, Lisboa: Esfera do Caos 

Editores. 

Revista ...à Beira (outubro de 2002), n.º 1, Covilhã: Departamento de Letras da 

Universidade da Beira Interior. 

 

É SÓCIO DA AICL.  
 
PARTICIPOU NO 18º COLÓQUIO (GALIZA 2012), 20º e 22º SEIA 

2013, e 2014, 23º Fundão 2015 
 

 

9 Disponível em http://www.ubi.pt/Pagina/Historia; http://www.ubi.pt/Entidade/Artes_e_Letras; 
http://www.ubi.pt/entidade/Departamento_de_Letras em 1/3/2016 

Commented [Lince1]: Actas convertido para Atas 

Commented [Lince2]: Actas convertido para Atas 

Power%20point%20Lusofonia%20no%20Departamento%20de%20Letras.pptx
Power%20point%20Lusofonia%20no%20Departamento%20de%20Letras.wmv
http://www.urbi.ubi.pt/pag/14986
http://www.ubi.pt/Pagina/Historia
http://www.ubi.pt/Entidade/Artes_e_Letras
http://www.ubi.pt/entidade/Departamento_de_Letras
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3. ANA CASTRO SALGADO, ACADEMIA DAS CIÊNCIAS DE 

LISBOA E AICL 

 

ANA SALGADO.  

Lexicógrafa, coordenadora responsável pelo novo Dicionário da Academia.  

Gestora do Pórtico da Língua Portuguesa e formadora. 

 Licenciada em Línguas e Literaturas Modernas, variante de Estudos 

Portugueses, ramo científico, pela Faculdade de Letras da Universidade do Porto. 

 Sócia correspondente da classe de Letras da Academia das Ciências de Lisboa 

e membro do Instituto de Lexicologia e Lexicografia da Língua Portuguesa.  

Editora científica do Thesaurus de Ciências da Terra no âmbito da terminologia.  

Foi coordenadora científica do Departamento de Dicionários da Porto Editora.  

Coordenou a edição do Vocabulário Ortográfico da Língua Portuguesa, sob a 

orientação científica do professor João Malaca Casteleiro, a segunda edição da 

versão portuguesa do Dicionário Houaiss da Língua Portuguesa, várias edições do 

Dicionário da Língua Portuguesa da Porto Editora, bem como obras didáticas sobre a 

nova Ortografia.  

Foi uma das responsáveis pela página do Conversor Ortográfico da Porto Editora 

e pela aplicação das novas regras ortográficas a todo esse grupo editorial. 

 

  

 

 TEMA O NOVO DICIONÁRIO DA ACADEMIA: ATUALIDADE, 
MODERNIDADE, RIGOR CIENTÍFICO, ANA SALGADO, 
INSTITUTO DE LEXICOLOGIA E LEXICOGRAFIA DA LÍNGUA 
PORTUGUESA (ILLLP), SÓCIA CORRESPONDENTE DA 2.ª 
SECÇÃO DA CLASSE DE LETRAS DA ACADEMIA DAS CIÊNCIAS 
DE LISBOA (ACL) anacastrosalgado@gmail.com    

 

Sinopse: No cenário da lexicografia portuguesa, importa desenvolver um registo 

lexicográfico que venha a colmatar uma lacuna existente. Foram produzidas, nos 

últimos anos, algumas grandes obras de grande relevo, pelo que o maior desafio, 

neste momento, é o de constituir um acervo lexicográfico que seja expressão do 

português atual e disponibilizar essa obra dicionarística em linha para possibilitar um 

uso mais generalizado e com maior alcance.  

A melhor base para desenvolver esta nova obra é o Dicionário da Língua 

Portuguesa Contemporânea, publicado pela Academia das Ciências em 2001, com o 

mailto:anacastrosalgado@gmail.com


LIVRO DE ATAS / ANAIS DO 25º COLÓQUIO DA LUSOFONIA, MONTALEGRE abril 2016 

 

48 
 

apoio financeiro da Fundação Calouste Gulbenkian, sob a responsabilidade comercial 

da Editorial Verbo.  

A nova edição em curso respeitará os seguintes valores: atualidade, através de 

um aumento significativo dos verbetes; modernidade, pelo cuidado que está a ser 

dado aos neologismos que todos os dias surgem na língua e pela reestruturação dos 

artigos do dicionário; e rigor científico, através de um olhar atento exigido a qualquer 

lexicógrafo e, sobretudo no caso do dicionário em questão, pela recolha e análise de 

todas as críticas que foram sendo tecidas relativamente à edição anterior. A presente 

comunicação pretende dar conta do avanço do trabalho lexicográfico em curso, que 

pressupõe um planeamento metodológico rigoroso e o estabelecimento de alguns 

procedimentos de trabalho para uma rápida e eficiente execução do projeto. 

Palavras-chave: dicionário, Língua Portuguesa, lexicografia 

 

 

 

É SÓCIA DA AICL  

 

 PARTICIPA PELA PRIMEIRA VEZ NUM COLÓQUIO 

 

TRABALHO FINAL NÃO RECEBIDO DENTRO DO PRAZO PARA PUBLICAÇÃO 
EM ATA 

 

 

4. ANA PAULA ANDRADE, CONSERVATÓRIO REGIONAL DE 

PONTA DELGADA, AÇORES E AICL 

ANA PAULA ANDRADE [CONSTÂNCIA]  
(n. 1964) ï Nasceu em P. Delgada onde concluiu o curso geral de música no 

Conservatório Regional, tendo tido como professora Margarida Magalhães de Sousa 

(composição) e Natália Silva (piano). Em 1987 terminou o curso Superior de Piano no 

Conservatório Nacional (Lisboa), na classe da professora Melina Rebelo e no ano 

seguinte o curso superior de composição, tendo sido aluna dos compositores C. 

Bochmann, Constança Capedeville, Álvaro Salazar e Joly Braga Santos. 

Paralelamente estudou órgão na classe do Professor Simões da Hora, tendo realizado 

o exame do 5º ano. Estudou três anos no Instituto Gregoriano de Lisboa, 

frequentando, na classe da Prof.ª Helena Pires de Matos, as disciplinas de Canto 

Gregoriano e Modalidade.  

Em 1989 realizou um concerto de órgão e piano no Conservatório de Toronto, 

integrado no ciclo de cultura açoriana. Em 1990, participou num concerto na 

Universidade S.M.U. (nos Estados Unidos), tocando como solista, com Orquestra 

daquela Universidade, o concerto para piano em DóM de Mozart.  

 

 

Bragança 2009                                                      Bragança 2010 
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BRAGANÇA 2009 

 

Tem realizado diversos concertos a solo ou como acompanhadora de piano e 

órgão em várias regiões do continente e nas diversas Ilhas do arquipélago.  

 

FUNDÃO 2015 
 

Com a soprano Eulália Mendes realizou um concerto na Expo 98 em Lisboa, 

integrado no dia comemorativo dos Açores. Em janeiro e em maio de 2006 

acompanhou o grupo vocal Quatro Oitavas em digressões ao Uruguai e ao Brasil a 

convite da Direção Regional das Comunidades. Desde 1989 é professora de Piano e 

Análise e Técnicas de Composição, desempenhando desde 2004 o cargo de 

Presidente do Conselho Executivo do Conservatório de Regional de Ponta Delgada.  

 

 
Com a UDESC EM SANTA CATARINA 2010 

 

Em 2010 foi a pianista convidada dos Colóquios para o XIII Colóquio Anual da 

Lusofonia em Florianópolis, Santa Catarina, Brasil, onde deu um concerto 

acompanhada da Orquestra (de cordas) da UDESC.  

 

 

Com a UDESC EM SANTA CATARINA 2010 

 
Em 2011 acompanhou o 15º Colóquio a Macau onde atuou com artistas chineses 

em execução de obras açorianas.  

 



LIVRO DE ATAS / ANAIS DO 25º COLÓQUIO DA LUSOFONIA, MONTALEGRE abril 2016 

 

50 
 

 IPM (MACAU) 2011 
 

No 16º Colóquio atuou em Vila do Porto com Raquel Machado e Henrique 

Constância.  

 

 2012 LAGOA 

2011 

STA MARIA 

 
No 17º Colóquio na Lagoa atuou com alunas do Conservatório de PONTA 

DELGADA, de flauta e viola da terra.  

No 18º Colóquio (em Ourense na Galiza) estreou com Carolina Constância no 

Violino, peças inéditas do Padre Áureo da Costa Nunes de Castro (açoriano 

missionário em Macau). 

  

2012 GALIZA                                                                                                   2013 MAIA 
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No 19º Colóquio na Maia (S. Miguel, Açores) estreou mais peças do Padre Áureo 

e musicou dois poemas, um de Álamo Oliveira e outro de Chrys Chrystello, tendo 

atuado com Henrique Constância (violoncelo) e Helena Ferreira (soprano).   

No 20º Colóquio em Seia 2013 estreou mais peças musicadas de autores 

açorianos, tendo atuado com Henrique Constância (violoncelo), Carolina Constância 

(Violino) e a soprano Raquel Machado.  

 Faltou ao 21º mas esteve presente no 22º, 23º e 24º tendo apresentado mais 

poemas musicados de autores açorianos 

Presença habitual dos Colóquios da Lusofonia foi nomeada Pianista Residente 

em 2010. Está atualmente a desenvolver um projeto AICL de musicar poemas de 

autores açorianos selecionados e a divulgar obras inéditas do Padre Áureo da Costa 

Nunes de Castro. 

 

 
Graciosa 2015 

 

LIDEROU AS PERFORMANCES MUSICAIS EM BRAGANÇA 2008-
09, LAGOA 2008-2009, BRASIL (FLORIANÓPOLIS) E BRAGANÇA 
2010, MACAU E VILA DO PORTO 2011, LAGOA E OURENSE, GALIZA 
2012, MAIA E SEIA 2013, SEIA 2014, FUNDÃO 2015, GRACIOSA 
2015 

 

SEIA 2013 

Dará dois recitais com Carolina Constância (violino). 
 

É SÓCIO FUNDADOR DA AICL  
 
É SECRETÁRIA DA ASSEMBLEIA-GERAL 
 

 

5. ANA RIBEIRO, UNIVERSIDADE DO MINHO E TERTÚLIA 

JOÃO ARAÚJO CORREIA 

 

ANA RIBEIRO  
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É docente na Universidade do Minho desde 1991, onde realizou o seu Mestrado 

e Doutoramento na área de Literatura Portuguesa. Integra, nesta Universidade, o 

Centro de Estudos Humanísticos. É responsável pelas cadeiras de Literaturas 

africanas de expressão portuguesa na licenciatura em Estudos portugueses e 

lusófonos e nos Mestrados de português língua não-materna e de teoria da literatura 

e literaturas lusófonas. Leciona também a disciplina de campo literário e dos media 

no Mestrado de mediação cultural e literária. Para além da tese de Mestrado, publicou 

diversos estudos sobre autores portugueses do século XX e sobre autores africanos 

dos países de língua oficial portuguesa. 

 

TEMA DOIS LIVROS DE JOÃO ARAÚJO CORREIA  
 

João Bigotte Chorão resume Contos bárbaros desta maneira: 

ñContos b§rbaros, sobre ser um t²tulo, ® um universo. Quem quiser 

conhecer o homem, não vá mais longe: pegue nos Contos bárbaros e leia as 

histórias de João de Araújo Correia. Ali verá a velha que sobrevive a si 

mesma, e volta pontualmente à feira que já não existe, e morre como vivera: 

numa esquálida solidão de bicho. Ali verá o avô que, cioso do que 

amorosamente guardara para o neto, o mata, tomando-o, no escuro da noite, 

por ladrão. Ali verá o viúvo assisado que, depois de criar os filhos, perde a 

cabeça por uma rapariga. Ali verá a fidalga, modelo de formosura e de bom 

senso, que vem a casar com o mais desinfeliz dos seus criados. Ali verá o 

trabalhador honrado que, perseguido pelo infortúnio e pelos seus credores, 

escolhe com sinistra serenidade a sua própria morte. Ali verá o doutor 

malcasado que descobre a graça feminina numa camponesa e paga com a 

morte um irreprimível gesto de ternura. Ali verá, em certo Natal, um Menino 

Jesus de carne e osso oferecido ao devoto beijo dos fiéis ï um recém-nascido 

abandonado nessa noite sagrada à porta da Igreja e logo perfilhado. Ali verá 

a Rosa desfolhada e murcha, que readquire, porém, novo viço e novo 

perfume depois de tratada carinhosamente pelo jovem médico, que a mata 

no momento em que sobrepõe o dever profissional ao sentimento humano. 

Ali verá, enfim, o velho soldado que vive só da medalha que, logo depois da 

sua morte, é dada como brinquedo a um garoto, que, desaparecido o encanto 

da novidade, a esquece na lama.ò 

Para apresentar Manta de farrapos, valemo-nos destas palavras de Amândio 

César: 

ñ£ um di§rio sentimental o conte¼do destas p§ginas de Jo«o de Ara¼jo 

Correia, mas um diário sentimental em que a vida lateja, linha após linha, 

página que segue outra página. Não se esquece Araújo Correia do amor que 

devemos à nossa língua; dos elos que nos ligam ao Brasil, da paisagem 

humana e geográfica do nosso Nordeste. Em tudo isto está o criador de 

ficção; mas está também o artista, a sensibilidade do duriense a descobrir no 

dia-a-dia dos seus olhos rasgados os motivos de renovação da sua literatura, 

da sua presença literária, do seu estilo, dos seus contactos com os seus 

semelhantes.  

Ponto de encontro entre o passado e o presente, Araújo Correia 

relembra os grandes do seu sítio, do seu regionalismo universalista ï sejam 

eles os médicos, os romancistas como Camilo ou os narradores seus mestres 

e seus iguais, como Trindade Coelho. O volume Manta de Farrapos é tão 

fora do comum e o seu estilo é tão permeável ao diálogo que, mal se encontra 

lido, logo dá vontade de se voltar ao princípio. A lição larga que de ele se 

colhe fica amplamente documentada nesse desejo, um desejo que se espraia 

por mais de duas centenas de páginas. Esta a originalidade de Manta de 

Farrapos que quase dá vontade de classificar como manta de brocado.ò 

 

TRABALHO FINAL NÃO RECEBIDO DENTRO DO PRAZO PARA 
PUBLICAÇÃO EM ATA 

 

 



LIVRO DE ATAS / ANAIS DO 25º COLÓQUIO DA LUSOFONIA, MONTALEGRE abril 2016 

 

53 
 

6. ANABELA NAIA SARDO, ESCOLA SUPERIOR DE 

TURISMO E HOTELARIA (ESTH), UDI, IPG, GUARDA, PORTUGAL 

E AICL 

ANABELA OLIVEIRA DA NAIA SARDO  

É doutora em Literatura Portuguesa, Mestre em Estudos Portugueses e 

licenciada em Ensino de Português e Francês.  

Foi docente do Ensino Secundário de 1986 até 1991, altura em que ingressou no 

Ensino Superior Politécnico, tendo começado a lecionar na Escola Superior de 

Educação, Comunicação e Desporto do Instituto Politécnico da Guarda (IPG).  

Foi, desde 2009, Diretora da ESTH, onde lecionava desde o ano 2000, cargo que 

exerceu até janeiro de 2015.  

GRACIOSA 

2015 

 

 

Santa Maria 2011 

 

Moinhos 2014 

 

Anabela Oliveira da Naia Sardo é doutora em Literatura Portuguesa, Mestre em 

Estudos Portugueses e licenciada em Ensino de Português e Francês.  

Foi docente do Ensino Secundário de 1986 até 1991, altura em que ingressou no 

Ensino Superior Politécnico, tendo começado a lecionar na Escola Superior de 

Educação, Comunicação e Desporto do Instituto Politécnico da Guarda (IPG).  

Foi, desde 2009, Diretora da Escola Superior de Turismo e Hotelaria (ESTH), 

onde lecionava desde o ano 2000, cargo que exerceu até 2015.  

Faz parte do Conselho Técnico-científico desta Escola desde 2002, tendo sido, 

durante cinco anos, Presidente deste órgão. Pertence, igualmente, ao Conselho Geral 

do IPG desde 2008, cargo para o qual foi reeleita em 2012. 

 É, neste momento, Presidente do Conselho Pedagógico da ESTH - IPG. É 

membro integrado da UNIDADE DE INVESTIGAÇÃO E DESENVOLVIMENTO DO 

INTERIOR (UDI) e faz parte da equipa coordenadora e investigadora do projeto do 

IPG ñObservat·rio de Turismo da Serra da Estrelaò, com sede na ESTH - IPG.  

É sócia fundadora da AICL - Associação dos Colóquios da Lusofonia.  

Para além da investigação que tem vindo a realizar na área da Literatura 

Portuguesa, especificamente acerca da obra da escritora Ana Teresa Pereira, faz 

pesquisa ao nível da área científica do Turismo, tendo um especial interesse pelo 

denominado Turismo Cultural. 
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FAZ PARTE DA AG DA AICL COMO VICE-PRESIDENTE DA 
ASSEMBLEIA-GERAL. É MEMBRO DO COMITÉ CIENTÍFICO 2013-2015 
E 2015-2017 

 
É SÓCIA FUNDADORA DA AICL. 
 
 TOMA PARTE DESDE O 13º BRASIL 2010, 14º BRAGANÇA 2010, 

15º MACAU 2011, 16º VILA DO PORTO 2011, 17º LAGOA 2012, 18º 
GALIZA 2012, 20º SEIA 2013, 21º MOINHOS DE PORTO FORMOSO 
2014, 22º SEIA 2014 E GRACIOSA 2015 

 
MODERA SESSÕES 
 

GALIZA 2012 
 

 

 

7. ÂNGELO CRISTÓVÃO, ACADEMIA GALEGA DA LÍNGUA 

PORTUGUESA (AGLP) E AICL 

 

BRAGANÇ

A 2007 

ÂNGELO CRISTÓVÃO,  

Empresário, licenciado em Psicologia, nasceu em Santiago de Compostela em 

1965. Responsável pela página web «www.lusografia.org».  

Desde 1994 secretário da Associação de Amizade Galiza-Portugal, tendo 

organizado os Seminários de Políticas Linguísticas (2003, 2004, 2006).  

Presidiu à Associação Cultural Pró-Academia Galega da Língua Portuguesa, em 

cujo nome interveio na Conferência Internacional - Audição Parlamentar sobre o 

Acordo Ortográfico, realizada na Assembleia da República em 7 de abril de 2008. 

Alguns artigos e comunicações:  

1984: «Estudo antropológico da aldeia de Bustelo, Concelho de Dodro». Inédito.  

1987: «Uma escala de atitudes perante o uso da língua», comunicação ao III 

Congreso Español de Psicología Social (Valência) In Agália #14 (1988) pp. 157-177.  

1989: «Aspetos sociolinguísticos da problemática linguística e nacional na Galiza 

Espanhola», II Congresso da Língua Galego-Portuguesa na Galiza. Atas, 1989, 

Ourense, pp. 237-254.  
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LAGOA 2009 

 

1990 a: «Bibliografia de Sociolinguística lusófona», in Temas do Ensino de 

Linguística e Sociolinguística, vol. VI, n.º 21-26, pp. 71-99; in Noves de 

Sociolinguística, n.º 9, Institut de Sociolinguística Catalana. Barcelona, pp. 3-33.  

1990 b: «Medição de variáveis: competência e uso linguístico». Comunicação ao 

III Congresso Internacional da Língua Galego-Portuguesa na Galiza, Ourense, 

outubro. Publicada em Cadernos do Instituto de Estudos Luso-Galaicos "Manuel 

Rodrigues Lapa - Ricardo Carvalho Calero" Associação de Amizade Galiza-Portugal 

Série "Investigação" vol. I 1994, Comunicações suprimidas n.º 2.  

1991 a: «A eficácia da goma de mascar (Nicorette®) no abandono do tabagismo». 

Estudo com técnicas de meta-análise apresentada no Curso de Doutoramento em 

Psicologia Social. Programa: ñPerce­«o, Representa­«o e Conhecimento Socialò. 

Faculdade de Psicologia. Univ. de Santiago. Inédito. 83  

1992 a: «Language Planning: Atitudes», in Atas do «I Congreso de Planificación 

Lingüística», Santiago de Compostela, pp. 383-400.  

 

BRAGANÇA 2009 
 

1992 b: «Análise causal da Teoria do Comportamento Planeado com dados 

supostos». 21 pp. Trabalho apresentado no Curso de Doutoramento em Psicologia 

Social. Programa: ñPerce­«o, Representa­«o e Conhecimento Socialò. 16 junho. 

Faculdade de Psicologia. Univ. de Santiago. Inédito.  

2003: «Sociolinguística e cientificidade na Galiza», comunicação apresentada ao 

II Colóquio Anual da Lusofonia, Bragança, outubro. In Atas dos Colóquios  

2004 a: «Questione della língua: introdução e bibliografia», comunicação 

apresentada ao VIII Congresso Luso-Afro-Brasileiro de Ciências Sociais. Univ. de 

Coimbra, 17 de setembro  

2004 b (org) Lluís V. Aracil: Do Latim às línguas nacionais: introdução à história 

social das línguas europeias. Associação de Amizade Galiza-Portugal, Braga.  

2004 c: «O contributo de António Gil à Sociolinguística galega», comunicação ao 

III Colóquio Anual da Lusofonia. Bragança, outubro. In Atas dos Colóquios  

2005: «A República Literária e a Lusofonia - Semelhanças, diferenças e 

exemplos», comunicação ao IV Colóquio da Lusofonia. Bragança, In Atas  



LIVRO DE ATAS / ANAIS DO 25º COLÓQUIO DA LUSOFONIA, MONTALEGRE abril 2016 

 

56 
 

2006: «A lusofonia galega: processos e modelos desde 1980», comunicação 

apresentada ao V Colóquio Anual da Lusofonia. Bragança, In Atas dos Colóquios  

2007: «A posição galega ante os Acordos Ortográficos da língua portuguesa», 

comunicação apresentada ao VI Colóquio Anual da Lusofonia.  

2008: ñO processo de cria­«o da Academia Galega da L²ngua Portuguesa 

ñapresentada ao VII Col·quio Anual da Lusofonia. Bragan­a, outubro. 

2009 ñOs Discursos Sobre A Língua Na Galiza: Entre O Modelo Nacional e o 

Pato§ò apresentada ao VIII Col·quio Anual da Lusofonia. Bragan­a, outubro. 

2012, tomou parte na sessão das Academias, 18º Colóquio em Ourense,  

   SEIA 2014 SEIA 2014  

 

TOMOU PARTE NO 1º, 2º, 3º, 4º 5º, 7º, 8º, 10º, 11º, 12º, 14º E 18º 

COLÓQUIOS E NO 22º COLÓQUIO SEIA 2014 

 

É SÓCIO FUNDADOR DA AICL.  

 

PRESIDE À FUNDAÇÃO DA AGLP 

GALIZA 2012 

TEMA: SESSÃO DAS ACADEMIAS 
 
TRABALHO FINAL NÃO RECEBIDO DENTRO DO PRAZO PARA 

PUBLICAÇÃO EM ATA 

 
 

 

8. ANTÓNIO ANDINA PENABAD, ACADEMIA GALEGA DA 

LÍNGUA PORTUGUESA (AGLP), GALIZA, ASSISTENTE 

PRESENCIAL 

 

É O WEBMASTER DA AICL.  
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9. ANTÓNIO CALLIXTO, EX TRIBUNAL DE CONTAS 

EUROPEU, LUXEMBURGO E AICL 

ANTÓNIO CALLIXTO  

 

António Callixto é um apaixonado pelas línguas, pela linguística e pela tradução. 

Com 12 ou 13 anos já se dedicava à escuta dos programas em onda curta de várias 

emissoras internacionais, tendo-se tornado mais tarde radioamador, atividade na qual 

deu largas aos seus conhecimentos linguísticos. Trabalhou com línguas ao longo de 

toda a sua longa carreira. 

Em 1974 licenciou-se em Filologia Germânica pela Faculdade de Letras da 

Universidade Clássica de Lisboa. Além das línguas obrigatórias (inglês e alemão), 

frequentou como disciplinas de opção ou cursos livres aulas de várias outras línguas 

e culturas (italiano, neerlandês, romeno, sueco e até árabe). 

Foi professor do ensino secundário em Portugal de 1971 a 1979. Nesse ano, 

embora ao serviço de Portugal, partiu para a Polónia, onde desempenhou as funções 

de leitor de português na Universidade de Varsóvia.  

Em 1981, devido à lei marcial decretada pelo General Jaruzelski, viu-se obrigado 

a abandonar a Polónia e passou a desempenhar as mesmas funções na Universidade 

de Helsínquia, na Finlândia.  

As línguas destes dois países não lhe passaram despercebidas, tendo adquirido 

conhecimentos razoáveis de finlandês e bastante bons de polaco. 

Em 1986 (ano da adesão de Portugal à então CEE) foi nomeado chefe da unidade 

de tradução portuguesa do Tribunal de Contas Europeu, no Luxemburgo, lugar que 

ocupou até à sua aposentação no último dia do ano de 2012.  

No exercício dessas funções, participou e representou aquela instituição em 

vários seminários e congressos sobre temas linguísticos e ligados à tradução. 

Em 1990, num original concurso organizado por uma instituição de ensino 

superior belga, António Callixto alcançou um dos primeiros lugares, tendo provado ser 

capaz de comunicar em 12 línguas.  

 

Situação linguística do Luxemburgo, incluindo posição do português 

I ï Multilinguismo funcional (não regional) 

a) Língua nacional (LU) e línguas oficiais (LU, 
FR, DE) 

 

 

 

 

 

b) Caraterísticas do luxemburguês (PT dialeto franco-moselano, FR dialecte 

francique mosellan, DE moselfränkischer Dialekt). Língua pouco escrita. 
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c) Situação linguística no Estado, na escola, no quotidiano, nos meios de 

comunicação 

social, na 

Chambre des 

députés, nos 

locais públicos: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://www.google.lu/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&ved=0ahUKEwilqJrN3NnLAhVDPRoKHeoOCrsQjRwIBw&url=https://spellchecker.lu/2014/02/virun-30-joer-letzebuergesch-als-national-sprooch/&psig=AFQjCNHS1DeFSPldnVJIEZor3ZHo2QmVOg&ust=1458922618737432
https://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/8/83/Luxembourg_-_Grand_rue_Groussgaass_-_nom_de_rue.jpg
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Troisvierges, LU Ëlwen, DE Ulflingen 

Larochette, LU Fiels, DE Fels 

Differdange, LU Déifferdeng, DE Differdingen 

d) "Hei gëtt Lëtzebuergesch geschwat" J  

e) Franc°s e alem«o, l²nguas ñestrangeirasò. Situa­«o do ingl°s. 

 

II ï Outras línguas e seus falantes  
 

BG Búlgaro 

CS  Checo 

DA Dinamarquês 

DE Alemão 

EL Grego 

EN Inglês   Línguas oficiais 

ES Espanhol ñL²ngua francaò 

ET Estoniano Comum no Norte 

FI Finlandês Trabalhadores 

FR Francês  Instituições UE, bancos, seguros, imobiliário, etc. 

GA Irlandês 

HR Croata  

HU Húngaro 

IT Italiano 

LT Lituano 

LV Letão 

MT Maltês 

NL Neerlandês 

PL Polaco 

PT Português 

RO Romeno 

SL Esloveno 

SK Eslovaco 

SV Sueco 

 

III ï Situação do português, língua de um quarto da 
população 

 
a) 2 camadas distintas (funcionários UE e trabalhadores) + 1 intermédia (patrões, 

técnicos, médicos, advogados, etc.) 

b) 16 a 20% - 80.000 a 120.000 (população 576.000) ï 3ª língua mais falada no 
país ï ex-colónias portuguesas 

 

 

 

 

Curiosidade de Larochette 
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c) Língua não oficial, mas bastante divulgada, mal falada e por vezes mal escrita 
L  

(mesmo tipo de Fran­a, ñvou ¨ vilaò, etc.)  

 
d) Meios de comunicação social 
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e) L²ngua ñindispens§velò em situa­»es espec²ficas 

 

  

 

É SÓCIO DA AICL  
 
TOMOU PARTE NO 2º SEMINÁRIO INTERNACIONAL DE 

TRADUÇÃO DA ESSE - IPB, BRAGANÇA 2004 QUE FEZ PARTE E 
ANTECEDEU O 3º COLÓQUIO DA LUSOFONIA.  

 
 TOMOU PARTE NO 24º COLÓQUIO NA GRACIOSA 2015 
 

GRACIOSA 2015 
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ARTUR ALONSO NOVELHE, ACADEMIA GALEGA DA LÍNGUA 

PORTUGUESA (AGLP), GALIZA E AICL  

 AUSENTE 

GALIZA 2012 

ARTUR ALONSO NOVELHE  
Nascido no México, D.F. o 21 - 06 - 1964. Veio a residir definitivamente a Galiza 

aos 18 anos. De Pai e Mãe galegos, e avos também galegos.  

Cursou estudos de Perito Mercantil. Participou na mocidade em associações 

culturais e de trabalho social como ñMeendinhoò, de solidariedade como COSAL 

(Comité de Solidariedade como América Latina) e desportivas e vizinhais como 

ñArranjarò, onde durante 4 anos treinou equipas inferiores de futebol infantil.  

Na atualidade é Funcionário do Serviço Galego de Saúde (SERGAS). 

Enquanto escritor e poeta tem publicado tr°s livros: ñEntre os teus olhosò, ñUma 

Meixela depois a outraò e ñFilhos da Br°temaò, em edição bilingue galego e catalão, 

assim como livro coletivo Dez x Dez, da editora Abrente. Como romancista, publica 

em 2011 ñAdelaidaò - Através Editora. Como autor dramático, publica em 2015 a obra 

teatral ñNo Meio do Orienteò, pela C²rculo Edi­»es de Vigo...  

Foi Ganhador do XVIII Pr®mio de Poesia ñFeliciano Rol§nò, celebrado no ano 

2004 na cidade galega da Guarda.  

Obteve uma Menção especial do Jurado, no XXVI Prémio Mundial de Poesia 

Nosside, celebrado no ano 2010. 

Participou em vários certames poéticos como o Festival do Condado, que todos 

os anos se celebra na Vila fronteiriça de Salvaterra do Minho, no Festival da Terra e 

a Língua, da Fundação Artábria da cidade do Ferrol, no Festival da Mocidade da Baixa 

Límia, organizado pela Associação Aguilhoar, no Festival Poético da Vila de Quiroga 

e outros...  

Sublinhando também as distintas participações em distintas vilas galegas em 

eventos organizados com motivo do Dia das Letras Galegas. 

Colabora com os jornais e revistas digitais Portal Galego da Língua, pertencente 

à Associação Galega da Língua; na pagina web do Coletivo MIL (Movimento 

Internacional Lusófono). Assim como nos portais poéticos Recanto das Letras, Banco 

de Poesia e Sociedade dos Poetas Advogados de Santa Catarina onde regulamente 

envia poemas, relatos, ou contos, num espaço livre onde compartilhar cultura e 

pensamento.  

Colabora como o jornal escrito ñNovas da Galizaò, e a Revista Nova Ćguia, onde 

publica artigos de opinião de diversa temática política, linguista e cultural.  

É Membro do Clube dos Poetas Vivos, onde a poesia a musica e a pintura criam 

espaços conjuntos para levar a rua o espírito vivo do ser universal, começando desde 

um novo marco inovador embora muito simples, que tenta fazer ao povo participe da 

arte, a cultura e o pensamento libertador dum ser humano rodeado dum mundo vivo, 

com o qual interage e deve de conviver em harmonia e colaboração...  

Com este grupo tem participado em inúmeros atos e recitados poético musicais, 

às vezes mesmo abertos a outros coletivos, e também participado em recitados 

abertos de outros coletivos como ñA Porta Verde do S®timo Andarò,em diversos locais 

de todo o País e norte de Portugal. Desde 2008 é membro numerário da AGLP. Em 

2009 foi nomeado membro do Conselho Consultivo do MIL 

Em 2010 foi eleito Secretario do IGEC (Instituto Galego de Estudo Celtas) ï cargo 

que abandonou no ano 2012. 
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Tem participado e realizado estudos para os Colóquios da Lusofonia  

BRAGANÇA 2008 
 

BRAGANÇA 2009 

 

O primeiro em 2008 intitulado: ñUm novo olhar sobre a poesia Galegaò. 

O Segundo em 2009 intitulado: ñDe Ros§lia (de Castro) a Concha Rousiaò 

Ourense, com a Palestra que leva por nome: "Um Mundo em Mudança"... 

Também 2009 é convidado pelo MIL dar uma Palestra na sua sede em Lisboa, 

cujo titulo foi: "O Futuro da Lusofonia".  

                                                           
10 https://cdeassis.wordpress.com/2010/09/01/artur-novelhe-surreal/  

Em 2010 participa no III Congresso Internacional de Estudos Celtas, celebrado 

na localidade de Narom, com a Palestra: "Galiza: Ponte das relações culturais 

atl©nticasò 

Participou no 1º Número da Revista Identidades, de setembro de 2011. Editada 

pela Casa Agostinho da Silva.  

Participa no Projeto Coletivo, ideado Cleto de Assis Banco de Poesia10.  

2011 Participa na Revista ñPegadasò editada pelo coletivo po®tico a Porta Aberta 

do Sétimo Andar. 

2012 Participa da Revista Cultural Galego ï Portuguesa ñElipseò - editada por 

Círculo Edições...  

2014 Nomeado membro do Conselho Editorial da Revista Identidades ï do Brasil.  

2015 ï Participa desde ent«o na revista eletr·nica ñPalavra Comumò  

2015 ï Desde inícios de janeiro coordena o projeto de Renovação IGESIP 

(Instituto Galego de Estudos Internacionais pela Paz) junto a também poeta Iolanda 

Aldrei. Com este projeto tem organizado diferentes tipos de atividades: 

Encontros do Mundo: tentativa de aproximação de diversas culturas ï no intuito 

de maior relacionamento entre os povos, e fomento da participação direta da 

cidadania como sujeito ativo no conhecimento mútuo de diversas realidades. 

Encontros com a Raiz: tentativa de abrira a cidadania a possibilidade de conhecer 

e valorizar sua própria historia e cultura. 

Encontros com o ser Interior: tentativa de voltar o indivíduo para sua faceta interior 

mais criativa ï conhecendo-se a si próprio através num processo ativo de afirmação 

dos valores éticos, morais e espirituais do ser humano... O 17 de outubro deste ano 

foi nomeado Presidente da mesma Instituição - IGESIP (Instituto galego de Estudos 

Internacionais e da Paz). 

TEMA UM MUNDO EM MUDANÇA: A NOVA ERA LUSÓFONA  
 

 

https://cdeassis.wordpress.com/2010/09/01/artur-novelhe-surreal/
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No transcurso dos atuais acontecimentos, inseridos dentro da lógica universal de 

continua mudança, inerente a todo processo de evolução humana e sistémica; 

estamos a assistir a uma complexa realidade de implantação científico-tecnológica, 

que trazer há consigo câmbios muitos profundos, tanto na sociedade, como nos 

indivíduos que a conformam...  

Dentro da luta evidente pela supremacia, mantida em toda organização, regida 

pelos princípios guerreiros de imposição e submissão (que infelizmente governam a 

humanidade desde, quanto menos, a elevação do homo sapiens, ao cimo da cadeia 

alimentar ï com a consequente expansão desta espécie, em detrimento de todas as 

outras...  

Próprio duma dinâmica continua de ascensão e depredação); estamos hoje a 

assistir a uma guerra silenciosa ï cada vez mais evidente e mais difícil de velar ï entre 

o poder anglo-sax«o ou ñImp®rio Ocidentalò e, os erradamente denominados novos 

ñPa²ses Emergentesò (nomeadamente o binómio Rússia ï China)...  

Apesar de esta situação colocar o poder económico chinês, como possível 

alternativa ao decadente poder financeiro ocidental; nós acreditamos impossível esse 

revezo...  

Pela contra, no presente trabalho vamos desenvolver, uma nova tese, que situa 

ao arco de poder China - Rússia, como impossibilitado para suceder ao Ocidente, no 

comando evolutivo da nova humanidade.  

Esta tese se baseia precisamente, na constatação de que os modelos político-

económico, implementados por estas ñPotências Emergentesò representam, em 

realidade, um modelo ainda anterior e, pelo tanto mais atrasado, que o modelo de 

centralidade económica ocidental, baseado no influxo das finanças e a, consequente 

expans«o e contra­«o da ñdivida perpetuaò (como m®todo de cria­«o e manuten­«o 

duma ampla rede de vassalagem, no nível global).     

Acreditamos que no embate pela hegemonia, entre estes atores primordiais, 

vários cenários podem vir à tona, sendo o mais perigoso o duma guerra direta entre 

os concorrentes (havida conta do arsenal atómico em liça)...  

Verificamos, pois uma dificuldade de solução na curta, fora dum marco, não 

desejável de confronto imediato... Pelo que apostamos por um desgaste paulatino de 

ambos os atores 

Em este cenário alternativo, veremos irromper num futuro ï ainda não próximo, 

mas também não muito longínquo, uma alternativa Lusófona, que tenha a 

possibilidade de situar-se como novo polo alternativo para comandar uma evolução 

mais adequada da humanidade, com maior respeito pelo indivíduu, a sociedade e o 

meio ambiente...  

  

TRABALHO FINAL NÃO RECEBIDO DENTRO DO PRAZO PARA 
PUBLICAÇÃO EM ATA 

 

GALIZA 2012 

É SÓCIO DA AICL E AGLP 
 
TOMOU PARTE EM COLÓQUIOS ANTERIORES 10º EM BRAGANÇA 

2008, 12º EM 2009 EM BRAGANÇA E 18º NA GALIZA 2012 
Ausente  

 

10. AUROBINDO XAVIER, LUSOPHONE SOCIETY OF GOA 

(LSG) / SOCIEDADE LUSÓFONA DE GOA. CONVIDADO AICL 
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Aurobindo Xavier, Lusophone Society of Goa (LSG) - Sociedade Lusófona de Goa, 

Goa 
Nasceu em Goa. Mestrado pela Universidade de Munique (Alemanha) e Doutorado 
pela Universidade Técnica de Munique (Alemanha). Professor Universitário 
aposentado. Especializado na área do Ambiente. Trabalhou e lecionou na Alemanha, 
Brasil e Portugal. Consultor de empresas e instituições. É fundador e Presidente da 
Lusophone Society of Goa (LSG) - Sociedade Lusófona de Goa, Goa 
 
TEMA ï "A língua portuguesa em Goa presentemente no dia-a-dia" 
.  

A Lusophone Society of Goa (LSG), Sociedade Lusófona de Goa, foi fundada no ano 
de 2012 em Goa, Índia e registada oficialmente sob a lesgislação indiana da Societies 
Registration Act 1860. A sociedade tem como finalidade promover e apoiar a cultura 
lusófona em Goa, aprofundando as relações entre Goa e os países e regiões 
lusófonas e estabelecendo projetos relacionados com a língua portuguesa e cultura 
lusófona nas áreas de artes, sociais, educacionais, ciência e tecnologia.  
A sociedade pretende abranger culturas de diversos países e regiões de cultura 
lusófona (pessoas falantes de português, regiões e países), particularmente as 
populações de Angola, Brasil, Cabo Verde, Timor Leste, Guiné Bissau, do estado 
indiano de Goa e dos territórios indianos de Damão e Diu, da região autónoma de 
Macau, Moçambique, Portugal e São Tomé e Príncipe, considerando que a língua 
portuguesa é a sétima mais falada do mundo. O conhecimento da cultura lusófona é 
essencial para a compreensão do mundo político, económico e social com quem a 
Índia e particularmente Goa têm relações cada vez mais fortes. 
A Sociedade está aberta e considera bem-vindas colaborações a nível 

Individual,  de  Grupos e de Instituições dos Países Lusófonos. Sobre as atividades 
da LSG ver na Internet http://lusophonegoa.org/en 

 
 
Lusophone Society of Goa (LSG) / Sociedade Lusófona de Goa 

info@lusophonegoa.org /www.lusophonegoa.org 
www.facebook.com/lusophonegoa  /www.twitter.com/lusophonegoa 
 
PARTICIPA PELA PRIMEIRA VEZ. CONVIDADO AICL 
 

 

11. BONIFÁCIO BELO, SECRETÁRIO DA EMBAIXADA DA 

REPÚBLICA DEMOCRÁTICA DE TIMOR-LESTE 

É DIPLOMATA, SEGUNDO-SECRETÁRIO DA EMBAIXADA EM LISBOA.  

Pós-Graduação de Ciências Sociais, Políticas e Militares no Instituto de Defesa 

Nacional de Timor-Leste ministrada pelo ISCSP,Universidade de Lisboa. 

  
 
 
 
 

http://lusophonegoa.org/en
mailto:info@lusophonegoa.org
http://www.lusophonegoa.org/
http://www.facebook.com/lusophonegoa
http://www.twitter.com/lusophonegoa


LIVRO DE ATAS / ANAIS DO 25º COLÓQUIO DA LUSOFONIA, MONTALEGRE abril 2016 

 

66 
 

TRATA-SE DA TERCEIRA PARTICIPAÇÃO DA EMBAIXADA NOS NOSSOS 

COLÓQUIOS DEPOIS DO 4º COLÓQUIO BRAGANÇA EM 2005 COM A 

EMBAIXADORA PASCOELA BARRETO, NO 22º COLÓQUIO EM SEIA 

COM O ADIDO CULTURAL JOSÉ AMARAL. 

 

 

12. BRITES ARAÚJO, ESCRITORA, GRACIOSA, AÇORES E 

AICL 

 
MAIA 2013 

 

MOINHOS 2014 

BRITES ARAÚJO 

 Nasci a 2 de março de 1959 em Sta. Cruz da Graciosa, de pai micaelense e mãe 

terceirense. Aos 5 anos, vim com a família para Ponta Delgada, onde fiz toda a 

escolaridade e onde residi até aos 19 anos. 

Em 1982, ingressei nos Serviços de Tráfego Aéreo da que é agora a NAV - 

Portugal, o que me levou a fixar residência na Ilha de Sta. Maria, durante 12 anos. 

Licenciei-me em Línguas e Literaturas Modernas, variante de Estudos 

Portugueses e Ingleses, na Universidade dos Açores, onde fiz também uma pós-

graduação em Língua e Literatura Portuguesas e concluí a parte curricular do 

Mestrado em Cultura e Literatura Portuguesas. Esporadicamente, fui docente 

contratada de Português e de Inglês, fiz jornalismo, rádio e teatro amador. 

 

 

MOINHOS 2014 
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Ainda aluna do então Liceu Antero de Quental, publiquei um livro de poemas e 

integrei uma pequena Antologia de poetas açorianos.  

Ao longo dos anos tenho publicado, de forma dispersa, em jornais e revistas, 

tendo ainda colaborado, como letrista, com alguns músicos dos Açores.  

Tenho feito, também, algum trabalho de tradução, onde se inclui a versão inglesa 

do livro "O Menino Perdido", de Susana Margarido. Após uma ausência de 10 anos, 

por Braga e pela Madeira, voltei aos Açores e a Ponta Delgada, onde me encontro a 

residir. 

 

 
GRACIOSA 2015 

 

Bibliografia 

1979, Nós palavras, com Eduardo Bettencourt Pinto, Emanuel Jorge 

Botelho, Jorge Arrimar, J Tavares de Melo, Luís Xares, Sidónio Bettencourt, 

Tipografia Gráfica Açoriana 

2014, in Antologia no feminino: 9 Ilhas 9 escritoras, AICL-Colóquios da 

Lusofonia Ed Calendário de Letras 

2014, Apresentação da obra (Antologia no feminino) 9 Ilhas 9 

escritoras, in Atas do 21º Colóquio da lusofonia, Moinhos de Porto 

Formoso, S Miguel, Açores 

2014, Apresentação da obra (Antologia no feminino) 9 ILHAS 9 

escritoras, no pavilhão multiusos da Ilha Graciosa, org Câmara Municipal 

de Santa Cruz da Graciosa 

2015, O traço insular em Cecília Meireles, in Atas do 24º Colóquio da 

Lusofonia, Graciosa 2015, Açores 

 

GRACIOSA 2015 
  

SÓCIO DA AICL. 
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 ESTEVE PRESENTE NO 21º COLÓQUIO, MOINHOS 2014 E 24º 
COLÓQUIO NA GRACIOSA 2015.  

 
PARTICIPA NAS SESSÕES DE POESIA  
 

VER CADERNO DE ESTUDOS AÇORIANOS 

http://www.lusofonias.net/cadernos-suplementos-videohomenagens-

bibliografia/2015-08-07-21-29-07/doc_download/1939-.html  

 VER VÍDEO HOMENAGEM DA AICL 

http://www.lusofonias.net/cadernos-suplementos-videohomenagens-

bibliografia/video-homenagens/2019-2015-08-07-22-56-25.html  

  

TEMA - INFLUÊNCIA DAS MIGRAÇÕES NA LITERATURA E 
NO LÉXICO AÇORIANOS 

 

     Os movimentos migratórios de e para as ilhas deixaram marcas inteligíveis no 

falar açoriano, sobretudo ao nível do conteúdo lexical, marcas essas que se traduzem 

em termos e expressões não só distintos dos do português padrão, como indecifráveis 

para os demais falantes da nossa língua. 

     De igual modo, com maior destaque para o que releva da emigração para os 

Estados Unidos e Canadá, geraram dinâmicas socioculturais e moldaram imaginários 

que se refletem na produção literária açoriana, quer do ponto de vista da crónica e da 

ficção, quer na perspetiva da linguagem poética. 

     Esta comunicação centrar-se-á numa pequena apresentação - explicação de 

alguns dos termos e expressões acima indicados, e numa breve incursão pelas 

marcas dos movimentos migratórios na literatura açoriana. 

 

TRABALHO FINAL NÃO RECEBIDO DENTRO DO PRAZO PARA 
PUBLICAÇÃO EM ATA 

 

13. CAIO CHRISTIANO, UNIVERSIDADE BLAISE PASCAL, 

CLERMONT, FRANÇA, E AICL 

CAIO CHRISTIANO  

É atualmente professor na Universidade Blaise Pascal e no Instituto de Mecânica 

Avançada em Clermont-Ferrand na França. Dedica-se principalmente aos estudos de 

linguística de Corpus, tradução e ensino de Português como língua estrangeira. 

Doutorou-se na Universidade de Poitiers em 2014 e é o criador e responsável 

pedagógico do sítio (website) www.ensinarportugues.org.  

 

ÃO 

MIGUEL 2010 

 

TEMA: COMO E PORQUÊ USAR AS HISTÓRIAS EM 
QUADRINHOS NA PESQUISA LINGUÍSTICA, CAIO CÉSAR 
CHRISTIANO, UNIVERSITÉ BLAISE PASCAL/IFMA 

 

Na esfera da lusofonia, é provável que o sociolinguista brasileiro Dino Preti tenha 

sido o primeiro a chamar a atenção para a riqueza que o material oriundo das histórias 

em quadrinhos (bandas desenhadas, em Portugal) poderia trazer à pesquisa científica 

no campo da linguística.  

http://www.lusofonias.net/cadernos-suplementos-videohomenagens-bibliografia/2015-08-07-21-29-07/doc_download/1939-.html
http://www.lusofonias.net/cadernos-suplementos-videohomenagens-bibliografia/2015-08-07-21-29-07/doc_download/1939-.html
http://www.lusofonias.net/cadernos-suplementos-videohomenagens-bibliografia/video-homenagens/2019-2015-08-07-22-56-25.html
http://www.lusofonias.net/cadernos-suplementos-videohomenagens-bibliografia/video-homenagens/2019-2015-08-07-22-56-25.html
http://www.ensinarportugues.org/
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Entretanto, passados mais de quarenta anos da publicação dos primeiros 

resultados destas pesquisas, ainda somos poucos os linguistas a incorporarmos as 

HQs aos nossos estudos. 

 

Apesar de nas últimas décadas os quadrinhos terem vindo a ser aceitos pelos 

pedagogos como ferramentas úteis ao aprendizado escolar e de os estudos nos 

campos literário e da comunicação se terem multiplicado, nenhum dos mais 

importantes corpora linguísticos atualmente disponíveis integra as HQs.  

 

Poder-se-ia atribuir esta ausência ao desdém, hostilidade e antepaixão que a 

Academia historicamente nutriu pela nona arte, às dificuldades intrínsecas à 

exploração do material de HQ para fins linguísticos ou ainda ao simples 

desconhecimento do imenso potencial ainda quase inexplorado que as HQs oferecem 

ao investigador linguístico. 

 

Nesta comunicação, após passar em revista o que de mais importante se 

produziu em termos de pesquisa linguística com base nas histórias em quadrinhos, 

apresentarei uma série de exemplos de sua utilização na área da linguística.  

Darei especial ênfase aos casos em que o uso das HQs, devido as suas 

especificidades formais e editoriais, pode possibilitar a observação de fenômenos 

linguísticos cuja identificação seria quase impraticável em outras mídias.          

  

ñCom refer°ncia ¨ l²ngua, os comics poderiam igualmente representar um campo 
de pesquisas expressivo dos níveis, de vez que, neles, podemos ver figuradas quase 
todas as classes sociais. Além disso, a preocupação de identificar-se com os leitores 
poderia, em tese, facilitar a transcrição mais livre da língua falada, sem as limitações 
estéticas impostas no plano literário, 

                                                                  Dino Preti (1973:36) 

 

                                                           
11 Meu conhecimento insuficiente acerca da África lusófona não me autoriza entrar em maiores 
detalhes acerca da situação das histórias em quadrinhos no continente. 

1. As Histórias em Quadrinhos e a Academia 
 
 

Mais de um século após o que é formalmente considerado seu ato inaugural, as 

histórias em quadrinhos (banda desenhada, em Portugal), não obstante terem 

finalmente e de maneira indiscutível se tornado parte integrante do panorama cultural 

das sociedades modernas, ainda enfrentam forte rejeição das elites intelectuais 

formadoras de opinião, tanto portuguesas quanto brasileiras11, que soem ignorar, 

voluntária ou involuntariamente, até mesmo o papel de fonte primária ou influência na 

criação artística que teve e tem a nona arte nas mãos de grandes vultos lusófonos 

dos mais diversos horizontes. 

 

 Já em finais do século XIX, tanto Rafael Bordalo Pinheiro quanto Olavo Bilac 

eram leitores confessos de Wilhelm Bush, precursor alemão das HQ. Em 1929, 

Almada Negreiros escolheu como modelo para eternizar em gesso aquele que era, à 

®poca, uma das ñpersonalidadesò mais reconhec²veis em todo o planeta: o gato F®lix.  

No auge do tropicalismo brasileiro dos anos 1960, Caetano Veloso e Gilberto Gil, 

os dois líderes do movimento, colocavam referências explícitas a personagens 

quadrinísticos como Batman, Super-homem e Tio Patinhas nas letras de suas 

canções ao passo que em Portugal, Vitorino já compôs uma ode musical ao seu herói 

Corto Maltese.  

Escritores consagrados contemporâneos como Paulo Coelho e Paulo Leminski 

foram quadrinistas bissextos enquanto figuras importantes das letras luso-brasileiras 

como Ziraldo, Luís Fernando Veríssimo, Rui Zink ou Lourenço Mutarelli têm lugar 

garantido, em seus respectivos países, ao mesmo tempo aos livros de História da 

Literatura quanto aos de História dos Quadrinhos tamanha a importância da obra que 

realizaram em cada uma das duas áreas.  
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Apesar da envergadura cultural dos nomes citados, o simples fato de serem ou 

terem sido capazes, em sua fase adulta, de encontrar prazer estético na leitura ou 

produção de quadrinhos basta para que alguns cheguem ao cúmulo de evocar uma 

forma de retardo cultural em suas formações. Veja-se o que diz Coelho (2000:218): 

 

O fascínio da meninada pelas histórias em quadrinhos não resulta apenas do fato 
de gostarem desse tipo de literatura ñf§cil", mas porque essa literatura corresponde a 
um processo de comunicação que atende mais facilmente à sua própria predisposição 
psicológica (o fato de grande número de adolescentes ou adultos continuarem presos 
a esse único tipo de leitura indica a precariedade do amadurecimento cultural do 
homem contemporâneo em geral ï embora amadurecido organicamente e bem 
informado dos fatos do dia a dia, permanece psicologicamente imaturo). 

 

A julgar pela opinião expressa nas poucas linhas que a autora dedica às HQs no 

livro em questão, o único mérito da arte quadrinística consiste em seu potencial uso 

como porta de entrada para o mundo da ñverdadeira literaturaò, malgrado o fato que 

em geral, sempre segundo a autora, constitua essencialmente um meio responsável 

pela difusão de um conteúdo habitualmente negativo e de uma mídia que veicula uma 

ñcultura selvagemò.  

 

O fato de termos de recorrer a um livro sobre Literatura Infantil para constatar a 

opinião que as letras reservam às HQs advém da ausência quase total e absoluta de 

menções a tal expressão artística em outros campos literários. Ironicamente, não raro 

é o caso do estudioso de literatura infantil que vem a público vociferar contra o 

diminuto espaço que se lhes reserva a academia e contra a falta de seriedade com a 

qual seus estudos são recebidos. Todavia, cabe-nos afirmar que mais triste é a sina 

daquele que se dedica ao estudo das histórias em quadrinhos, arte cuja menção, 

quando feita, relega-se a uns poucos parágrafos de um subcapítulo de uma área à 

qual ela nem ao menos pertence totalmente, seja por razões históricas, temáticas, 

mercadológicas ou estruturais. 

 

O desdém acadêmico à arte sequencial não é exclusividade dos países de língua 

portuguesa. Em verdade, a exemplo de muito do que se produz no campo universitário 

luso-brasileiro, ele não passa da reprodução (com inspirações nem sempre 

devidamente citadas) de um ponto de vista estrangeiro que é traduzido e reciclado 

para se adaptar ao clima intelectual falante do português. Eagleton (2003: 2) já nas 

primeiras páginas de seu texto introdutório à teoria literária, ainda hoje usado em 

inúmeras universidades brasileiras e portuguesas, utiliza as histórias em quadrinhos 

como um exemplo tácito do que não pode ser considerado como grande Literatura 

(com ñLò mai¼sculo) ao afirmar que ñse a óliteraturaô inclui muito da escrita ófatualô, 

também exclui uma boa margem da ficção. As histórias em quadrinhos do Super-

homem e os romances de Mills e Boon são ficção, mas isso não faz com que sejam 

geralmente considerados como literatura, e muito menos como Literatura.ò 

 

Ainda assim, apesar de seus detratores, de terem sido desprezados sendo até 

mesmo queimados em praça pública e acusados de fonte de todos os males morais 

do mundo, ao longo das décadas os quadrinhos lograram continuar a existir, sempre 

evoluindo em suas técnicas de produção e chegando mesmo a ver seu público se 

ampliar para praticamente todas as áreas geográficas em que existe um mercado para 

material impresso. Contrariamente a outras formas que acabaram por ficar marcadas 

a determinados períodos históricos e que só existem atualmente em estado de 

sobrevida (notadamente a fotonovela), a HQ chega à metade da segunda década do 

século XXI revitalizada e sem deixar que as novas exigências do mercado, como o 

possível e talvez inevitável risco de sua total desmaterialização, lhe retirem sua 

essência. 

 

As histórias em quadrinhos ocupam um lugar inegavelmente singular na galáxia 

das artes. Ao longo de sua história, os quadrinhos enfrentaram um sem número de 

reveses e um ambiente amiúde desfavorável a sua consolidação como forma artística, 

como demonstra a sua classificação como nona (e última) das artes apesar de ter 
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nascido ainda antes da sétima arte, o cinema. Em diversas localidades do mundo, de 

San Diego à Amadora, de Argel a Angoulême, hordas de seguidores participam de 

forma quase religiosa de reuniões periódicas com o intuito de celebrar a arte 

sequencial. Organizam-se mesas redondas, atribuem-se prêmios, mas basta 

comparar a cobertura mediática de tais eventos para dar-se conta que não se lhes 

reserva a mesma solenidade com que se trata o festival de Cannes ou a Mostra de 

Veneza para o cinema. O artista norte-americano Howard Chaykin talvez tenha tido 

raz«o ao afirmar que ñser o maior dos artistas de HQ equivale ao t²tulo de anão mais 

alto do mundoò. (Jon B. Cooke, 2000: 69)    

 

Parte da responsabilidade pelo ostracismo que se reserva aos quadrinhos deve-

se, talvez, ao caráter híbrido desta arte: uma sinergia entre grafias e grafismos que 

não sendo nem totalmente literatura e nem totalmente pintura também não se resume 

a uma mera mescla destas duas. A narração não carece necessariamente dos balões 

de diálogos para ocorrer, como tão bem demonstra um álbum como Monstros do 

brasileiro Gustavo Duarte. Na verdade, houve até quem provasse que se pode abster 

dos desenhos sem, no entanto, sair do domínio da história em quadrinhos (cf. Jim et 

Gaston, 2000). 

 

É frequentemente quando destrói algumas barreiras que a HQ consegue por 

alguns instantes estar sob as luzes da ribalta. Foi necessário um premio Pulitzer, 

normalmente destinado à « boa literatura » para que a saga de camundongos e gatos 

Maus de Art Spiegelman ganhasse o direito de ser designado como um ñlivroò. Dashiel 

Hammett, Jean Teulé, Alejandro Jodorowski ou ainda Neil Gaiman teriam um pouco 

menos de reconhecimento público caso suas obras se tivesse limitado aos quadrinhos 

aos quais eles se dedicaram durante uma parte de suas carreiras. Para tentar buscar 

alguma aceitação, os quadrinhos se utilizam mesmo do subterfúgio do eufemismo que 

torna prefer²vel que um adulto cultivado seja leitor de ñgraphic novelsò ou amante de 

ñ§lbuns de arte sequencialò a que seja um simples f« de gibis. 

 

Mesmo que ainda recebam olhares de soslaio e mereçam um desinteresse quase 

total do grosso da comunidade acadêmica das letras, a inegável relevância cultural 

dos quadrinhos acabou por tornar inevitável que ganhassem o direito de ser 

esmiuçados pelos bravos pesquisadores que não se importam em ser conhecidos 

pejorativamente pelos seus pares como ñaqueles que estudam as historinhas com 

desenhos de bonequinhosò. Figuras desbravadoras como as dos brasileiros Moacy 

Cirne, Antônio Luiz Cagnin e Álvaro de Moya tiveram papel preponderante desde o 

final dos anos 1960 na preparação do terreno que hoje permite que estas linhas sejam 

escritas. Graças a estes pioneiros, pode-se dizer que uma verdadeira tradição de 

estudos universitários acerca das histórias em quadrinhos existe em português.  

 

Parece-nos essencial relevar que na obra dos três autores citados, o estudo da 

HQ sempre passou pelo viés da semiótica, muito mais apetrechada para lidar com as 

especificidades da arte sequencial que a teoria literária. É impressionante, no entanto, 

constatar a quantidade de estudiosos que parecem ainda tentar se esforçar para, em 

suas dissertações de mestrado e teses de doutorado, provar que os quadrinhos são 

um gênero literário tal como o conto, a novela e o romance. O esforço, apesar de 

válido como exercício de estilo, é tão vão quanto o de um estudioso da educação física 

que tentasse demonstrar que o voleibol não passa de um simples gênero do jogo de 

tênis. As duas disciplinas podem apresentar uma origem e algumas características 

comuns, mas suas diferenças são suficientemente irreconciliáveis para que cada uma 

ganhe o direito de ser considerada, por si só, única e completa. Desta forma, creio 

que cabe aqui afirmar, sem temer represálias, que mesmo o melhor dos quadrinhos 

nunca será boa literatura, da mesma forma que o melhor dos romances nunca será 

considerado um excelente quadrinho: trata-se de duas artes diferentes, ainda que 

possam vir a ser complementares.  
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Isto posto, dedicarei o restante destas páginas a uma tentativa de demonstrar que 

as histórias em quadrinhos merecem um lugar cativo como fonte de material para a 

pesquisa linguística. Contrariamente aos estudos literários, os estudos linguísticos 

não devem (ou ao menos não deveriam) ter grande preocupação com a distinção 

qualitativa e subjetiva entre a boa e a má-língua. Se todo enunciado é passível de ser 

estudado, os textos que se encontram nos balões das histórias escritas e desenhadas 

por José Ruy ou Daniel Azulay fazem jus a uma análise ao mesmo título que os 

poemas de Cesário Verde ou os contos de Alvares de Azevedo. E, no entanto, ainda 

somos poucos os linguistas a incorporarmos as HQs aos nossos estudos, fato que 

poder-se-ia atribuir seja às dificuldades intrínsecas à exploração do material de HQ 

para fins linguísticos seja ao simples desconhecimento do imenso potencial ainda 

quase inexplorado que as HQs oferecem ao investigador linguístico. 

 

Procurarei então passar em revista algo do que se produziu em termos de 

pesquisa linguística com base nas histórias em quadrinhos, para em seguida 

apresentar uma série de exemplos de sua utilização na área da linguística. Darei 

especial ênfase aos casos em que o uso das HQs, devido as suas especificidades 

formais e editoriais, pode possibilitar a observação de fenômenos linguísticos cuja 

identificação seria quase impraticável em outras mídias. Espero sinceramente que 

esta contribuição possa trazer uma consciência da utilidade dos quadrinhos na 

linguística e que possa fazer pulular novas ideias nos jovens pesquisadores que 

buscam um tema relevante de pesquisa.     

 

2.  Histórias em Quadrinhos e Linguística 
 
 

Dino Pretti, em 1973, talvez tenha sido o primeiro a chamar a atenção para a 

riqueza que o material oriundo das histórias em quadrinhos de Maurício de Souza 

poderia trazer à pesquisa científica no campo da sociolinguística. Em seu estudo 

pioneiro, o sociolinguista utilizou um corpus formado por revistas em quadrinhos de 

Maurício de Souza para estudar a estratificação na fala dos personagens.   

O fato dos estúdios Maurício de Souza continuarem a dominar o mercado e serem 

o mais prolífico produtor de histórias em quadrinhos da América Latina pode fornecer 

amplo material para a pesquisa linguística. Passemos a alguns exemplos. 

Observando as duas tiras seguintes, que apresentam como protagonista o 

personagem Chico Bento (figuras 1 e 2) e que são temporalmente separadas por 3 

décadas, constatamos que, para além da mudança de estilo gráfico, houve uma clara 

evolução na forma como a fala do personagem principal é representada.   

 

fig. 1 

 

 

 

 
 
 
 

 

 

fig. 2         
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O Chico Bento dos anos 1960 (figura 1), tem um visual facilmente identificável à 

figura típica do caipira brasileiro, modelo que já se havia estabelecido desde a década 

de 1920, graças em grande parte às ilustrações de Kurt Wiese para o personagem 

Jeca Tatu de Monteiro Lobato nos almanaques do Biotônico Fontoura que ainda se 

encontravam em circulação à época de publicação da tira em questão. Ao nos 

concentrarmos no conteúdo dos balões, ou seja, nas porções propriamente 

linguísticas da tira, vemos que a representação da fala do protagonista não foge 

realmente à norma padrão. O único desvio da norma culta apresentado é a síncope 

ñpôraò em lugar da preposi­«o ñparaò que serve para emprestar um car§ter mais 

popular e oral à fala de Chico Bento (notemos que o mesmo fenômeno não ocorre na 

fala do personagem Zé da Roça) e que, contrariando o acordo ortográfico de 1945, 

faz uso do ap·strofo. Mesmo o verbo ñplantarò, usado pelo personagem n«o apresenta 

rotacismo (ñprantarò) como seria de se esperar nas mais t²picas representações do 

dialeto caipira falado no interior do Estado de São Paulo. As razões para o uso da 

norma culta podem ser de variada espécie: exigência editorial ou a sensação que o 

visual do personagem e a introdução pontual de pequenos marcadores de oralidade, 

como o j§ mencionado ñpôr§ò, pudessem, por si s·, deixar impl²cito o sotaque e a forma 

de falar a ser reproduzida na imaginação do leitor.     

 

O Chico Bento do início do século XXI (figura 2) apesar do traço bem mais 

arredondado e ao gosto de sua época não parece ter adaptado sua indumentária aos 

novos tempos e continua usando as mesmas roupas do caipira dos anos 1960. A 

representação da linguagem utilizada por Chico Bento, no entanto, é sem dúvida o 

elemento que chama mais atenção. Podemos facilmente identificar que se trata de 

uma representação idealizada da fala de um caipira paulista, este também idealizado. 

 São inúmeros os marcadores utilizados para denotar o sotaque do personagem 

principal. Percebemos que rotacismo característico agora se encontra presente em 

ñargumaò em lugar de ñalgumaò assim como a met§tese progressiva do r em ñpruqu°ò. 

Observamos que o personagem troca sistematicamente o ñeò final por ñiò. Desta forma, 

temos ñmiò, ñquiò, ñdiò e ñhojiò e lugar de ñmeò, ñqueò, ñdeò e ñhojeò. Esta pron¼ncia, 

entretanto, não é exclusiva do falar caipira e encontra-se presente no falar da imensa 

maioria dos falantes do português brasileiro, independentemente de origem 

geográfica ou classe social (ou seja não se trata de variação diatópica nem 

diastrática).  

 

Como constatam Callou e Leite (1995: 77-78), no português do Brasil, somente 

três vogais podem aparecer em posi­«o post¹nica final de palavra: ñiò, ñaò e ñuò. Desta 

forma, mesmo os falantes brasileiros de normas cultas padrão pronunciariam as 

palavras ñmeò, ñqueò, ñdeò e ñhojeò como ñmiò, ñquiò, ñdiò e ñhojiò, exatamente como o 

Chico Bento. Observamos, no entanto, que o balão de fala de Dona Marocas, a 

professora de Chico, n«o apresenta fen¹meno similar. Em sua frase ñClaro que n«o, 

Chicoò, ® bem um ñqueò e n«o um ñquiò que vemos representado. Apesar de termos 

de incluir outras tiras a nosso corpus para a demonstração, uma reflexão similar pode 

ser feita em rela­«o ¨ ap·cope do ñrò no final dos verbos, como em ñcastig§ò em vez 

de ñcastigarò, que ® representado na fala de Chico Bento mas n«o na de outros 

personagens quando usam verbos no infinitivo, ainda que, uma vez mais, constitua 

um dos traços mais comuns de grande parte do falar brasileiro.  

 

A diferença linguística que sobressai entre o Chico Bento antigo e o atual é então 

o uso que fazem os autores de um dialeto gráfico nas falas de Chico Bento. O dialeto 

gr§fico (ñeye dialectò) foi definido por Krapp em 1926 e implica na utiliza­«o liter§ria 

de uma ortografia que foge às regras em vigor para indicar uma pronúncia que é, na 

verdade, padrão. Interessante notar que o uso do dialeto gráfico tem quase sempre 

por efeito a sugestão de que a fala de um personagem é distinta da norma culta ou 

que ela apresenta alguma idiossincrasia linguística quer por sua origem quer 

geográfica ou social.  

Os estudos acerca do dialeto gráfico e seus usos quase inexistem em português 

e as histórias em quadrinhos constituem certamente um terreno fertilíssimo para o 
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pesquisador que quiser se debruçar sobre a matéria. Poderia, por exemplo, ser 

interessante estudar a evolução deste dialeto gráfico em um determinado período de 

tempo. Os metaplasmos do Chico Bento de 1970 seriam semelhantes aos dos anos 

1990? Haveria uma tendência para distanciar sua fala cada vez mais da escrita 

padrão? 

 

Outra possibilidade seria o estudo deste mesmo tema por outras áreas da 

linguística, por exemplo, pelo viés da análise crítica do discurso. É bastante provável 

que a maioria dos atuais autores das tiras de Chico Bento não venham do meio rural, 

mas sim do urbano. Apesar de as histórias geralmente se passarem em ambientes 

bucólicos e rurais, a forma como falam e agem seria então muito mais reveladora 

sobre o que pensa a população urbana sobre a rural do que um retrato fiel da vida no 

campo. Este tipo de análise seria capaz de revelar uma série de ideias-feitas, pré-

conceitos e preconceitos que tem o homem da cidade com relação a quem ele 

considera como camponês.  

Outra possibilidade seria trabalhar a recepção do dialeto apresentado na história 

nas áreas rurais que são pretensamente descritas nas mesmas. Será que os Chicos 

Bentos da vida real se identificam com a forma de ser e falar do menino acomodado 

e preguiçoso mostrado nos quadrinhos ou estes quadrinhos sobrevivem 

principalmente graças a uma ideia estereotípica e caricatural que serve apenas para 

o deleite das populações urbanizadas que neles veem um escapismo para uma 

ruralidade imaginária e, em sua visão, ideal? 

 

Considerando-se a impressionante quantidade de publicações existentes em 

quadrinhos em língua portuguesa, é de se estranhar que não se tenha ainda tomado 

a atitude de constituir um corpus de HQs para ser usado em pesquisas de linguística 

histórica. 

 Contrariamente a outras publicações destinadas mais especificamente a 

camadas mais cultas e abastadas da sociedade, os quadrinhos de grande circulação 

sempre buscaram ter uma linguagem que fosse acessível à maior parte possível da 

população. A comparação entre documentos similares de épocas diferentes pode ser 

então bastante frutífera. Vejamos o exemplo desta história do Pato Donald, nas figuras 

3, 4 e 5:    

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 3 
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FIG. 4 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FIG. 5 
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A primeira página (figura 3) foi publicada em 1950 no nono número da revista O 

Pato Donald. Já as duas páginas seguintes (figuras 4 e 5) foram publicadas em 2012 

no número 18 das Obras Completas de Carl Barks. Nota-se, de partida, que se trata 

da mesma história, apesar da diferença na configuração dos quadros na página. 

Percebemos também que na publicação de 1950, houve uma série de supressão de 

quadros. Uma pesquisa que visasse descobrir as razões para esta supressão, se por 

censura ou simples falta de espaço físico da revista, seria bem-vinda. No que tange 

ao material linguístico disponível, vemos que os textos diferem de tal maneira que 

parecem ter sido traduzidos a partir de duas fontes diferentes. Vemos mais uma vez 

que a utiliza­«o do dialeto gr§fico ñcumé que o Donald tá indo?ò s· ocorre na edi­«o 

recente. A partir dos comentários feitos na análise anterior, talvez tenhamos 

elementos suficientes para inferir que dialeto gráfico não era bem aceito antigamente 

e que passou a sê-lo em temos recentes. Iniciar uma pesquisa que vise descobrir em 

que momento se deu esta mudança talvez fosse de grande interesse. 

 

Outra característica que notamos é uma possível simplificação sintática na versão 

mais recente. Há talvez uma tendência ao uso de períodos simples em detrimento dos 

compostos, compare-se ñPois hei de faz°-lo parar ainda que tenha de ir ao Polo 

Norte!ò a ñBom, eu peguei o bicho e n«o vou largar!ò. Constatamos tamb®m o 

desaparecimento dos clíticos em posição de ênclise na versão recente, o que 

confirmaria uma tendência já demonstrada em outros documentos do português 

brasileiro. Vemos também que a versão de 1950 utiliza duas formas verbais no 

imperativo em terceira pessoa, ñpareò e ñatrapalheò, enquanto encontramos apenas 

uma forma imperativa mas na segunda pessoa, ñsaiò. Que tend°ncias estariam 

refletidas neste uso?    

 

Além da pesquisa em sintática histórica, a lexicologia teria muito a ganhar com a 

análise do material linguístico oriundo das revistas em quadrinhos. Constatamos que 

Huguinho, Zezinho e Luisinho tratam o Pato Donald como ñtitioò na primeira vers«o, 

mas mudaram o tratamento para ñtioò na vers«o mais moderna. Seria esta uma 

tendência?  

 

Percebemos também que as onomatopeias tinham sido suprimidas na primeira 

versão da publicação e que só aparecem na versão de 2012. Sem nenhuma dúvida, 

as histórias em quadrinhos são o habitat natural da onomatopeia e o linguista que por 

elas se interessar terá forçosamente de se esforçar para formar uma boa coleção de 

HQ. Um pioneiro estudo das onomatopeias foi realizado por Aizen em 1970. O 

dicionário de onomatopeias que ele tinha o projeto de constituir ainda hoje espera um 

investigador que tenha fôlego para um trabalho que se não é hercúleo, é digno de um 

último filho de Krypton. 

 

Além do léxico utilizado nas histórias, as revistas sempre propõem um vasto leque 

de material paraquadrinístico que também pode servir para a pesquisa linguística. As 

seções de cartas e as publicidades são particularmente interessantes pela riqueza do 

material que apresentam. 

 

O lexicólogo poderia também se interessar pela influência dos quadrinhos que 

extrapola os quadros e balões e passa a fazer parte da vida cotidiana de milhares de 

pessoas, ainda que estas nunca tenham lido sequer uma página de quadrinhos. No 

português brasileiro, abundam tais expressões. Graças a um detetive dos quadrinhos 

dos anos 1940, um delator na gíria da malandragem do Rio de Janeiro pode ser 

chamado de X-9 (figura 6). Um homem grosseiro receberá o nome de Brucutu, para 

lembrar o homem das cavernas das revistas (figura 7) que no auge do sucesso da 

Jovem Guarda no Brasil teve uma canção dedicada a si cantada pelo ídolo Roberto 

Carlos. Um falso amigo receberá o nome de Amigo da Onça, que lembra o 

personagem brasileiro de Péricles (figura 8) e uma atividade qualquer que seja vedada 

aos indivíduos do sexo feminino é ainda hoje classificada de Clube do Bolinha, em 

referência aos personagens de Marge (figura 9) que foram a principal fonte de 
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inspiração para a Turma da Mônica de Maurício de Souza. Cabe também lembrar que 

o próprio nome pelo qual são conhecidas informalmente as revistas em quadrinhos no 

Brasil tem origem em um personagem (figura 10). Ainda que o personagem tenha 

caído no mais completo esquecimento, ainda hoje é possível visitar uma banca de 

jornais brasileira e pedir um ñgibiò. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FIG 6 

 

 

 

 

 

 

FIG. 7 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FIG. 8 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FIG. 9 

 

 

 

 

 

FIG. 10 
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É certamente na área da linguística aplicada ao ensino de língua tanto materna 

quanto estrangeira que os estudos sobre o uso dos quadrinhos são mais abundantes. 

No caso do ensino de língua materna, contam-se em centenas os artigos que pregam 

a eficácia da utilização da HQ como ferramenta pedagógica, campo no qual parece 

haver consenso entre os profissionais que seu uso é inestimável para provocar o 

interesse nos aprendentes devido a um caráter lúdico inerente à nona arte.  

 

Se por um lado, a profusão destes artigos demonstra o fim da noção de que os 

quadrinhos seriam nocivos ao desenvolvimento intelectual e cultural dos jovens 

indivíduos, por outro, eles parecem reforçar a ideia de que os quadrinhos são uma 

arte exclusivamente destinada à infância. Não surpreende minimamente que a maioria 

dos estudos sejam realizados por profissionais ligados aos cursos de letras e 

pedagogia que continuam a ser alimentados por uma teoria que ainda vê como arte 

menor a história em quadrinhos. A pergunta tem o mérito de ser colocada em relação 

aos quadrinhos: uma arte que tem seu nome no diminutivo, pode um dia pretender ao 

estatuto de arte maior em nossos cursos de formação de professores?  

 

Questões terminológicas à parte, é sobretudo notável a falta de estudos empíricos 

de maior fôlego que possam efetivamente comprovar a eficácia do uso das HQ na 

sala de aula. Obviamente, não parece ser necessário comprovar que a grande maioria 

dos alunos nos primeiros anos de escolaridade prefira um livro colorido e com muitas 

figuras a um livro que só contenha letras. Todavia, poderia ser interessante testar se 

um grupo de alunos exposto a atividades baseadas em HQ apresentaria um domínio 

de um determinado ponto, a acentuação gráfica, por exemplo, do que um grupo 

exposto unicamente a exercícios escritos baseados em textos literários. Poderia haver 

também um outro grupo que usaria as duas formas para testar os efeitos de uma 

pedagogia eclética, mais próxima da que é oferecida por grande parte dos livros 

didáticos no mercado.     

 

No caso do ensino da língua estrangeira, o consenso parece afirmar que o caráter 

híbrido das HQ auxilia na compreensão de novas expressões e poderia facilitar o 

aprendizado natural de vocabulário desconhecido. Testar esta possibilidade poderia 

ser interessante. Aos alunos seriam apresentados alguns textos e histórias em 

quadrinhos previamente selecionados escritos na língua estudada e que contenham 

vocabulário desconhecido que não seria explicado pelo professor. Após alguns 

minutos de leitura, pedir-se-ia aos alunos que respondessem exercícios que portem 

questões específicas sobre o novo vocabulário. Seria a taxa de acerto nas perguntas 

referentes às histórias em quadrinhos mais alta do que a que se refere aos textos 

escritos? Em outras palavras, o tipo de contexto fornecido pelas HQ, por ser imagético 

e verbal, teria alguma influência real sobre o aprendizado de novo vocabulário? 

 

Também na área do ensino de língua estrangeira, tem surgido cada vez mais 

livros didáticos em forma de HQ destinados à autoaprendizagem das línguas. Em 

particular, o mercado de livros que pretendem ensinar a leitura do japonês através dos 

mangás está em franco crescimento. Estariam estes livros apenas aproveitando a 

voga dos mangás para vender um método irrealista de ensino de línguas. Um 

pesquisador atento poderia testar a eficiência destes métodos com alguns grupos de 

controle.  

 

Finalmente, não poderia deixar de citar o potencial que apresentam os quadrinhos 

para os estudos de tradução. Como produto da cultura de massa, as histórias em 

quadrinhos têm a característica de poderem ser reproduzidos ad infinitum. A 

mundialização faz com os mesmos produtos culturais sejam consumidos em diversos 

países, o que, no caso dos quadrinhos, implica na sua tradução e/ou localização. A 

figura 11, abaixo, mostra um exemplo de uma mesma tira de Woody Allen vertida em 

seis idiomas diferentes a partir do original em inglês: 
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FIG. 11                                                         FIG. 12 

 

Ainda que a velha máxima afirme que o humor não se traduz, os tradutores do 

mundo inteiro continuam a traduzir tiras humorísticas como o exemplo acima. Ao 

tradutólogo poderão interessar as técnicas usadas para traduzir o humor nas mais 

diversas línguas. Já ao semanticista poderá interessar o fato de algumas línguas, 

como o noruegu°s e o italiano, traduzirem o enunciado ingl°s ñI have the window 

opposite your bedroomò de maneira literal (algo como ñeu tenho a janela que d§ para 

seu quartoò) enquanto outras terem escolhido efetuar ligeiras mudan­as como o 

espanhol e o franc°s (ñmeu quarto fica em frente ao seuò) e o pr·prio portugu°s, que 

não faz nenhuma menção ao quarto. A concisão das tiras quadrinísticas que precisam 

transmitir uma ideia narrativa em apenas 3 ou 4 quadrinhos proporcionam uma 

ferramenta única para este tipo de análise linguística. 

 

Dado o fato de geralmente existirem traduções diferentes para o Brasil e para 

Portugal, o estudioso de variação linguística tem uma oportunidade rara de ter as 

visões das duas variedades do português para a mesma situação, como demonstram 

as figuras abaixo em que vemos um quadrinho das aventuras do tenente Blueberry 

traduzido em Português Europeu (figura 12) e em Português Brasileiro (figura 13).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FIG. 13 

 

Tendo tido a oportunidade de efetuar este tipo de comparação pelo viés da 

linguística de corpus em minha tese de doutorado, posso afirmar que os quadrinhos 

possuem especificidades que os tornam muito valiosos para a pesquisa linguística. 

Trata-se, juntamente com o teatro, de um dos poucos gêneros textuais em que o 

discurso direto predomina em que as interferências do narrador são mais raras. Trata-

se também de um meio em que a oralidade procura ser reproduzida quase 

constantemente. A relativa facilidade de se encontrar este tipo de material também 

torna seu uso bastante atraente.  
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Além das sugestões aqui mencionadas, há, com certeza, diversos outros meios 

de aproveitar as histórias em quadrinhos como fonte na pesquisa linguística, um 

número que provavelmente só é limitado pela criatividade do pesquisador. Manuel 

Bandeira (1984:19) afirmou que "a poesia está em tudo - tanto nos amores quanto nos 

chinelos, tanto nas coisas l·gicas como nas disparatadasò. Ao linguista, cabe sempre 

lembrar que também a língua está em tudo, tanto na poesia quanto nas transcrições 

fonéticas, tanto nos ensaios filosóficos quanto nos quadrinhos.  
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É Professora Auxiliar, com nomeação definitiva, no Departamento de Letras da 

UBI e Investigadora no LabCom.IFP.  

É Coordenadora de Mobilidade do DL (Português - Espanhol, 1.º Ciclo) da UBI, 

Membro do Conselho da Faculdade de Artes e Letras e Membro da Comissão 

Científica da Revista Egitania Sciencia.  

Publicou:   

Língua e Estilo: um Estudo da Obra Narrativa de Mário Cláudio (Vila Real, CEL 

e UTAD, 2011, 445 pp.),  

Algumas Páginas sobre Língua, Cultura e História Portuguesas (Fundão, 

Grafisete, 2013),  
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 FUNDÃO 2015 

 

Os cap²tulos de livro ñM§rio Cl§udio: Nauta e Guardi«o da Portugalidadeò (in 

André Barata, António Santos Pereira e José Ricardo Carvalheiro 

(organizadores), Representações da Portugalidade, Alfragide, Caminho, 2011, 

pp. 57-80), 

 ñEspelhos de Ćfrica na Obra Narrativa de M§rio Cl§udio: os casos de Tocata 

para Dois Clarins e Peregrina­«o de Barnab® das ĉndiasò (in Cristina Vieira, 

Alexandre António da Costa Luís, Domingos Nzau, Henrique Manso e Carla Sofia 

Gomes Xavier Luís (coord.), Portugal-África: Mitos e Realidades Artísticas e 

Vivenciais, Covilhã, UBI, 2012, pp. 27-51),  

ñUm Breve Olhar Sobre a Vida e Obra de M§rio Cl§udioò (in A Din©mica dos 

Olhares. Um Balanço de um Século de Literatura e de Cultura em Portugal (1912-

2012), Lisboa, CLEPUL ï no prelo),  

ñRostos da Portugalidade na Escrita de M§rio Cl§udio: os Casos das Trilogias 

da M«o, da Ćrvore e das Constela­»esò, in Carla Sofia Gomes Xavier Lu²s, 

Alexandre António da Costa Luís e Miguel Real (org.), Mário Cláudio e a 

Portugalidade, Setúbal, Edições Fénix, UBI, Centro de Literaturas e Culturas 

Lusófonas e Europeias, Universidade Federal Fluminense e Università degli Studi 

di Perugia, 2015, pp. 103-138  

E ainda os artigos  

ñAlgumas Singularidades Lingu²sticas na Obra Narrativa de M§rio Cl§udioò 

(Revista de Estudos Cabo-Verdianos, Atas II Encontro Internacional de Reflexão 

e Investigação, Praia, pp. 155-163), 

 ñUm breve olhar sobre a g®nese da Comunidade dos Pa²ses de L²ngua 

Portuguesa (CPLP) ò, Revista de Letras, Vila Real, CEL, UTAD, 2014. 

 

TEMA 2 - O DEPARTAMENTO DE LETRAS DA UNIVERSIDADE 
DA BEIRA INTERIOR E A LUSOFONIA: BREVE DIGRESSÃO 
HISTÓRICA E TEMÁTICA POR CARLA SOFIA GOMES XAVIER 
LUÍS, UNIVERSIDADE DA BEIRA INTERIOR E LABCOM.IFP -  
(CXAVIER@UBI.PT)  

                         

Com o presente trabalho, pretendemos, no que concerne à afirmação e 

desenvolvimento da lusofonia, destacar o papel ativo e estratégico levado a cabo pelo 

Departamento de Letras da Universidade da Beira Interior, situado às portas da Serra 

da Estrela e próximo da vizinha Espanha.  

Trata-se de um jovem Departamento que, por intermédio, entre outras vias, da 

sua variada oferta formativa (cursos de licenciatura, pós-graduação, Mestrado e 

Doutoramento, mas também de extensão e de Português Língua Estrangeira), da 

organização de conferências, Colóquios, jornadas, congressos, seminários (nacionais 

e internacionais) de reconhecido mérito (I Colóquio Internacional Relações Culturais 

Portugal-África: Pontes para o Futuro, I Congresso Internacional Portugal-Brasil: 

Relações Linguísticas e Culturais, II Congresso Internacional Relações Culturais 

Portugal-África: Mitos e Realidades Vivenciais e Artísticas, I Congresso Internacional 

Portugal-Brasil-África: Relações Históricas, Literárias e Cinematográficas, Encontro A 

Língua Portuguesa no Século XXI, Encontro A Língua Portuguesa no Mundo: Difusão 

e Desafios, - em parceria com a AICL -, Colóquio Internacional Vida e Obra de Mário 

mailto:cxavier@ubi.pt
http://ple.ubi.pt/
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Cláudio, entre outros), da participação do corpo docente em diversos eventos 

científicos e culturais, dentro e fora do país, e em destacados centros de investigação, 

do fomento de exposições (dedicadas a Malangatana, a Mário Cláudio, etc.), do 

lançamento de publicações especializadas (revistas científicas - À Beira, UBILetras, 

revista digital -, livros de Atas, obras académicas, traduções, catálogos, a título 

exemplificativo), da receção de professores e alunos provindos do universo da CPLP 

(mormente de Angola e Brasil), da colaboração com outras instituições de ensino 

superior, e não só, tem vindo a promover o reforço de três dos principais pilares do 

mundo lusófono: a língua portuguesa, o espólio cultural comum e os vínculos 

históricos.  

Vide trabalho final em #TEMA 2 - O Departamento de Letras da Universidade da 

Beira Interior e a Lusofonia: breve digressão histórica e temática. Alexandre António 

da Costa Luís, Universidade da Beira Interior e LabCom.IFP (aluis@ubi.pt) e Carla 

Sofia Gomes Xavier Luís, Universidade da Beira Interior e LabCom.IFP 

(cxavier@ubi.pt) 

 

FUNDÃO 2015 

 

15. CARLOS MATIAS, AICL, PORTUGAL, ASSISTENTE 

PRESENCIAL 

MAIA 2013 
 

 

MOINHOS 2014 

 

É SÓCIO DA AICL 

 

JÁ TOMOU PARTE NO 19º COLÓQUIO NA MAIA 2013 

E 21º NOS MOINHOS DE PORTO FORMOSO 2014 

 

http://ubiletras.ubi.pt/
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16. CAROLINA CORDEIRO, ESCRITORA, UNIV DOS AÇORES 

E AICL.  

SEIA 2014 
 

CAROLINA CORDEIRO  é licenciada em Estudos Portugueses e 

Ingleses pela Universidade dos Açores.  

Desde 2005 que tem vindo a aproximar a sua profissão de professora e formadora 

à escrita criativa. Leciona e dilucida as mais diversas dúvidas nas áreas de Língua 

Portuguesa, Língua Inglesa, Literatura Portuguesa, Literatura Inglesa e Linguagem e 

Comunicação.  

Publicou os seus primeiros poemas na Coletânea The International Who's Who 

in Poetry (International Library of Poetry. 2004). Mais tarde, em 2012, publicou o seu 

primeiro livro de poesia Invictas Brotassem, sob o pseudónimo Clarice Nunes-Dorval, 

com a chancela da Chiado Editora. Em 2013, participou na Antologia de Poesia 

Contemporânea "Entre o Sono e o Sonho", Vol IV (Chiado Editora) bem como na 

Antologia Nós Poetas Editamos - PARTE V (2014).  

Em dezembro de 2013, editou o primeiro volume da trilogia Tempo, com o seu 

romance histórico No Meu Tempo (Pastelaria Estudios); em junho de 2015, 

apresentou segundo volume, o romance Naquele Tempo (Letras Lavadas). Tem 

participado, regularmente, em diversas revistas e jornais literários bem como 

ministrado vários Workshops de escrita criativa, a públicos de diversas idades.   

Entre 2013 e 2015, representou e colaborou com o programa EscreViver (n)os 

Açores; foi vencedora do concurso de poemas Calendário Artelogy 2014; tem 

participado e dinamizado vários eventos, em diversas escolas, com pequenos contos 

infantis e proje­«o da leitura como ñbem essencial ¨ vidaò; e, participa ativamente no 

Azores Fringe Festival. Presentemente é responsável pela área cultural da Casa do 

Povo de S. Vicente Ferreira. Encontra-se a finalizar o Mestrado em Língua Portuguesa 

-Investigação e Ensino (Universidade Aberta), com intenção de interligar a escrita de 

Daniel de Sá à componente multicultural da escrita açoreana. 

 

TEMA DANIEL DE SÁ E A MULTICULTURALIDADE AÇORIANA 
DA LITERATURA POR CAROLINA CORDEIRO, UNIV DOS 
AÇORES E AICL 

 

ñDeus, afinal, est§ em toda a parte e o Mundo inteiro vem c§ ter com a genteò 
Daniel de Sá 

 

 A Literatura, e a sua respetiva leitura, é tão ou mais variada quanto o número 

de seres humanos capazes de a levar a efeito.  

 Ao correr dos anos, desde os primórdios da espécie humana, o desejo de 

comunicar esteve sempre patente nas mais variadas circunstâncias. Lembremo-nos 

das pinturas rupestres, do soar dos tambores, de representações teatrais, do recontar 

estórias ouvidas até se chegar ao mundo infinito do papel. Não esqueçamos, também, 

os suportes tecnológicos que hoje em dia estão à disposição de todos. Todos estes 

elementos confluem para a comunicação e, em todos eles, está patente a noção de 

transmissão de ideias e ideais, de atitudes e comportamentos e de História e cultura; 

enfim, s«o reflexo da evolu­«o dos tempos. Segundo Santiago Posteguillo, ñtodos os 

autores são, em determinada altura, influenciados por um outro autor anterior a ele. 

São influenciados pelo trabalho e por aquilo que as obras deixam transparecer. 

(Posteguillo, 2012: 113). A influência é tanta que chego a questionar se a literatura 
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não será toda proveniente de um único livro (...) mas é um livro recuado no tempo, 

que mal aflora as minhas lembrançasò (Calvino, 2002: 219) 

 

 Tudo isto, de alguma forma, reporta-nos para a questão: o quão importante 

é a Literatura e a sua leitura?  

 

 A quest«o de altera­«o de forma de leitura de um texto j§ n«o ® nova. ñNa 

verdade, o novo coincide muitas vezes com o que já caiu no esquecimento (...) [e] da 

mesma maneira, sobreviver«o outras formas de narrar, outras formas de ler hist·riasò 

(Posteguillo, 2012: 2016-214). Só a literatura não morrerá. Ganhará distintos 

recetores, diferentes metas, mas existirá enquanto houver História e memória já que 

é um jogo fascinante entre o que é escrito, pensado, lido e interpretado. Um dia, os 

autores empíricos morrerão mas as suas palavras não, nem tão pouco os seus 

personagens: [h]á mais mundos. Grandiosos mundosò (Carvalho, 2014: 21) para al®m 

das aldeias abandonadas deste mundo e há mais leitores do que países, o que apenas 

quererá dizer que haverá, inequivocamente, uma panóplia interminável de posições 

face à leitura, ao livro, à interpretação, ao autor e a todos os elementos que rodeiam 

o mundo da leitura.  

 

 ñA Literatura é a grande educadora dos sentimentosò (Zschirnto, 2002) livro, 

como fruto de uma forma de estar, é o caminho à interpretação variada e há-os de 

todos os tipos, formas, tamanhos, cores e sabores ð dependerá da disposição que 

cada um terá para apreciá-lo. E mesmo uma leitura repetida prova-se distinta pois o 

leitor já não será o mesmo. Já terá sido, quanto muito, influenciado por aquilo que a 

primeira leitura o fez pensar e sentir.  

 Segundo Gonçalo M. Tavares:  

 
ñ(...) o homem l¼cido, [®] aquele que sabe que a sua saúde depende das dietas 
que a vontade escolhe: dietas de carne, verbo e ideias. E ainda de movimento e 
acções. O que escolhemos para comer, o que escolhemos para ouvir e falar, o 
que escolhemos para ocupar a nossa cabeça, o nosso pensamento, o que 

escolhemos fazer. Eis o que determina o vigor de uma existência ou o seu 
decl²nio.ò (Tavares, 2013: 238).  

 

 Ora, se o comer e o beber suportam o nosso corpo, a literatura suporta a 

nossa mente e o que fará desta uma experiência corporal individual (Ibidem, p. 515); 

o que a fará um projeto de vida, logo, um conjunto de ações essenciais à sobrevivência 

do Homem. É através da Literatura (não olhando nem a modos nem a géneros, nem 

tendo em vista o contexto e interpretação) que o Homem aprenderá como integrar-se, 

melhorar-se e compreender-se. Poderá não ser quid pro quo. Ela é proficiente mas 

n«o ® milagrosa; ®, indubitavelmente, uma ñpromessa de sentidoò, (Steiner, 2006: 13), 

um meio de propagação de conhecimentos, de gestos e de culturas; uma 

manifestação de sensibilidade, de estética, de gosto e de saber. Uma criança será 

melhor adulto tanto quanto mais cedo entrar em contacto com o mundo da leitura pois 

quanto menos se lê, menos curioso se é, menos se aprende e menos se conhece o 

mundo e a si próprio.  

 

 Não obstante, e parafraseando Steiner (2006: 25), o ato de ler livros, 

pressupõe um determinado conjunto de circunstâncias e, a longo do tempo, à leitura 

têm sido apresentados desafios quer na interpretação, quer na divulgação e quer, 

ainda, no ensino da própria Literatura. Entendamo-las como possíveis formas de ler 

os textos literários (Laranjeira, 1996: 10). Assim, caberá a todos, na generalidade, a 

responsabilidade de comunicar e de divulgar os conhecimentos, estejamos onde 

estivermos.  

 

 Não será lógico colocar um livro acima de outro, em termos de qualidade. 

Será apenas concebível considerar o seu valor em termos opinativos. E, mesmo 

assim, é necessário que haja leituras e leitores. Ora, este facto, cada vez mais, tem 

vindo a ser discutido dado a constante quebra de leitores vs. a imensidão de livros 

(físicos e virtuais) publicados e/ou disponíveis ao consumidor. A noção de leitura 

liter§ria, como ñuma forma de pensar e falarò, como na vis«o de Manguel (1998: 58) 
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já se esmoreceu. A procura, o tempo despendido, o conhecer e o questionar já não 

ocupam o cerne da vivência. Nos nossos dias, já não existem os ñatleta[s] da 

linguagemò, como Tavares (2013: 515) sintetiza, metaforicamente. Hoje em dia, 

entendo o processo de leitura - daqueles que efetivamente a fazem - de forma 

praticamente isolada, sozinha. Como Steiner (2006, p.48) afirmou, ñ[a]s torres que nos 

isolam s«o mais s·lidas do que o marfim.ò Relembre-se a preocupação que este 

mesmo autor demonstrou quando profetizou que as próximas gerações 

desconhecerão determinados jogos de palavras e/ou vocábulos (VPRO, 2000: 

13ô:46ôô). A dificuldade em levar um jovem a ler ® atribulada e muitas vezes morosa. 

Contudo, não é impossível.  

 

 A Literatura é, no nosso entender, um vasto mundo onde a sua influência é 

fulcral para o bem-estar do ser humano. A leitura que se faz dela, a partir dela, pode 

e deve variar; pode e deve distinguir-se umas das outras; pode e dever manifestar-se 

com o corpo e para o corpo; pode e deve espelhar-se nos hábitos e nos costumes de 

um ser, de uma sociedade, de um povo. A leitura literária é o desafio do século, é a 

alimentação do nosso futuro. E, sê-lo-á não só no seu entendimento puramente 

escolar mas no seu entendimento como fonte de prazer, de conhecimento e de ajuda. 

Terá de ser um intercâmbio de palavras pensadas, ditas ou escritas por um (uns); 

lidas, interpretadas e sentidas por outro(s) e exercidas e praticadas por todos. A 

literatura é um convite à vida, um convite ao saber, ao querer, à revolta e à opinião 

individual.  

 

 Ao abordarmos um tema tão vasto quanto o da Literatura, não podemos 

dissociá-lo das suas mais variadas nuances. Existem, de facto, diversos tipos de 

literatura, diferentes contextos literários, diferentes perspetivas e diferentes leituras do 

livro. Todos os leitores são influenciados por todos as distintas interpretações e são, 

de igual modo, influenciados por todos os escritores. A literatura ajuda a manter o 

Homem e as suas existências vivas, em todos os seus parâmetros, apesar das suas 

condicionantes exteriores. No nosso caso, Literatura é tão vida quanto o é o estarmos 

aqui perante vós e é-o como ñLer ® beber e comer [pois o] esp²rito que n«o l° 

emagrece como um corpo que n«o comeò (Victor Hugo). Culpa mea! Não nos 

alimentamos, pelo menos não a nossa alma, o suficiente pois só há pouco tempo 

descobrimos a palavra de Daniel de Sá, no seu total. 

 

 Algures no tempo, André Malraux comentava algo do género: um encontro 

de escritores e de leituras era o pilar, era a utopia de que esses tais eventos poderiam 

gerar mudanças profundas e duradouras na relação entre o povo e a cultura. Poderá 

já não ser assim mas, também, poderá ainda sê-lo. E, numa busca por conhecer mais 

e melhor a literatura açoriana, ou a literatura de teor açoriano ou ainda a literatura cujo 

escritor e/ou escritora é natural ou apaixonado/a por estas ilhas do atlântico, 

descobrimos um homem que nos deixou sem chão. Não, não caímos. O nosso chão 

não abalou fisicamente, mas a nossa visão sobre a nossa própria existência curvou-

se perante a realidade das palavras escritas por um narrador que, tardiamente, vimos 

a descobrir. Mas, como a sabedoria popular nos ensina, tarde é o que nunca chega 

quando algo tem de nos chegar e chegámos à porta do senhor Daniel de Sá, mesmo 

que metaforicamente.  

 

 Não o conhecemos pessoalmente, com muita pena nossa! Apenas lemos 

sobre ele, ouvimos falarem sobre ele e sentimos o que por ele, outros, sentiram, ao 

conviver com tamanha personalidade. O adjetivo ñtamanhaò ® nosso pois ® nosso 

entender que uma figura como a de Daniel de Sá estende-se para além das fronteiras 

da freguesia da Maia, propaga-se para além das fronteiras de uma ilha e espalha-se 

por todo um território que, segundo dizem, ele próprio não sentia grandes vontades 

de conquistar. Mesmo que assim o fosse (ou não fosse), mesmo que a sua vontade 

não fosse a de conquistar ou visitar esse mundo fora portas, fora da sua calma 

existência insular, a verdade é que as suas palavras, já chegaram a outros pontos, 

para além do anglo-saxónico e, muito em breve chegarão a outros, estamos em crer, 
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pois tal é o seu sentir, a sua aceção do mundo e o seu discorrer da vida, na folha de 

papel, que não é possível que exista só entre nós, ilhéus de um mundo literário, 

continuamente, por (re)descobrir.  

 

 Por um lado, é verdade: gostaríamos, por puro egoísmo, que a sua 

descoberta, por parte de outros, tivesse sido guardada para mais tarde. Mas aí só 

estaríamos a agudizar o nosso sentido de posse perante a obra dele; posse, não só 

enquanto leitores (e unicamente como leitores apaixonados por um relatar de vida, 

que é tão nosso como é vosso, como é de qualquer um que se debruce sobre a 

aprendizagem da Literatura). E, é especialmente por estarmos a falar de Literatura, 

seria impróprio da nossa parte querer cingir a obra de Daniel de Sá à nossa singular 

existência. Seria, efetivamente, deturpar o sentido original do objetivo último de Daniel 

de Sá: a partilha das palavras fora de portas. Daí que, esperemos, paulatinamente, a 

que sua obra seja conhecida e estudada por todo o canto onde, pelo menos, haja um 

açoriano ou uma açoriana. Com isto, não pretendemos minguar a leitura das suas 

obras por outros que não sejam de origem ou coração açorianos. De todo! Que a sua 

obra seja lida por todos e em todos os lugares. Simultaneamente, não pretendemos 

relançar ou calcetar a questão de açorianidade nem a questão de haver ou não uma 

literatura açoriana. Apesar de defendermos que a há, com determinados contingentes, 

para evitar futuras dúbias intenções ou breves confusões, tomaremos a liberdade de 

atribuir às obras de Daniel de Sá, aqui referenciadas, o título de obras de literatura da 

multiculturalidade açoriana não por satisfazer um propósito narcisista qualquer mas 

por saber que Daniel de Sá pensava na literatura como um todo e não como uma 

parte. Segundo ele mesmo: ñ[o]s meus cenários e as minhas personagens são criadas 

de acordo com a necessidade da obra, nunca para servir o interesse de me mostrar 

agarrado ao torrãozinho natal ou de me fingir universalista.ò (Freitas, 1998: 143-144).  

 

 Na sua recente obra, Mónica Serpa Cabral (2015: 26), afirma que a literatura 

açoriana insere-se na literatura nacional, ñporque geminou de sementes trazidas do 

continente ao longo dos tempos, mas é diferente porque cresceu e frutificou em solo 

igualmente diferenteò e ® com esta vis«o descentralizadora da literatura que nos 

confessamos defensores de Daniel de Sá como escritor do mundo e para o mundo. 

Daniel de S§, naquilo que entendemos como literatura, ® um mestre na ñdeclaração 

da independência literáriaò (Cabral, 2015: 29). N«o esque­amos o que ele mesmo 

afirmou numa entrevista a Vamberto Freitas: ñTalvez tenha surpreendido aqueles que 

julgam que um escritor tem de ser fiel a uma cartilha só. Pessoalmente, nunca pus os 

Açores nem acima nem abaixo de nada. O que me interessa, sobretudo, é a condição 

humana, e vou tentando retratá-la conforme me sintoò (Freitas, 1998:143-144). 

 

 A obra de Daniel de Sá entranhou-se-nos como algo que não sabemos 

explicar. Talvez para alguns, o termo entranhar seja demasiado forte, mas a verdade 

é que, ao lermos as linhas de, por exemplo O Espólio (Sá, 1987) sentimos a presença 

de uma luta, de um derramar de vida, tão vívidos, que nos fez sentir que éramos  

 
ñUm oficial que transforma em n¼meros para a vit·ria os corpos que não se 
mexem, os cérebros que nada sentem. A conquista. De uma aldeia tão destruída 
que nem servirá para o refúgio de feras. Punhos fechados. Contra uma cara que 
se vê pela primeira vez. Pés que machucam corpos. No seu primeiro encontro. 
O ar incendiado de cheiros, todos os cheiros da morte. O mato percorrido por 
fugas. Povoado de cadáveres. A fúria. O medo. A fúria sem razão. O medo com 
toda ela. Muitos sem amanhã. Sem um logo sequer. Tudo é agora. E o agora é 
tão breve que nem existe. É bom ser breve um tempo destes. Eternamente longo 
para quem segura as tripas com as mãos. Para quem tapa os olhos que já não 
tem. Para quem aperta uma ferida sem mãos para apertá-la. O silêncio. O 
banquete das hienas. Dos chacais. Dos abutres. O espetáculo dos músculos 
desfeitos que não doem. Dos ossos triturados que já não martirizam. Do sangue 
que nada se sabe. Sem gritos de dor. Sem protestos. O que sobrar do festim 
será podridão. Se se dar conta dos vermes. E o que foi feito festim se há de 
tornar excrementos. Excrementos do que foram corpos. Corpos que fugiram ao 
medo sem ter para onde fugir. Mat®ria bruta sem vida. Sem saber que viveu.ò 
(Sá, 1987: 34) 

 

 A poesia com que o autor descreve a dor, o vagar do suspiro, a realidade de 

um confronto e de um ciclo de vida, é marcante. Tão assim o é que nos inebria os 

sentidos e coloca-nos em qualquer parte do mundo, sem que tenhamos a necessidade 

de nos vermos ou de sermos seres de um arquipélago, onde a ilha sempre foi 
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(literariamente e empiricamente) condicionante da partida e da chegada; do querer e 

do perder. As palavras de Daniel de Sá expõem apenas a sua capacidade em se 

outrar numa voz tão nacional como internacional.  

 

 Poder-se-ia aqui explorar as diversas nuances da interpretação das palavras 

de Daniel de Sá. Contudo, não é o que pretendemos. Pretende-se apenas que nós, 

leitores, nos consigamos espelhar nelas, como qualquer outro leitor ou leitora o 

poderia fazer, em qualquer parte do mundo ou naquilo que temos em nosso redor. 

Assim, e ainda segundo Serpa (2015: 96- 97): 

 
ñO grande escritor ® aquele que, a narrar-nos o seu microcosmos, consegue 
fazê-lo de modo que o leitor veja lá também o seu. Assim, embora haja um forte 
ligação entre o conto açoriano e uma patente referencialidade espacio-temporal, 
os sentimentos, os valores, as ideias ultrapassam os mundos localizados, mas 
personagens, com as suas alegrais, com as suas dores, com os seus sonhos, 
afinal personificam aspetos da condição humana, provocando a reflexão sobre 
o próprio Homem e sobre o seu lugar no mundo e fazendo-nos mergulhar no ar 
imenso da solidão interior, nos labirintos das emoções e das relações. Neste 
sentido, a ilha pode já não ter uma existência concreta. Pode passar no plano 
metaf²sico e espiritual: ser um estado de alma.ò (Serpa, 2015: 96- 97) 

 

 Confessamos que a vontade de ler mas restantes obras de Daniel de Sá, 

após a leitura inicial da obra O Espólio (Sá, 1987), foi fulminante. E, quanto mais o 

líamos mais se nos afigurava a noção de que o mundo era tão distinto por nunca 

termos, até então, tido o discernimento de ler Daniel de Sá. E, como em qualquer 

grande voz literária, a voz que sobressai do papel toma vida de tal guisa que parece 

que as letras ganham perspetivas e formas, parecem marchar à nossa frente numa 

inconfundível parada onde o nosso saber treme e se confunde com a nossa inquieta 

insatisfação por nunca antes ter presenciado tamanha beleza. Confessamos, 

novamente, que assim, igualmente, foi o que sentimos ao termos lido Génese (Sá, 

1982: 31- 32) e, muito em particular, a seguinte passagem:  

 
ñAlbachente voltou a ser um lugar sem guerra aparente, repousada no sossego 
dos seus vales e montanhas. As notícias chegavam coadas por várias 
dificuldades e transfiguradas nas vozes correntes que as levavam de casa em 

casa. Só os mais lúcidos temiam a dimensão mais ou menos exata do conflito e 
o imaginavam prolongado muito para além, da paz ansiada e talvez longe, 
porque os donos da guerra, se podem fazer no coração dos homens que, legal 
e patrioticamente, se odeiam e se matam. Nunca, nenhum armistício, por mais 
respeitado e prolongado, passou além de um silenciar de armistrondos, como 
nunca a quietação das armas restabeleceu a paz real, porque os mortos 
continuam por ressuscitar. As cidades reconstruídas disfarçam a aparecia do 
que houve, mas não reconstroem os homens, porque as almas cai inteiras, não 
são parcialmente destrutivos nem de modos algum recuperáveis. O remédio que 
lhes poder dar é o da habitação do tempo; os sobreviventes acostumam-se a 
viver sem alma, e é tudo. As mãos podem passar a apertar-se num acordo tácito 
ou declarado de que o respeito voltou, mas o espírito não aceita, porque não 
compreende, que haja uma dimensão nova por que possa aferir-se o sossego 
real da inteligência. Porque se, num dia ou num momento que seja, a morte for 
justificável, esse dia ou esse momento bastaram para romper as barreiras do 
absurdo e fazer com que o homem deixe de ter sentido. E, num homem que 
perde o sentido de existir, nada está bem e nada está mal; é como a chuva a cair 
no mar: é o mesmo ser e não ser. E o pior é a consciência que dessa condição 
fica. E a insensibilidade para voltar a ser homem. E a capacidade para julgar que 
causa repulsa verdadeira a ñFuzilamentos de maioò que Goya pintou, e a 
capacidade para estar sempre mais disposto a interpretar uma das personagens 
que disparam do que outra das que lhe estão à frente. E o homem sem pensar 
que, quando mata um seu semelhante, está a cometer a mais trágica forma de 
suic²dio.ò (S§, 1982: 31- 32)  

 

 Pelos tempos que a Humanidade presentemente vive, este excerto resulta 

como que uma espécie de antevisão, um alerta para o futuro de então, agora presente. 

A literatura tem esse poder! Tem o poder de nos transportar para além de nós mesmos 

e do nosso tempo. As palavras de Daniel de Sá têm o poder de nos colocar no nosso 

lugar e de nos vermos em todos os recantos do universo. É tão particular como é 

geral; é tão insular como é continental; é tão pequeno como é enorme. Não cremos 

existir adjetivos para qualificar a amplitude com que nós, leitores, podemos abraçar 

aquilo que este senhor nos legou, nas suas obras. 

 

 Relendo, novamente, a obra de Serpa (2015: 241- 242), e lendo, quase 

compulsivamente a obra de Daniel de Sá, é-nos impossível não constatar:  

 
ñConhecer Daniel de S§ e a sua escrita é viajar no tempo, mergulhar no 
imaginário, conhecer o processo cultural desenvolvido nos Açores, mas não só. 
De facto, as preocupações intelectuais e literárias do autor não se confinam a 
estas ilhas, já que explora assuntos tão variados mo a expansão ultramarina, a 
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Inquisição, o nazismo, a Guerra Civil Espanhola, a ameaça nuclear, os dilemas 
existenciais do homem moderno, entre outros. Parece evidente a tendência do 
escritor para transportar para a ficção elementos do real, construindo narrativas 
a partir de factos hist·ricos e tornando difusas as fronteiras entre os g®neros.ò 
(Serpa, 2015: 241- 242) 

 

 De entre as obras do autor, O Pastor das Casas Mortas (2007) é tido, por 

muitos, como a sua melhor obra. Pelo menos a mais lida e, igualmente, a que abarca 

os melhores adjetivos, pela maior parte dos críticos. Como todas as críticas e críticos, 

tal asserção é duvidosa. Mas, devemos assentir que não nos ficamos por menos: a 

obra O Pastor das Casas Mortas (2007) é um marco indelével na nossa aprendizagem 

sobre a leitura e sobre a Literatura.  

 

 Mas é-nos difícil aferir se uma obra é melhor ou menos apetecível do que 

uma outra, pelo menos em alguns escritores e em Daniel de Sá, é tarefa ingrata e 

quase impossível. Resta-nos afirmar que, a obra que é dedicada ñ[¨]s mulheres e aos 

homens que ainda acendem o lume nas últimas aldeias de Portugalò (S§, 2007: 5) ® 

um somatório de tudo o que nos propusemos a alcançar com esta comunicação. Por 

outras palavras, ® com esta est·ria onde ñ[t]alvez a personagem [passa] a querer 

escrever a sua própria história. E, se é isto que quase todas elas fazem, não devem 

nunca saber que o fazemò (Sá, 2007: 11) e é aqui que encontramos a 

multiculturalidade de Daniel de Sá, a partir do seu canto açoriano.  

 

 Talvez o seu mote de desprender-se dos limites castradores de um lugar 

geográfico e das suas consequentes limitações para o ser humano seja o que o 

absorveu e o que o demarcou, não apenas como deputado das nossas I e II 

legislaturas da Assembleia Regional Açoriana, mas também como escritor.  

 

Segundo o testemunho de Artur Francisco Pereira Martins (ex-presidente da 

Câmara Municipal da Ribeira Grande), inserido na obra de dirigida e coordenada por 

Dionísio Sousa (2015: 147) ñDaniel de S§ n«o queria promover a sua carreira, queria 

ajudar, e isso dava-lhe uma autoridade que todos se sentiam inclinados a respeitar. 

N«o sublinhava as diferen­as, preferias unir e colaborar.ò Talvez por isso, e como no 

nosso entender, um escritor não se pode, jamais, distanciar de forma linear da sua 

vida empírica, a forma como Daniel de Sá abordava a literatura era vivendo-a e 

partilhando-a com os demais, assim como o fez com o seu ñpoderò enquanto 

deputado. Ao termos em conta as suas intervenções políticas, onde numa afirma: ñ[o] 

progresso de um povo é sempre diretamente proporcional ai seu nível de cultura. E 

isto porque ambos - progresso e cultura - geram-se mutuamente, sendo difícil - ou 

talvez até impossível - distinguir qual dos dois se sobrep»e ao outro. (é) sem cultura 

n«o existe progresso.ò (Sousa, 2015: 93).  

 

Ainda, numa outra das suas intervenções, a 26 de junho de 1980, Daniel de 

Sá não se fez de rogado (aliás como era seu apanágio) e comprova aquilo que mais 

tarde diria e mais tarde seria o fio condutor de toda a sua obra. Assim, nessa 

intervenção política acerca do percurso histórico da ideia autonómica, afirma:  

 
ñA evolu­«o da Hist·ria d§-se no sentido de que cada homem se senta cada vez 
mais como cidadão do Mundo, Já não nos podemos pertencer somente ao 
círculo fechado de uma ilha ou de uma pátria sequer. Somos um ser universal 
em que vai sempre em aumento a consciência da sua universalidade. A pátria 
passou a ser um berço de origem onde se nasce para a fraternidade com todos 
os homens, mas que não justifica nunca, pelo facto de se a nossa, que se deva 
ou possa estar contra os cidad«os de uma outra p§tria.ò (Sousa, 2015: 101) 

 

 Ainda na obra de Dioniso de Sousa (2015), num dos vários testemunhos 

sobre a pessoa e a personalidade de Daniel de Sá, corroboramos a opinião de Ana 

Luísa Pereira Lu²s quando afirma que Daniel de S§ ñ[c]onfessou-se um homem 

fisicamente isolado por gosto, embora não se identificasse com o isolamento cultural 

nem intelectual. A sua obra demonstrou isso mesmo: Daniel de Sá era um 

universalista. (Sousa, 2015: 209).  

 

Seguindo a mesma índole opinativa, vemos que todas são um somatório de 

tudo o que temos professado, nessas nossas parcas páginas. Desta feita, temos a de 



LIVRO DE ATAS / ANAIS DO 25º COLÓQUIO DA LUSOFONIA, MONTALEGRE abril 2016 

 

90 
 

Carlos C®sar: ñ[p]ensei, e tinha raz«o, que ele era um ñhomem do mundoò por mais 

que se reclamasse rural e sedent§rio.ò (Sousa, 2015: 225). Mais à frente, é a vez de 

João Bosco Mota Amaral afirmar  

 
ñ(é) as personagens de fic­«o de Daniel de S§ n«o s«o meras figuras folcl·ricas, 
antes nelas se descobrem as angustias e as aspirações que marcam a condição 
humana. Daí a sua universalidade e a universalidade do seu criador, que logrou 
assim projetar as nossas ilhas e as suas gentes muito para além dos limites 
naturais que a todos nos encerram. (Sousa, 2015: 231- 232)  

 

 Toda a obra de Daniel de Sá é, no nosso entender, o reflexo direto da sua 

mentalidade, da sua vis«o sobre o que o rodeava, pois ñ[n]a sua escrita pulsam os 

homens e mulheres de cá, com dores comuns a tantos outros de lá!ò (Sousa, 2015: 

305).  

 

Qualquer uma das suas obras literárias revela uma capacidade de se outrar 

e de se espelhar como sendo o que sempre assumiu que era: um homem entre os 

Homens, de igual condição para igual sonhar. Se, por um lado somos colocados 

perante ora uma visão de uma guerra, or uma visão de um conflito vivido fora portas 

ou ainda uma visão do seu egocentrismo, aquilo que impele o texto de um escritor ou 

de um autor, é sempre a marca desse mesmo autor e desse mesmo homem.  

 

No nosso caso, o homem Daniel de Sá faz uso da sua capacidade criadora 

para nos fazer, a nós leitores sedentos das suas palavras, deambular no meio de uma 

aldeia perdida, que se vai, paulatinamente, perdendo ao longo do tempo, onde só a 

memória da personagem de Manuel Cordovão vai mantendo acesas a esperança e a 

saudade de um amor ficado por viver, o companheirismo vivido no meio e pelo meio 

das pedras a quem a gente ñdá nome àquilo que ama.ò (S§, 2007). 

 

 Não nos podemos escusar de constatar que a leitura das obras de Daniel de 

Sá pode (e deve) abordar a facilidade e a intencionalidade com que o autor partia do 

mais singelo facto para se (e nos) transportar para um patamar acima do seu (e nosso) 

comum conhecimento. Estamos em crer que a sua escrita sempre foi elaborada no 

sentido de construir mais e melhor para aqueles que se sentissem cativados pelo 

saber. E, mesmo para os que não o conseguiam ou queriam, havia sempre algo que, 

na sua escrita e na sua leitura, os pudesse fazer pensar sobra a intencionalidade da 

sua escrita. É assim que interpretámos a primeira leitura do título Ilha Grande 

Fechada: 

 
ñH§ semanas que n«o chove, e j§ se fala em seca. Enche-se o céu de nuvens 
escuras, compactas, de linha a linha no horizonte, fechando-se sobre a terra que 
espera água em vão. Depois desaparecem quase todas, as nuvens, deixando 
uma incómoda sensação no ar temido, asfixiante nos mil e trinta militares do 
anticiclone que sempre anda perto. E voltam a formar-se e a desfazer-se. E vem 
o sol de novo e uma aragem cálida que levanta poeira nos caminhos e nas terras 
lavradas. Desaparece o sol. E a luz é uma penumbra. E outra vez pedaços de 
sol, buracos no cinzento das nuvens. Nuvens somente, a penumbra. O sol. Uma 
claridade fantasmal. A penumbra. Dias seguintes assim.ò (S§, 2010: 67).  

 

 Como em qualquer narrativa, o leque interpretativo é quase sempre tão vasto 

quanto a noção de vida e do conhecimento que o leitor ou leitora possui acerca do 

assunto Literatura. Neste contexto, tanto poderíamos afirmar que esta última obra 

citada é tão açoriana como internacional. Não é possível que por um vocábulo apenas 

se convirja todo o seu valor a uma única circunstância, mas é possível que a partir 

dela se constate a nossa própria. Daniel de Sá é, nas palavras da sua filha mais velha, 

um homem que ñ[c]hegou sozinho, e a partir da sua aldeia da Mais, mais cedo e mas 

longe que todos n·sò (Sousa, 2015: 195) 

 

 Se Literatura é abrir o olhar e a mente à palavra que tocamos, então ler Daniel 

de Sá é ler a mente de um homem cujo caminho de vida se fez à volta da cultura e do 

propagar essa mesma cultura a todos os cantos do seu canto e a todos os outros 

cantos do mundo, já que nenhum Homem seria completo sem que absorvesse o 

conhecimento de si e do mundo que o rodeia. E, em todas as suas obras, sem haver 

a necessidade de estarmos constantemente atentos, é-nos mostrada a alma humana 

nos seus mais básicos instintos e nas suas mais superiores intenções; e, tal façanha 
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é apenas reservada a alguns mestres da palavra, a alguns seres entendidos na 

matéria do saber humano; é reservado a homens como Daniel de Sá.  

 

 Ele, rapidamente, tornou-se num dos amores da nossa vida. E, como tal, é 

um amor para se ir cuidando e ir-se apreciando à medida que o tempo nos escorre 

pelos dedos e à medida que o conhecimento nos vai dilatando a íris do nosso pensar. 

Ler Daniel de Sá é tanto aprender sobre a nossa terra açoriana como aprender sobre 

o nosso mundo fechado, como saber do nosso mundo inteiro. 
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17. ANA CAROLINA CONSTÂNCIA, CONSERVATÓRIO DE 

PONTA DELGADA, AÇORES 

FUNDÃO 

2015 

Galiza 2012  

 

ANA CAROLINA CONSTÂNCIA  

 Nasceu em Ponta Delgada, a 24 de abril de 1993. Desde os seis anos de idade 

que estuda Violino no Conservatório Regional de Ponta Delgada, iniciando os estudos 

com a professora Antonella Pincenna.  

No curso básico de violino ingressou na classe da professora Natália Zhilkina, 
onde concluiu o 8º grau do curso complementar. 

 Foi selecionada para participar nos três estágios da OJ.COM ï Orquestra de 
Jovens dos Conservatórios Oficiais de Música realizados nos Funchal (2009), Ponta 
Delgada (2010) e Coimbra (2011). 

Participou em Workshops de verão da Escola Metropolitana de Lisboa sob a 
direção dos maestros Pedro Neves e César Viana, e ainda nos dois estágios regionais 
de Orquestra, sob a direção do maestro Rui Massena.  

Em abril de 2012 e 2013 participou num estágio de Orquestra de jovens na 
Alemanha (Bayreuth), sob a direção de Nicolas Richer, constituída por jovens músicos 
de vários países da Europa, que realizou concertos em Paris, Estrasburgo, Berlim e 
Leipzig.  

Terminou a licenciatura em Matemática da Faculdade de Ciências do 
Porto, continuando a manter uma prática regular do violino no CONSERVATÓRIO 
REGIONAL DE PONTA DELGADA.  

 

TOMOU PARTE PELA PRIMEIRA VEZ NO 10º COLÓQUIO EM 2008 
NA LAGOA TENDO SEGUIDAMENTE PARTICIPADO NO 12º 
BRAGANÇA 2009, 16º EM VILA DO PORTO 2011, 18º EM OURENSE 
2012, 20º SEIA 2013, 22º SEIA 2014, 23º FUNDÃO 2015 E 24º 
GRACIOSA 2015 
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18. CHRYS CHRYSTELLO, AICL, AGLP, UTS, SYDNEY E 

NAATI, CAMBERRA, AUSTRÁLIA, AÇORES 

 

CHRYS CHRYSTELLO (n. 1949-) é um cidadão australiano que acredita 

em multiculturalismo, numa família mesclada de Alemão, Galego-Português e 

Brasileiro paterno, Português e marrano materno.  

 

  

POESIA, GRUTA DE CAMÕES MACAU 2011 
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BRAGANÇA 2008 
 

  

MACAU 2011 

 

Publicou o seu primeiro livro ñCr·nicas do Quotidiano In¼tilò (poesia) em 1972.  

O exército colonial português levou-o a Timor (1973-1975) onde foi Editor-chefe 

do Jornal A Voz de Timor, antes de ir à Austrália adotá-la como pátria.  

Dedicou-se ao jornalismo (rádio, TV e imprensa) desde 1967 e escreveu sobre o 

drama de Timor-Leste (1975-2015).  

Desempenhou funções executivas na Eletricidade de Macau (1976-1982).  

Foi Redator, Apresentador e Produtor para a TDM e RTP (Rádio Macau) e TVB - 

Hong Kong (1977-1983).  

Em Sydney, Austrália, esteve ativamente envolvido na definição da política 

multicultural do governo federal durante vários anos na década de 1980.  

Foi Jornalista no Ministério Federal do Emprego, Educação e Formação 

Profissional e no Ministério Federal da Saúde, Habitação e Serviços Comunitários.  

Foi Tradutor e Intérprete no Ministério Federal da Imigração e no Ministério 

Estadual de Saúde (NSW).  

Divulgou a descoberta na Austrália da chegada dos Portugueses 1521-25, mais 

de 250 anos antes do capitão Cook) e difundiu a existência de tribos aborígenes 

falando Crioulo Português.  

Membro Fundador do AUSIT.  

Foi membro do júri da NAATI, lecionou tradutologia na Universidade UTS, 

Sydney, sendo por mais de vinte anos responsável pelos exames dos Tradutores e 

Interpretes (NAATI).  

Foi Assessor de Literatura Portuguesa, Australia Council (1999-2005). 

Foi Mentor dos finalistas de Literatura ACL da Universidade de Brighton (UK 

2000-2012). 

Foi Revisor da Universidade de Helsínquia, Finlândia (2006-2012), Deptº de 

Traduções. 

Foi Consultor do Programa REMA da Univ. dos Açores. (2008-2012).  

Proferiu uma Palestra na Academia Brasileira de Letras em março 2010 com 

Malaca Casteleiro, Evanildo Bechara e Concha Rousia, organizada pelo então 

Presidente da ABL, Marcos Vilaça. 

Em out.º 2012 foi admitido como Académico Correspondente da Academia 

Galega AGLP. 

É Editor dos CADERNOS (DE ESTUDOS) AÇORIANOS, publicação trimestral 

em http://www.lusofonias.net/cadernos-suplementos-videohomenagens-

bibliografia/2015-08-07-21-29-07.html  
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Prefaciou e editou o último livro de Dom Ximenes Belo a editar pela AICL em 2016 

sobre o Padre açoriano em Timor, Carlos da Rocha Pereira. 

 

 RIO 2010 
 

SEIA 2014 

 

Graciosa 2015 
 

TEMA 2. TEMA AÇORIANIDADE 3.1. LITERATURA DE 

MATRIZ AÇORIANA. A CONDIÇÃO DE ILHÉU, J CHRYS 
CHRYSTELLO, PRESIDENTE DA DIREÇÃO DA AICL 
(ASSOCIAÇÃO INTERNACIONAL DOS COLÓQUIOS DA 
LUSOFONIA) 

 

A noção primeira que retive dos açorianos foi a sua inquebrantável relação 

umbilical à terra, bem distinta da dos transmontanos ou minhotos.  

Mesmo quando saem da Ilha, nela ficando, levam-na na bagagem para qualquer 

lugar, seja no Canadá, EUA, Bermudas ou Havai.  

Não levam só a Ilha mas acarretam séculos de história e de tradições que 

insistem em transplantar como se tivessem raízes capazes de medrar em solo 

estrangeiro e torná-lo mais ameno, hospitaleiro, em suma, açoriano. Há um 

sentimento de pertença iniludível e sem paralelo.  

Por mais semelhanças que se tentem encontrar, trata-se de um sentimento único.  

Não sei se isto é percetível para o comum dos mortais, mas para mim, que cá 

vivo há onze anos, não só é visível como sentido e palpável.  

Neste bucolismo ilhéu sentir-me-ia bem com António Feliciano de Castilho, 

escritor que todo o mundo já esqueceu.  
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Propício para ver Florbela Espanca escrever poesia mais alegre, ou para um 

António Boto ser menos suicida, mas menos indicado para Cesário Verde ou para o 

Ant·nio Nobre se sentir menos ñS·ò.  

E entretanto resisto a esse chamamento magnético. Este sentimento de pertença 

e esta minha aparente repulsa pelos forasteiros mostram vínculos identificadores com 

o meio circundante, como se dele fizesse eu já parte efetiva. Serei já açoriano? 

 

A CONDIÇÃO DE ILHÉU, J CHRYS CHRYSTELLO, JORNALISTA 
(AUSTRALIAN JOURNALISTS' ASSOCIATION ï MEEA # 2977131) 
- PRESIDENTE DA DIREÇÃO DA AICL (ASSOCIAÇÃO 
INTERNACIONAL DOS COLÓQUIOS DA LUSOFONIA) 

 

 
 

A noção primeira noção que retive dos açorianos foi a sua inquebrantável relação 

umbilical à terra, bem distinta da dos transmontanos ou minhotos. Mesmo quando 

saem da Ilha, nela ficando, levam-na na bagagem para qualquer lugar, seja ele o 

Canadá, EUA, Bermudas ou Havai. Não levam só a Ilha mas acarretam com ela 

séculos de história e de tradições que insistem em transplantar como se elas tivessem 

                                                           
12 Em busca de clarificação do conceito de Identidade cultural ς O caso açoriano como cobaia (1) in Atas 
do Congresso do I Centenário da Autonomia dos Açores, pp. 65-89. 

raízes que pudessem medrar em solo estrangeiro e torná-lo mais ameno, hospitaleiro, 

em suma, açoriano. 

 Há um sentimento de pertença iniludível e sem paralelo nas restantes parcelas 

do território português por mais semelhanças que se pretendam encontrar. E trata-se 

de um sentimento único de pertença. Não sei se isto será notório para o comum dos 

mortais portugueses, mas para mim, que cá vivo há onze anos, não só é visível como 

é altamente sentido e percetível. Pode-se estranhar inicialmente, mas depois, como 

diz o ditado, entranha-se. 

 

Escreveu Onésimo T Almeida:  

Se cada grupo humano não é um mero reprodutor e imitador do modelo cultural que 
recebeu, alguns grupos vão mais longe no desenvolvimento de uma ou mais facetas da sua 
atividade. Nalguns casos, chegam ao ponto de ser originais em relação ao já feito por outras 
culturas do círculo ou ramo a que pertencem, ou a ser mesmo originais em absoluto. 12 

 
Vamberto Freitas define-o assim: 

O estar longe da Ilha natal (que Machado Pires nos relembra ter sido a condição de 
ñdesterroò que exacerbou o sentimento de a­oriano da Terceira no autor de Mau Tempo 
no Canal) só poderia levar, pois, a esse inevit§vel e melvilleano ñchoque de 
reconhecimentoò em que nos situamos de imediato com ou no lugar do outro, qualquer 
outro falando qualquer língua, o nosso território, as nossas origens permanecendo 
determinantes na definição de quem somos e de onde viemos sem negarmos nunca a 
universalidade humana para além da geografia e da própria cultura, entendida como 
sendo a nossa mundividência na diversidade do mosaico das nacionalidades e etnias, 
na diferen­a dentro de um todo. é  

é Raul Brandão entendeu-nos com tanta clareza porque reconheceu, ele próprio, 
a irmandade de alma com os que cá permaneciam escondidos na bruma e na solidão, 
temerosos e ao mesmo tempo afoitos ante a natureza de ilhas vulcânicas, tendo 
provavelmente sentido o contrário do dito pessoano: ñsou daqui como de toda a 
parteò.13 

 

Quando cá cheguei desconhecia (ou desaprendera) quase tudo sobre o 

arquipélago, perdido em memórias de estudos liceais há muito obnubilados, em 

juvenis e vagas lembranças de Vitorino Nemésio numa TV a preto e branco, perorando 

13 António M. B. Machado Pires, Páginas sobre Açorianidade, Letras Lavadas Edições, Ponta 
Delgada, 2013. Este foi o texto de apresentação do livro na Biblioteca Pública e Arquivo 
Regional, a 22 de março. Vamberto Freitas 
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semanalmente em "Se bem me lembro". Guardara nos arcanos da memória o suicídio 

de Antero, esse enorme pensador das Conferências do Casino, e a saudável loucura 

(contagiante e ï para a época ï refrescante) da poeta Natália Correia.  

 

Rapidamente me apercebi que ser açoriano era ser diferente, por mais que as 

ilhas evocassem Trás-os-Montes há cinquenta ou mais anos, com as suas estreitas e 

sinuosas estradas orladas com árvores pintadas a branco, com a ímpia ritualística 

matança do porco em casa, ao contrário do que as leis da UE prescreviam; com as 

suas festas de cariz pagão mesclado de catolicismo; com as suas procissões orladas 

com coloridas colchas à janela; com as suas romarias e romagens e em mais de 

milhentas caraterísticas peculiares a este arquipélago. 

 

Afirmando-me como australiano que (também, e sobremodo) sou, cedo entendi 

que estes açorianos tinham algo que a mim faltava e que nenhum dinheiro do mundo 

compraria: o tal sentimento de pertença, essa forma idiossincrática de propriedade 

imaterial que me fez sentir mais pobre, mais vazio, mais "incompleto" do que os meus 

anfitriões açorianos.  

 

Sem necessidade de imigrar por razões políticas ou económicas elegera uma 

nova pátria por opção (a Indonésia com a sua invasão neocolonial de 7 dezembro 

1975 impedira-me de me tornar timorense, pelo que escolhi a vizinha e afluente 

Austrália), não fora refugiado de guerra, sem nunca descartar a memória ancestral da 

língua e cultura de meus avoengos, mas não encontrara ainda as raízes terrenas (no 

sentido botânico do termo) como as que ligam os açorianos a cada uma destas ilhas. 

 

Já há muito dizia eu que Sidney (e depois, Bragança) eram a minha base terrena. 

Se bem que goste de estar nos Açores e me identifique com a luta de alguns (ainda?) 

não os sentia a todos como irmãos. Partilhamos projetos de vida e sonhos mas não 

estou na minha pátria. É a pátria deles, dos que têm aquele sentimento de pertença a 

que aludi. Penso que por mais que me esforce nunca serei um deles nem me aceitarão 

como um igual, como um par inter-pares. Ou não? Talvez esse dia chegue.  

 

Para melhor se entender a mudança paradigmática que inopinadamente se 

abateu sobre mim, temos de retroceder a outubro de 2005 quando voltei a Bragança 

para o 4º Colóquio da Lusofonia. Nesse regresso, de curta duração, sentia já uma 

sensação estranha a preencher-me esse vazio interior. 

 

 Na rua o outonal ar, bem fresco e muito seco daquela cidade, contrastava com a 

humidade micaelense que me impregnava havia três meses. Não chovia, estavam 16 

ºC e fui a pé até ao restaurante Poças, local privilegiado de almoços e jantares, que 

agasalhei no baú mítico das memórias desde os anos de 1960, bem antes de ter saído 

de Portugal rumo aos Orientes exóticos e à Austrália.  

 

Na manhã seguinte caminhei até ao Café Torre da Princesa, porto de abrigo 

quotidiano durante os meus anos de residência trasmontana. Revi os donos. O meu 

filho mais novo quis lá ficar com o seu amigo luso-suíço Stefan, antes de este rumar 

às ilhas para retribuir a visita. Depois, visitei uns primos direitos do meu avô materno, 

então com 83 anos, satisfeitos por serem lembrados pelos mais novos.  

 

Foi então... 

 

Nesse dia, pela primeira vez, ao sair da casa deles, a escassos metros daquela 

que fora a minha casa nos últimos anos em Bragança, experimentei um apelo 

inesquecível.  

 

Foi então que me senti transmontano dos quatro costados, apesar do pouco 

tempo contabilizado a viver na região. Não sei dizer porquê, mas lembrar-me-ei 

sempre do instante exato e do calafrio que me percorreu a espinha. Ainda hoje sinto 
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e revivo esse instante. Era já lusco-fusco, quando sofri aquela picada no coração, 

aquela revigorante dor profunda de mágoa e alegria, em simultâneo. Tinha acabado 

de encontrar as minhas raízes. Senti os pés pesados a colarem-se ao solo. Uma 

experiência que se assemelha ao que se sente quando uma pessoa sabe que está 

apaixonada e que encontrou a alma gémea para partilhar o resto da vida.  

 

Como alguém disse, em tempos, a pátria não é o lugar onde nascemos mas o 

lugar onde o coração habita. Ali estava bem visível. Descobrira-a instantaneamente 

nas minhas origens e raízes. Bragança mátria. Que disso não restem dúvidas. Jamais 

sentira um apelo emocional tão forte, em parte alguma. Estava mais apegado àquela 

terra do que imaginara. Inenarrável sentimento. Não se descreve a quem nunca o 

experimentou. Sentimentos não se partilham em palavras.  

 

Para os que têm uma só pátria ou sempre pertenceram a um local, de nascimento, 

trabalho ou necessidade, esta noção não se explica. Para os apátridas e expatriados 

eternos, sem bússola geográfica a marcar o ritmo de pertença, é fácil entender o que 

atrás disse. Um dia, tentarei explicar esta afeção através de pensamentos filosóficos 

que, de momento, não me ocorrem. Não se enuncia nem se define. É inexpressável.  

 

Jamais sentira - antes deste momento mágico -, um tal sentimento de pertença. 

Mesmo que os coevos bragançanos (também) me não aceitem, não preciso deles 

para ser adotado. Podemos até não ter projetos comuns ou seguir vias díspares mas 

fazemos todos parte da mesma família e esta não se escolhe. Tal como o meu pai, 

que dissera sempre ser de Afife (Viana do Castelo) embora nascido no Porto, eu 

também sempre me afirmara australiano. De nacionalidade, que não de nascimento. 

Agora, quando me perguntarem donde sou, direi TRANSMONTANO. De Bragança. 

Cidade, distrito.  

 

Isto que acabo de narrar foi sentido e escrito em 2005 quando por fim encontrava 

um elo comum com os açorianos, o sentimento de pertença. Tínhamos algo em 

comum. A partir daí nunca mais deixei de ser australiano, bragançano e açoriano. Sei 

quão difícil é decifrar para quem nunca viveu pátrias e mátrias diferentes, mesmo 

quando a língua falada é a mesma e a herança cultural tem traços comuns.  

 

Entretanto, passei onze anos nos Açores dedicados a muita monda literária em 

prol da divulgação da rica açorianidade literária arquipelágica e hoje sinto-me parte 

integrante deste povo, seja - ou não - aprovado por todos os que aqui nasceram, tal 

como exprimi neste poema:  

 
SER AÇORIANO, [NOS MOINHOS DE PORTO FORMOSO, 19/8/2013] 
 
não se é ilhéu  
por nascer numa Ilha  
é preciso sentir-lhe a alma 
partilhar raízes e dores 
acartá-la nos partos difíceis 
tratá-la nas enfermidades 
acariciá-la nas alegrias 
plantar, semear e colher seus frutos 
alimentar as suas tradições 
preservar a sua identidade 
 
não se é açoriano 
sem amar as suas ilhas 
levá-las ao fim do mundo 
morrer por elas 
com elas  
para elas 
 
Sinto agora que sempre aqui pertenci mesmo sem o saber. Aqui realizo a 

plenitude do meu ser ilhéu como já antes escrevi: 

 

A Ilha para Natália Correia é Mãe-Ilha, para Cristóvão de Aguiar é Marilha, 

para Daniel de Sá é Ilha-Mãe, para Vasco Pereira da Costa, Ilha Menina, mas 



LIVRO DE ATAS / ANAIS DO 25º COLÓQUIO DA LUSOFONIA, MONTALEGRE abril 2016 

 

99 
 

para mim nem mãe, nem madrasta, nem Marilha nem menina, mas Ilha-Filha, que 

nunca enteada. Para amar sem tocar, ver engrandecer nas dores da adolescência 

que são sempre partos difíceis.  

 
 Afinal, toda a vida fui ilhéu e embora perdesse sotaques nunca malbaratei as 

ilhas-filhas. Trazia-as sempre a reboque comigo, colar multifacetado de vivências de 

mundos e culturas distantes. Insular fui sempre. Primeiro em Portugal, ilhota perdida 

da Europa no Estado Novo; seguidamente em mais um capítulo naufragado da 

História Trágico-marítima nas ilhas de Timor e de Bali; depois na então (pen)ínsula de 

Macau (fechada da China pelas Portas do Cerco); ulteriormente na imensa Ilha-

continente chamada Austrália, e, posteriormente, nessa ilhoa esquecida de Bragança 

no nordeste transmontano, antes de arribar à Atlântida Açores.  

 

 Com o tempo constatei o generalizado (e também meu) quase total 

desconhecimento do arquipélago na Atlântida Açores, a ponta mais ocidental do 

antigo Imp®rio Portugu°s, para al®m do micaelense sotaque ñde uma falsa sonoridade 

afrancesadaò t«o dif²cil de entender. Cumes de montanhas submersas que assomam, 

a intervalos, no meio do Grande Mar Oceano onde se mantêm (contra tudo e todos) 

gentes orgulhosas e ciosas das suas tradições e costumes, ainda unidas em torno da 

família nuclear dizimada pelo chamado progresso. 

  

 Os políticos distraídos na sua atarefada sobrevivência sempre se distraíram, 

olvidados da presença mágica destas ilhas de reduzidas proporções e populações, 

quiçá ainda por descobrir. Graças a esse deprimente meio de comunicação unilateral 

chamado telenovela, gente houve que aprendeu [mal] algo sobre este mundo à parte, 

que ora se abre por via das companhias de aviação de baixo custo (low-cost). Como 

se fosse uma espécie de triângulo das Bermudas, onde tudo o que é relevante 

                                                           
14 (http://www.lusofonias.net/cadernos-suplementos-videohomenagens-bibliografia/2015-08-07-
21-29-07.html ) 

desaparece dos telejornais. Já era assim durante o Estado Novo e pouco mudou 

quanto à visibilidade real destas ínsulas, apenas evocadas pelas catástrofes naturais 

e pelo anticiclone do bom ou mau tempo. 

 

Grandes vultos nasceram nos Açores: Gaspar Frutuoso (1522-1591), 

historiador; o conde de Ávila, (Joaquim Thomaz Lobo de Ávila, 1822-1901) marquês 

e duque de Ávila e Bolama; Manuel de Arriaga (MANUEL José de Arriaga Brum da 

Silveira e Peyrelongue, 1840-1917) advogado, professor, escritor e Presidente da 

República; Antero de Quental (1842 -1891) filósofo e poeta; Teófilo Braga (1843 -

1924), escritor e Presidente da República; Roberto Ivens (1850-1898) oficial da 

Armada, administrador colonial e explorador africano; Thomaz Vaz de Borba (1867-

1950), sacerdote, músico e compositor, mestre de quase todos os melhores 

compositores portugueses do séc. XX; Francisco de Lacerda (Francisco Inácio da 

Silveira de Sousa Pereira Forjaz de Lacerda, 1869-1934), musicólogo, compositor e 

maestro; Canto da Maya (1890-1981), escultor; Domingos Rebelo (1891-1975), 

pintor; Vitorino Nemésio (1901-1978), escritor, e António Dacosta (1914 -1990), 

pintor, para mencionar apenas alguns.  

 

Mas quantos sabem quem são ou quem saberá que eram açorianos? Mesmo 

aqui há um desconhecimento enorme da enorme abundância de notáveis filhos diletos 

destas ilhas, enquanto se adia o enriquecimento do currículo escolar regional com 

factos relevantes da sua cultura e da sua história. No tocante à literatura temos vindo 

a fazer isso nos Colóquios da Lusofonia com a publicação de antologias e a 

disponibilização gratuita dos Cadernos de Estudos Açorianos14 com excertos de obras 

de autores açorianos, na sua maior parte esgotadas ou que raramente se encontram 

nas bibliotecas. Temos igualmente efetuado a tradução de excertos de excertos das 

http://www.lusofonias.net/cadernos-suplementos-videohomenagens-bibliografia/2015-08-07-21-29-07.html
http://www.lusofonias.net/cadernos-suplementos-videohomenagens-bibliografia/2015-08-07-21-29-07.html
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suas obras em línguas diversas (Francês, Inglês, Italiano, Romeno, Polaco, Búlgaro, 

Esloveno, Russo, etc.) 

 

Voltemos assim ao tema que designamos como açorianidade e que defendo ao 

longo destes 24 Colóquios da Lusofonia já efetuados (fazemos dois em cada ano 

desde 2006, 9 edições nos Açores). 

 

Acolho como premissa o conceito de açorianidade formulado por José Martins 

Garcia que, «por envolver domínios muito mais vastos que o da simples literatura», 

admite a existência de uma literatura açoriana «enquanto superstrutura emanada dum 

habitat, duma vivência e duma mundividência»15. 

 

Onésimo de Almeida escreveu dois livros e coordenou outro sobre o tema: A 

Questão da Literatura Açorianaò (1983), Da Literatura Açoriana ï Subsídios para Um 

Balanço (1986) e Açores, Açorianos, Açorianidade (1989).  

 

Nesses já longínquos anos, falava-se em artesanato, folclore e cultura mas era 

incómodo falar em literatura açoriana, por razões políticas. Vitorino Nemésio, em 

1975, deixara-se instrumentalizar pela Frente de Libertação dos Açores (FLA) -, 

movimento independentista, como candidato a Presidente da futura República. Contra 

a vontade de muitos, os separatistas insistiram em usar a literatura como um dos 

símbolos da identidade nacional açoriana. Isto criou a ilusão de que quem fosse 

considerado escritor açoriano tinha o selo de qualidade e deu voz a muitos que em 

nada dignificam a sua enorme riqueza açoriana.  

 

Citando J. Almeida Pavão16: 

[...] de Onésimo de Almeida, diríamos que o seu critério, assente na 
idiossincrasia do homem das Ilhas, nelas nado e criado, nos levanta uma dificuldade: 
a de englobarmos no mesmo conteúdo da Literatura Açoriana os autores estranhos 

                                                           
15 http://lusofonia.com.sapo.pt/acores/acorianidade_pavao_1988.htm#_ftn11#_ftn11 

que porventura as habitaram, já na idade adulta, como o Almeida Firmino de Narcose 
ou as visitaram, descortinando as suas peculiaridades pelo impacto de estruturas 
temperamentais forjadas em ambientes diversos, como é o já citado caso de Raul 
Brandão de As Ilhas Desconhecidas. Entendemos, pois, que deverão ser abrangidos 
num rótulo comum de insularidade e açorianidade três extratos diversos de 
idiossincrasias: 

 ð Um de formação endógena, constituído pelos que nasceram e viveram nas 
Ilhas, independentemente do facto de se terem ou não terem ausentado; 

 ð O dos insularizados ou «ilhanizados», adotando a designação feliz utilizada 
por Álamo Oliveira, a propósito do já referido poeta Almeida Firmino; 

 ð E ainda o dos estranhos, como o também já mencionado Raul Brandão. [é] 
 

Quando falo de açorianidade há nomes que me ocorrem naturalmente e que me 

apresso a indicar aos neófitos aprendizes das letras de matriz açórica: 

 

Álamo (Oliveira) é um artesão de palavras, poeta telúrico, eclética voz que 

se ergue do seu canto no Raminho na Ilha Terceira gritando a sua açorianidade 

literária, narrador de andanças por terras da Europa, Brasil e das Américas.  

 

Cristóvão de Aguiar é um escritor incómodo pois não só se libertou das 

grilhetas do espaço confinado das ilhas como conseguiu provar com a sua prolífica 

produção literária aquilo que mais se entreteve a negar: a existência de uma 

literatura açoriana.  

 

Dias de Melo era um baleeiro do Pico e arpoava palavras. Escreveu como se 

da janela da sua ñCabana do Pai Tom§sò no Alto da Rocha na Calheta de Nesquim 

vigiasse os botes da Calheta, baleando contra os Vilas e os Ribeiras.  

 

Victor Rui Dores afirma que faz das ñsuas itinerâncias e peregrinações uma 

geografia afetiva de lugares, memórias e coisas, atravessadas por olhares, 

impressões, alusões, afetos e imagens, procurando na viagem não o destino mas 

a sua própria naturezaò.  

16ñConstantes da insularidade numa defini­«o de literatura a­oriana 1988 



LIVRO DE ATAS / ANAIS DO 25º COLÓQUIO DA LUSOFONIA, MONTALEGRE abril 2016 

 

101 
 

 

Vasco Pereira da Costa é um poeta consumado representativo da 

universalidade da açorianidade quando escreve  

 
Quem inventa ilhas apenas cria 
sabidos paraísos e infernos ainda iguais 
às vidas já vividas na agonia 
de ser o menos e almejar o mais. 
 
Quem em Ilha nasce logo cedo reconhece 
onde o menos se distende e como o mais fenece. 17 

 

Assim como Eduíno de Jesus, Emanuel Félix está entre os mais 

representativos autores contemporâneos como facilmente se comprova neste 

excerto 

 
Um homem pode amar uma pedra 
uma pedra amada por um homem não é uma pedra 
mas uma pedra amada por um homem18 

 

Tal como Vasco Pereira da Costa que nasceu numa ñIlha por cima do mundoò 

também eu sou um privilegiado por viver neste arquipélago sobre esse mesmo mundo.  

 

Servi-me destes poucos exemplos apenas por absoluta falta de espaço, deixando 

desnecessária mas aleatoriamente, de fora, dezenas de outros autores maiores e 

(também alguns menores) que muito admiro como (por ordem aleatória); 

 
Fernando Aires, Eduardo Bettencourt Pinto, Urbano Bettencourt, Onésimo T 

Almeida, Marcolino Candeias, Norberto Ávila, José Martins Garcia, Judite Jorge, Luísa 
Soares, Madalena Férin, Maria de Fátima Borges, Joana Félix (filha de Emanuel Félix), 
Roberto Mesquita, Pedro da Silveira, Renata Correia Botelho (filha de Emanuel Jorge 
Botelho), Tomaz Borba Vieira, e tantos, tantos outros.  

 

Mas convém referir que há uma caraterística comum à maioria deles. Se não 

conhecesse a sua matriz bastaria ler extratos das suas obras para neles encontrar 

                                                           
17 Terras. Porto, Campo das Letras ï Editores, S.A., 1997, p. 16 
18 Pedra-Poema para Henry Moore, [Félix, Emanuel, De O Vendedor De Bichos, 1965 

traços indeléveis da açorianidade, mesmo quando não escrevem nos Açores ou sobre 

os Açores. Mesmo que eles o neguem ou chamem redutora a essa minha leitura. 

 

O melhor exemplo disto ocorreu em 2007 enquanto traduzi O Pastor das Casas 

Mortas, de Daniel de Sá, alegadamente localizado nas Beiras. Na altura ainda mal 

conhecia o autor mas vi nas suas descrições uma alegoria às marcantes recordações 

da infância passada em Vila do Porto (traduzia em simultâneo Santa Maria, Ilha-Mãe) 

e quando visitei a Ilha-mãe tirei fotografias a todas casas e ruínas de casas onde ele 

vivera.  

 

Eu "sabia" pela tradução que fizera que as que fotografara eram as mesmas que 

descrevera na tradução de O Pastor das Casas Mortas. 

 

Em 02/06/2010 escrevia o Daniel,  

 
"O Chrys, para além de algum exagero ditado pela amizade, entrou-me na alma 

como se lhe conhecesse os cantos todos. Não há uma única referência à minha 
maneira de ser ou de pensar que eu tivesse de corrigir."  

 

Em 13/09/2010 ao ver fotos das pedras acrescentava:  
 

Emocionei-me mesmo, corisco adotivo dum raio. Eu sabia que facilmente 
descobririas a casa da Ribeira do Engenho bem como, mais facilmente ainda, as ruínas 
da casa do pastor de ovelhas, de cabras e de vacas. Aquela casinha da Ribeira do 
Engenho mantém-se tal e qual era há sessenta anos, quando nos mudámos para a de 
Santana, a tal que nunca tinha sido chamada casa antes de lá morarmos. Um forte 
abraço, comovido. 

 Tenho saudades daquelas pedras. Elas não tinham culpa de não terem qualquer 
nobreza. Nós demos-lhes a possível. De caráter, claro.  

Obrigado. Um forte par de abraços. Daniel. 
 

Idênticos casos se passaram com outros autores que traduzi pelo que me arrisco 

empiricamente a afirmar:  
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Se um dia fizermos o inventário do pó dos livros que escreveram verificaremos 
que, tal como o ar que respiramos, contém 78% do volume em massa de nitrogénio 
(N2), 21% de oxigénio e 1% de outros gases, principalmente o nobre árgon (Ar) com 
quase 1%, e o dióxido de carbono (CO2) com cerca de 0,035%, mas tal como a matéria 
negra contém doses enormes de açorianidade invisível.  

 

Os cientistas sabem que a matéria negra existe e está lá fora, em algum lugar, 

mas não entendem ainda exatamente o que é. A sua existência é percetível em função 

da força gravitacional que exerce nos movimentos de outros objetos (como estrelas e 

galáxias), mas ela não pode ser vista, pois não emite nenhuma luz e tampouco a 

absorve. A açorianidade é como a matéria negra e subsiste independentemente de se 

provar que existe ou é vista. Como Cristóvão de Aguiar escreveu: «Primeiro foi a Ilha, 

nunca mais a encontramos como a havíamos deixado...trouxemos somente a imagem 

dela ou então foi outra Ilha que connosco carregámos...»19 

 

Sobre ele escrevi há anos20: 

 
 Nestas navegações literárias, uma pessoa não lê apenas mas percorre uma 

viagem tridimensional recheada pelos sentidos que fluem da escrita como lava ñpahoe-
hoe21ò de apar°ncia viscosa mas fluida, brilhante e entran­ada como cordas prateadas. 
Outros autores subitamente parecem ser do tipo lava ñA a22ò que ® grossa e §spera, 
um magma de rochas solidificadas que são impelidas. Aqui nada é empurrado embora, 
por vezes, se assemelhe na descrição e nos contornos emocionais à pedra-pomes, o 
piroclasto dominante das rochas traquíticas. A observação de qualquer pedaço de 
basalto revela-nos, quase sempre, a existência de VESÍCULAS disseminadas na 
rocha e tais vesículas são de tal modo estanques, que a rocha pode flutuar na água 
por largos períodos. Resultam de gases separados do magma que, não tendo conse-
guido escapar para a atmosfera, ficaram aprisionados na rocha sob a forma de bolhas 
onde também ficam retidos ad eternum todos os leitores. A escrita lávica de Cristóvão 
fica retida a vogar no imaginário. Ela instigara JC a escrever esta lamentação com o 
frémito ciumento de todos os que não conseguem escrever da forma única e inimitável 
como só ele sabe e sente os Açores. Essa é a sua forma de amar e de gratificar a terra 
que o viu nascer...Para que a Ilha desate as grilhetas que a encarceram no passado e 
ele [Cristóvão] se desobrigue finalmente da tarefa hercúlea de carregar a Ilha como um 
fardo ou amor não-correspondido, que nisto de ilharias há muitas paixões não 
correspondidas. É ele o lídimo representante da mundividência açoriana na escrita 
contemporânea. 

                                                           
19 Relação de Bordo II pp. 199-200) 
20 In Atas do 14º Colóquio da Lusofonia - Bragança - outº 2010 
21 Pron. pah hoi hoi 
22 Pron. ah ah 

 

Em 2010, Vasco Pereira da Costa foi um dos convertidos ao espírito dos 

Colóquios da Lusofonia. Quedemo-nos, doravante, na perspicaz apreciação que faz 

Cristóvão de Aguiar23 da sua obra intitulada Nas Escadas do Império24 

 

Não é por acaso que Vasco Pereira da Costa, poeta de mérito, se apresenta no 

mundo das letras sobraçando uma Coletânea de contos. Numa terra onde quase 

todos sacrificam às (as) musas e se tornou quase regra a estreia com um livrinho de 

poemas, a atitude (ou opção) do autor de Nas Escadas do Império não deixa de ser 

de certo modo corajosa como corajosos são os contos que este livro integra. O que 

abre esta Coletânea, Faia da Terra, ® bem a prova do telurismo é de que o jovem 

escritor está imbuído. Não resta a mínima dúvida de que ñO Gibicasò, ñA Fugaò e 

outras peças de antologia que aqui figuram vêm contribuir para o enriquecimento do 

conto português de especificidade e caraterística açoriana. 

 

Com efeito, não podia deixar de ser mais justo o juízo de valor supracitado. 

 
 Era sexta-feira e a mãe amassava o crescente com a farinha de milho. No forno 

estalavam a rapa, o eucalipto e o loiro: [...] Lavou depois as folhas de botar pão e 
veio sentar-se ao pé dos meus socos de milho ï bois de veras, espetados com 
palhitos queimados arremedando os galhos ï no estrado do meio-da-casa. Arrumou 
as galochas no sobrado [...] ò (1978: 11).  

 

Por vezes, é a loucura insular que faz a sua aparição em cena, na figura do poeta 

Vicente, ñum Côrte-Real impotente, tacanho e degenerescenteò (1978: 71), o qual, 

volvido esse tempo em ñque escrevia coisas t«o lindas, de tanto sentimentoò, tem o 

despautério de acumular guarda-chuvas na falsa e de publicar no jornal da Ilha 

desairosos alinhavos poéticos: 

 
 [é] Prometeu / Prometeu / Não cumpriu / A promessa / Homessa! [é] 25  

23 In Relação de Bordo, trilogia, Diário ou nem tanto ou talvez muito mais (1964-1992), edição 
dôautor, 1999, entrada ñCoimbra 27 de setembro de 1978ò 
24 Nas Escadas do Império, Vasco Pereira da Costa, 1978, Coimbra, Ed. Centelha 
25 ñA Fugaò, 1978, p. 74.  
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Cumpre salientar o apurado sentido linguístico, responsável pelo discurso das 

personagens (direto, indireto e indireto livre) que, caricaturalmente individualizado, se 

torna emblema de um falso cosmopolitismo insulano, ao qual não é alheio o inevitável 

açorianismo: 

 
Os americanos [...]  
Abancam mesmo rés-minés ao lado dos ingleses. Cinco. [...] 
Cham-pa-gne! Cham-pa-gne! 
Everybody drinks! 
Ei, seinhore! 
Today, pay day! 
Ouviste? Olha que o mar não está de lapas! [...] Nove taças na bandeja; [...]  
Os ingleses que no thank you; os americanos que yes, que sim senhor; os 

ingleses, dedos a abanar, que nada de caltraçadas, just Porto Wine; os americanos, 
pegadinhos, que O.K. para cima, que O.K. para baixo, [...] Nosso Senhor os aparte em 
bem. Se assim não fora, tínhamos para aí camponia.26 

 

Em terceiro lugar, e ainda na ótica de Cristóvão de Aguiar, a coragem de Vasco 

Pereira da Costa, que a sátira, nas suas diversas vertentes, revela à saciedade. Assim 

sendo, atente-se na crítica ao salazarismo, regime repressor, totalitário e punitivo dos 

que ousam transgredir as regras impostas ñComo vim aqui [à Ilha] parar? É simples: 

por ser anarquista e não peitear o Manholas de Santa Combaò27 e atente-se também 

na cr²tica a uma certa ócultura de superioridadeô que Mestre Gibicas se apresta a 

denegar:  

 
ñ [...] estávamos de língua entre os dentes para sibilar o th. O professor fazia 

empenho pois [...] era uma vergonha virem por aí abaixo os americanos e nós sem 
sabermos agradecer. [...]  

Até que foi a tua [Gibicas] vez. [...] Agarraste na caixinha vermelha, azul e 
branca, com as estrelinhas desse people para o nosso povo e, sem esperar o afago 
da farda grandalhona, gritaste-lhes alto, como ninguém ainda o fizera: - 
SANABOBICHAS!28ò  

 

Em asterisco de rodapé, explica o autor o neologismo: ñSon of a bitchò. 
 

                                                           
26 Belmiro & Delmiro, 1978, pp. 42-43 
27 O Manel dôArriaga, 1978, p. 31 

Em quarto lugar, a variedade genológica em que se move o Escritor 

homenageado, desde o conto e a novela, at® ¨ mem·ria e ¨ ñcr·nicaò breve, passando 

pela Poesia. A este propósito, não resistimos à tentação de transcrever o poema 

ñRose era o nome de Rosaò: 

 
 A mãe disse não mais 
 não mais eu não mais tu filha 
 não mais nomes na pedra do cais 
 não mais o cortinado da Ilha 
 
 não mais Rosa sejas Rose agora 
 não mais névoas roxos ais 
 não mais a sorte caipora 
 não mais a Ilha não mais 
 
 Porém Rose o não mais não quis 
 e quis ver a Ilha do não mais 
 o cortinado roxo infeliz 
 os nomes na pedra dos cais 
 
 Pegou em si e foi-se embora. 
     Não mais Rose. Rosa outra vez agora.29 
 

E termino dizendo: 

 Olha Vasco já to disse e repito.  
Escrever a açorianidade não é redutor!  
Na tua escrita não estaremos nós perante a universalidade da açorianidade?   

 
Nem sequer é preciso ser-se bucólico ou neorrealista. Os pássaros a gorjearem 

nos telhados, já que árvores havia poucas, recriavam sempre mentalmente uma cena 

tipicamente retirada dum álbum de memórias de tempos que não vivi. Uma bela vista 

sobre o mar imenso propenso a nortadas cortantes, o c®lebre ñmata-vacasò de 

Nordeste, motivando sempre o ir·nico coment§rio ñfecha o frigor²ficoò. £ curioso este 

povo rural que me rodeia que nem se apercebe do chilrear dos pássaros, afadigado 

na sua labuta de vaqueiros, sete dias em cada semana todo o ano, chova ou faça sol. 

Enquanto houver vacas e subsídios de Bruxelas. 

28 Gibicas, 1978, pp. 137-138-141 
29  My Californian Friends, 1999: p. 25, Vasco Pereira da Costa, Ed Palimage 
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Ao domingo os homens ficam em amena cavaqueira à porta das igrejas (sem 

entrarem) ou vão a uma das tabernas e cafés mais próximos. Depois, durante o ano, 

a gente os vê a pegarem nos andores das inúmeras procissões e a fazerem as suas 

romagens. O pagão e o tradicional ritual cristão estão de tal forma cruzados que nem 

se entende onde um começa e outro acaba. Perpetua-se a manutenção de fachadas 

tradicionais cristãs para os vizinhos verem em trajos domingueiros. Ou aforra-se o ano 

inteiro para o cerimonial da festa anual da paróquia, como no tempo em que era 

costume apalavrar-se o casamento das filhas já espigadotas.  

 

Ainda hoje se repetem tais cerimónias adulteradas mas mantendo traços cujas 

raízes e razões ninguém se dá ao cuidado de recordar. Por outro lado, os ñmordomosò 

dos ñImp®riosò persistem anualmente na sua compita para serem melhores e maiores 

do que os antecessores, gastando o que têm e não têm para desfrutarem dessa honra. 

Tudo isto tem pouco de católico e de cristão. Ritos repetidos que todos reproduzem 

(em especial nos meios mais rurais) sem se inquirirem. Capazes de afiançar, por alma 

deste, daquele, e daqueloutro, em nome do Santíssimo, do Divino e do Santo Cristo, 

que são do mais católico que alguma terra portuguesa já mostrou. Incongruências 

sobre as quais não convém falarem. Menos ainda debater. Aqui ficam registadas para 

que se saiba.  

 

As mulheres, que não ficam à porta das igrejas e vão à missa, cumprem outros 

cultos sagrados, como o da procriação, o cuidar da casa, dos filhos e de outras tarefas 

ñde mulherò. O casamento foi sempre um pacto interfamiliar cujo objetivo único era o 

da procriação. A inferioridade feminina provinha da própria fragilidade do sexo e da 

sua fraqueza ante os perigos da carne. Na prática do sexo - sempre com o objetivo 

de procriação ï jamais deveriam mostrar qualquer sensação de prazer. A elas 

compete continuarem com a sua tarefa de mulheres. Submissas. Ordeiras. Devotas. 

Tal como as filhas, sempre excluídas da sucessão, a não ser por obrigação da viuvez. 

Obedientes aos superiores interesses do machismo feudal e eclesiástico. Como 

aquele que ora se critica nas sociedades muçulmanas. Sem terem voz que se ouça, 

exceto nas cavaqueiras femininas à volta da mesa do café (ou nas páginas do 

Facebook para as mais progressistas), mas só durante o dia, que à noite essa 

frequência de cafés e bares está reservada aos homens. Apenas a eles. A eles 

incumbe a tarefa de serem homens. 

 

Esta ruralidade evoca Portugal em 1950. Há mais carros, televisão, internet mas 

os homens continuam a mandar nestas comunidades rurais onde as separações e 

divórcios são (ainda hoje) motivo de falatório prolongado como exceção e não a regra.  

 

Por isso tantos expatriados esperam, ainda hoje, pelo verão para virem casar na 

freguesia natal.  

 

Outra curiosidade insular. No meu primeiro inverno açórico (2006) dei conta que 

a celebração do Carnaval começava com o Jantar dos Amigos. As mulheres em casa, 

os homens fora, como nos restantes dias do ano. Depois do jantar há striptease que 

ajuda o ego frustrado de tanto macho latino reprimido que aí há. Na semana seguinte 

é a Noite das Amigas com striptease masculino. Para preferências alternativas ainda 

não há dia no calendário.  

 

Na semana subsequente é a Noite dos Compadres e depois a das Comadres. 

Curiosas tradições da Ilha, com direito a espaço informativo nas televisões do 

continente. Lentamente se aprende de que é feita a massa cinzenta e menos cinzenta, 

destas gentes. Era vê-los em frente às câmaras de televisão, todos lampeiros, 

saciados, depois de se alambazarem com comida e bebida ¨ espera da ñsobremesaò. 

Não sabem que o excesso alimentar e de álcool reduz as capacidades de 

desempenho sexual?  

 



LIVRO DE ATAS / ANAIS DO 25º COLÓQUIO DA LUSOFONIA, MONTALEGRE abril 2016 

 

105 
 

Reza a tradição que se comiam Búzios e Rosas do Egito. Mas não consta que os 

contemporâneos os comam. Búzios são uns bolinhos carnavalescos (da Ilha de Santa 

Maria), que estendidos sobre um guardanapo tecido em tear, ficam com umas estrias 

peculiares. As Rosas do Egito são as Filhós de forma...Serão mais saborosas as 

meninas do striptease? Quando as açorianas saem à rua nesse dia, não se consegue 

entrar em bares e restaurantes sem reserva antecipada. Todos os anos, as quatro 

quintas-feiras que antecedem a terça-feira gorda de Carnaval são celebradas com 

Amigos, Amigas, Compadres e Comadres. Quando começou a tradição, única em 

todo o País, ninguém sabe. Consta que data do fim séc. XIX sendo mantida nas 

comunidades de além-mar.  

 
Para as mulheres, nesta sociedade mais conservadora do que a portuguesa, é a 

oportunidade de fazer o que "eles" fazem o resto do ano. Isto quer dizer, nas zonas 

mais rurais, meramente a possibilidade de sair de casa à noite. As jovens, casadas, 

solteiras ou em qualquer estado de conúbio, juntam-se, jantam e desinibem-se sem 

olharem para o rel·gio. Os bares e restaurantes oferecem ñstrippersò, ñcaraoqueò ou 

música ao vivo a acompanhar buffets de preço reduzido para aumentar o negócio.  

 

Nos últimos anos até o Teatro e o Coliseu Micaelense abriram as portas a 

sessões especiais com centenas de pessoas. As mulheres todas adornadas, depois 

da ida obrigatória ao cabeleireiro, que não faz parte das suas semanais rotinas. A 

excitação aumenta e consta (mas não se pode comprovar por falta de estatísticas 

fidedignas) que ao chegarem a casa celebram ruidosamente e nove meses depois 

dão à luz. Daí o elevado número de nascimentos em outubro. Enfim, um dia simbólico 

de libertação de grilhetas que se voltam a colocar após aquela data como se esse dia 

nunca tivesse existido.   

 

Voltemos a temas mais sérios. Há um preço a pagar nesta vida de ilhéu a que 

voluntariamente me submeto, na costa norte da ilha de São Miguel, num lugar 

assolado por ventos ciclónicos e nevoeiros de São João o ano inteiro. Há solidões 

solitárias e multidões ermas. Faltam tertúlias como as que recordo dos anos finais do 

Liceu e do início do percurso na faculdade.  

 

Nos primeiros anos aqui em São Miguel houvera um arremedo de reuniões assim, 

nas cálidas tardes de verão ou nas longas noites de invernia insular, no bar dos 

Moinhos de Porto Formoso, do emigrado jornalista açor-canadiano José Soares. 

Nelas participavam os falecidos Manuel Sá Couto e Daniel de Sá, e dentre os vivos, 

Victor Hugo Forjaz, Teresa e João Nóbrega, o Onésimo, o senador Daniel Ponte dos 

EUA, o Osvaldo Cabral, o Zé San-Bento, o Moniz (dos Algarves), a Brites Araújo, a 

Susana Margarido e tantos outros e outras que iam e vinham consoante a chuva, o 

frio e a humidade ilhoa que desperta essa vontade inaudita de contaminação humana.  

 

Todos à deriva neste imenso Mar Oceano. Lá nos Moinhos conheci sempre 

pessoas diversas, de todos os países e condições, ao longo dos anos, fossem eles 

micaelenses, expatriados ou não, ou meros turistas de ocasião, com as quais mantive 

diálogos interessantes e memoráveis.  

 

É em ocasiões destas, e em tantas outras que não me apetece evocar, que 

descoroçoo em total desespero, ansiando lançar os braços ao mar e nadar para outra 

Ilha. Noutras ocasiões de excessiva solitude urge fugir para o mítico Pico da Atlântida 

submersa, cujo magnetismo me fascina ao ponto de desejar, vezes sem conta, mudar 

de armas e bagagens para esse Triângulo Sagrado onde faria imolações e outros 

sacrifícios ritualísticos nas aras do destino. Não sendo das Bermudas esse triângulo 

isósceles, que nunca escaleno nem obsceno, seria ótimo pousio final para as minhas 

cinzas quando chegar a estação de fazer como as cobras e trocar de pele. Despir a 

bela capa colorida terrena, de há seis capicuas, e vestir o cinzento das cinzas que 

sonhei sempre lançar ao Pacífico Oceano.  
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Já o escrevi alhures mas, por ora, contentar-me-ia com este Mar Oceano, 

derivado líquido da lendária terra dos Atlantes cujos picos habitam. Neste bucolismo 

ilhéu sentir-me-ia bem com António Feliciano de Castilho, escritor que todo o mundo 

já esqueceu. Propício para uma Florbela Espanca poder escrever poesia mais alegre, 

ou para um António Boto ser menos suicida, mas menos indicado para Cesário Verde 

ou para o Ant·nio Nobre se sentir menos ñS·ò. E entretanto resisto a esse 

chamamento magnético.  

 

Em 2015, mais do que em anos transatos, com a vinda das companhias de 

aviação de baixo custo (low-cost), senti que a minha praia favorita dos Moinhos de 

Porto Formoso, estava cheia de forasteiros. Há um afluxo maior de portugueses, 

alemães, holandeses, espanhóis e outros. Vai-se a um restaurante e só se ouve o 

falar lisboetês em destrinça do micaelense.  

Este sentimento de pertença e esta minha aparente repulsa pelos forasteiros 

mostram vínculos identificadores com o meio circundante, como se dele fizesse eu já 

parte efetiva.  

 

Serei já açoriano? 

 

Lomba da Maia (São Miguel, Açores) outubro 2015 

 

 

SESSÃO DE POESIA  

 
501 PARTIR II (À CONCHA ROUSIA E A UMA GALIZA LUSÓFONA)30 

 
partir!  
         cortar amarras 
como se ficar fosse já um naufrágio 
ficar 

                                                           
30 s. martinho do porto, setembro, 5, 1976 e lomba da maia, açores fevº 13, 2011 

 como quem parte nunca 
partir 
 como quem fica nas asas do tempo 
partir! 
  cortar grilhetas 
 como se viver fosse uma morte adiada 
vencer ameias 
   cortar amarras 
velas ao vento 
   olhar o mundo 
   descobrir liberdades 
esta a mensagem  
    levar o desespero 
              ao limiar  
até erguer a voz 
   sem medos 
até rasgar as pedras  
     e o ventre úbere 
semear desencanto 
    sorrir 
      à grande utopia 
nascer 
  de novo 
dar o salto 
  transpor a fronteira 
      entre o ter e o ser 
imaginar 
  como só os loucos sabem 
 
e então chegaste 
   com primaveras nos dedos 
   e liberdade por nome 
loucas promessas insinuavas 
despontaste  
   como quem acorda horizontes perdidos 
demos as mãos 
   sabor de início do mundo 
pendão das palavras por dizer 
esta a revolução  
   minha bandeira por desfraldar 
 
------------------------------------------------------------ 
528. AH COMO EU GOSTAVA 16/11/2011 
 
portugal lembra o filho ingrato 
que sai de casa levando as malas 
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cresce como um sem-abrigo 
vivendo de expedientes  
sujo, maltrapilho e destituído 
mas orgulhosamente só e independente 
altivo olha a galiza do tempo dos aguadeiros 
da pobreza, fome e sofrimento 
e sente-se superior 
não reconhece pai ou mãe 
nem partilha um cobertor 
comporta-se como assaltante 
aliado ao invasor 
esqueceu a história e perdeu os genes 
 
ah como eu gostava de ser galego 
 
-------------------------------------------------- 
550. TIMOR NAS ALTURAS 15 julho 2012 
 
queria subir ao tatamailau 
pairar sobre as nuvens 
das guerras, do ódio, das tribos 
falar a língua franca 
para todos os timores 
 
queria subir ao matebian 
ouvir o choro dos mortos 
carpir os heróis esquecidos 
 
queria subir ao cailaco e ao railaco 
consolar as vítimas de liquiçá 
beber o café de ermera 
reconstruir o picadeiro em bobonaro 
tomar banho no marobo 
ir à missa no suai 
buscar as joias da rainha de covalima 
passar a fronteira e voltar 
chorar todos os conhecidos e os outros 
e quando as lágrimas secassem 
regressaria à minha palapa imaginária 
à mulher mais que inventada 
oferecer-lhe um pente de moedas de prata 
percorrer  as suas ribeiras e vales 
sussurrar por entre as folhas do arvoredo 
navegar nos seus beiros 
rumar ao ataúro e ao jaco 
desfrutar a paz e as belezas ancestrais 
ouvir os tokés enquanto as baratas aladas voam 
os insetos projetados contra as janelas 
atraídos pela luz do petromax 

 
a infância e a juventude são como uma bebedeira 
todos se lembram menos tu 
 
-------------------------------------------------------------------------- 
594. AUTONOMIAS NOMINAIS (FLA), 6 junho 2013 
 
ñpara saberes quem te governa descobre quem n«o podes criticarò Voltaire 
 
hoje acordei sem voz 

sem mãos,  
sem pés 
sem coração. 
 

habito nove ilhas de mil cores  
arquipélago de mil autores 
num fiasco de autonomia 
pobreza sem alegria 
 
na independência poucos confiam 
em busca de subvenções porfiam 
melhor é ficar mudo e quedo 
viver dos subsídios esmoleres 
submissos e acomodados 
pobres despreocupados 
servos enfeudados 
ingénuos explorados 
na eterna espera de Godot 
de um Mandela que não nasceu 
 
assim se explicam os açores 
ilhas de mil e uma dores. 
 
------------------------------------------ 
545. SAL, 1 junho 2012 
 
sempre que vou ao mar 
na boca fica-me um travo a sal  
sempre que vou à galiza 
os lábios falam-me de portugal 
e em goa, timor ou macau 
no brasil ou cochinchina 
nunca me sinto mal 
sândalo, cravinho e canela 
arroz-doce, bebinca, balachão 
a língua que nos une tem sal 
nela me deito e me deixo vogar 
nesse oceano da lusofonia 
sem ventos nem adamastores 
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navegam todas as naus 
todos irmãos num só mar 
bandeiras do mundo sem passaporte  
esta a nossa cantiga de embalar 
sonhos, utopias por provar. 
 
---------------------------------------- 
564. POLIR SÓIS COM UMA PENEIRA 25 dezembro 2012 
 
polir textos é como arear pratas 
dissipa-se a sujidade 
mas o fulgor que resta 
cintila com menor valia 
 
polir amizades é como sacudir o pó 
com a gentileza de uma pena 
nada se perde nem se transforma 
basta um gesto, um telefonema 
uma SMS, uma mensagem  
talvez apenas um like no Facebook 
como se fosse natal todos os dias 
 
polir matrimónios é complicado 
questão de sorte e perícia 
em panos de fina seda 
como limar diamantes em bruto 
pode quebrar a agulha ou o casamento 
e em vez de 24 ficam 6 quilates 
 
polir países é arriscado 
as limas devem ser amoladas 
à prova de lóbis e desgovernos 
cortam-se as esquinas angulosas 
talham-se as aparas mais finas 
em areias de fina brancura 
 
é como ir ao alfaiate do tempo 
encomendar um fato por medida 
para dar com a cor do cabelo 
ir ao barbeiro do futuro 
fazer a barba que não se tem 
e há o risco de cortar o país todo 
talhar pessoas 

 trinchar tradições 
sem memória 

nem história 
serrar distritos, fender concelhos  
encurtar fronteiras até ao mar 
até finar portugal em praias e arribas 

 
polir palavras é bem mais fácil 
corta-se uma folha de papel em a4 
verifica-se a tinta nos tinteiros 
gravam-se carateres como granito 
basalto, quartzo ou ametista 
lavram-se sulcos como rios 
erguem-se sombras como montanhas 
sombras de marés vivas ou mar chão 
deixa-se a marinar em banho-maria 
leva-se ao lume brando com pitada de sal 
junta-se pimenta a gosto e louro e basilicão 
retira-se do fogo e serve-se a gosto 
 
sempre ansiei ser poeta 
navegar em utopias 
escrever cardápios de vida 
imensos e belos como o oceano 
livres e úteis como o ar 
na solidão dos mares açorianos 
 
---------------------------------------------------------------- 
660. DEMO-CRACIA, MOINHOS 29/8/2014 
 
tanto mar, tanto sal 
tanta dor em portugal 
 
primeiro foi-se o império 
depois finou-se a ditadura 
hoje agoniza a democracia 
sujeita à banca e à usura 
 
e neste recanto da Ilha do arcanjo 
sonha-se poesia e utopia 
como se ainda houvesse esperança 
ou o político se vestisse de anjo 
por entre crimes e desgovernação 
 
tanto mar, tanto sal 
tanta dor em Portugal 
 
--------------------------------------------------------------------------------------- 
529. HOMENAGEM A NATÁLIA CORREIA 29 novembro 2011 
 
hoje 
        decididamente 
       vou escrever um poema 
dedicado aos feriados  
          que nos roubaram 
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decreto  
que todos os dias  
   feriados sejam abolidos 
os dias da semana  
    também 
e para não esquecermos 
 tais dias e feriados 
se comemorem todas as datas  
                                                     ao domingo 
 
e seja domingo todos os dias 
é  
(e se nos convertermos ao catolicismo  
não poderemos trabalhar ao domingo) 
 
----------------------------------------------------------------- 
617. GEOMETRIAS, MOINHOS 02 ago 2013 
 
a elipse veio à janela 
mordaz sorriu com malícia 
lenta, descreveu um círculo 
com um dichote brejeiro 
triangulou um piscar de olho 
e numa hipérbole sensual 
com uma risada estrídula 
sentou-se quadrada no meu colo 
 
--------------------------------------------   
 

SÓCIO FUNDADOR DA AICL E AGLP  
 
PRESIDENTE DA DIREÇÃO DA AICL. 
 
 MODERA SESSÕES  
 
  INTERVÉM NAS SESSÕES DE POESIA  
 
 
 

 

19. CONCEIÇÃO CASTELEIRO, LISBOA, AICL, PRESENCIAL 

CONVIDADA 

 

GALIZA 2012 

 

GRACIOSA 2015 
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maia 2013 

fundão 2015 

Moinhos 2014 

 

É SÓCIO DA AICL. ACOMPANHA OS COLÓQUIOS DESDE 2010 
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20. CONCHA ROUSIA, AGLP, GALIZA E AICL 

  

LAGOA 2009                                                                                                       PDL 2013 

CONCHA ROUSIA (CONCHA RODRÍGUEZ PÉREZ),  

Nascida no sul da Galiza (Os Brancos, Galiza)  

Psicoterapeuta e escritora.  

Vice-secretária da Academia Galega da Língua Portuguesa e cofundadora da 

mesma em 2008. 

Membro fundador da Associação Internacional dos Colóquios da Lusofonia. 

Membro da Associação Galega da Língua desde 2004. 

Presidente pela parte galega do Instituto Cultural Brasil-Galiza 

Membro da Junta Diretiva da Ordem dos Psicólogos da Galiza, e Coordenadora 

da Comissão Cultural, desde onde, entre outras atividades criou o Prémio Literário 

óRosa de Cem folhasô que vai pela sua quarta edi­«o.    

PUBLICAÇÕES: 

Å N©ntia e a Cabrita dôOuro, Romance publicado em 2012, Através 

editora, Santiago de Compostela, Galiza. 

Å  

Å Rio 2010 Lagoa 2012 

 

Å As Sete Fontes, Romance publicado em 2005, formato e-livro / e-

book pola editora digital portuguesa ArcosOnline (www.arcosonline.com), 

Arcos de Valdevez, Portugal. 

Å "Dez x Dez" 2006, Antologia poética, Abrente Editora (Galiza).  

Å ñCem Vaga-lumesò Obra composta por 16 haikus premiados e 

publicados polo Concelho de Ames, ano 2006. 

Å Herança, Conto publicado em 2007 em Rascunho (Jornal de 

literatura do Brasil), Curitiba, Brasil. 

Å Primeira Antologia do Momento Lítero Cultural, em formato 

digital. 2007, Porto Velho, Brasil. 

Å Nas Águas do Verso. Antologia. 2008, Porto, Portugal. 

Å Antologia do XXII Festival de Poesia do Condado. 2008, Gráficas 

Juvia. 

Å Poeta, Mostra a tua Cara. Antologia. 2008, Rio Grande do Sul, 

Brasil.   

Å Mulheres. Antologia poética. 2011, Mulheres Feministas do 

Condado, Galiza.  

Å IV Antologia de poesia lusófona. 2012. Folheto, Leiria, Portugal. 

http://www.arcosonline.com/
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Å Volume 7 da Cole­«o ñPoesia do Brasilò, correspondente ao XV 

Congresso Brasileiro de Poesia, que se celebra em Bento Gonçalves, Rio 

Grande do Sul, Brasil. 

Å Escrever nas Margens. Antologia poética. 2014, 28 Festival da 

Poesia do Condado. SCD Condado, Galiza.  

Å 150 Poemas para Rosalia. Antologia poética. 2015, Galiza.  

Å Tem publicado poemas, contos, crónicas, e outros textos em 

diversas revistas galegas como Agália ou A Folha da Fouce; e em jornais 

como o Novas da Galiza, Galicia Hoxe, A Nosa Terra, Portal Galego da 

Língua, Vieiros, e em brasileiras como Momento Lítero Cultural, e na Revista 

portuguesa InComunidade.  

Å Agora Já Não é Nada: Narrativa da desfeita, Lethes 2007. É uma 

análise do significado da perda das funções que mantinham os espaços 

comunitários que desapareceram com a desarticulação da cultura tradicional. 

Å Um dia, Publicado em A Nossa Terra; 2006. Uma análise da 

violência de género.  

Å Mudança de Narrativa Linguística, Boletim da Academia Galega 

da Língua Portuguesa 2008.  

Å Mudança de Narrativa Linguística I: análise de discursos, Coloquios 

da Lusofonia, 2010 

Å PRÉMIOS   

Å Å  Prémio de Narrativa do Concelho de Marim, 2004, Galiza.  

Å Å  Prémio de poesia do Concelho Ames, 2005, Galiza. 

Å Å  Ganhadora do Certame Literário Feminista do Condado, 2006, 

Galiza. Com o romance ñA L²ngua de Joana Cò 

 

  

Gruta de Camões MACAU 2011       VILA DO PORTO 2011 

 

- Administradora do blogue óRep¼blica da Rousiaô: 

republicadarousia.blogspot.com 

Em março de 2010 fez parte da Comitiva Oficial do 13º Colóquio da lusofonia, à 

Academia Brasileira de Letras, onde proferiu uma Palestra sobre a participação da 

Galiza nos Acordos Ortográficos da Língua Portuguesa.  

Em 2011 fez parte da Comitiva Oficial do 15º Colóquio a Macau. 

 Foi nomeada Patrona da AICL em representação da AGLP, no 16º Colóquio, 

outubro 2011.    

 

 
TRABALHO FINAL NÃO RECEBIDO DENTRO DO PRAZO PARA 

PUBLICAÇÃO EM ATA 
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 LAGOA 2012          

É SÓCIO FUNDADOR DA AICL.  
 

ESTEVE PRESENTE NA LAGOA 2008, BRAGANÇA E LAGOA 2009, 
BRASIL E BRAGANÇA 2010, MACAU E SANTA MARIA 2011, LAGOA E 
GALIZA 2012, SEIA 2013, SEIA E FUNDÃO 2014, GRACIOSA 2015 

 

MODERA SESSÕES 

TOMA PARTE NA SESSÃO DA AGLP E NA SESSÃO DE POESIA 

 

 LAGOA 2012 
 

 

Rio de Janeiro, Brasil, 2010 Academia Brasileira de Letras 
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21. DANIELA E. M. FONSECA, UTAD 

  

DANIELA ESPERANÇA MONTEIRO DA FONSECA  

Nasceu em Salzedas, distrito de Viseu, em 1977, frequentou os estudos 

primários, preparatórios e secundários em Tarouca e ingressou no ensino superior em 

1995, na Universidade do Minho, em Braga, licenciando-se em Comunicação Social, 

no ano de 2000.  

Em 2001 entrou no Mestrado em Ciências da Comunicação - ramo Informação e 

Jornalismo, na mesma Universidade.  

Depois de alguns estágios e trabalhos pontuais nas áreas da Publicidade e do 

Jornalismo, fez assessoria de imprensa no Sindicato dos Trabalhadores em Funções 

Públicas e Sociais do norte no Porto, entre 2005 e 2007, passando, nesse mesmo 

ano, a exercer docência no Ensino Superior a partir de setembro.  

Doutorou-se em Ciências da Comunicação - ramo Informação e Persuasão, em 

2014, na Universidade da Beira Interior, Covilh«, com uma tese intitulada ñO papel das 

Relações Públicas na modernização dos sindicatos portugueses. Novos e velhos 

movimentos sociaisò.  

Atualmente é Professora Auxiliar na Universidade de Trás-os-Montes e Alto 

Douro.  

TEMA 1.1. BENTO DA CRUZ, JORNALISTA, POR DANIELA 
ESPERANÇA MONTEIRO DA FONSECA - UNIVERSIDADE DE 
TRÁS-OS-MONTES E ALTO DOURO 

 

Jornalismo e Literatura foram sempre territórios distintos, em relação aos quais 

sempre se promoveram dois tipos de posição: por um lado, uma aceitação e apreço 

pelas duas áreas; por outro, um menosprezo latente pela, aparentemente, menos 

académica dentre elas, o Jornalismo.  

Não estando em causa um aprofundamento maior das discrepâncias indicadas, 

embora delas se reflita também no artigo final, de Martín Vivaldi citamos um lugar-

comum que nos oferece a figura de um escritor que n«o se encerra na ñtorre de marfim 

da própria criação, indiferente ao eco popular; o mesmo se passando com o jornalistaò 

(1987: 249).  

Melhor imagem que a anterior seria impossível de obter para caraterizar a vida e 

a obra de Bento da Cruz. Foi da terra e descreveu-a como poucos, quer através da 

escrita cuidada e obsequente ao embelezamento do discurso literário, quer através 

da crueza que o jornalismo oferece aos que dele tomam parte. Nesse contexto, visa 

este artigo estudar, a partir de uma das suas obras, Prolegómenos, volumes I, II e III, 

a crónica como elemento central na vida do escritor-jornalista barrosão, procurando 

reter, através do método da análise de conteúdo, as principais temáticas que Bento 

da Cruz privilegiou ao longo dos anos. Partimos, por essa via, não de uma, mas de 

duas perguntas centrais às quais se procura responder no final deste estudo: 

 a) qual a importância da cultura barrosã nas crónicas escritas por Bento da 

Cruz, de 1974 aos nossos dias? b) quais as caraterísticas da cultura portuguesa 

evidenciadas pelas crónicas de Bento da Cruz a partir do Barroso?   

 

TRABALHO FINAL NÃO RECEBIDO PARA PUBLICAÇÃO EM ATA 
 

PARTICIPA PELA PRIMEIRA VEZ 
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22. EMBAIXADOR EUGÉNIO ANACORETA CORREIA 

  

EUGÉNIO ANACORETA CORREIA 

Licenciado em Engenharia Civil pela Faculdade de Engenharia da 

Universidade do Porto. 

Eugénio Anacoreta Correia foi Deputado à Assembleia da República (1976 - 

1987), cofundador do "movimento" das Organizações Não-Governamentais 

Portuguesas para o Desenvolvimento e seu primeiro Coordenador e 

Representante junto da Comissão Europeia (1986 - 1988).  

Foi ainda Embaixador de Portugal em S. Tomé e Príncipe (1988 - 1993) e 

em Cabo Verde (1993 - 1998) - país do qual é Cidadão Honorário - e Presidente 

do Instituto da Cooperação Portuguesa (1999 - 2002).  

Agraciado com a Grã-Cruz da Ordem de Mérito, a Grã-Cruz da Ordem do 

Infante D. Henrique, a Medalha de 1ª Classe da Ordem do Vulcão (Cabo Verde) 

e Cavaleiro da Ordem do Rio Mono (Togo). 

É desde 2006, Presidente da Assembleia de Curadores da Fundação Cidade 

de Lisboa e, desde 2009, PRESIDENTE DO CONSELHO DE 

ADMINISTRAÇÃO DO OBSERVATÓRIO DA LÍNGUA PORTUGUESA. 

 

 

 

Vem firmar o convénio com a AICL anteriormente delineado com o Instituto 

Internacional de Macau em 2011 aquando do 15º Colóquio.  

 

TEMA - COMISSÃO TEMÁTICA DE PROMOÇÃO E DIFUSÃO 
DA LÍNGUA PORTUGUESA DA CPLP 

 
 

TRABALHO FINAL NÃO RECEBIDO DENTRO DO PRAZO PARA 
PUBLICAÇÃO EM ATA 
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EVANILDO CAVALCANTE BECHARA, ACADEMIA 

BRASILEIRA DE LETRAS (ABL) - AGLP, AICL,  

AUSENTE POR MOTIVO DE FORÇA MAIOR, DOENÇA  

 

 

EVANILDO CAVALCANTE BECHARA  

Nasceu no Recife, a 26 de fevereiro de 1928. Quinto ocupante a Cadeira nº 33, 

eleito em 11 de dezembro de 2000, na sucessão de Afrânio Coutinho e recebido em 

25 de maio de 2001 pelo Acadêmico Sérgio Corrêa da Costa.  

Evanildo Cavalcante Bechara nasceu no Recife (PE), em 26 de fevereiro de 1928.  

Aos onze para doze anos, órfão de pai, transferiu-se para o Rio de Janeiro, a fim 

de completar sua educação em casa de um tio-avô.  

Desde cedo mostrou vocação para o magistério, vocação que o levou a fazer o 

curso de Letras, modalidade Neolatinas, na Faculdade do Instituto La-Fayette, hoje 

UERJ, Bacharel em 1948 e Licenciado em 1949.  

Aos quinze anos conheceu o Prof. Manuel Said Ali, um dos mais fecundos 

estudiosos da língua portuguesa, que na época contava entre 81 e 82 anos. Essa 

experiência permitiu a Evanildo Bechara trilhar caminhos no campo dos estudos 

linguísticos. 

Aos dezassete, escreve seu primeiro ensaio, intitulado Fenômenos de Intonação, 

publicado em 1948, com Prefácio do filólogo Lindolfo Gomes.  

Em 1954, é aprovado em concurso público para a cátedra de Língua Portuguesa 

do Colégio Pedro II e reúne no livro Primeiros Ensaios de Língua Portuguesa artigos 

escritos entre os dezoito e vinte e cinco anos, saídos em jornais e revistas 

especializadas. Concluído o curso universitário, vieram-lhe as oportunidades de 

concursos públicos, que fez com brilho, num total de onze inscritos e dez realizados. 

Aperfeiçoou-se em Filologia Românica em Madri, com Dámaso Alonso, nos anos de 

1961-62, com bolsa do Governo espanhol.  

 

 
BRAGANÇA 2007 



LIVRO DE ATAS / ANAIS DO 25º COLÓQUIO DA LUSOFONIA, MONTALEGRE abril 2016 

 

117 
 

 

 

SANTA MARIA 2011 

 

GALIZA 2012 

 

Galiza 

2012 
 

Doutor em Letras pela UEG (atual UERJ), em 1964. Convidado pelo Prof. Antenor 

Nascentes para seu assistente, chega à cátedra de Filologia Românica da Faculdade 

de Filosofia, Ciências e Letras da UEG (atual UERJ) em 1964.  

 
MAIA 2013 

 

HONG KONG 2011                     OURENSE, GALIZA 2012 

 

Professor de Filologia Românica do Instituto de Letras da UERJ, de 1962 a 1992.  
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Professor de Língua Portuguesa do Instituto de Letras da UFF, de 1976 a 1994.  

Professor titular de Língua Portuguesa, Linguística e Filologia Românica da 

Fundação Técnico-Educacional Souza Marques, de 1968 a 1988.  

Professor de Língua Portuguesa e Filologia Românica em IES nacionais (citem-

se: PUC-RJ, UFSE, UFPB, UFAL, UFRN, UFAC) e estrangeiras (Alemanha, Holanda 

e Portugal).  

Em 1971-72 exerceu o cargo de Professor Titular Visitante da Universidade de 

Colônia (Alemanha) e de 1987 a 1989 igual cargo na Universidade de Coimbra 

(Portugal). 

Professor Emérito da Universidade do Estado do Rio de Janeiro (1994) e da 

Universidade Federal Fluminense (1998). 

Doutor Honoris Causa da Universidade de Coimbra (2000). 

 

BRAGANÇA 2007 

 

Distinguido com as medalhas José de Anchieta e de Honra ao Mérito Educacional 

(da Secretaria de Educação e Cultura do Rio de Janeiro), e medalha Oskar Nobiling 

(da Sociedade Brasileira de Língua e Literatura).  

Foi convidado por acadêmicos amigos para candidatar-se à Academia Brasileira 

de Letras, na vaga do grande Mestre Afrânio Coutinho, na alegação de que a 

instituição precisava de um filólogo para prosseguir seus deveres estatutários no 

âmbito da língua portuguesa. É o quinto ocupante da Cadeira nº 33 da Academia 

Brasileira de Letras, eleito em 11 de dezembro de 2000, na sucessão de Afrânio 

Coutinho e recebido em 25 de maio de 2001 pelo Acadêmico Sérgio Corrêa da Costa.  

Foi Diretor Tesoureiro da Instituição (2002-2003) e Secretário-Geral (2004-2005). 

Criou a Coleção Antônio de Morais Silva, para publicação de estudos de língua 

portuguesa, e é membro da Comissão de Lexicologia e Lexicografia e da Comissão 

de Seleção da Biblioteca Rodolfo Garcia.  

 

SEIA 2014 

 

Entre centenas de artigos, comunicações a congressos nacionais e 

internacionais, escreveu livros que já se tornaram clássicos, pelas suas sucessivas 

edições.  
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Diretor da revista Littera (1971-1976) ï 16 volumes publicados; da revista 

Confluência (1990-2005) ï até agora com 30 volumes publicados.  

LAGOA 2012 
 

Orientador de dissertações de Mestrado e de teses de Doutoramento no 

Departamento de Letras da PUC-RJ, no Instituto de Letras da UFF e no Instituto de 

Letras da UERJ, desde 1973.  

Membro de bancas examinadoras de dissertações de Mestrado, de teses de 

Doutoramento e de livre Docência na Faculdade de Letras da UFRJ, no Instituto de 

Letras da UERJ e em outras IES do país, desde 1973 

Membro de bancas examinadoras de concursos públicos para o magistério 

superior no Instituto de Letras da UFF, no Instituto de Letras da UERJ e no 

Departamento de Letras da USP, desde 1978.  

Secretário-Geral do Conselho Estadual de Educação do Rio de Janeiro 1965-75;  

Diretor do Instituto de Educação do Rio de Janeiro, de 1976 a 1977;  

Membro do Conselho Estadual de Educação do Rio de Janeiro, de 1978 a 1984; 

 

LAGOA 2009 
 

 Foi Diretor do Instituto de Filosofia e Letras da UERJ, de 1974-80 e de 84-88;  

 

MACAU 2011 
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Chefe do Departamento de Filologia e Linguística do Instituto de Filosofia e Letras 

da UERJ, de 1981 a 1984; Chefe do Departamento de Letras da Fundação Técnico-

Educacional Souza Marques, de 1968 a 1988.  

 

MOINHOS 2014 

 

Membro titular da Academia Brasileira de Filologia, da Sociedade Brasileira de 

Romanistas, do Círculo Linguístico do Rio de Janeiro. Membro da Société de 

Linguistique Romane (de que foi membro do Comité Scientifique, para o quadriênio 

1996-1999) e do PEN Clube do Brasil. Sócio correspondente da Academia das 

Ciências de Lisboa e da Academia Internacional da Cultura Portuguesa.  

Foi eleito por um colegiado de educadores do Rio de Janeiro, uma das dez 

personalidades educacionais de 2004 e 2005.  

A convite da Nova Fronteira integra o Conselho Editorial dos diversos volumes do 

Dicionário Caldas Aulete. Em 2005 foi nomeado membro do Conselho Estadual de 

Leitura do Rio de Janeiro e da Comissão para a Definição da Política de Ensino, 

Aprendizagem, Pesquisa e Promoção da Língua Portuguesa, iniciativa do Ministério 

da Educação.  

Dentre suas teses universitárias contam-se os seguintes títulos:  

o A Evolução do Pensamento Concessivo no Português (1954),  

o O Futuro em Românico (1962),  

o A Sintaxe Nominal na Peregrinatio Aetheriae ad Loca Sancta (1964),  

o A Contribuição de M. Said Ali para a Filologia Portuguesa (1964),  

o Os Estudos sobre Os Lusíadas de José Mª Rodrigues (1980),  

o As Fases Históricas da Língua Portuguesa: Tentativa de Proposta de Nova 

Periodização (1985). 

o  

 
SEIA 2014 
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 Autor de duas dezenas de livros, entre os quais a Moderna Gramática 

Portuguesa, amplamente utilizada em escolas e meios acadêmicos, e diretor da 

equipe de estudantes de Letras da PUC-RJ que, em 1972, levantou o Corpus lexical 

do Vocabulário Ortográfico da Língua Portuguesa, sob a direção geral de Antônio 

Houaiss. 

 É professor da UERJ e da UFF, membro da ABL  

Foi nomeado ACADÉMICO CORRESPONDENTE DA ACADEMIA GALEGA DA 

LÍNGUA PORTUGUESA em outubro 2012.  

 

A LÍNGUA DOS MODERNISTAS BRASILEIROS, DOIS 
EXEMPLOS, EVANILDO BECHARA, ACADEMIA BRASILEIRA DE 
LETRAS 

 

Passado quase meio século da onda modernista que assolou as letras 

brasileiras durante a Semana de Arte Moderna, em 1922, e depois dela, vale a pena 

refletir um pouco sobre tal movimento e insistir em alguns pontos de linguagem que 

certos ufanistas apressados apontam como fatos vitoriosos na língua literária 

contemporânea do Brasil e, por isso mesmo, justificativos, dizem, de uma revisão nas 

normas erigidas na gramática normativa tradicional. 

 

Para orientar-nos nesta seara já contamos com algumas pesquisas sérias 

realizadas num grande corpus de autores modernos brasileiros, dentre os quais se 

impõem os trabalhos de Luís Carlos Lessa e Raimundo Barbadinho Neto 31 . 

Curiosamente estes dois autores, independentemente, partiram da ideia de escrever 

uma gramática da feição brasileira da língua e, ao levantarem os problemas, 

chegaram à conclusão, implícita em Lessa e explícita em Barbadinho, de que, no fim 

                                                           
31 Consulte-se com muito proveito o artigo de S²lvio Elia: ñA Contribui­«o Lingu²stica do 

Modernismoò nos Ensaios de Filologia e Linguística. 

de contas, como bem escreveu a nossa Raquel de Queirós em comentário a livro 

deste último estudioso: 

 

 ñO fato constatado, provado por Barbadinho em milhares de exemplos, é que 
nós somos muito mais comportados do que se assoalha por aí, estamos naquele meio 
onde se situa a virtude. Nem tanta obediência que nos tolha a espontaneidade, nem tanta 
derrubada que nos deixe a trope­ar atrapalhados nos cacos da l²ngua velhaò. 
 

Com outras palavras, numa época em que alguns modernistas não tinham 

nascido, enquanto outros mal saíam das fraldas, mestre João Ribeiro, com toda a sua 

inclinação da modernidade, comentava o depois dessa rebeldia inicial própria dos 

jovens: 

 
ñMas vencida essa crise de crescimento, se não se quer ser infante toda a vida, não 

há outro endereço mais que o do amor e respeito aos modelos eternos da linguagem. 
O mais moderno e o mais livre de todos os escritores portugueses, Eça de 

Queirós, consagrou os últimos restos da vida a limar e a castigar o seu formoso e suave 
estilo, restituindo-o, quanto pôde, à nobreza antiga da língua. É que o espírito, na morte, 
se reintegra e continua eterno na sua própria espécie, e só o corpo se contenta com 
volver e perder-se em outras fermentações e outras tantas modas e mutações da vida 
universalò (Páginas de Estética, 1905, pág. 121). 

 

Está claro que havia por parte de modernistas uma intenção antiacadêmica, 

refletida em declarações contundentes de escritores como Mário de Andrade, que 

creditava ao movimento o m®rito de promover ñuma reacomodação da linguagem 

escrita à falada (já agora com todas as probabilidades de permanência) muito mais 

eficaz que a dos românticosò (ñModernismoò in O Empalhador de Passarinho, p. 189). 

 

Do ponto de vista lingu²stico ī que ® o que agora mais de perto nos interessa 

ī, cabe fazer um retrospecto daqueles fatos que se têm considerado geralmente como 

divisor de águas entre a tradição e a revolução, a tradição e a modernidade, para 
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distinguirmos, se os houver, aqueles que vieram para ficar na moderna literatura 

brasileira. 

 

Abro aqui um parêntese para repisar um fato de muitos conhecido: todo 

movimento inovador, qualquer que seja a natureza, tem sempre seu lado iconoclasta, 

isto é, pretende derrubar conceitos e preconceitos arraigados por uma tradição, 

substituindo-os por novos parâmetros, que o tempo se encarregará de minimizar ou 

apodrecer. Felizmente, o radicalismo no domínio das letras parece ser menos 

ortodoxo que o que se dá no domínio dos ideais políticos. Estou a lembrar-me do que 

nos afirma ninguém mais autorizado a essa crítica do que Stalin. Respondendo a 

questão formulada por companheiros de partido sobre a necessidade de se alterar a 

língua russa para que pudesse, depois da revolução de 1917, servir de expressão a 

uma nova ideologia política, declarou que tal medida não se impunha por errônea e 

contrária aos preceitos filosóficos do movimento, e que, por isso, a língua do 

comunismo deveria continuar sendo a mesma que utilizara Puchkin, morto em 1837, 

na sua obra literária, tanto na prosa quanto na poesia. 

 

Antes de entrar nos fatos de língua propriamente ditos, vale recordar que a 

ñreacomoda­«o da linguagem escrita ¨ faladaò, citada por Mário de Andrade no trecho 

acima, não foi apanágio dos modernistas, uma vez que, pelo menos na prosa, essa 

aproximação já estava praticada por escritores da marca de um Joaquim Manuel 

Macedo, um Aluísio de Azevedo, um Manuel Antônio de Almeida, um Lima Barreto, 

para n«o falar em Machado de Assis, de quem Sousa da Silveira disse: ñgrande 

escritor, que soube ser ao mesmo tempo cl§ssico, moderno e brasileiroò. 

 

Adotarei aqui, por mais apropriado ao interesse destas observações, a 

orientação que seguiu o Prof. Raimundo Barbadinho nos seus trabalhos sobre a 

norma literária do modernismo brasileiro, isto é, fixar-me-ei naqueles fatos linguísticos 

que são geralmente arrolados como um divisor de águas que demarca a tradição e a 

inovação. Do levantamento que se vai fazer a seguir, patenteia-se a verdade desta 

afirmação tantas vezes repetida pelo Prof. Barbadinho em referência à norma literária 

dos nossos modernistas: ñmais rebeldia nos gestos que nas obrasò. 

 

O primeiro assunto que é trazido à baila nas discussões para mostrar o atraso 

das normas registradas nas gramáticas escritas no Brasil em relação aos usos dos 

modernistas é, sem sombra de dúvida, o da colocação do pronome átono a começar 

período, do tipo: Me diga, Te empresto, Se fala, etc. Ora, a exaustiva pesquisa nos 

modernistas levada a efeito pelo Prof. Barbadinho revela-nos o contrário da afirmação 

generalizada, segundo a qual esta prática virou regra na língua literária desses 

escritores. Assim é que no livro de Oswald de Andrade Memórias Sentimentais de 

João Miramar que, segundo o autor, estava fadado a ser ño primeiro cadinho da nossa 

nova prosaò, s· aparece um ¼nico exemplo, contra dezesseis de acordo com a 

tradição. E vale a pena ressaltar que mesmo esse único não é da responsabilidade 

do autor, e sim do personagem. 

 

A mesma ausência de pronome átono a iniciar período ocorre em Chuva de 

Pedra, ño primeiro livro modernistaò de Menotti del Picchia e em Epigramas Irônicos e 

Sentimentais de Ronald de Carvalho. 

 

O caso de Manuel Bandeira é bem interessante: em Libertinagem, dos onze 

exemplos registrados, há seis casos do pronome átono colocado no início do período, 

contra cinco em obediência à tradição. Mas nas três obras posteriores (Estrela da 

Manhã, Lira dos CinquentôAnos e Belo Belo) este uso inicial do pronome é tão 

pequeno, que salta aos olhos. 

 

Isolado de seus companheiros é o exemplo de Mário de Andrade, que usou e 

abusou da posição inicial do pronome átono. No seu afã de sistematização, pretendeu 

estender essa possibilidade que realmente ocorre com me, te, se, lhe, nos a o e a. 
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Manuel Bandeira, em cartas e artigos, censurou esse critério do amigo, critério que 

ñem matéria de linguagem tem sido sempre o responsável por tantas regrinhas 

cerebrinas que afinal acabaram criando este abusivo regime gramatical contra o qual 

reagiremosò (ñM§rio de Andrade e a quest«o da l²nguaò in Poesia e Prosa, II, pág. 

1214). Continua no mesmo artigo M. Bandeira:  

 
ñConsidero perfeitamente leg²timo o emprego da varia­«o me no princ²pio de 

qualquer período (...) Considero, porém, erro iniciar o período pelas formas oblíquas o, 
a, os, as, ou seò com o futuro e o condicional, por n«o se basearem estes casos em fatos 
da língua falada, popular ou culta: o povo não diz O vi, diz (e muita gente boa também) 
Vi ele, forma que Mário só admitiu quando o pronome é sujeito de um infinitivo seguinte 
(Vi ele fazer): ninguém, nem povo nem pessoa culta, diz Se diria. Discuti muito esses 
dois pontos com o meu amigo, sem que nenhum de nós lograsse convencer o outroò 

(Ibid., 1213). 
 

Por maior que seja o prestígio de Mário de Andrade e a influência que pudesse 

exercer nos escritores que o cercavam e nos jovens que, direta ou indiretamente, iriam 

com ele no futuro acertar o passo, não se pode confundir a língua do combatente 

mestre paulista com a língua literária do modernismo brasileiro. 

 

Ainda no terreno dos pronomes pessoais, outro uso que também tem sido 

apontado como divisor de águas é o referido na transcrição de Manuel Bandeira, isto 

é, o emprego de ele em lugar do tradicional o como complemento dos verbos 

transitivos diretos: Vi ele por Vi-o. 

 

Quem estuda historicamente a nossa língua, sabe que este emprego era 

conhecido, em épocas passadas, da norma literária. Aliás, um repasse nas 

ocorrências registradas nas línguas românicas, sem exceção, oferece-nos um quadro 

que patenteia que os empregos das formas retas e oblíquas dos pronomes, bem 

como, nestas últimas, das formas átonas e tônicas, não se davam nem se dão com a 

regularidade e a precisão com que hoje muitos estudiosos gostariam de que 

ocorressem. A posição de tonicidade e atonicidade dos pronomes e ainda a relativa 

distância que estes podem manter do verbo da oração, permitem trocas de formas 

corretas e correntes em todos os períodos da língua, com correspondência em outros 

idiomas da família. 

 

É o caso do emprego obrigatório da forma de sujeito do pronome quando, 

coordenado a um substantivo, funcionam ambos como complemento verbal: ñTendo 

como base o homem, e, mais ainda, eu como espelho, como posso confiar num 

sistema diretivo para a comunh«o dos povos?ò (Adalgisa Nery apud Barbadinho, 

Sobre a Norma Literária do Modernismo, reimpressão, 18). 

 

O exemplo da nossa escritora é similar a este da novela da italiana Gemma 

Ferruggia: II fascino (1897) ñ (...) ci aveva molto turbate, Flaminia ed ioò (p. 176) ou a 

este das Novelas (p. 61) da espanhola que se escondia debaixo do pseudônimo de 

Fern§n Caballero: ñ (...) por lo que toca al t²o A. y yoò, ambos citados na preciosa 

Sintaxe das Línguas Românicas de Meyer-Lübke. 

 

É ainda o caso do emprego de pronome reto em função de complemento verbal 

quando reforçado por todo, mesmo, próprio ou numeral: Vi todos eles, ao lado de Vi-

os todos: ñdei um pulo desesperado / e o leão comeu nós dois (Carlos Drummond de 

Andrade apud Barbadinho, Sobre a Norma, 18). 

 

Mas convido o paciente leitor a retornar ao início do comentário relativo ao 

emprego de ele como objeto direto, entre os modernistas. As pesquisas de 

Barbadinho e Lessa mostram que, apesar de corrente, está longe de ser absoluto 

esse uso e até se dá o fato seguinte: à medida que se sucederam as obras de 

modernistas e se sucedem as dos contemporâneos, esse uso vai diminuindo a olhos 

vistos. Nos dias de hoje, vê-se isso claramente nas produções, por exemplo, de um 

Rubem Fonseca, cujo amadurecimento na arte narrativa vem marcado também por 

um apuro das construções dentro da boa tradição gramatical. 
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Curioso é que a reportagem televisiva, felizmente não generalizada, no afã de 

seguir a todo custo a onda novidadeira que assola os jovens países cuja infância não 

teve ainda tempo de consolidar um padrão de cultura, emprega às vezes um ele por 

o em situações que não reproduzem o falar espontâneo brasileiro e, por isso mesmo, 

chocam os ouvidos e a sensibilidade do falante nativo. 

 

No uso de ele por o, cabe, por fim, registrar que, como bem assinalou atrás 

Manuel Bandeira, Mário de Andrade só acabou admitindo a pr§tica ñquando o 

pronome é sujeito de um infinitivo seguinteò (ñVi ele fazerò). (Ibid., 1213). 

 

Sabemos todos o quanto Manuel Bandeira e Mário de Andrade discutiram 

questões de linguagem a serem adotadas no texto literário. A correspondência 

mantida entre eles ī hoje s· conhecida praticamente a parte ativa do escritor paulista 

ī é um rico manancial de observações úteis a quantos se interessam por língua 

portuguesa. 

 

Consoante o testemunho de Bandeira, lembrado aqui, Mário só acabou 

admitindo o uso de ele por o, ou, generalizando, o emprego do pronome de forma 

subjetiva pelo de forma objetiva (por isso, também, eu por me, em expressões do tipo 

deixe eu entrar por deixe-me entrar), quando o pronome é sujeito de um infinitivo. 

 

* 

*        * 

 

Tal prática é outra construção que, segundo alguns, se consagrou entre 

modernistas e que, portanto deve ser incluída no rol das novidades a que se deve 

curvar a gramática que registra a norma padrão. Todavia não é esta a conclusão a 

que chegaram as pesquisas dos estudiosos que se debruçaram nos textos dos 

modernistas. Raimundo Barbadinho ensina que das formas deixe eu ver e deixe-me 

ver os nossos modernistas ñsem sombra de d¼vida, se decidiram em benef²cio da 

¼ltima das duasò (Sobre a Norma Literária do Modernismo, p. 15). 

 

E, em relação ao escritor paulista citado, acrescenta: 

ñM§rio ī quando sem preocupa­«o de ostentar acintosamente os 
brasileirismos violentos ī n«o constitui exce­«o.ò (Ibid., p. 16). 
 

O emprego do pronome oblíquo tônico como sujeito de verbo no infinitivo (O 

livro é para mim ler por para eu ler) é plebeísmo assinalado há tempos nos 

compêndios gramaticais de língua portuguesa. O nosso extraordinário lexicógrafo 

Morais, nascido no Rio de Janeiro, em sua Gramática, escrita em 1802, já assinalava 

que o correto era, nestas construções, o emprego de eu e tu em vez de mim e ti, 

respectivamente. 

 

Esta construção para mim fazer, que estava, entre brasileiros, restrita a classes 

culturalmente menos favorecidas, hoje se vai alastrando entre crianças pertencentes 

a famílias mais escolarizadas, talvez por estarem em convivência mais demorada com 

domésticas de nenhuma ou pouca escolaridade. 

 

Cumpre alertar para que não se confunda esta construção vitanda com outra, 

aparentemente similar, em que o pronome pessoal está regido de preposição e, por 

isso, deve assumir a forma oblíqua tônica (mim, e não eu). Tome-se esta frase: Para 

mim ler esses relatórios é muito cansativo. 

 

Vê-se que o mim não funciona como sujeito do infinitivo ler; este para mim pode 

ser lido com pausa, separado de ler, e esta pausa pode ser assinalada por vírgula: 

Para mim, ler esses relatórios é muito cansativo. 

 

A independência sintática em relação a ler, além da pausa, pode ser indicada 

pelo deslocamento do sintagma para mim, afastando-se do infinitivo: Ler esses 
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relatórios para mim é muito cansativo / Ler esses relatórios é muito cansativo para 

mim. 

 

O Prof. Barbadinho lembra este exemplo de Raquel de Queiróz, que está nas 

mesmas condições de nosso exemplo, onde não fere a gramática normativa o 

emprego de para mim: 

 

ñNo momento era imposs²vel para mim viajar porque n«o havia mais navio e em 
avião não se conseguia lugarò (Dora, Doralina, p. 192), acerca do qual ensina 
corretamente o autor de Sobre a Norma Literária do Modernismo. 

 
ñ (...) observe-se que o sujeito deste infinitivo é viajar, e que para mim se integra 

na oração é impossível para mimò (p. 21). 

 

Mas o que nos interessa aqui é saber do grau de aceitação desta prática que 

vimos tratando na língua literária contemporânea. E aí a pesquisa revela-nos que se 

trata de uso extremamente reduzido, frequência que fica ainda mais diminuída quando 

se patenteia que, em muitas ocasiões, a construção não ocorre no discurso do autor, 

mas de seus personagens. 

É, portanto, mais um uso moderno que não ganhou foros de cidade para ser 

agasalhado pela gramática normativa. 

 

É SÓCIO FUNDADOR DA AICL  
É PATRONO DOS COLÓQUIOS DA LUSOFONIA DESDE 2007. 
 
TOMOU PARTE NOS COLÓQUIOS DE BRAGANÇA 2007, 2008, 2009 

LAGOA 2008, 2009, BRASIL 2010, BRAGANÇA 2010, MACAU 2011, 
SANTA MARIA 2011, LAGOA 2012, GALIZA 2012, MAIA 2013, SEIA 
2013, MOINHOS E SEIA 2014, FUNDÃO 2015. 
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24. FERNANDO A. TORRES MOREIRA, UTAD 

FERNANDO A TORRES MOREIRA 

Doutor em Cultura Portuguesa, Mestre em Literaturas Românicas Modernas 

e Contemporâneas e licenciado em Línguas e Literaturas Modernas, é professor 

catedrático na área da cultura portuguesa na Universidade de Trás-os-Montes e 

Alto Douro - Portugal.  

Orienta as suas pesquisas no âmbito da cultura portuguesa, com particular 

incidência no século XVIII, sendo vice-diretor do Doutoramento e do Mestrado em 

Ciências da Cultura da UTAD, e responsável pelos seminários de História da 

Cultura Portuguesa e História da Cultura ï práticas e representações, entre 

outros. Autor e editor de vários livros, tem apresentado comunicações em 

congressos internacionais e tem publicado artigos em revistas nacionais e 

internacionais a par da orientação de teses de Doutoramento e Mestrado na área 

de cultura portuguesa. 

 

TEMA 1.1. MEMÓRIA E IDENTIDADE EM BENTO DA CRUZ, 
FERNANDO ALBERTO TORRES MOREIRA, UNIVERSIDADE DE 
TRÁS-OS-MONTES E ALTO DOURO 

 

Investigador minucioso e persistente, Bento da Cruz usou essa sua capacidade 

em prol dos seus interesses criadores e, sobretudo, em abono da verdade e da justiça, 

pois o médico e o escritor era também um homem de causas. A sua principal missão 

foi o Barroso e as suas gentes, espaço sociocultural local onde afirma a sua 

universalidade. 

Partindo, essencialmente, da leitura das obras Guerrilheiros Antifranquistas em 

Trás-os-Montes e O Lobo Guerrilheiro, esta proposta de comunicação pretende expor 

o contributo de Bento da Cruz para a construção da memória e identidade barrosã. 

 

Desde os estudos de Maurice Halbwachs que as memórias, para além de serem 

uma forma de conhecimento da realidade, são consideradas pertença de um coletivo, 

uma vez que nenhuma lembrança pode existir desligada da sociedade em que o 

indivíduo se insere (Halbwachs, 1994). 

 Myriam Santos, na exegese que faz da teorização do sociólogo francês, é 

taxativa: ñ...as vivências do passado não estavam materializadas em nossos corpos 

ou mentes, mas na sociedadeò (Santos, 2003: 50-51). Esta asserção firma-se na 

convicção de Halbwachs de que ñ...as nossas impress»es n«o se ligam a nenhuma 

base enquanto ainda n«o nos tornamos um ser socialò (2006: 43), isto é, o 

armazenamento de representações, imagens e pensamentos em cada um só se 

processa aquando da sua inserção na sociedade. 

 

 Paul Ricoeur completa estas reflexões:  

ñ... [é] a partir de uma análise subtil da experiência individual de pertencer a 
um grupo, e na base do ensino recebido dos outros, que a memória individual 
toma posse de si mesmaò (2007: 130). Conclui-se, em consequência, que o 
indivíduo é detentor de dois tipos de memória, a individual e a combinação de 
memórias coletivas que enformam aquela. 

 
Nesta perspetiva facilmente se percebe que a memória coletiva (ou as memórias 

coletivas) é uma forma de retenção do passado, que se vivifica de um modo contínuo 

e que, por isso, integra o modus vivendi de um grupo de indivíduos, asserção que a 

diferencia da História enquanto representação de um passado intergrupal; mas, se 

para Halbwachs a História se assemelha a um ñ...cemit®rio com espa­os devidamente 

delimitadosò (2006: 74), Marc Bloch, ao contrário, vê o passado como um conjunto 

vivo de representações mutáveis, razão pela qual para este historiador gaulês ñ...a 

incompreensão do presente nasce fatalmente da ignorância do passadoò (2001: 65).  

Daqui se infere, portanto, que representar o passado é tarefa que depende do 

presente memorial de quem o retrata, só assim obtendo sentido. 
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Sendo uma construção grupal, a memória é também, como se depreende, o 

trabalho de um indivíduo que se identifica com um grupo. Schmidt e Mahfoud são 

taxativos: 

 ñO grupo est§ presente para o indiv²duo n«o necessariamente, ou mesmo 
fundamentalmente, pela sua presença física, mas pela possibilidade que o 
indivíduo tem de retomar os modos de pensamento e a experiência comum 
pr·prios do grupoò (1993: 288). 

 

Será assumindo estas predisposições que se fará uma leitura das obras de Bento 

da Cruz Guerrilheiros Antifranquistas em Trás-os-Montes e O Lobo Guerrilheiro 

enquanto depósito de memórias individuais e coletivas, no sentido do estabelecimento 

de aspetos identitários da região de Barroso e dos barrosões enquanto parte do todo 

identitário nacional. 

 

Substancialmente diferentes na forma, as duas obras referenciadas são, no 

entanto, subsidiárias entre si no que ao conteúdo respeita; Guerrilheiros 

Antifranquistas em Trás-os-Montes é uma narrativa que resulta de uma investigação 

realizada por Bento da Cruz para o período histórico que medeia entre a Guerra Civil 

espanhola e o início dos anos 50 do século passado, particularmente em torno da 

presença dos refugiados espanhóis em terras de Barroso na sequência da 

perseguição política de que foram alvo após a vitória do general Francisco Franco. 

Um livro que, segundo afirma, há muito lhe ñ...andava na cabe­a. Mas tinha-lhe 

medo. Uma polémica de jornal convenceu-me da necessidade de o passar a escrito. 

(...) N«o ® um livro agrad§vel. Mas era necess§rioò (Cruz, 2005: 7); a ação destes 

guerrilheiros em terras portuguesas, os atos que lhes foram imputados, as suas 

vivências e relacionamento com os barrosões, a caça que lhes foi movida pelas 

autoridades portuguesa e espanhola, a violência exercida pelos franquistas sobre os 

opositores políticos, o destino final dos guerrilheiros mais importantes, as decisões da 

justiça portuguesa e a falta de justiça do lado espanhol, tudo isto ocupa a pena de 

Bento da Cruz, marcado por uma infância que alinha temporalmente com estes factos, 

com a justificativa de que ñTamb®m entre n·s houve mortos, sangue, lágrimas, 

injustiças, traições, heroísmos e cobardias, pequenas e grandes vinganças (...) [e que, 

por isso,] vai sendo tempo de enfrentarmos os nossos fantasmasò (2005: 7). 

 

Espetador e ator atento deste período histórico, Bento da Cruz deixa as suas 

memórias (a sua verdade, a sua leitura dos acontecimentos) sobre esse tempo - os 

factos ocorridos, a verdade oficial ï expandindo, simultaneamente, informações sobre 

a vida das gentes de Barroso, as suas dificuldades, a sua solidariedade, a sua 

inconsciência política, a vida de contrabando. 

 

O Lobo Guerrilheiro é uma versão romanceada, ficcionada, da investigação feita 

por Bento da Cruz presente na obra antes referida; tudo gira em torno de Barroso, da 

zona de fronteira galaico-portuguesa, do comércio de contrabando de um e de outro 

lado, do comportamento das autoridades policiais, da intriga política local, do conúbio 

franco-salazarista, do quotidiano barrosão feito também de violência e sangue, de 

dominadores e dominados, de poderosos e oprimidos... Nos casos em que persiste a 

dúvida quanto à verdade histórica provada há em O Lobo Guerrilheiro uma verdade 

ficcionada. 

 

De regresso a Guerrilheiros Antifranquistas em Trás-os-Montes, toda a narrativa 

exposta por Bento da Cruz gira em torno de três acontecimentos, a saber: 

i. O assassinato de António Sousa Pinto, da aldeia de Negrões, em 16 de 
setembro de 1946, perpetrado por um grupo guerrilheiro espanhol; 

ii. O assalto à carreira Braga-Chaves, na zona de Parafita, em 29 de outubro 
de 1946, atribuído oficialmente a foragidos espanhóis; 

iii. A batalha de Cambedo (Chaves) em 20 de dezembro de 1946 que opôs 
forças policiais portuguesas a guerrilheiros espanhóis. 

 

Antes destes factos, dois homicídios, no ano de 1938, estiveram na base da 

alteração da atitude de tolerância até aí havida para com os refugiados políticos 

espanhóis: a) a morte de um refugiado espanhol, no verão de 1938, por um militar da 
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GNR; b) o assassinato desse militar da GNR por parte de um familiar como represália 

da morte daquele, em novembro de 1938. 

 

Bento da Cruz ancora a presença de refugiados políticos espanhóis em Trás-os-

Montes, e particularmente em Barroso, em questões de ordem geográfica e também 

de convívio comum entre as gentes de um lado e de outro da fronteira, mas, 

igualmente, pela ação corajosa de Manuel Barros, um professor primário politicamente 

muito ativo e figura de destaque da oposição política a Salazar na clandestinidade que 

escondia e fazia o trânsito dos perseguidos políticos do país vizinho para outros países 

europeus e para a América Latina: 

 
Esta afluência de refugiados a Tourém explica-se por dois motivos. Primeiro 

a situação geográfica da aldeia, praticamente encravada na Galiza. Segundo o 
altruísmo do Prof. Manuel Barros que os protegia e chegou a construir um barco 
para, durante o inverno, os passar a pé enxuto no rio Salas. Tourém foi, portanto, 
uma exceção. Mas em quase todas as aldeias de Barroso havia espanhóis (Cruz, 
2005: 10). 

 

A Guerra Civil espanhola, conta Bento da Cruz, era motivo de conversas nos 

espaços e locais públicos da vila de Montalegre, particularmente em dias de feira, bem 

reveladoras não só da ignorância que se vivia do lado português face à tragédia 

espanhola, mas também do unanimismo ideológico propagandeado pelo Estado Novo; 

brincava-se à guerra de Espanha, na infância de Bento da Cruz, em vez de aos polícias 

e ladrões, e a sua predileção pela figura de El Campesino deu-lhe direito, sem saber 

porquê, a uma valente reprimenda de uma tia; o relato desta memória infantil é 

esclarecedor: 

 
Um dia levei um raspanete da minha tia Marinheira: ñN«o armes em parvo, 

ouviste?ò ñPorqu°?ò ñOs roxos s«o os comunistas, inimigos da santa religi«o, dos 
padres, de Salazar...ò ñComo ® que a tia sabe?ò ñEu c§ sei.ò 

A minha tia sabia pelas prédicas dominicais do senhor abade e por 
informações vindas de Montalegre. Em Montalegre havia jornais e rádios. Em 
Montalegre discutia-se a Guerra Civil de Espanha nas repartições públicas, nos 

                                                           
32 Os dias de medo estavam apoiados legalmente na ñLei de Fugasò que consistia em encher as 
camionetas da chamada ñmercadoria republicanaò, leva-los para um sítio isolado, obriga-los a 

correios, nos comércios, nas ruas. Os camponeses iam à feira e traziam notícias. 
Felizes se Franco avançava. Tristes se ele era detido ou obrigado a recuar. 
Falavam em Badajoz, Toledo, Astúrias, Madrid, Guadalajara, Ebro. Mas se 

alguém lhes perguntasse se isso eram nomes de cidades ou de batalhas, 
não saberiam responder. A verdade é que eram todos pelo Franco, pela 
igreja, pela santa religião ï por Salazar (Cruz, 2005: 12).(sublinhado nosso) 

 

A tragédia vivida em Espanha, os mortos aos milhares por motivos políticos eram 

apagados, do lado de cá, pela esponja ideológico-propagandística salazarista, pelo 

conluio com o franquismo, por um silêncio cúmplice e por uma aparente tolerância que 

durante algum tempo existiu com a presença dos refugiados fugidos do país vizinho. 

 

Não eram do conhecimento público em Portugal, e muito menos em Barroso, os 

denominados dias do medo32 protagonizados pela Falange, que inauguraram uma 

nova forma de eliminação dos inimigos políticos, o tristemente célebre ñpasseoò:  

 
Esses monstros, com a conivência, quando não com o apoio declarado dos 

militares, da Guardia-civil e da polícia, apareciam de noite onde menos se 
esperava, arrancavam as pessoas de casa ou da cadeia e levavam-nas a 
ñpassearò. 

Na manh« seguinte, esses infelizes ñpasseadosò apareciam cad§veres atr§s 
dos muros dos cemitérios, nas valetas das estradas, nas bermas dos caminhos, 
nos valados dos campos (Cruz, 2005: 20-21).   

 

Bento da Cruz é objetivo na denúncia que faz e reporta para o presente as 

consequ°ncias de tais dias de ang¼stia e trag®dia: ñAs lágrimas de viúvas e órfãos que 

ent«o inundaram a Galiza ainda hoje se veem correrò (2005: 25). Os ópasseadosô, 

ñdepois de mortos, eram então condenados à morte em juízos sumaríssimos por juízes 

fantochesò (Cruz, 2005: 21), uma pr§tica que, s®culos antes, a Inquisição não 

desdenhou; no entanto, Bento da Cruz deixa exemplos de tortura e morte que 

considera estarem para além das terríveis práticas inquisitoriais conhecidas; tal foi o 

caso do guerrilheiro Ángel Rodriguez Saldaña, assado vivo numa grelha sobre brasas 

(Cruz, 2005: 32), de Teresa Monge, secretária das Juventudes Unificadas de Léon, 

sair e fugir e abatê-los como se de peças de caça se tratassem, conforme explica Bento da Cruz 
em nota extensa inserida na obra em apreço (2005: 33) 
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que foi crucificada e violada, após o que lhe cortaram os seios, regaram-lhe os órgãos 

genitais com gasolina e pegaram-lhe fogo (Cruz, 2005: 33), ou ainda a prática 

frequente de, antes de executarem os homens, lhes cortarem os testículos e meterem-

lhos na boca (Cruz, 2005: 32-33). 

 

Foram homens e mulheres que conseguiram escapar a estes horrores que vieram 

para Portugal, muitos para Barroso trabalhar como serventes no campo ou 

contrabandear; fossem desertores do exército republicano ou dos nacionalistas, 

fossem presos escapados da pris«o ou dos campos de concentra­«o, ñ...todos eles 

tinham uma hist·ria para contarò conforme escreve Bento da Cruz (2005: 11). 

Convenientemente, as autoridades portuguesas (e as populações instruídas pelo 

discurso oficial) confundiam contrabandistas com foragidos ou guerrilheiros 

antifranquistas (Cruz, 2005: 50). 

 

A investigação de Bento da Cruz deteve-se mais demoradamente em dois 

acontecimentos em que esta confusão conveniente serviu os intuitos políticos de 

Salazar e de Francisco Franco: o assalto à carreira Braga-Chaves e o assassinato de 

António Sousa Pinto, rico proprietário da aldeia de Negrões, com ligações políticas aos 

governantes locais do Estado Novo. Ocorridos no terceiro terço do ano de 1946, estes 

factos ilustram bem a colaboração existente entre os dois regimes fascistas ibéricos e 

até que ponto foi a parceria de Salazar e da sua polícia política, a PVDE depois 

denominada PIDE, com a governação franquista na perseguição aos guerrilheiros 

oposicionistas, por esta altura já comummente apelidados de terroristas. Num caso e 

noutro, a verdade oficial registou ter-se tratado de ações de bandidos armados (leia-

se dos refugiados espanhóis), atos de banditismo comum, isto é, um roubo aos 

passageiros da carreira Braga-Chaves e um homicídio a soldo por encomenda. 

 

                                                           
33 Manuel Girón e Demétrio García Alvarez eram líderes de guerrilhas anti-franquistas sediadas 
em Trás-os Montes. 

Era um assunto sobre o qual a polémica resistia ao passar do tempo e a 

investigação de Bento da Cruz, bem como a sua experiência pessoal levaram-no a 

conclusões diferentes. O resultado da sua pesquisa relacionada com o assalto à 

carreira vem miudamente exposto no capítulo XXIV da obra, onde conclui:  

 
Tanto no Tribunal Militar como no Plenário, ficou provado que nem o grupo 

do Girón, nem o de Demétrio33, tiveram nada a ver com o assalto à carreira de 
Braga a Chaves. 

A hipótese mais generalizada e aceite é a de que o assalto à camioneta foi 
concebido e levado a cabo pela brigadilha, de súcia com a PIDE, ambas 
apostadas em denegrir a reputação dos guerrilheiros junto das populações (Cruz, 
2005: 149). 

 

Favorece esta posição concludente de Bento da Cruz os testemunhos dos 

passageiros (só dois dos seis assaltantes falavam com sotaque espanhol, segundo 

afirmaram), a notória falta de empenho das autoridades numa investigação 

aprofundada ï só foram ouvidos alguns passageiros e ninguém de Parafita, local onde 

ocorreu o assalto e os assaltantes estiveram a beber numa taberna. Convicto de que 

este assalto merece que ñ...um dia a luz da história ilumine este recanto escuro da 

crónica barrosãò (Cruz, 2005: 151) e mesmo aventando a hip·tese de que o mesmo 

poder§ ter sido perpetrado por ñ...uma quadrilha de bandoleiros comuns que se 

aproveitaram da confusão gerada pelos guerrilheiros para arrecadarem uns bons 

cobresò (Cruz, 2005: 150), o autor, em resultado das suas investigações, mantém firme 

a opini«o de que essa ocorr°ncia foi um ñ...conluio entre a Brigadilha e a PIDEò (2005: 

151). 

 

Também no caso do assassinato de António Sousa Pinto, de Negrões, a verdade 

oficial diabolizou a ação dos guerrilheiros, identificados como perpetradores do crime. 

Foram declarados como executantes, logo homicidas a soldo, a mando de José 

Pereira, da Lamachã, que teria um desaguisado pessoal com o assassinado.  
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José Pereira seria julgado e condenado a vinte e nove anos e meio de prisão e 

degredo. Bento da Cruz expõe factos, identifica intervenientes no processo, analisa os 

vários depoimentos prestados em tribunal, que cita, esclarecendo antecipadamente a 

sua postura anal²tica: ñNão estou aqui a acusar nem defender ninguém. Cinjo-me aos 

documentos de que disponhoò (2005: 110).  

Vasculhando a memória documental, o autor levanta interrogações, 

incongruências, contradições e omissões nos depoimentos prestados, alguns deles de 

personalidades políticas barrosãs afetas à ditadura salazarista e motivadas por razões 

de ordem particular, e faz as perguntas óbvias que levantam a dúvida sobre a 

classificação deste caso considerado de delito comum por virtude de vingança pessoal: 

 
Com que legitimidade é que a Câmara Municipal se meteu no assunto? A 

resposta só pode ser esta: a proteção que os Canedo davam ao Pinto, de Negrões 
e o rancor que tinham ao Pereira, de Lamachã. Por outro ângulo: se é um simples 
agredido que manda matar quem o agrediu ou mandou agredir, em que é que 
isso configura um crime contra a segurança do Estado? E, se não configura, 
porque é que toda a instrução do processo foi feita pela PIDE? Por outras 
palavras: se o José Pereira é acusado de um crime de delito comum, por que 
razão foi parar ao Plenário, onde se julgavam exclusivamente os processos 
políticos? (Cruz, 2005: 118). 

 

Que foram os espanhóis da guerrilha chefiada por Manuel Girón Bazán quem 

matou o Pinto de Negrões não há qualquer dúvida; Bento da Cruz identifica-os e, 

resumidamente, dá conta do fim que levaram (2005: 99-100). Que foi uma encomenda 

de José Pereira é uma tese provada em tribunal que o autor não subscreve perante as 

dúvidas e perplexidades que os autos suscitam, preferindo acreditar, na sequência do 

que se ouvia dizer e que foi referido negativamente por quatro das testemunhas pouco 

credíveis do processo, que o homicídio de António Sousa Pinto terá sido consequência 

deste ter denunciado à PIDE um médico espanhol, fugido ao regime franquista, que 

ele tinha acobertado em sua casa, ficando-lhe com trinta mil pesetas; também neste 

caso há demasiada bruma, mas a favor desta tese de Bento da Cruz há argumentos 

que mais à frente se apresentarão.  

Certo é que, como escreve o autor, ñJosé Pereira, por uma duvidosa autoria moral 

dum assassínio, apanhou vinte e nove anos e meio, dos quais cumpriu vinteò (Cruz, 

2005: 144); não tendo qualquer rebuço em assumir-se como seu amigo, Bento da Cruz 

valida José Pereira como mais uma vítima do fascismo. 

 

O romance O Lobo Guerrilheiro narra a história de André Lobo, um guarda-fiscal 

fronteiriço que, entre amores vividos, se apaixonará irremediavelmente por uma bela 

guerrilheira antifranquista refugiada em Portugal sem saber de tal facto, uma relação 

que viria a mudar o percurso da sua vida; a trama alimenta-se de paixões 

desenfreadas, violentas, de conflitos e intrigas pessoais, familiares e políticas que se 

desenvolvem no cenário quase selvagem de um Barroso apresentado como um 

microcosmos local do macrocosmos nacional.  

 

O quadro de fundo histórico-social da ação principal é a Guerra Civil espanhola e 

o impacto que teve nesta zona raiana portuguesa, chocando de frente com a realidade 

política barrosã em tempos iniciais do Estado Novo; é neste ambiente que, conforme 

vem anotado anonimamente na badana descritiva da contracapa da terceira edição de 

2014 aqui usada, que ñ...somos levados a mergulhar numa intensa paixão, que dá ao 

amor a caraterística de um estado de levezaò. 

 

Uma obra de ficção conta, regra geral, com elementos da realidade factual que a 

credibilizam; para lá de ser uma narrativa de reconhecida qualidade literária, O Lobo 

Guerrilheiro é um repositório memorial sobre o Barroso e as suas gentes, logo sobre a 

identidade barrosã. A ficcionalização da realidade ou, se se preferir, a elaboração 

estética dos factos reais funciona como reforço da verdade histórica, da memória, 

como elemento de construção/afirmação identitária; não por acaso Bento da Cruz filia 

a região barrosã, por interposto mosteiro de Santa Maria das Júnias, às origens da 

nacionalidade, e o abadessado do mesmo como peça fundamental da resistência 
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contra os invasores franceses liderados pelo marechal Soult, ensaiando uma 

(con)fusão entre Barroso e a identidade nacional:  

 
A história de Santa Maria das Júnias acompanha a par e passo a história de 

Portugal, a cujo nascimento assistiu (...) um dos cargos mais cobiçados pelos 
bernardos de Osera vinha a ser o de abade de Pitões. Isto dá-nos uma ideia do 
prestígio, largueza de bens e prosperidade económica desta abadia barrosã. 
Reza a tradição que entre os intemeratos que se atreveram a enfrentar Soult na 
ponte da Misarela estava um monge de Santa Maria das Júnias. Verdade ou 
mentira, o certo é que os franceses não pouparam o mosteiro (Cruz, 2014: 105). 

 

À questão da memória identitária se voltará mais adiante; por agora importa 

verificar de que forma Bento da Cruz aborda nesta sua obra as memórias da Guerra 

Civil espanhola, do franquismo e dos guerrilheiros antifranquistas refugiados no 

Barroso, como atrás se disse o cenário histórico-social no qual se desenrola a vida de 

André Lobo que se vai desvendando ao mesmo tempo que a aprendizagem política 

deste protagonista acontece. 

 

A governação de Salazar pintava uma imagem oficial da Espanha da Guerra Civil 

à população, que André Lobo fica a conhecer de viva voz pelo tenente Camelo, 

autoridade policial do regime no Barroso, ao mesmo tempo que lhe lembra quais as 

responsabilidades da guarda-fiscal em manter imune a nação à má influência vinda 

do país vizinho:  

 
...fora informado de que o Lobo frequentava agora muito os espanhóis. 

Desgraçadamente, a Espanha era uma sociedade contaminada de ideais 
marxista e revolucionários... E um guarda-fiscal como vigia da fronteira, tinha a 
estrita obrigação de não só combater o contrabando, num sentido ou noutro, mas 
também evitar, a todo o custo, que as ideias subversivas, que estavam a provocar 
a desordem e a ruina do país vizinho, se infiltrassem em Portugal onde, graças a 
Deus e ao Estado Novo, reinava a paz e a concórdia... (Cruz, 2014: 98). 

 

Bem diferente foram os ensinamentos do professor primário de Tourém sobre o 

mesmo assunto, tal como os de Consuelo, a guerrilheira, responsáveis ambos pela 

politização de André Lobo, enquanto protagonizam a exposição da verdade dos factos 

                                                           
34 Uma bandeira ñroxaò (vermelha). 

e a competente denúncia. Ao contrário do tenente Camelo, o professor primário explica 

a Lobo o porquê da vinda de refugiados e defende, obviamente, uma ajuda solidária 

para com eles: 

  
Temos de ser indulgentes e solidários com eles, Lobo! Principalmente com 

os ñfuxidosò à repressão franquista. O que essa martirizada Galiza tem sofrido. 
Todos os dias h§ ñconselhos de guerraò, ñjulgamentos sum§riosò, ñfuziladosò, 
pessoas ñpasseadasò pelas ñpatrulhas do amanhecerò...  

Chegam a matar pessoas pelo ñdelitoò de ouvir o ñr§dioò... (...)  
Só há um jeito de um homem escapar à chacina: esconder-se numa cova, 

botar-se ao monte, fugir para Portugal. Foi o que milhares de galegos fizeram, 
São esses desgraçados que para aí andam... (Cruz, 2014: 177, 206). 

 

Todos os foragidos tinham uma história para contar e Bento da Cruz deixa na sua 

obra alguns exemplos: 

- O meu pai morreu, Senhorinha. 
- De quê? 
- Foi ñpasseadoò pelos ñfalanxistasò. 
- Não percebo. 
- Era médico. Na noite de 24 para 25 de julho de 36 vieram chamá-lo para ir 

ver um doente. Pegou no estojo de urgência e saiu, como sempre fazia. Nunca 
mais soubemos dele. 

 (...) 
- Tive uma irmã. 
- Morreu? 
- Fuzilaram-na. 
- Porquê? 
- Por ter bordado uma bandeira34 (Cruz, 2014: 267-8-9) 

 

Pedagogicamente, também no texto são explicadas quais as diferenças entre os 

refugiados espanhóis:  

ñ...durante a guerra havia duas esp®cies de refugiados: os ódesertoresô e os ófuxidosô. 
Os primeiros eram mancebos refratários à mobilização decretada por Franco; os segundos, 
republicanos escapos à repressão do franquismo triunfanteò (Cruz, 2014: 283). 

 

É no quadro da Guerra Civil e dos refugiados em Portugal que o assalto à carreira 

Braga-Chaves e o homicídio de António Sousa Pinto, de Negrões, também entram na 

trama de O Lobo Guerrilheiro.  
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É, aliás, merecedor de realce o facto de que as teses defendidas por Bento da 

Cruz, como verdades mais prováveis, presentes na obra atrás analisada, são aqui 

enunciadas pela voz de Consuelo, uma guerrilheira antifranquista, em jeito de 

explicação/contraditório às versões postas a circular oficialmente junto das 

populações.  

 

Sobre o assalto à camioneta, o cometimento atribuído pelas autoridades aos 

foragidos espanhóis teve o efeito pretendido; tal como se relata, a partir daí ñétodos 

os barros»es se sentiram amea­ados no bolso ou na vidaò (Cruz, 2014: 345); o 

diálogo/comentário, a respeito do assunto e putativos assaltantes, entre André Lobo e 

Consuelo é desassombrado e esclarecedor:  

 
- Nós temos as costas largas...respondeu ela com tristeza. 
- Que queres tu dizer com isso? 
- Que o assalto à carreira foi concebido e executado pela Brigadilha do 

Franco, de colaboração com a PVDE do Salazar. 
 
(...) 
 
- Qual o interesse da Brigadilha e da PVDE pelo assalto à carreira? 
- O de criarem, na opinião pública, ambiente favorável à repressão que se 

vai seguir. Espera e verás... (Cruz, 2014: 345). 
 

Quanto aos motivos que levaram ao assassinato de Cipriano/Pinto de Negrões35, 

a resposta da ñmaestraò ao guarda-fiscal é desarmante e de uma lógica de verdade 

inatacável. Lembre-se que, neste caso, não é a autoria que está em causa; dizia-se ter 

sido um trabalho pago, tal como veio a ser julgado em tribunal. De refugiados políticos, 

os guerrilheiros eram transformados em meros bandoleiros e, por isso, Consuelo é 

insistentemente incisiva na afirmação de que por detrás da morte de Cipriano/Pinto de 

Negrões só estiveram motivos políticos:  

 

                                                           
35 No romance, a personagem inspirada em António Sousa Pinto tem o nome de Cipriano e é um 
importante lavrador de Gostofrio. 
36 Na obra, Cipriano acolhera em sua casa um refugiado, Santiago Valverde, médico e escritor, 
que mais tarde viria a denunciar às autoridades. O médico seria fuzilado pelos carabineiros na 

André, os guerrilheiros são homens politizados, sujeitos a uma estrutura 
militar, obedecem a regulamentos e a um código de honra de combatentes, lutam 
por um ideal: a liberdade e a democracia. É impensável que uma guerrilha aceite 
a incumbência de matar alguém por motivos que não sejam estritamente políticos. 
Mais impensável seria que aceitasse matar um homem para satisfazer o capricho, 
o amuo, a vingançazinha pessoal de um outro. Absolutamente impensável (Cruz, 

2014: 349).36 
 

Percebe-se, portanto, que a ficção tenha antecipado o que o autor tentaria provar, 

em jeito de correção da memória uns anos mais tarde, com a publicação da obra de 

investigação Guerrilheiros Antifranquistas em Trás-os-Montes37. Conclui-se, de igual 

modo, que Bento da Cruz pré-anuncia em O Lobo Guerrilheiro a revisão que 

apresentará de alguns factos da memória histórica de Barroso nos primeiros anos do 

regime salazarista. 

 

A vida social de Barroso, partilhada por personagens reais e fictícias surge 

enquadrada pela governança do Estado Novo e pela disputa política entre Bitro e os 

irmãos Canedo, nomes romanescos para Vítor Branco, republicano e democrata, e os 

Camelo, seguidores do professor de Santa Comba Dão; com os últimos no poder a 

corrupção e o nepotismo instalaram-se, sobrando um Barroso que é bem o retrato do 

subdesenvolvimento do pa²s j§ que, como se descreve, ñAfora os tanques tudo como 

dantes: analfabetismo, ignorância, superstição, trabalho, fome e frio, doenças, misérias 

e vergonhasò (Cruz, 2014: 114), um Barroso que sofria na pele a aplica­«o de leis e 

posturas municipais absurdas que zelosos agentes da autoridade faziam cumprir: ñ... 

[o guarda-fiscal] continuava a implicar com tudo e todos: com o ferrão das aguilhadas, 

com a vida dos cães, com a chiadeira dos carros, com mil e uma coisas proibidas ou 

sujeitas a licenças, muitas das quais nem sequer estavam nas atribuições de um 

guarda-fiscalò (Cruz, 2014: 2899).   

 

fronteira. Era voz corrente que Cipriano lhe ficara com uma razoável quantia em dinheiro (Cf. 
Cruz, 2014: 311). 
37 Note-se que alguns trechos relativos a estes factos e à guerra civil espanhola são muito 
semelhantes numa e noutra obra. 
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Bento da Cruz pinta, nesta sua obra, uma tela das aldeias e vila de Montalegre 

onde se vivia, para além da política nacional e da sua versão local, num quotidiano 

marcado por um clima rigoroso pontilhado por uns meses de verão com uma vegetação 

colorida e deslumbrante, por uma vida de pobreza, pelo contrabando e atividades 

clandestinas tornados necessários, pelo comunitarismo secular.  

A sociedade barrosã surge inscrita identitariamente por um machismo 

incontestado e praticado ñ...numa época em que o prestígio social de um rapaz crescia 

na propor­«o das raparigas que emprenhavaò (Cruz, 2014: 14), por mães solteiras e 

bastardias consequentes, por uma monogamia legal e uma poligamia de facto:  

 
Afirmar-se que fulana estava namorada de sicrano equivalia a dizer que a 

mesma tinha filhos do tal. Alguns davam-se ao luxo de manter duas óamigasô, 
além da esposa legítima. Faziam a coisa de maneira que as mulheres 
emprenhassem alternadamente. Quando uma ficava impedida pela gravidez, 
passavam a dormir com a outra. (...) Facilmente se compreende que em 
Gostofrio, como aliás em quase todas as aldeias de Barroso, os filhos zorros 
fossem, ao tempo, tão numerosos como os do matrimónio (Cruz, 2014: 45). 

 

Esta realidade social merece mesmo um comentário sentencioso e 

propositadamente equívoco que o autor põe, intencionalmente, na boca do pároco da 

aldeia: ñEm Barroso, a riqueza de cada um avalia-se pelo n¼mero de cornos...ò (Cruz, 

2014: 45); aliás, o comportamento do referido abade contribuía em muito para esta 

situa­«o, pois, segundo se narra, ñ...além de pai espiritual de muitas ovelhas, era pai 

verdadeiro de sete filhos, um de cada mulherò (Cruz, 2014: 29).  

 

Os ministros da Igreja surgem, regra geral, associados a uma vida de privilégio do 

lado dos poderosos, de abuso da sua condição clerical e tendo um comportamento 

social pouco adequado em que a hipocrisia e a gula são os traços que mais os 

caraterizam. 

 

Ser de Barroso, nesta época, era viver, de algum modo, ligado a práticas ilegais 

que o pouco sustento dado pela terra justificava; o próprio contrabando era praticado, 

em maior ou menor escala, quer pelo cidadão mais humilde quer pelo mais importante 

socialmente, e at® era ócontroladoô pelas autoridades, j§ que, afirma-se, cometia ao 

capitão da guarda-fiscal ñ...o dom²nio do contrabando na prov²ncia transmontanaò 

(Cruz, 2014: 73). Na realidade, a ideia de fronteira, para o barrosão raiano, era algo 

inexistente na prática, uma condição que os ancestrais coutos mistos justificavam 

(Cruz, 2014: 103-104); a vida do barrosão raiano girava, assim, em torno de uma lei 

da vida muito própria, emblemática da sua identidade e, por isso, se afirma que o 

lavrador ñ...toda a vida ocupara as horas forras ao amanho das courelas no 

contrabandoò (Cruz, 2014: 260). 

 

Ser de Barroso era batizar os nascituros à meia-noite, na ponte da Misarela, para 

evitar um possível aborto e sob os auspícios de uma lengalenga mágica (Cruz, 2014: 

46-47), era conhecer o que são as vezeiras, a transumância do gado cujo instinto 

ancestral os defende dos lobos (Cruz, 2014: 73), defender a raça barrosã, elemento 

primeiro da identidade da região, denunciando as aberrações híbridas que dela se têm 

feito ñ...a partir de cruzamentos de barrosão com galego, mirandês, penato, torino e 

outros nomes estranheirosò (Cruz, 2014: 175). 

 

Em conclusão, pode dizer-se que Bento da Cruz traça, nas obras analisadas, 

urdiduras narrativas diferentes mas construídas com o objetivo de, pela fixação e 

resgate da memória, expor o perfil identitário de Barroso e das suas gentes.  

Procurou, por uma investigação aturada e nem sempre definitivamente conclusiva, 

dar o seu contributo para a reposição da verdade de acontecimentos que marcaram a 

vida do planalto transmontano no final dos anos trinta e anos quarenta do século 

passado.  

 

O autor assume, no caso de Guerrilheiros Antifranquistas em Trás-os-Montes, que 

não é um livro agradável mas que era necessário, a bem da verdade, entenda-se; o 

tratamento ficcional dado a alguns factos da história de Barroso em O Lobo Guerrilheiro 

foi um primeiro ensaio da busca dessa verdade. Evocando a memória de Barroso, 
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Bento da Cruz reclama, com estas obras, justiça para o seu povo, justiça para os 

guerrilheiros antifranquistas, verdade e justiça para as vítimas do franquismo e do 

salazarismo. 

Retomando as palavras de Marc Bloch citadas ao princípio deste texto, se 

representar o passado é tarefa que depende do presente memorial de quem o retrata, 

pode afirmar-se que Bento da Cruz cumpriu por inteiro esse desiderato, certo de que 

era sua responsabilidade, para com Barroso, expor as suas próprias memórias, 

confrontadas com as memórias coletivas, sobre factos determinantes para a identidade 

barrosã. 
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FRANCISCO FERNANDES MADRUGA 
Nascido em Mogadouro, Distrito de Bragança a 6 de maio de 1957, vive em Vila 

Nova de Gaia desde os 4 anos, foi sócio fundador das Editoras Campo das Letras, 

Campo da Comunicação, do Jornal Le Monde Diplomatique edição portuguesa e da 

Empresa de Comércio Livreiro, distribuidora da Editorial Caminho.  

Foi membro da Comissão Organizadora do III Congresso de Trás-os-Montes e 

Alto Douro. Trabalhou no Jornal norte Popular e foi colaborador permanente do Jornal 

A Voz do Nordeste. Teve colaboração regular nos Jornais Nordeste, Mensageiro de 

Bragança e Informativo. Editou em colaboração com a Revista BITÓRÓ a Antologia 

Novos Tempos Velhas Culturas. Foi fundador do Fórum Terras de Mogadouro e 

responsável pela respetiva Revista.  

Foi membro da Direção da APEL - Associação Portuguesa de Editores e Livreiros 

durante 2 mandatos. Foi Fundador da Calendário de Letras, projeto Cultural onde 

desenvolve a sua atividade profissional. Convidado no Colóquio de 2009, foi 

selecionado em 2010 para ir ao Brasil, e em 2011 a Macau.  

A partir daí foi nomeado Editor Residente dos Colóquios na tarefa de divulgar e 

buscar parcerias editoriais, e apresentar uma pequena mostra com exemplares de 
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autores contemporâneos portugueses e açorianos ligados aos Colóquios (Anabela 

Mimoso, Cristóvão de Aguiar, Chrys Chrystello, Vasco Pereira da Costa, Rosário 

Girão, Helena Chrystello, Lucília Roxo, etc.).  

É o editor da Antologia (monolingue) de Autores Açorianos Contemporâneos de 

Helena Chrystello e Rosário Girão, da sua versão bilingue (Português-Inglês) e da 

Coletânea de textos dramáticos açorianos e da Antologia 9 Ilhas, 9 escritoras.  

Editou os dois ¼ltimos volumes de J. Chrys Chrystello ñCRčNICA DO 

QUOTIDIANO INĐTILò (obras completas, volumes 1 a 5) - 40 anos de vida literária 

(2012) e ChrónicAçores: uma circum-navegação - vol. 2 (2011) 

 

 

                 Macau 2011                                                                      FLORIPA 2010 

 

É SÓCIO FUNDADOR DA AICL.  
 
PRESIDE AO CONSELHO FISCAL. 
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GALIZA 2012, MAIA E SEIA 2013, MOINHOS 2014, SEIA 2014, FUNDÃO 
2014, GRACIOSA 2015 
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 MANUEL GONÇALO DE SÁ FERNANDES  

É Professor Auxiliar com Agregação na Universidade de Trás-os-Montes e 

Alto Douro (desde 2009), com a sede em Vila Real.  

Trabalha na área disciplinar da Linguística, especialização em Historiografia 

Linguística Latino-Portuguesa e Linguística Missionária, tendo nos últimos anos 

se dedicado principalmente à investigação das ideias linguísticas em Portugal na 

Idade Média e na descrição linguística dos missionários do Padroado português 

em África, em particular em Angola e Moçambique, e na Ásia, com destaque para 

a Índia, Japão e Vietname.  

Tem colaborado com várias associações internacionais de Historiografia 

Linguística e fez parte da Comissão organizadora do ICHoLS XIII (13th 

International Conference on the History of the Language Sciences) (agosto de 

2014) e do VII CISEHL (VII Congreso Internacional da Sociedad Española de 

Historiografía Lingüística) (novembro de 2009), que se realizaram na UTAD, 

estando presentemente a editar dois volumes de Atas, pela John Benjamins 

(Holanda) e a Nodus Publikationen (Alemanha). 
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TEMA CUNHA RIVARA (1809 ï 1879) E A DEFESA DO 
CONCANI, GONÇALO FERNANDES, UNIVERSIDADE DE TRÁS-
OS-MONTES E ALTO DOURO, DEPARTAMENTO DE LETRAS, 
ARTES E COMUNICAÇÃO, GF@UTAD.PT  

 

Joaquim Heliodoro da Cunha Rivara (1809 ï 1879), como Secretário-Geral da 

Índia (1855-1870), contribuiu de sobremaneira para a valorização do Concani, língua 

falada em Goa.  

António César de Vasconcelos Correia (1797 ï 1865), Governador-geral da Índia, 

nomeou Cunha Rivara membro de uma Comiss«o ñespecialò que tinha por objetivos 

coordenar, preparar e imprimir dicionários em Português-Concani e Concani-

Português e outros monumentos das línguas locais (Rivara 1868: 3, nota a). 

Dentre as múltiplas obras dedicadas à Índia editadas por Cunha Rivara, 

destacamos o seu ñEnsaio Histórico da Língua Concaniò, que foi publicado por duas 

vezes, uma como introdução à Gramática de Tomás Estêvão (1857) e outra como livro 

autónomo (1858). 

 Evidenciamos ainda a publicação de três gramáticas do Concani e um dicionário 

de Português-Concani, da autoria de Tomás Estêvão, S.J. [Thomas Stephens] (1549 

ï 1619), de um missionário português anónimo e do carmelita descalço italiano 

Francisco Xavier de Santa Ana, O.C.D. [Francesco Saverio di Sant'Anna] (1771 ï 

1844), respetivamente, a saber: 

 

1857: Grammatica da Lingua Concani, composta pelo Padre Thomaz 

Estevão, e accrescentada por outros padres da Companhia de Jesus; 

1858: Grammatica da Lingua Concani no dialecto do norte, composta no 

seculo XVII por hum missionario portuguez, e agora pela primeira vez dada 

á estampa; 

1859: Grammatica da Lingua Concani, escrita em Portuguez por um 

missionario Italiano; 

1868: Diccionario Portuguez-Concani, composto por um Missionário 

Italiano. 

 

Assim, nesta comunicação propomo-nos a estudar a ação de Cunha Rivara 

contra ño despreso da lingua maternaò (Rivara 1857b: CXIII) por parte dos Goeses, a 

repercussão da sua intensa atividade editorial em defesa do Concani e a sua 

importância para o desenvolvimento dos estudos linguísticos do Concani.  

 

TRABALHO FINAL NÃO RECEBIDO DENTRO DO PRAZO PARA 
PUBLICAÇÃO EM ATA 
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Vice-Presidente da direção, membro dos comités científico e executivo dos 

Colóquios desde o primeiro Colóquio da lusofonia, preside ao secretariado e é 

moderadora de sessões.  

Helena Chrystello tem uma licenciatura em Ensino, variante de Português ï 

Francês e Mestrado em Relações Interculturais, subordinado ao tema Da Língua à 

Interculturalidade: um estudo de caso, pela Universidade Aberta. 

 Tem o curso superior de secretariado do Instituto Superior de Línguas e 

Administração (ISLA), Lisboa; Certificat Pratique de la Langue Française, Université 

de Toulouse - Le Mirail e Certificado de Aptidão Profissional - Bolsa Nacional de 

Formadores, Instituto do Emprego e Formação Profissional.  

Lecionou, desde 1976 - 1977 e durante vários anos no ensino básico, secundário 

e profissional (coordenadora de cursos e da PAP - Prova de Aptidão Profissional).  

 

 

SEIA 2014                                                                                               MAIA 2013 

 

Foi professora assistente na Escola Superior de Educação de Bragança, na área 

científica de Língua Francesa (2002 - 2005) e supervisora de estágios. Foi tradutora 

da PNN-LUSA, Sydney, proporcionando serviços de apoio de tradução, interpretação 

e comunicação social, nos campos linguístico, literário e técnico em congressos 

(1995-2005).  

Foi tradutora de Francês Técnico de programas para cursos técnico-profissionais 

da CICOPN (1986 - 1988).  

Participou e foi oradora em vários congressos nacionais e internacionais 

(Espanha, Canadá, Brasil e Macau), com trabalhos publicados em Atas e revistas 

científicas da especialidade.  

É Membro da ACT - CATS óAssociation Canadienne de Traductologieô e da SLP 

(Sociedade de Língua Portuguesa).  

Membro nomeado do júri do Prémio Literário da Lusofonia (anual) 2007 a 2009 e 

1º Prémio Literário AICL Açorianidade 2013 ï Judite Jorge.  

Coautora com a Professora Doutora Mª Rosário Girão dos Santos (Universidade 

do Minho) da Antologia de (17) Autores Açorianos Contemporâneos incluída no Plano 

Regional de Leitura e cuja edição bilingue (PT-EN) de 15 autores, foi lançada no 16º 

Colóquio.  

Lançou no 19º Colóquio (2013) a edição monolingue da Antologia em dois 

volumes. No 21º lançou a Coletânea de Autores Dramáticos Açorianos e a Antologia 

no feminino ñ9 Ilhas, 9 escritorasò. 

Na EB 2,3 da Maia é Coordenadora do Departamento de Línguas e exerce 

funções de Avaliadora do Desempenho Docente. 

 

 É SÓCIO FUNDADOR DA AICL. 

 

É VICE-PRESIDENTE DA DIREÇÃO 

 

TOMOU PARTE EM TODOS OS 24 COLÓQUIOS.  

 

LIDERA O SECRETARIADO EXECUTIVO DO COLÓQUIO. 

 

 MODERA SESSÕES  
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28. HELENA GIL COUTINHO, TERTÚLIA JOÃO ARAÚJO 

CORREIA, VILA REAL 

 

HELENA GIL COUTINHO 

Já tomou parte como DIRETORA REGIONAL DE CULTURA DO NORTE em 

Colóquios em Bragança entre 2003 e 2010. 

 

TEMA - APRESENTA A OBRA DA TERTÚLIA DE JOÃO 
ARAÚJO CORREIA  

 

 

TRABALHO FINAL NÃO RECEBIDO DENTRO DO PRAZO PARA 
PUBLICAÇÃO EM ATA 

 

 

29. INÉIA DAMASCENO ABREU, UNIVERSIDADE DE AVEIRO, 

BRASIL COM MARIA HELENA ANÇÃ, UNIVERSIDADE DE AVEIRO 

 


























































































































































































































































































































































































